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PRIMEIRA PARTE. 

PROPOSIÇÃO. 

~ 

A proposição, que tambem se chama oração, phrase, sentença, é o enunciado do juízo. Toda a reunião fte palavras, a qual forma sentido, é uma proposição que contém · os tres termos, sujeito, verbo, attributo. Exp.: «Deus é justo.» Deus su­jeito, é verbo, ,iusto attribnto. 
· Sujeito é a pessôa ou cousa a que se attribue al­guma qualidade; é a idéa principal, o objecto do juízo. · 
Attributo é a-qualidade que se attribue ao su­jeito; é a idéa accessoria. 
O sujeito e o attributo dividem-se em gramma-tícae& e totaes. _ O sujeito grammatical é representado por nome substantivo, pronome, oração. 
O attributo gràmmatical é representado por no­me adjectivo ou cousa equivalente. 
O sujeito e o attributo totaes são o sujeito e o attributo com complementos. 
Complemento é toda a palavra ou oração que completa o sujeito, ou o attributo. 
Verbo é o nexo ou copula que une o attributo ao sujeito; é a palavra por excellencia . 
O verbo que afürma a existencia do attributo no sujeito, é o v~rbo Sei·, o qnal se chama verbo sub­stantivo, porque subsiste por si só. 
Todos os outros verbos são uma combinação do verbo substantivo e do attributo gram matical; por 
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isso chamão-se verbos attributivos ou adjectivos, , 
pois amo é o mesmo que sou amante; quero o mes­
mo que sou qu,m·ente; peço o mesmo que soit pe­
dinte. 

O sujeito e o attributo podem sel' simples, com­
postos, complexos. 

Sujeito simples é o que representa um só objec­
to, ou objectos da mesma natureza. 

Attl'ibuto simples é o que exprime uma só ma­
neira de existir do sujeito. 

Exemplo do sujeito e attributo simples: «A vida 
é curta.» . 

Sujeito composto é o que representa objectos 
differentes, ou de natureza qiversa. 

Attributo composto é o que exprime diversas 
maneiras de existir do sujeito. 

Exemplo do sujeito composto: «Pedro e .João são 
ÍJ'mâOS.» .. 

Exemplo do attributo composto: «Cícero foi ora-
dor e philosopho. >) 

Sujeito complexo é o que tem complementos. 
Attributo complexo é o que.tem complementos. 
Exemplo do sujeito complexo: ((O homem que 

se contenta com o pouco, é feliz. >l 

Exemplo do attributo eomplexo: «O homem nas­
ceu para amar a Deus.>> 

Nota.-Quando o sujeito e o attributo são sim­
ples e incomplexos, a proposição é sirn_ples e in­
complexa; quando o sujeito, ou o attributo é com­
posto, a proposição é composta;-quando o sujeito, 
ou o .attributo é complexo, a proposição é com­
plexa. 

ORDEM DIRECTA E INVERSA. 

A P1·oposição póde estar na ordem directa ou 
inversa. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Estú na oedem d-irecta, quanuo os seus termo:; :;e achào naturalmente collocados, tendo o primeiro logar o sujeito ou idéa principal, o segumlo ·o ver­bo ou idéa ele nexo, o terceiro o attribnto ou idéa accessoria. Está na ordem inversa, quando os seus termos se achão invertidos, transtornada a ordem natural da precedencia. 
Exemplo da proposição na ordem directa: t<Ü ho­mem que ama a Deus, vive isento de temor da mor­te.» 

. Exemplo da proposição na ordem inversa: «Era naquelle tempo clara a fama de D. Duarte de \íc­nezes, governador de Tanger. >> 

) CO;'llPLE)lE~TOS. 

Os complementos teem diversas denominaçõe:;, ,;egundo as suas relações mais ou menos intimas com as palavras que os precedem. 
Chama-s·e complemento directo · ou objectivo o complemento que constitue o objccto do verbo transitivo, ou representa a pessôa ou cousa sobre que recae a acção do sujeito, expressp por esse verbo.--Este complemento nunca é precedido de preposição, -excepto quando é nome de pessoa, porque então leva antes de si na lin3ua portugue­za a preposição a. 
Exemplo do complemento directo ou objectivo do verbo transitivo,sendo nome de cousa: «Pedro estuda as letfras latinas.>) 
Exemplo do complemento directo ou objectivo do verbo transitivo, sendo nome de pessóa: «Pedro estima a João.)) 
f ,iama-se complemento indirecto ou termina­tivo o complemento que constitue o termo de re­lação do verbo ou do adjectivo relativo, a que se juncta. Este complemento é precedido de preposi-

1
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çào accommodada, excepto -quando é algum dos 
casos dos pronomes pessoaes, eu, tu, elle, se, por­
que então póde deixar de levar preposição antes 
de si. 

Exemplo do complemento indirecto ou termina- ' 
t:vo do verbo relativo: «O mundo obedece a Deus.» 

Exemplo do complemento indirecto ou termina­
tivo do verbo transitivo e relativo, sem ser prece­
dido de preposição: «Dá-me pão.» 

Exemplo do complemento indirecto ou termina­
tivo do adjectivo relativo: «Propenso ao fm·or; 
queixosa delle; feito por nós.» 

Nota-Os nomes substantivosappellativos,quan­
do relativos, tambem pedem complementos termi­
nativos, como se vê nestes exemplos: «Devêres 
pm·a com Deus; inclinação ás cwmq,s; amor ás let­
fras . » Alguns grammaticos com tudo entendem 
nestes casos um adjectivo açcommodado, como 
«amor consagrado ãs lettras>); mas sem evidente 
necessidade. . • 

Chama-se complemento restrictivo o comple­
mento que restringe e determina a significação 
vaga e indeterminada do nome appellativo. Este 
complementq é na Jingua portugueza, e outras da 
mesma origem, precedido da preposição de. 

Exemplo do complemento restrictivo do nome 
appellativo: «Livro de Pedi·o; flôr de viola; amor 
do.f'usto.» 

Chama-se complemento cir,.eumstancial o com­
plemento que exprime alguma circumstancia do 
verbo ou do nome adjectivo, a que se juncta por 
preposiçãc5 accommodada. Esta circumstancia pó­
de ser: de modo, de causa, de instnmiento, de 
tempo antm·ioi·, actual, posterior, de oi·dem,, de 
opposição, de exclusão, de fim, de materia, de es­
paço ou distancia, de medida, de companhia, de 
origem ou pi·incipio de algu.ma pi·ocedencia, de 
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p1·eço, ele loga1·, onde, donde, pai·a onde, po1· on­de, ou outra qualquer. 
Exemplo da cit'cumstancia de modo: «Leio com cuidac(o. >> 
Exp. da circumstancia de causa: uMorrêu de fo-me ou á fome.» , Exp. da circumstancia de instrumento: «Feriu­me com a espada.» 
Exp. da circumstancia de tempo anterior: «Mor­rêu o anno passado, isto é, durante o anno pas­sado.>> 
Exp. da circums tancia de tempo actual: «Chegou neste momento.» 
Exp. da circumstancia de tempo posterior: «Vi­rá pm·a o anno. » 
Exp. da circumstancia de ordem: «Após o bis110 seguia-se o deão.» · Exp. da circumstancia de opposição: «~farchou conh·a Roma.» · 
Exp. da circumstancia d'c exclusão: «É um ho­mem sem, instrucção.» 
Nota.-Esta circumstancia confunde-se algumas vezes com a de modo. 
Exp. da circumstancia de fim: «Preparou-se pa­ra o;·m·. » 
Exp. da circumstancia de materia: «Edificio feí­to de ped1·a. 
Exemplo da circumstancia de espaço ou distan­cia: <1.Distante de Roma fres legoas, isto é, até h·es ' legoas.» 
Exp. da circumstancia de medida: (<Elevado sete palmos, isto é, até sete palnios. » Exp. da circumstancia de companhia: «Veio comnosco.» • Exp. da circumstancia de origem ou principio de alguma procedencia: «Isto nos vem de Deus.» Exp. da circumstancia de pt·eço.: «Cedêu-me as fazendas pelo custo,» 

~ 18ill?iOC, 
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Exp. da circumstancia ele logar onde: «Nascêu 
• t.n1. Lisbóa. >) ~ 

Exp. da cit·cu111stancia de logar d'onJe: . «Veiu 
!le AtJie,ias .>> 
· Exp. da cil"cumstancia ue Jogar para onde: «Foi 

, para o Rio de Janefro .» 
· Exp. da circumstancia de Jogar por onde: <<An­
dou pdri China. 

PARTES DA OR.\ÇÃO INVARIAVF: S. 

::ião invariaveis a conjuncção, a preposição, o 
atlverbio, a int<'.!'jcição. 

COXJUNCÇÃO. 

A conjuncção é uma parte da oraçã0, inyariavel 
<f lle liga palavras, proposições e sentidos. 

As conjuncções dividem-sP. em conjuncções de 
primeira classe, e conjuncções de segunda classe. 

As conjuncções de primeira classe ligão pala­
, vras, proposições e sentidos. As conjuncções de 

segunda classe ligão unicamente proposições. 
Principaes conjuncções de primeira classe: e, 

mas, po1·em, tambem., ou, nem., que-1-, (repetido), 
m·a, (repetido), ia, (repetido). 

Principaes conjuncções de primeira classe que, 
:5em ligar palavras, ligão proposições e sentidos:­
<lepois, d'ahi, emfim, finalmente, logo, portanto, 
po1· conseguinte, enfretanto, neste comenos, nes­
tes enti·ementes , neste intei·im, com tudo, todavia, 
ncio obstante, por isso, demais, pois, bem assim, 
rtssim. outrosim, senão, alem disso, no emtanto, 
ci,nseau inte mente. 

Principaes conjuncções de segunda dasse:­
que, pm·a que, a fim qne, de sol'te que, alem de 
que, com tanto que, ~té q11e, qucmdo, como , como 
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quei· que, depois que, antes que, potque, poi:s qtttJ, ainda que, bem que, assim que, poi· isso que, de que, pelo que, si, po1· quanto, com quanto, em quanto, primefro que. 
Quando a conjuncção é composta, como: -alem de que, chama-se locução conjunctiva. 

PREPOSIÇÃO. 

A prepos1çao é uma parte ela oração invariavel que ligá uma palavra a outra, exprimindo uma re­lação entre dois termos, dous quaes um é antece­dente, outro consequente. 
As relações expressas pelas prnposições, ,;ão,ou ele lugai·, ou de tempo, ou de oi·dem, ou de fim, ou LfUaesquel' outras. 
Exp. do preposição, expri,inindo urna relação de logar: «Sahiu de casa.>> 
Exp. da preposição exprimindo uma relação de tempo: «Chegou antes de mim.» 
Exp. da preposição. exprimindo urna relação de ordem: «Foi ante posto lt mim.» 
Exp. da preposição, ex·primindo urna relaçãode fim: <<Prepal'ou-se vai·a fallar em publico.» Principaes preposições:-a, em, com, de, desde, des, depois de, ati'ás de, d'iante de, alem de, a quem , de, a.pós, pai·a, sem,, 7Jei·, por, confra, pai·a com, excepto, a/õm, (antiquada), fóra de, poi· cima de, por baixo de, sob, sobre, perante, ti-ás, (antiquada), ante (antiquada), segundo, conf'oi·me,· enfre, den-ti·o de . 

. · Quando a preposição é composta, como-ati'á.~ de, chama-se locução prepositiva. 

ADVERBIO. 

O adverbio é uma parte da oração invariavel que exprime uma circumstancia do verbo, ou do nome 
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adjectivo, a que se juncta, equivalendo á preposi­
ção com o seu complemento. Assim os &clverbios 
exprimem todas as circurnstancias expressadas pe-• los complementos das preposições. 

Exp. do adverbio; exprimindo uma circumstan­cia de ruodo: «Fallon eloquentementê, isto é, com eloquencia >) 
Exp. do adverbio, exprimindo uma circurnstan­cia de tempo: <<Chegou ago1·a, isto é, nesta hoi·a.>> 
Exp. do adverbio, exprimindo uma circumstan­cia de ordem : «Direi primeframente, isto é, em, p1·imefro logm·.>) 
Exp. do adverbio, exprimi ndo uma circumstan­cia de espaço oü distancia: «Veio de longe, isto é, de longes te1Tas. » 
Exp. do adverbio, exprimindo uma circumstan­

cia de quantidade: CIKivêu muito~ isto é, em. mui­ta quantidade. 
Exp. do adverbio, exprimindo uma circumstan­cia de logar: <<Esteve aqui, isto é, neste logai·. » Principaes adverbios: de modo-assim, como, quasi, l>em, rnal, ás escondidas, ás tonta:1, &, alto, 

baixo, (em referencia á voz), sabiamente , bella­
m~nte , g1·aciosamente, (e todos os adverbios for­mados d'um adjectivo e do substantivo mente, ex­
cepto os que e:xprimem ordem, tempo e logar);de 
tempo:- hoje, hontem, ante-hont1{m, amanhã,de­pois damanhci, cedo, tarde, log<>, imrnediatamen­te, ago1·a, otttr'm·a, então, antigamente, já, mtn­ca, jamais, ·semp1·e, in continenti, ás pl'essas;, de 
ordem: -p1·imeiramente, secundariametite,p1·imo1 'secundo, tercio, quai·to, &; de quantidade: -1,iui­to, pouco, assás, inais, menos, tão, tanto, quanto; de affirmar- sim, em ve1·dade, devfras, cei·tamen­
te, de cei·to, po1· ventura, (dubitativo), talvez , (du­bitativo), quiçá, (dubitativo antiquado) , e os adver­
bios demonstrativos, eis, eis-aqui, eis -ahi, eis-
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alli; de negar-ncio, nunca, nunca jamais, nada; de Jogar-aqui, ahi, ctlli,. cá, lá, acolcí, de lá, de cá, d'aqui, d'ghi, d'alli, onde, donde, por onde, para onde, aliás, algm·es (antiquado, nenhui·es, (antiquado), alhm·es, (antiquado), poi· ci1na,, por baixo. denfro, p01· denfro, f'o,;a, p01· fo1·ct, intei·­namente_, externamente, inte1·iormente, exte1·i01·­men te. 
Quando o a'dverbio é composto, como ás occul­tas, chama-se locução adv~rbial. 

INTERJEIÇÃO. 

A interjeição é uma parte da oração invariavel que exprime os affectos d'alma, e equi\tale a uma proposição implicita . 
. Exemplos da interjeição em Jogar d'uma propo­sição: «Olá! é o mesmo que vem cá; fríste de mim! é o mesmo que sou muito desgraçado; Jesus!, o mesmo que valha-me Jesus; animo! o mesmo que tem animo.» 
Principaes interjeições de dôr-ai, ai de mim, ai Jesus; de prazer-ah, viva; de admiração -oh, ah, ui, frra, m·i·e (termo .baixo); de susto-Jesus! Vfrge1n Santa!; de animação-eia, 01·a sus, animo, bravo, avante, vamos; de indignação-apl'e, fora, fofü daqui; de chamar-ó, olá, ptsio; d-e impôr silencio-chiton, tá, silencio; ele desejo-oxalá, oh! . 
Quando a interjeição é composta, como-ai de mim! chama-se locução interjectiva. 
Nota 1.3-Julgámos conveniente fazer uma enu­meração succinta das partes da oração invariaveis, porque a influencia destas particulas, especialmen­te con}uncções e preposições, é de summa impor­tancia no discurso, e o perfeito conhecimento do · seu emprego muito concorre para facilitar a ana-

~ 183]MB]L 
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lyse, quer se trate da syntaxe das palavras, quer da syntaxe das proposições. 
Nota 2. 0 -Não enumerámos as particulas p1·e-. positivas ou preposições que só entrào na compo­sição das palavras, como di, dis, ex, soto, con, &, porque não ligando ellas propriamente uma pala­vra á outra, não vém ao nosso proposito. 

PART~S DA O!IAÇÃO VARIAVEIS. _, 

8ào varia veis o nome substantivo appellativo que varia nos nu meros; o nome adjectivo que varia nos numeras e na te1·minação accommodada ao gene­ro; o verbo que varia nos tempos,modos, pessoas, e numeros. 
Nota 1.•-Para formação do singular e plut·al dos nomes substantivos e adjectivos, bem como para as inflexões dos verbos, reco-rra-se ás gram­malicas ordinarias, visto como nos1oo fim não é · compór uma grammatica, mas auixiliar unicamen­te, 11a analyse das proposições e períodos gram­matic:ies, aos principiantes que já tiverem o pre­c_iso conhecimento das partes da oração. 
Nota 2.•-Suppondo bem conhecidas as varia­ções dos nomes, e dos verbos, só nos occupare­mos aqui com os nomes adjectivos em relação ás classes a que pertencem, e ás subdivisões destas, porque a sua differente natureza 111Uito influe na analyse que nos propomos. 
'-Os nomes adjectivosdividew-se em duas gran ­des classes; em adjectivos determinativos, e adje­ctivos qualiíicativos . 

. \DJECTIVOS DETERMINATIVOS. 

Pertencem á classe dos adjectivos determinati­vos os que determinão o genero, a especie, a po­sição, o numero, a ordem, a quantidade. 

Biblioteca Pública Beoedlto Leite 
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Taes são entre outrns: o artigo definido o, a, para o singular, os, as, para o plural; o artigo indefinido wm, urna, para o singular; uns, umas, para o plural (estu artigo distingue-se do numo,ral cardinal um, uma, porque tem plural); os adjectivos de.mons­ti;ativos este, esta, isto, esse, essa, -isso, aquelle, aq11ella, aquillo, o mesmo, a mesma; os adjectivos partitivos out1·0, 011t1·a, al (terminação antiquada), est'outi-o, ess'out1·o, aquell'outro, algum, algiima: · algo, (terminação antiquada), os adjectívos dis­tributivo,; partitivos, cada, cacla mn, cada qual, qualque1·, qualque1· que, quem que,· que, todo riquel­le q11e, toclo, toda, (anteposto ao nome appellatj­vo), nen/1wn, nenhwnct, (negativo), os adjectivos numeraes cardinaes mn, dous, ti·es, &; os adjccti­vos numeraes Ol'dinaes p1·imefro, segundo, tm·cei-1·0, &; o adjectivo quantitativo ou collectivo uni­v~rsal, toclo, toda.(po:oposto ao nome appellativo), os adjectivos quantitativos indeterminados e par­titivos, muito, muitu, pouco, pouca, mais, menos; tanto, tanta, quanto, quanta, rnn tanto, out,·o tan­to~ .algum tanto. 
A classe dos determinativos pertencem tambem o adj ectivo conjunctivo, e o adjectivo interrogativo. Fórmas variaveis do adjectivo conjunctivo: o qual, a qual, para o singular, os qiwes, as gi1aes, para o plural; cujo,cuju, para o singular, cv.fos, c11-.1as, para o plural. 
Formas invariaveis do adjectivo conjunctivo: q1.w, quem, para o singular e plural. 

NOTA 1." 

Quem· é o mesmo que o qual lw1,w11l'. 

NOTA 2. a 
,. O adjectivo conjunctivo torna o nome, do seu of-
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ficio ele ligar proposições, e liga sempre proposi­
ções circumstanciaes. 

• NOTA ·3,a 

Que, o qual, a qual, os quaes, as quaes referem­
se tanto ás pessõas como ás cousas; quem refere-
se unicamente ás pessôas. _ 

-Formas variaveis do adjectivõ interrogativo: 
qual? para o singular; qaaes? para o plm·al; ci~jo? · 
ci~jci? para o singular; cujos? cujas? para o plural. 

Formas invariaveis do adjectivo interrogativo: 
que? quem? pa_ra o singular e plural 

NOTA 1.3 

Quem adjectivo interrogativo é o mesmo que 
que homem ou qual homem. 

NOTA 2. 8 

O adjectivo interrogativo toma o nome, do séu 
officio de servir para as interrogações, e liga ~em­
pre proposições completivas. 

-Pertence ainda á classe dos determinativos o 
adjectivo pronominal, o, a, para o . singular, os, 
as, para o plural. 

NOTA 1. 3 

Convém não confundir este adjectivo com o ar­
tigo definido o, a, o qual se juncla ao nome appel­
lativo para determinai-o, ao nome adjectivo para 
substantivaJ..:o, ao passo que o adjectivo pronomi­
nal o, a, representa o nome, e em sua terminação 
neutra o (id), adoptada . do latim, até membros de ' 

_ orações inteira!-, e juncto ao verbo transitivo lhe 
serve de complemento objectivo. 
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NOT.\ 2. '1 

(J artigo definido o, a, vem do latim, hic, hcec, • hoc, como o indica a maneira por que elle se escre­vi a antigamente ho, ha; r, adjectivo pronominal o, a, o, vem do latim, is, ea, id, como tambem o in­dica a referida terminação neutra, que passou do latim para o portuguez, e sobretudo o seu empre­go no discurso. 
-Pertencem finalmente á classe dos determina­tivos os adjectivos indicativos de posse, ou pos­sessivos meu, minha, teu, tita, seu, sna, nosso, nossr1, vosso, vossa. 

ADJECTIVOS QUALIFJCATIVOS. 

l'ertencem ú classe dos qualificativos os adjecti­vos positivos: bello, bellu, bom, bôa, máo, má, Justo, justa, amarello, umarella, pequeno,peque­na, ve,·de, amavel, horrível, amabil (antiquado), horribil, (antiquado),grande, (acil, pe,·enne ou pe­,.ennal, eterno, eterna, ou eternal, ge,·al, unive1·­-~al, &; os adjectivos comparativos: melho,·, peioi·, maio-,·, mói·, (contracto), in(erim·, superio,·, mais, 1nenos, mais elevado, mais vistoso, mais bonito, menos twdente, menos facil, &; os adjectivos su­perlativos: boníssimo, malíssimo, grandíssimo, mí­nimo, intimo,optimo, pessimo, maximo, f'acilimo, himi.ilil!simo, sup,·emo, superno,muito sabia, mui­to alto, sapientíssimo, altíssimo, muito fei'õ, feis­simo, muito poderoso, pode,·os'issimo, o mellw,·/o peim·, o maio,·, o mel'/,Or, o mais honesto, o mais fo,·te, o mais bravo, o mais preclaro, &; os adjec­tivos participios: amado, amada, querido, queri­da, composto, composta, resolvido, ,·esolvida, reso­luto, resoluta, (antiquado), absolvido, absolvida, 1noi·to, /norta, matado, matada, (antiquado), nas-
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cido, nascida, nado, nada, (antiquado), contido, contida, conteúdo, conteítda, mantido, mantida, mantetído, manteúda, (antiquado), tido, tida, teú­do, teitda, (antiquado), 1Joltado, voltada, volvido, volvida, vôlto, vôlta, (antiquado), involvido, i/ivol­vida, involto, involta, &; os simples adjectivos ver­baes: potente, doente, demente, amante, f allante, ve,·dejante, pedinte, ouvinte, amad01·, amado,·a, fallador, fallado,·a, 1'Ugidoi·, 1'Uflidora, queb,·ado,·, quebradora, vividor, vividora, &; os adjectivos pa­trios ou gentílicos: bmzilefro,francez, 'inglez, po,·--tuguez, sueco, rnm·anhense, bahiano, jJm·nambu­cano, fluminense, &. 

NOTA 1." 

Os 'adjectivos qualicativos podem se dividil' ain­da em qualificativos explicativos e qualificativos restrictivos. 
Adjectivos qualificativos explicativos são os que exprimem uma qualidade inherente ao individuo, ou objecto de que se tracta, por exp.-o homem mo,·tal, o fogo abmsado,·. 
Adjectivos qualificativos restrictivos são os que exprimem uma qualidade accidental ao individuo, ou objecto de que se tracta, por exfl.-o homem prud~nte, a cana ,·achada. 

NOTA 2." 
Os adjectivos qualificativos explicativos resol­. vem-se em proposições incidentes explicativas. Os adjectivos qualificativos restrictivos resol­vem-se em proposições incidentes restrictivas. Exp. do primeiro caso: «O homem nio,·tal, isto . é, que é moi·tal, vive sobre a terra vida transito-ria. » · 

~ 1BWBJL, 
1 
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Exp. do segundo caso: «O homem prudente, is­
to é, que é p1·1tdente, não se expõe aos perigos s~111 
necessidade. 

NOTA 3.:, 

O adjectivo qualificativo resolve-se em propo­
sição, porque, referindo-se â comprehensão das 
idéas, constitue complemento, e todo complemen­
to se resolve em proposição; o adjectivo determi­
nativo. e meramente articular, não, porque, refe­
rindo-se unicamente á extensão das idéas, não 
constitue complemento, ou idéa equivalente â pro­
posição. 

OBSERVAÇÕES FINAES. 

O Portuguez não possue, como o Latim o o Gre­
go, casos que indiquem as relações das palavras 
umas com outras; como as outras linguas deriva­
das do Latim, exprime estas relações, observan­
do a lei da posição, ou collocando as palavrns uma 
de,pois de outra, segundo a sua relação de depen­
dencia: tem com tudo uma excep.ção a este respei­
to,-os pronomes pessoaes, eu, tu, elle, ella, se, 
que são declinaveis. 

DECLINAÇÃO DOS PRONOMES l'l':SSOAES. 

N. S. N. P. ~- s. ~ l'. ~·. S. N. P. 
eu nós tn '1:ÓS elie. el/a. e/li'~ . el/as. 
me nos te t'OS /11 (' //i PS 
mim nosco ti 1'0,Ç(' (J 

migo ti_qo 

K P. e S. se 
si 
si911 



. \ . 

N. B.-EMa differente terminação do nome no mesmo numero é o·que se chama caso. O nome substantivo ou designativo da substan­cia representada por pessôa ou cousa, é o sujeito, ou supposto, ou nominativo, por excellencia. · O nome adjectivo substantivado pelo artigo, ou qual­quer outra parte da oração substantivada, para &ervir de sujeito, muda de natureza, e fica sendo nome substantivo. O pronome, a oração, quando sujeitos, fazem as vezes do nome substantivo. o nome ::tdjectivo, ou designativo da qualidade attribuida á substancia (pessôa ou cousa), é o uni­co representante do attributo. O nome substan- , tivo tomado abstractamente, para servir de attri­buto, muda de natureza, e fica sendo nome adje­ctivo. 

) IODELOS DE ANALYSE. 

I. 

,A in clinação de Pedro ás armas é evidente. )) 

SUJEITO. 

A inclinaçlio (sugeito grammatical): De Ped1'o (complemento restrictivo do appella­tivo inclinação, ligado a e lle pela preposição de, da qual, a inclinação , é o· termo antecedente, e, Pedi·o, o consequente): ás armas (complemento (erminativo do mesmo appellativo, ligado a elJe pela preposição a, combinada com o artigo, as, e da qual, a inclinação, é o termo antecedente, e, ns ai·m«s, o consequente.) . A inclinação de Pedi·o ás m··mas (sujeito total; complexo, porque tem os complementos, de Pe­dro, e, eis m·nrns.) 

~ 
iÊJPfil,, 

1 
;J 
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VERBO . 

É (verbo substaútivo, está na terceira pessôa do prnsente do indicativo; concorda com o sujeito grammatical, a inclinação: porque se accommo­da pela forma á terceira pessôa e ao numero sin­gular do sujeito.) 

ATTRIBUTO. 

Evidente (attributo grammaticaletotal; simples, porque exprime uma só maneira de existir do su­jeito; incomplexo, porque não tem complementos; é um adjectivo que concorda em genero e nume­ro com o sujeito grammatical, a inclinação.) N. B. Não entro em mais pormenores, porque o alurnno já conhece todas as partes da oi-ação. 

II. 

«Alexandre, Cesar e Napoleão o ptimeiro, forão amantes da gloria das armas.» 

SUJEITO. 

Alexand1·e, Cesm· e Napoleão o 1n·imefro (su­jeito grammatical e total; composto, porque re­presenta objectos, isto é, pessôas differentes; com­plexo, porque, Napoleão, tem o complement,o, o p1·imeiro, que se resolve na proposição incidente, que foi o p1·imefro de nome na 01·dem dos 1·eis de Fmnça, e é o equivalente do complemento restri­ctivo). 
VERBO. 

Fm·ão (verbo substantivo; está na terceira pes­sôa do plural do preterito perfeito do indicativo; 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 
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concorda com o sujeito, accommodando-se á sua 
pessôa e numero, porque os tres sujeitos da ter­
cei_ra pessôa do singular fazem um só da mesma pessôa do plural). , 

ATTRlBUTO. 

Anfantes (attributo gramrnatical; concord? com os'lres sujeitos do singular, representando um só 
do plural, e por isso está no plural): da gloria (complemento terminativo do adjectivo relativo, 
amantes, ligado a elle pela preposição, de, combi­
binada com o artigo a, e da qual, amantes, é o termo antecedente, e, a glm·ia, ~ consequente): das m·1nas (complemento restrictivo do appellati­
vo, glo1·ia, ligado a elle pela preposição de, com­
binada com o artigo, a, e da qual, a glm·ia, é o termo antecedente, e as armas, o consequente): 

Amantes da gloria das armas (attributo total; 
complexo, porque tem os complementos, da glo­ria, e, das armas). 

N. B. Verifica-se que o sujeito é composto, di­
vidindo-se a proposição em tantas, quantos são os sujeitos; o que se faz, , accommodando-se o verbo 
e o attributo a .cada um dos sujeitos tomado sepa­
radamente. A proposição analysada, por exemplo, 
pode se dividir em tres pela seguinte maneira: 

«Alexandre foi° amante da gloria das armas.• 
•Cesar foi amante da gloria das armas.• 
•Napoleão o primeiro foi amante da gloria das armas.• 
Quando o attributo é composto tambem se verifica que 

o é, dividindo-se a proposição em tantas, quantos são os 
attributos. Mas neste ultimo caso o verbo e o attributo 
que se repetem, ficão sempre subordinados ao sujeito que 
lambem se repete. Sirva de exemplo a proposição, Cicero 
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foi 01·ador e pltilosopho. a r1ual se divide cm duas pela se· 
guinte maneira: .,, 

•Cícero foi orador. » 
•Cícero foi philosopho., 

III. 

•O homem fertilisa com a cultura a terra ainda a mais 
ingrata. • 

tiUJEITO. 

O homem (sujeito grammatical e total; simples, porque 
representa um só objecto, isto é. uma só pessõa; incom­
plexo, porque não t~m complemento). 

VERBO. 

Fertílisa (verbo attributivo da primeira conjugação,que 
decomposto é o mesmo que, é f ertilisante; está. na tercei­
ra pessôa do singular do presente do indicatiyo; concorda 
em pessôa e numero com o sujeito, o homem, a cuja pes­
sôa e· numero se accommoda; é transitivo, pon:1ue passa 
a acção do sujeito, o homem, ao sujeito diverso, n term 
ainda a mais ingrata). 

ATTRIBUTO. 

Fertilisante (attributo grammatical incluído no verbo): 
com a cultnm (complemento circmnstancial, de causa, 
do attributo, fertilisante, ligado a elle pela prepo::ição, 
com, da qual, fertilisante, ou o verbo fertilisa, em que se 
i~clue este attribnto, é o termo antecedente, e a cvltiira, o 
con~equente): 
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Á lel'm (cc,mplemento objectini do attributo1 ferlitioaute, ou do ,·erbo, f el'til isa, em que se inclue e:; te :lttributo): a mais ingrata (complemento do appellativo, a tel'i'a, com o qual e~tc adjectivo suprrlativo concorda cm gencro e numero): ainda (at.lverbio de quantidade, complemento do supcrla tirn, a mais ingrata, cuja significação rnc:i-recr): · 

Fertílisante com a cu l/u1'0 a term ainda a mais ingra ­ta (attrihuto total: complexo, porque tem os complcmrn­to0, com (' rultura, a ferr r , YI mais i'ngrnla, r, ní11rl11.) 

~ 183]P?B)L, 
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• O (Je riudo gramrnatical, que tambem se pude chamar phrast! total, é um sentido perfeito e absoluto, formado, po1· urna ou mais proposições 1,1rammaticacs • Assim como as palavras se ligão e combinão entre si, para formar a proposição, ou o enunciado do juizo, !'em o qual não pódc haver linguagem, as, im lambem as propo­si~õe::; se ligão e combinão enfre si, para formai' o perío­do, que(,, em ultima analyse, um sentido al>soluto, que se liga· pelo ,ou turno a outros sentido~ ab$0lntos, para for­mar o dí~cur::10 seguido. • . 
O;- períodos grammaticaes dividem-se em simples, e compostc,:;. , ' 
Periouu simples é o período formado por urna só pro­posição grammatical. • 
Período com1losto é o poriouo fom1ado por mais de uma prop0síção grammatical.• 

NOTA L• .. 
t.:umprn observar qne o período grarnrnatical, com que nos óccupamos, distingue-se. do período oratoriu em ~ua contextura; pois o primeiro, em que cada verbo indica uma proposição, consta de proposiçães grammaticaes; o segundo, em que se attende principalmente à harmc,nia symotrica, resultante das pausas e contragtes, consta de membros, que podem comprehender, e comµrehendem ordinariamente mai5 de uma proposição grammatical., 

~ 18ill?iOC, 
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.NOH 2.• 

No periodo oratorio as proposições incidentes ex plica­tivas e restrictivas, bem como as proposições infinitivas, concorrem com as proposições de que são dependencias, para a formação de cada um dos membros do periodo, si bem que nisto não haja muita regularidade. Assim ao periodo grammatical simple~ póde correspon­der o que os rhetoricos chamão inciso e membro sim­ples; ao periodo grammatical composto corresponde o pe­riodo oratorio de dous, tres e quatro membros, ou a ora­ção periodica, quando o numero de membros excede a quatro. 
-:-As proposições que formão o periodo grammatical, ou são,absolutas, ou subordinadas. 
Proposi~ão absoluta é a que cons titne por si só senti· do ab~oluto·, e não depende de outra em sua construcção. Proposição subordinada é .a que não constitue por si só sentido absoluto, e depende de outra em sua construc­ção. 
A proposição absoluta tem o seu verbo no indicativo, no imperativo, no condicional. 
A proposição subordinada tem o seu verbo no conjun­ctivo, no infinito, no participio, e ainda no indicativo, qu:in­do a palavra que a liga, não influe sobre o modp do ver­bo, levando-o ao conjunctivo. 

PROPOSIÇÕE!> ABSOLUTAS • 

.As proposiçõe:i absolutas dividem-se em absolutas tirin­cipaes, e absolutas aproximadas. 
Absoluta principal é a proposição abso luta de que de­pendem todas ·as outras proposições do periodo composto, ou a que forma por si só o periodo simples. 
Absoluta aproximada é a proposição absoluta. que se 

~ ,™, 
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liga á principal, ou J:)or uma conjuncção de primeira clas­
se, ou pela identidade do sujeito, ou pela ordem,geração 
e successáo natural das idéas. 

Exp. do perlodosimples: •A morte é desgraça commum 
á humanidade.• 

Exp. do periodo composto de proposições absolutas 
aproximadas, ligadas por conjuncções de primeira clas­
se: •A morte é desgraça commum á humanidade, pois 
todo homem deve morrer, logo todo homem é des­
graçado., 

Exp. do periodo composto de proposições absolutas 
·aproximadas, ligadas pela identidade do sujeito: «Deus 
creou o mundo em seis dias; fez no ultimo o homem á 
sua imagem semelhança; depois aesta admiravel obra da 
creação, descançou no setimo. • 

Exp do periodo· composto de proposições absolutas 
aproximadas pela ordem, geração e successão natural das 
idéas: «O tempo võa; as suas mudanças são successivas; 
nós com o tempo mudamos., 

NOTA. 

Cumpre observar(Jue a combinação de prÔposições ab­
solutas aproximadas, para formar período, é muito mais 
frequente no verso, que na prosa. 

Eis um exemplo disto no verso em tres periodos quasi 
successivos: • 

•De Jesus-Christo a Igreja, vezes nove, 
Os sp'ritos infernaes contra ella vira 
Conjurados: e, vezes nove a Barca 
De Pedro se vio salva do naufragio. • 

:ini~r~ ·e·~ 
0

h~~~ -~~1d~;~~ -~ gr~i "ci~ "óiristo: 
· Nem de Jove os cultores sós logra vão 
As honras, os tropheos, pompas, riquezas.» ..................................... 
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« Poz-lhe mui breve à vbta o vento prospero 
O Promontorio Ténaro; e costeando 
Octylos, e após Thálames e Leuctres, 
Da Choena selva, lançou ferro, à sombra.• 

(Francisco Manoel do Nascimento.) 

PflOPOSÍÇÕES SUBORDINADAS. 

As proposições subordinadas ~ividem-se em µroposi­
ções subordinadas circumstauciaes, e proposições sttbor­
dinadas completivas ou integrantes. 

Proposição subor3inada circumstancial é a proposição 
que exprime uma simples circumstancia da proposição 
por clla modificada. 

Proposição subordinacla completiva ou integrante ó a 
proposição que inteira o sentido da proposição por ella 
modificada. · Y 

Exp. do periodo formado por uma pro1losição absolu­
ta combinada com proposições subordinadas: •Não foi 
bastante a grande vigia, que el-rei mandava ter na guar­
da do principe, para o livrar de um notavel · perigo, de · 
que ningucm julgou que sahisse com•vida. 

(Frei Luiz de Sousa.) 

Exp. do periodo formado por mais de uma proposi­
ção• absoluta combinada com uma propdsição subordi­
nada: •Er.p entrado em doze annos, e pousava com el-rei 
a Santos, o Velho, nas casas que depois forão de E>. Luiz 
de Lencastre.• 

(Frei Luiz de Sousa.) 

NOTA. 

A combinação de uma ou mais ..proposições absoluta~ 
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com proposições ,;ubo".dinadas, para formar periodo, ó de todas a mais frequente, tanto na prosa, como no verso. Eis exemplos disto no verso: 

«~em deixarão meus versos esquecido~ Jquelles que no~ reinos lá da Aurora Se fizerão por armas tão subidos, Vos~a bandeira sempre vencedora: Um Pacheco fortissimo; e os temidos Ãlmoidas, por quem sempre o Tejo <'·hora; .Albn(lllerque terribil, Castro forte, E outros cm quem poder não teve a morte. 
(Camões.) 

•Cara filha, puz peito a ornar-te a infancia Com virtudes_ com gratos dons das Mtl!,a,: Que ao descer-nos, ao corpo, Anra celeste Cumpre tratai-a, qual tratamos o Hospede Divino, t'om grinaldas, com arômas.• 
(Fr:,ncisco Manoel do N11sclmento.J 

PROPOSIÇÕES SUBORDINADAS CIRCUMSTANCTAES • 

.As proposições subordinadas circumstanciaes são liga­das, ou por uma conjuncção de scgu'nda classe, oa pelo adjüctivo conjunctivo, ou por algum adverbio conjunctivo, ou por alguma preposição, ou pelo verbo no parlicipio. Exp. da proposição subordinada circumstancial, ligada por uma conjuncção de segunda classe: « Em quanto fo­res ícliz, contarás muitos amigos.• 
Exp. da proposição subordinada circumstancial, liga­da pelo adjectivo conjunctivo: «Enéas, que fugia de Troia, veio a ltalia. » 
Exp. da proposição subordinada circumstancial, ligada por nm adverbio conjunctivo: «Eneas veio á Italia, onde fundou um reino., ' 
Rxp. da proposição subordinada circnmstancial, liga-

~ j§jpjBOC, 
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Propo5i <_:ào total ó a que com as proposi~ÕC5 dclla ele- . 
pendentes forma uma só proposição complexa. 

Proposição parcial é a que faz parte de ou tra proposi· 
cão, ou é complemento della. 
• Nesta divisão veni a corresponder: 

1. 0 A;; propos içõe~ totaes ás proposições ab,olnta,, e 
ainda a muitas das circumstanciaes e completivas. 

2. 0 As proposições parciaes ás propo~ições subordina ­
da s circumstanciaes incidentes e proposições snbordina­
das completivas, nem sempre bem discriminadas. 

N. B.-Jà daqui se deixa ver que uma divisão, qne col­
loca proposições da mnsma nafureza em classes distio­
ctas, é assás detTeituosa, e or,casiooa emba raços ao prin­
piante no estudo da syntaxe das proposiççie,, o qual im· 
porta muito ao períeito conhecimento da linguagem. Nas­
ce O ' CU defTeitO de confundir O período oratorio com O . 
periodo grammatical, ou de partir da divisão por mem· 
bro:- para a rlass ificação das proposições. 

2.• 

Em relação ao periodo oratorio, a que propriamente 
diz re~peito esta divisão, as proposições totaes formão 
com regularidade (IS di'versos membros do period~; as 
proposições parciaes, os r.omplementos desses membro~, 
dos quaes um é sempre a proposição principal do período. 

Eis um exemplo do que os rhetoricos chamão período· 
de dous membros: • 

•Ou dai na paz as Leis iguaes, constantes, 
Que aos Grandes não dêem o dos pequenos; 
Ou vos vesti nas armas rutilantes 
Contra a Lei dos imigos sarracenos.• 

(Camões.) 

N. B. E~te periodo comprehende, com!) se vê, não me· 
nos de tres proposições grammaticae~. 
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3.• 

Chama-se tambem incidente a proposição, que se en­xerta no período entre parenthesis. Esta especie de pro­posição, porem, cujo emprego se deve evitar, porque pre­judica mais ou nwnos a boa expressão do pensamento, não f~z parte do período, em que só figura como excres­cencia, concorrendo para tornar o sentido intrincado, e o estylo arrastrado. · Eis um exemplo destr, defeito n'um período cm que se acha enxertada tal proposição incidente: «Porque conti· nuando o monte, ora em companhia dos reis, ora sós, quando succedia tornarem cansados e moídos (que o mm· passatempo da vida lmmana se aclta no fim do dia, com­pl'ado com quebramento de corpo, e fastio de vontade), acha vão aqui allivio de trato cortez e santo com religiosos lettrados e discre1os•. 
lFrol Luiz de Sousa .) 

NOTA. 

Tire-se deste periodo a proposição enxertada por inci­dente, e ficará um período regular, e de sentido claro: , Porque continuando Q monte, ora em companhia dos reis, 1Jra sós, quando succedia tornarem cansados e moidos, ·achavão aqui alli':lo de trato cortez e santo com religio­;;os lettrados e discretos•. 

MODELÓ DE UJU. SUCCESSÃO DE PERIODOS, FORMANDO . UISOURSO SEGUIDO. 

,No baluarte S. João se resistia à violencia doferro,scm t.cmer a do fogo. Peleijavão os inimigos tibiamente, até 11ue lhes chegou· o signal de se dar fogo á mina, retirando­!e a um mesmo tempo todos: porem o temor igual, e su-3 
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bilú, nos desco lJrio o engano. Brad1lu logo o capitão-mór 
dizeoclu, que .deixassem o baluarte, para que sem damno 
rebentasse a mina, já conhecida na improvisa rl'tirada do 
inimigo. Obede.cérão todos ás vozes do capitão-mór, dei­
xando o posto; porém Diogo de Reynoso, com desô rdena· 
do valor, sustentou o logar, tratando de covardes aos que 
o desamparavão. A estas vozes tornárão todos a occupar 
o posto, não querendo seguir a razão, senão o exemplo. 
Rebentou logo a mina com espantoso estrondo, e aquelles 
valerosos défensore~ sustentárão mortos o ÍOgár, que de­
fendêrão vivos. Aqui 'acabou D. Fernando de Castro em 
idade de dezenove annos, levantado de uma doença, que a 
natureza pudéra fazer leve, e o valor fez mortal. Morrêo 
Dom Francisco de Almeida, continuando-se nelle o valor, 
e as desgraças dos de seu appellido. Aqui ficárão tambem 
sepultados Gil Coutinho, Roy dti Sousa e Diogo de Rey­
noso, que pagou com uma vida tantas mortes, de que ha­
via sido generoso, mas fatal instrumento. Dom Diogo de 
Sotto-maior, voando com uma lança nas mãos, cahio em 
pé na fortaleza, sem receber lesão do fogo, nem da quéda. 
Alguns cahirão no arraial dos inimigos; quasi sessenta ho· 
meus perecêrão nesta desventura, e treze que escapárã.o 
rom a vida, ou ficárão feridos, ou _disformes do fogo., 

(Jacintho Freire.) 



.. TERCEIRA PART-E . 

SECÇÃO I. '· 

PARTICULARIDADES DE COiSSTRUCÇÃO E IDIOTISMOS DA 
LINGUA PORTUGUEZA. 

Tão frequente é na construcção portugueza a inversão dos termos da proposição, que de ordinario se encontrão nas obras dos autores classicos mais tixemplos de propo­!lições na ordeJil inversa, que na directa, distingui,ndo-se nisto a índole de nossa língua da d•J outras línguas vi­vas, e com especialidade da franceza em que é · de uso muito mais geral a ordem directa. Esta inversão com "'tudo não se faz arbitrariamente, mas em certos e deter­minados casos, como no emprego da proposição parrici-pio, da proposição do infinito pessoal, da proposi~ão de sujeito composto, ou de sujeito complexo,e ainda das pro­posições interrogativa e exclamativa, sem que entrolanto estes casos especiaes excluão a inversão de qualquer pro­posição de sujeito simples e incomplexo, do modo finito, quando o requer a harmonia da phrase. Para perfeito conher.imento da índole da língua, cum­pre saber bem determinar os casos de inversão; e os exemplos tirados dos classicos auxiliarão melhor ao prin­cipiante neste estudo, que longas dissertações acerca de tal objecto. Exemplifiquemos pois:-
lNVERSÃo DOS TERllOS DA PUOPOSIÇ~U. 

Proposição participio. 
A nossa proposição participio está sempre na ordem in­versa, e tem o seu sujeito ordinariamente expresso, quer • 

~ j§jpjBOC, 
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seja formada com particípio presente, quer com partici­pio preterito, ao contrario do que se observa na propo­sição particípio franceza, que vai para a ordem directa, e ainda na latina, que se colloca n'uma ou n'outra ordem. Exemplos da proposição particípio formada com parti­cipio ,presente:-

•Escreverei a vida de Dom João de Castro, varão ain­da maior que seu nome, maior que sua!\ victoria~, cujas not1éias ~ o hoje no Oriente, de pais a filhos, um livro suc­cessivo, conservando-se a fama de suas obras sempre vi­va; e nós ajudaremos o prégão universal de sua gloria com este pequeno brado, porque durão as memorias me­nos nas tradiçõe~, que nos C$Criptos., 
(Jaclntbo Freire.-) 

• Entrou o anno de 15!2 com tamanho aperto de fome, nascido da ~écca do anno atrás por toda a Africa,que, es· tando o ,-;o de Azam01· cheio de caravellas que, deviào ir buscar a carga dos saveis, que alli se pescão, trocárão o desenho; e carregavão de infinitos Mouros, moços e mo­ças de bom parecer, para levarem á Lisboa e á Sevilha. , 
(Frei Luiz de Souza.) 

/,;sta,ulo o santo pregando, havia na igreja um doido, 11ue inquietava o auditorio; lançou-lhe o santo o seu cor­dão ao pescoço, e no mesmo ponto recuperou o entendi­mento, e ficou sis_udo. • 
( O Padre Antonio Vieira.) 

,Os inJios, assim 'fupinambás, como Poquigaras, se pu­zerão todos nas aldeias mais visinhas á cidade, par!Ól me­lhor serviço da republica, a qual ficou este anno augmen­tada com mais de dois mil indios escravos e livres; ·mas nem por isso ficarão, nem ficarão jamais satisfeitos seus moradores, porque, senilo os rios desta ten·a IJS maiores do m1mdo, a séde é ma.ior, que os rios., 
(O Pf!dre Antonio Vle!J'a.) 

~ IB3JP?]83JL 
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Exemplos da proposição particípio formada com parti­cipio preterito: 
• Recebida por Martim Afonso a carta, e ouvidos os em­baixadores do Hidalcão, entendêo delles que pela l)essôa de Meale otTerecia cento e cincoenta mil pardâos, e as terras firmes de Bardez o Salsete, importantes ao Estado pelos rendimentos, e visinhanças de Gôa. • 

(Jaclntho Freire.) 

• Embarcado o conde, ficou a terra em aperto, porque se diminuio a gente de cavallo, assim pela que elle trouxe sua, como por alguns moradores, que o Corão acompa­nhando, para terem favor em seus requerimentos , 
(Frol Luiz de Souaa.) 

«Resoluta a mcessidade de justificação da guerra por voto de todas as pessoas ecclesiasticas e seculares, com quem Vossa Magestade a mandou consultar, foi de pare­cer o Padre Antonio Vieira, tjue em quanto a guerra se ficava prevenindo, em todo o se~redo, para maior justifi· cação, e ainda justiça della, se otrerecesse primeiro a paz aos Nbeengaibas, sem soldados, nem estrondo de armas, que a fizessem suspeitosa, como em tempo de André Vi­da! de Negreiros tinha succedido , 
(O Padre Antonio Vieira,) 

Esta regra geral raríssimas vezes tem excepção nos bons aulores portuguezes; e a excepção obser­va-se mais no verso em razão da difficuldade do metro quê a desculpa, que na prosa que a repelle por contraria a índole da língua, seja qual fô11 a autoridade do prosador. 
Exemplos da proposição particípio na ordem dí-recta:-

e Porém já cinco sóes erão passados Que d'alli nos·partiramos, cortando Os mares nunca d'ontrem navegados, P,·osperamente os vimtos assoprando; Quando uma noite estando descuidados, 
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~a cortadôra prôa vigiando, Uma nuvem que os ares escurece, Sobre nossas cabeças apparece. , 
(Camões.) 

«Porém Antonio Moniz Barreto, mettendo-se em uma gr,lveta, que acaso achou na praia, os de terra o virão mil vezes soçobrado; mas como era embarcação tão leve, e não fazia resistencia ao~ mares, sobre elles v~gamcnte se sos­tinha. , 
.(Jacinto Freire.) 

NOTA 1.3 

Sendo tnl construcção uma imitação dos Lati­nos, -meno::; no que respeita a inversão do sujeito, cumpre observar que o empreg<:> da proposição participio só tem logar, quando o sujeito desta proposição é diverso do sujeito da proposição por ella modificada, como se verilica no Latim; po1~ isso sê mpre se encontra esta proposição nos bons autores com sujeito proprio, claro ou occulto. Na proposição formada com participio preterito, o qual representa unicamente o attributo, deve subentender-se o participio presente do verbo sub­stantivo, sendo, que r~presenta o verbo. Na sup­pressão quasi constante deste particípio em caso tal patenteia-se ainda a imitação do Latim, onde por se )laver antiquado o particípio presente d_o verbo, sum, assim como o primitivo verbo, esum, do qual se -formava, nunca se exprime, dizendo.:. se sem elle: u. Mortuo Tullo, bis constitutis rebus, Germànico bello confecto, consme Manlio &»; em Portuguez: «Morto Tullo.., estabelecido isto, con­cluída a guerra da Germania, no consulado de Man­lio, ou sendo consul Manlio>. 

NOTA 2.ª 
Sendo a lingua portuguezá mui pobre de parti­cípios presentes, cumpre ainda não confundir este 
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prrticipio com o genmdio, que se lhe assemelha, 
e é precedido da preposição, em, ou ainda ent1·e, 
raras vezes expressas. 

Exemplo do gerundio com preposição exp:es­
sa:_:_ 

•E cm querendo entrar ao batel (ao querer, no momen­
to de querer) remettérão dois ne~ros a elle polo entreter, 
da qual ousadia sahirão com os focinhos lavados em san­
gue, a ·que acodirão os outros: e foi tanta a pedrada e 
frechada sobre o batel, que quando Vasco da Gama che• 
gou polos apaziguar, foi fréchado per uma perna, e Gon-

' çalo Alvarc,; mestre do navio S. liabriel,e dois marinhei­
ros levárão cada um sna. • 

IJollo de Darros.J 

.Exemplos do gerundio, a que se deve subenten­
der a preposição, em:-

«Posta neste estado (a náo), e come1;ando os soldados a 
dar saco ao que havia, acodio o capitão que era Fran­
cez, dizendo que seu rei era irmão do de Portugal, e não 
era justo que seus vassallos fossem roubados por Portu­
guezes, que elle protestava haver-se-lhe de fazer resti­
tuição do navio, e das fazendas que trazia.• 

(Frei Luiz de Sousa.) 

•E duas leguas antes do porto sahirão os principaes a 
encontrar as nossas canõas em uma1tsua grande, e bem 
esquipada, empavezada de pennas de varias côres, tocan­
du buzinas, e levantando pocémas, que são vozes de · ale­
gria e applauso, éom que gritão todos juntos a espaços, e 
é a maior demonstração de fe~ta entre elles; com que 
lambem de todas as nossas se lhes respondia • 

(O l'adre Antonio Vieira.) 

NOTA 3.3 

Ha nada obstante·autores olassicos, que formão 
proposição participio com sujeito identico ao-su­
jeito da proposição por ella modificada, repetindo 
expressamente o mesmo sujeito em cada uma das 
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duas proposições, modificada e modificante; o que nos não parece digno de imitação. Eis um exemplo disto:-•E a este grande damno foi Vossa Magestade servido acodir por meio dos missionarios da Companhia, ordenan­do Vossa JJ1agestade que os rosgastes se fizessem somente quando fos.~em miswes ao gertão, e que só.., os missiona· rios pudessem examinar, e approvar os e:1cravos em sua~ propriag terras, como hoje se faz; e depois de examina­dos, e julgados por legitimamente captivos, os recebessem, e pagassem os comprartores; conseguindo os povo~ por esta via o que se tinha por impossivel ne,te e~lado, que , era haver nelle serviço, e consciencia.• 

(O Padre Antonio Vieira .) 
OBSERVAÇÕES FINAES SOBRE A NATUREZA DO l"AR­TICIPIO PRESENTE E DO GERUNDIO. 

O particípio presente que em Portuguez se asse­melha ao gerundio, formou-se das terminações ante, ente, iente do ablativo do particípio presente en,1 Latim, convertidas em, ando, endo, indo; o ge­rundio, das terminações do ablativo do gerundio latino, ando, endo, iendo, as mesmas que as nos­sas, com pequena differença no gerundio dos nos­sos verbos da terceira conjugação. N. B. O particípio presente e o gerundio do ver­bo, pôr, e os de seus compostos, os quaes antiga­mente pertencião á segunda, c.onjugação, fazendo no infinito poêr, compoêr, &c., são hoje irregula­res, como os verbos donde nascem. -O particípio presente distingue-se do gerun­dio, porque faz as vezes do verbo, e do adjectivo attributivo, quando inclue em si o attributo gram­matical; o gerundio distingue-se pelo seu turno do particípio, porque faz as vezes do substantivo com virtude verbal para exigir complemento dire­cto ou indirecto, segundo a natureza do verbo don-
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de nasce, sendo ém ultima analyse .o primeiro um 
nome adjectivo, quando não está pelo verbo; o se­
gundo um nome substantivo. Isto é o que cumpre 
bem discriminar, para não commetter erros, to-
mando um pelo outro. • 

Assim o participio presente do verbo substanti­
vo, que se deve subentender quando occulto, re­
presenta o verbo na proposição participio, e o do 
verbo attributivo, o varbo com o attributo, ou um 
complemento. que se resolve em proposição inci­
dente, quando é mera dependencia do sujeito de 
alguma proposição : o gerundio ou nome--verbo, 
corno lhe chamão alguns grammaticos, quando 
vem em qualquer proposição, exprime uma cir-­
cumstancia do verbo a que se juncta, ou ainda to­
mado como substantivo abstracto em certas for­
n_ias compostas de alguns verbos, que tão expres­
siva tornão a lingua portugueza, como, estou len­
do, estou andando, fico esperando, ando p1·octt­
rando, pode ser attributo, ou sub-attributo, se• 
gundo a natureza do verbo com~ue se combina. 

N. B. Estas formas verbaes compostas tambem 
se _podem explicar pelo particípio presente como 
·adJectivo attributivo. 

-Na língua franceza, que · tem como a portu­
gueza particípio presente semelhante ao gerundio, 
vem sempre o gerundio, para se evitar confusão, 
precedido da preposição, en, clara, sendo nisto o 
Fmncez muito mais regular, que o Portuguez em 
que, por falta da preposição, em, expressa, pode 
ser o gerundio confundido com o particípio pre­
sente, ou vice-versa, coiµo acontece, quando se 
não attende bem â natureza de cada um dell~s. 

No tempo de nossos mais antigos escriptores, 
sem duvida para evitar a confusão a que dá ori­
gem a forma, ando, endo, indo, tambem se formâ­
rão particípios presentes em, ante, ente, inte, co-
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mo os latinos, mas esses particípios antiquárão-sé, prevalecendo a forma, ando, endo, indo; e em vão os pretendem hoje restabelecer certos grammati­cos modernos, com o mesmo fundamento, visto corno taes participiosjá não existem na lingua, em que ha muito deixárão de ter uso, passando a ser meros adjectiv.is verbaes. 
Esta pobreza de particípios presentes, proveni­ente de ter o participio forma identica á do gerun­dio, e poder confundir-se com elle, é parte para que, na lingua portugueza, sejão por demais fre­quentes as proposições incidentes, que podião ser substituidas por esse particípio, e concorrão por ' seu excesso para tornar arrastrado e languido o estylo, e alé ás vezes empeçado e confuso o senti­do da phrase. · A riqueza das linguas é toda rela­tiva, porque nenhuma dellas ha que deixe de ser minguada ern' alguma cousa: assim a nossa que é a outros respeitos uma lingua mui abundante e ri· ca, é neste ponto pobre e deficiente. 

PROPOSIÇÃO DO INFINITO PESSOAL. 

A nossa proposição do infinito pessoal tambem está de ordinario na ordem inversa, quando tem o seu sujeito expi'esso, porque assim o requer a• indole da lingua. 
Exemplos da proposição do infinito pessoal com sujeito expresso:-
•Foi Dom João de Caslro entre os de tão grande appel­lido illnstre descendente; mas primeiro relat.aremos as virtude~, e dE'pois a origem, por setnn as obras proprias paes melhores, que os que da natureza 8e recobPm. • 

(Jncintho Freire.) 

«Quando el rei Dom Henrique soube que el rei de Por­tugal lhe fazia guerra, e as cidades e villas qne por elle 
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estavão, e qn,e como bisneto legitimo d'el rei Dom San­
cho pr111endia serem seus os reinos de Castella e Leüo,par­
tio de Toledo, e se foi a Çamora, que estava contra elle, 
e lhe poz cerco. • 

(Duarte Nun~• de Leão.) 

•Com isto ser assim, e o prometter Christo tão clam­
t7!ente, houve muitos que negarão esta verdade ao Santis­
s1mo Sacramento. não só daquelles hereges que negão o 
Sacramento, nem só daqaeiles que negão a resnrreiçào; 
mas de outros que, confessando a rosurrcição e o Sa-cra­
mento, não querem entlmder que a resurreiciio haja de 
er por virtude sua.• • 

(0 Padr'\ Antonlo Vieira.) · 

«Na tarde do mesmo dia déo o padre sr.u present!J a 
cada nm dos principaes. como elles o tinbão trazido, con­
forme o costume destas terras, quo a nós é sempre mais 
custoso, que a ellos. Os aetos de~ta solemnidade, que se 
fizerão, forão tres, por não ser possivel juntarem-se todos 
no mesmo dia; e os dia~ que alli se dctiverão os padrei;, 
que forão quatorze, se passáriio todo~, de dia cm receber 
e ouvir os hospedes, e de noite em continuos bailes, as­
sim de nossas nações, como das mas, que como differen­
tes nas vozes, nos modo~, nos instrumentos, e'Oa harmo­
nia, tinhão muito que ver, e que ouvir.• 

(O Padre Antonio Vieira.) 

Exemplos da proposição do infinito pessoal com 
sujeito occulto:-

•Em dois meios se resolvem (disse) todos os debates, 
que aqui são passados, um é sahirmos em tel'ra, pondo os 
peitos ás bombarclas de tantas tl'inclieil'as e baluartes, co­
mo nelles vemos assestadas, e descercar a fortaleza: ou­
tro é mettennos nella tanta gente, munição e mantimento, 
que tique fornecida para muitos mezes. Ao primeiro meio 
vejo aqui inclinados ·alguns, e quanto a mim é quererem 
parecer valentes e gentis ltomens no votar, que ordinaria­
mente é caminho de perdição, ou cuidarem que agradào 
a quem tudo quer levar ao fio da espada, que nao pelo 
entenderem assim., 

(Frei Luiz de Sousa .) 
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•Mas emquanlo não chegárão as mais visinhas (naçÕ<Js de índios), que forão cinco dias, não esteve o demonio ocioso, introduzindo no animo dos indios, e ainda dos Portuguezes, ao principio por meio de c<1rtos agouros, e depois pela consideração do perigo em que estavão, si os Nheengaibas faltassem a fé promettida, taes desconfian­ças, suspeitas e temores, que faltou pouco para não lat·· garem aempreza, e fiem· perdida, e desesperada para sem• p1·e.• 

(O Padre Antonio Vieira.) 
N. B. A ellipse do sujeito da proposição do in­finlto pessoal verifica-se ordinariamente, quando o sujeito é algum dos pronomes, com especialida· de da primeira e segunda pessõa -A regra geral da inversão dos termos desta proposição tem mais excepções nos bons autores portuguezes, que a da proposição participio, pois não é raro encontrar nelles a proposição do infi· nito pessoal na ordem directa. Exemplos da proposição do infinito pessoal,na ordem directa:-

. cE antes que el rei de Castella partisse do Sevilha para vir sobre o Algarve, veio (o legado do papa) a elle, ao qual propoz sua embaixada, em que com muitas razões mostrou o~ damnos, que á republica r.hristã podião resul· tar de sua discordia, porque alem da guerra em que an· davão ser mais quq.pivil, pois era entre príncipes cbris· tãos (AITonso IV de Portugal e AITonso XI d~ Castella), e entre pai e filho (sogro e genro), e parentes _contra paren­tes, podia ser occasião de os Moul'Os se ap1·oveitarem de suas dissenfões, e entrarem em Hespunlia, e a destruirem, e se aproveitarem della, como já fizerão. • 
(Duarte Nunes de ~ão.) 

e E como acontece muitas vezes algumas cousas, que se fazem acaso, ou com leve occasião, sahirem tão ace,·tadas, como si com maduro conselho traçadas fossem, parecéo um genero de prognostico da grande prudencia, que de· pois resplandecéo neste príncipe, dar-se-lhe por pai espi· 
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ritual o nome e representação de um estado (o de Vene­
za cujo embaixador fõra padrinho do prineipe), que por 
t.odas as idades teve fama, e obras de prudentíssimo., 

(Frei Luiz de Sousa.) 

NOTA 1.• ,. 
-
O infinito pessoal, ou a modificação verbal, pela 

gual. se ?ão pess?as e nu meros ao verbo no infinito, 
e privativo da hngua portugueza, que leva nisto 
grande vantagem ãs linguas, que o não possuem, 
porque o emprego desta forma especial muito con­
tribue para a harmonia e variedade do discurso, e 
sobretudo, para o seu principal merito, a clareza. 
Os equivt>cos, a que muitas vezes dli occasião nas 
outras linguas a falta desta variação verbal, des­
apparecem em Portuguez só por beneficio della. 
Para a boa expressão do pensamento, é o infinito 
pessoal um recurso inapreciavel, que as línguas, 
ainda as mais ricas invejão â nossa, pois tem, 
alem das apontadas, a vantagem de evitar a con- · 
ti nua e desagradavel, reproducção do monotono, 
que, substituindo na mbr parte dos casos as pro­
posic;ões completivas ligadas por elle. 

NOTA 2.• 

Cumpre notar que o emprego da proposição do 
infinito pessoal se verifica regularmente, quando 
esta proposição tem, claro ou occulto, sujeito pro­
prio e distincto do sujeito da proposição por ella 
modificada, como se vê nos exemplos acima cita­
dos. Ha com tudo nos classicos portuguezes não 
·poucos exemplos do contrario, ou da proposição 
do infinito pessoal com sujeito identico ao da pro­
posição por ella modificada, quando a proposição 
infinitiva é complemento de alguma preposição; 
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mas isto não constitue uma ex0epção invariavel regra geral, porque, no mesmo caso, vem de en­volta muitas vezes com as' do pessoal proposições do infinito impessoal. 

Eis alguns exemplos desta excepção:--«Cá tive meus rehates, como o anno pas,:ido, de me quererem mudar o degredo para mais long':l nesta oeca· sião de nãos da India; mas não são necessarias as çalrnas de Guiné, nem as tormentas do Cabo de Bóa Esperança; bastão os frios de Coimbra para sutis{ azerem á rnntade de me,1s amigos.• 
(O Padre Antonio Vieira.) 

:.. ,Em terceiro Jogar despachou para a co~ta de Melinde Fernão Martins de Sousa com duas embarcações; e jun· tamente mandow. mais duas galeolas a Jeronymo de Sousa, para que igualasse em liizeireza os paráos dos Mou­ros, e flcas!'e com mais fsrça. E forã,l-lhe hem necessa· rias. porque loizo tevo novas que no rio de Braralor esta· vão 01tenta paráo~ de pimenta para irem vendê.r á Cam· braia ás náos da .1l1éca, e foi pelejar com elles. • 
(Frei Luiz de Sonsa.) 

OBSEROAÇÕES FINAES SOI!RE O EMPREGO DA PROPO­
SIÇÃO DO INFINITO PESSOAL. 

Para nós é ponto averiguado, que a nossa propo­sição do infinito pessoal, pondo-se de parte as ter­minações dos verbos portuguezes accommodadas ás pessoas e aos numeros, bem como os casos dos nomes, que não temos, é construcção imitada do Latim, onde a proposição infinitiva tem expresso o seu sujeito em accusativo, quando diverso do su­jeito em nominativo da proposição do modo finito por ella modificada, e ainda não poucas vezes quando identico si bem que então deva por via de regra ficar invariavel em nominativo; pois Cicero disse: Cupio me esse clementem»; o que vertido â lettra quer dizer: ((Desejo ser eu clemen-
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te.» Na t~aducção do Latim temos uma amostra da proposição do infi11ito pessoal portugueza com sujeito identico ao da proposição por ella modifi­
cada. 

Estas construcções da proposição infinitiva dos latinos, dos quaes os classicos portuguezes erão grandes imitadores, influirão de certo, mutatis mu­tandis, na construcção da nossa proposição do in­finito pessoal, assim co:no na construcção da nos­sa proposição particípio influirão tamb_em as cons­trucções da proposição particípio latina. D'ahi a pouca regularidade que, quanto ao emprego da proposição do infinito pes8oal, se nota algumas vezes nos autores classicos, que de ordinario at­tendião mais á ·h·armonia da: phí·ase, e á imitação do Lati.m, que ás regras grammaticaes, e ao fundo­mento logico dD dizer; pois o que pede em rigor a clareza, é o emp1·ego exclusivo da proposição do infinito pessoal, quando a proposição infinitiva tem sujeito proprio, ou distincto do sujeito da propo­siç:ro por ella modificada, ou o mesmo que se ob­se1·va no emprego dâ proposição particípio. 
Nos exemplos acima citados na nota 2.• Vieira se teria sem duvida exprimido melhol'., si disses­se: «Bastão os frios de Coimbra pa,·a satisfaze,· á vontade de meus amigos;» e Ft·ei Luiz de Sousa,com mais clareza, si dissesse: «Que no rio de Bra·çalor estavão oitenta paráos de pimenta parai,· vendel-a, ou il-a, vende,·, ou a fr vende,• em Cambaia ás náos da Méca. >> 
A especie de dureza, que se nota na passagem do primeiro, nasce: 1.0 da desnecessidade do em­prego da proposição do infinito pessoal em seme­lhante caso: 2. 0 de estar o infinito pessoal, cujo . sujeito é o mesmo do verbo, bastão, mui proximo deste sujeito; pois menos apparente seria certa­mente essa dureza, si Vieira tivesse dado outro 
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torneio á phrase, exprimindo-se por esta manei­ra: «Pm·a satisf'azei·em á vontade de meus ami­
gos, bastão os fI:ios de Coimbra.,, 

A dureza e amphibologia, que se notão na pas­sagem do segundo, provém: 1 ° da desnecessida­de sobredita: 2.0 de estar o verbo, vender, toma­do em sentido absoluto, de fazer venda; pois não se sabe bem o que vai a vender; si os parãos com 
a pimenta, ou se esta sómente: 3.0 da desagrada­vel repetição da preposição, a, exprimindo rela­~ões diversas na mesma phrase . . Talvez que o de­sejo ds empregar aqui a metonímia do continente pelo conteúdo,.fosse parte, para qüe um tão gran­de mestre da lingna assim se expressasse. 

Que em,geral os classicos levavão mais o fito 
em arredondar o período, que em guardar <>s pre­ceitos da boa logica grammatical, prova-o o mes­mo ~mprego da proposição do infinito pessoal com · sujeito identico ao da proposição por ella modifi­cada, sem ser precedido de preposição, ou servin~ do de complemento directo, pela unica circums- • tancia de se achar essa proposição um pouco afas­
tada do verbo de que é complemento, mettendo­
se de permeio outra do 'infinito impessoal, e não offender assim o ouvido, como aconteceria, si vies­
se logo depois do sobredito verbo. 

Exemplo d'isto:-
•Tanto que o principe foi em Touro, por o grande fa­vor que el rei seu pai, e todos com sua vinda recebêrão, porque el rei D. Fernando tinha cercado o castello de Zamora, determinàrão logo de irem cercar a cidade da outra parte da"ponte, o que logo fizerão, e deixou et· rei com a rainha em Touro o duque de Bragança e o conde de Villa real com a gente, que cumpria. Aos quaes em uma ilha que faz o rio Doiro se juntárào pera concerto, de i,az, da parte de el rei D. Fernando o duque Dalva e o almirante, e da parte dei rei D. Affonso o senhor D. AI­varo e Ruy de Sousa, e tiverão muitas praticas, mas não 



49 
lizcrào concerto algum, e el-rei e o principe por lhe fal­lccerem os mantimentos, e lhe não poderem vir, e aquellc :sitio ser doentio, e a gente receber muito máo trato, de­terminarão a levantar o arraial, e tornarem-se á cidade de Tonro. » 

\Gn.n.ia de Rczcude.) 

No emprego da exccpção a~outada ao caso espc-1 cial em que deve ter cabimento a proposição CU) infinito pessoal, noufragárão os melhores mestres tla lingua, prosadores e poetas, todas as vezes que a proposição infinitiva con;:i sujeito idcnlico ao da proposi·ção, por ella modificada, se acha pro:xima ao sujeito, e ainda ao verbo dessa proposição, por- . que então patentêa-sc em toda a sua clareza ades­necessidaàe de tal emprego, que fica como rebu­çada, quando a proposição infinitiva está 11m pou­co distante d'aquelle sujeito e verbo. Deste defei-to não se eximio o proprio Camões, que deve a ' todos os respeitos ser tíntre os mais abalisadas re­putado o primeiro mestre do foliar portuguez, pois disse ·com notavel aspereza para os ouvidos da in­telligencia: "E folgarás de ·lJeres a policia;>> em vez lle ·«E folgarás de vêr.» 
. Embora pois seja a mencionada excepção auto­nsada com taes exemplos, o mesmo defeito em que cahirã.o os autores de melhor nota, abusando della, está aconselhanuo ao escriptor principiante, que no emprego da proposição do infinito pessoal attenda unicamente ã regra geral,. larga e segura, recorrendo a elle nos casos (ilm que se pode dar a essa proposição sujeito proprio, ou 'distincto do da proposição por ella modificada, porque é. justa­~ente o que re~uer a boa logica grammatical, nã() so para se evitar o equivoco e a confusão, que a carencia desta modificação ,verbal occasiona não poucas vezes em outras linguas que, como a nos­sa, ·não teem oasos para determinar a relação do;; • 

~ 
18ill?fil,, e J 
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nomes, mas tambem para se dar harmonia, gra­
ça e animacão ao dizer, que aeve caminhar cheio, 
desempeçado e livre. 

PHOPOSIÇÃO DE SUJElTO GOMPOS)'O. 

A proposição etijo -sujeito é composto, colloca­
se ás mai,; das vezes na ordem inversa, muito 
pii.ncipalmente quando esse sujeito é composto, e 
ao mesmo tempo complexo. 

Exemplos da proposição .. do sujeito composto:­
•Üs ou tro, capitães erM Antonio Pereira e Christoi·üo 

de Sá; P pnnJtrn na costa da I11dia tm·e a capitànea o~ 
vento:1 pn11!Piros, esgarrou, o não pnrkndo férrar Goa. foi 
tomar t\ nf!edh·a, donde mandon avi~ll :ip vi,o rei para o 
pron~r dn nécessario, visto ~er-lhe necc~~ari c., invernar 
em aqll(•li <· porto • 

!,1:u·intlto }'reire.) 

• Aí• ;., •1mi11tc dia depois do a,saltn entrárão pela barra 
de Goa n A11ta,1io de Atayde, o Frcml'isco Guilherme, que 
achârão r:s 111ares menos brat·os, que os outros, q"e temo.~ 
referido. " 

(,Taeintho ~'1:13ire.) 

· • A~si ru nndo que já não tinhão monçào. senão por fim 
do armo 1,p :s!'nte, ou principio do s1'guinte de 1527, e que 
se ach,1vão alli com elle muitos navios, e muitos fidalgos, 
e bôa 11cnte_. rfe que se podia aproi:eilar, determinou ac­
comml' II Pr Bmtão; e tendo posto cm ordem com ~egredo 
e caulella tllllo o que cumpria para a empreza, partio 

. com \."in l,r \'ellas um domingo 23 de Outubro.• 
(Frei Luiz de Sousa.) 

1 
rlnda 1, ~o linha surgido na harra (Pero Mascarenhas) 

quaudn fo riio r.om elle no mar os juize& da cidade, e jun­
tamente fJ1111rteTeixeira, thesoureirodel rei, e Manoel Lo· 
bato. esCJ"ii:üo da feitoria1 por clles lhe mandou notificar 
AITon~o ~l1 ·xia duas cousas: primeira, que Lopo Vaz de 
Sampair,. por 110,·a provisão de Sua Alte1.a, r.~tava numra· 
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do governador da lndia: segunda, que · tinha ordem do mesmo Lopo Vaz, para por nenhum caso o receber na­·quella i:.i1lade como governador.• 

(Frei Luiz de Sousa.) 

Esta regra geraUem com tudo não poucas ex­cepçõcs nos bons autores; e o ouvido é sempre o melhor .iuiz no emprego de taes inversões. 
PROPOSIÇÃO DE SUJEITO COMPLEXO. 

A proposição cujo sujeito é complexo, colloca­se lambem ordinariamente na ordem inversa, e . ainda pell ventura com mais frequencia, que a de sujeito composto. 
Exemplos da proposição de sujeito complexo: -«O me~mo entcndêrão a respeito dos Indios Tabajarás da serra de lbiapáha todos os capitães mais antigos e ex­perimentados desta conqllista, os quaes o anno passado, sen-40, ch.amatlo., a conselho pelo governador sobre as preven­ções, que .~e devião fazer para a guerra, que se temia dos Hollande::,es , respondêi'ão todos uniformemente, que não havia outm prevenção mais, que prowrar po,· amiyos os lndios Tabajai·á., 'da serra, porque quem os tivesse da sua parte .. ,el'id senhor do biaranhão.• 

(0 Padre Antonio Vieira.) 

«Entretanto tinha chegado itPero Mascarenhas, pordif­ferentes vias, a flOVa da sua successão na governança do E'Slado, declm·ada e acceitada po1· todos os fidalgos da ln­di<t. • 
(Frei Luiz de Sousa.) 

•Chegado á ilha, foi primeiro trabalho desembaraca1· o rio de um yrande numero de estacas, que tolhião a entrada, obra de muito risco e f ndiga; mas no maior fervor delta dêo novo cuidado apparecem ao mar trinta lancharas,qt1e vinhão demandar o rio, e erão de soccorro, que mandava el rei- de Pão ao genro.• 
· 

tFrei Lul~ de Sousa.) 

~ íB1PmL, 1 J 
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• Poucos f,1r,io os reinos do o,·ümte, que ,w governo de 
JJ. João de Castro não aftmusem aquelle Estado coni tli-
11ersos movimentos . 1/e r1uerra; ou com armas oppostas, ou • 
,:om reciprocns 1líscordias, chamando nossas forças a con­
cilinr a paz , 011. r1j1td111· <1 victoria., vendo-o muitas vezes o 
Oriente em ~ervi(;O da réligião cingir a espa1la., 

IJacintho Frci r~.) 

• Era naquell e tempo clara a (,mut de D. Duarte de Jle­
nezes, governador de Tanger, cujo nome os Africanos on-
1Jiiio r.mn temor, e nós com_ r<' vcrencia. • 

(,Taeintho treire.) 

Esta l'egra geral tem lambem não poucas excep­
ções nos bons autores portugueze.s, sendo, como 
dissemos, o ouvido o melhor juiz da inversão dos 
termos da proposição. . 

Nota. Pam nos cônvencermos de quão naturnl 
ú na nossa lini:rua a construcção inversa da proposi­
ção de sujeito complexo, basta collocar na ordem 
llirecta as proposições desta natureza, que entrão 
na composição dos p1:1riodos acima citados, todos 
harmoniosos e cheios, e não só nelles desapparece 
inteiramente a graça, e a harmonia, mas até nos 
de Vieira e Frei Luiz de Sousa fica emmaranha­
do e confuso o sentido. Nada ha mais harmonioso 
e bello, quanto a estructura, que o ullitl)O período 
de Jacintho Freire; faça-se a experiencia com elle, 
que é de todos o menos extenso: «A fama de D. 
Duarte de Menezes, governador de Tanger, ,cujo 
nome os africanos ouvião com temor, e nós com 
reverencia, era clara naquelle tempo;» harmonia, 
donaire e belleza, tudo desapparece no mesmo in­
stante, restando unicamente uma prosa desenxabi­
da e chilra 
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PROPOSIÇÕES INTERRQG~\TIVA E 1,:-XCLAl\lATIVA. 
• Invertem-se tambem os tHmos da p1·oposição, quando é inlerrngativa ou exclamativa, e tem su­jeito expresso. . 

Exemplos:-

«Onde pôde acolher-se um fraco /,11mano ;­Onde terá segura a curta vida '/ Que . não se arme e se il\digne o Ceo sereno, Contra um bicho da terra tão pequeno ! • 
~ (Camões.) 

«Hômem curvado c'o pemlor do,. annos, _ Ou summo Anti,,.te és tu de excelsos Nnmes 'h 
(Francisco Manoel do Nascimento.) , 

,E quantas dessas comr1arais vós á minha pessôa'/-E o mesmo podião bem dizer muitos parentes seus, e outros fidalgos e valentes cavalleiros e soldados, que o acompa­nhavào I• 
(Frei Luiz de Sousa.) 

•Maculará Nui'I() dCI C1111/1ci aquelle illustre nome, por 11uc depois das traições de Badur, não fez a guerra a Cam-baia'/ . .......... $era pois j11Sto deixar na contingencia de um successo o Scept1·0 Oriental, com. espa11to e int·eja das gentes, fundado sobre tantas victorias't Si perdermos esta armada, onde está junto todo o poJer da India, que thesouros poupados tem Sua Alteza parn nos mandar ou-tra •· 
(Jacintho Frch'c.) 

Nota. Esta regra porém não é tão invariavel na nossa língua, quanto a proposição interrogativa, i.,- como na Franceza; pois encontrão-se entre nós freque~tes exemplos de excepção a ella, principal­mente quando empregámos adverbias interrogati­vos, que dispensão·a inversão do sujeito. 

~ 
~ 
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A proposição exclamativa, que tambem se col­
loca ás vezes na nota directa pelo mesmo mo-0 
tivo, é muitas vezes elliptica, como se vê neste ex­
emplo:-

,No mar ·tanta tormenta, e tanto damno, 
Tantas vezes a morte :,percebida 1 
Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida I • 

(Camões.) 

•Aos inflei~, Senhor, ao!> infleis, 
E n:h a mi, que creio o que podeis I • 

(Camõe•.) 

ÜBSERV AÇÕES FINAES SOBRE A INVERSÃO DOS TER­

MOS DA PROPOSIÇÃO, 

Alem dos casos mencionados e exemplificados, 
é de uso tão geral na lingua portugueza a inver­
são dos termos da proposição, que as mesmas pr,o­
posições de sujeito simples e incomplexo achão­
se mui frequentemente na ordem inversa nos 
prosadores e poetas de melhor notá, como a cada 
passo se observa em seus escriptos. 

Eis ahi alguns exemplos:-

•Nos outros baluartes não eslavão as armas ociosas, 
porque em todos se peleijava, para com a diversão faci· 
litar a. entrada pelo do Sanctiago, onde havia rebentado a 
mina. Ordenou lambem Rumecão, que se batesse a 
igreja da fortaleza, que podia ser arrasada por estar emi· 
nentti, crendo, n"aquelle Jogar seria mais sensitiva a offen· 
sa.• 

(Jaclnth11 Freire. ) 

•PAssados dois mezes vierão um dia as espins com no­
va que erão entrados outros Almoguvares no porto do 
Canto: Julgou o Capitão por bom discurso que não po· 
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dião trazer e )Sta~ : t.lespedio Fernão da Silveira c,>,n vinte einco t.le cavallo, e mandou-lhe que se esconrle~~tl ao lon­ge das pontinhas de Pero de Menezes, com ordem que ou­vindo primeiro rebate corressem a atalhar o caminho de 1\lirar.apo.» · 

. (}'rei Lnls <le Soi;,a,) 

Si hoje é muito menos frequente na construcção a ordem inversa, que no tempo em que mais fio-• recêu a lingua portugueza, é isso devido á constan­te leitura de livros francezes sem o preciso conhe­cimento do patrio idio:1ia, e o qt1e peior é, á allu­vião de más traduc~õcs de obras francezas, que nos vão cada di(l currornpendo e abastardando a lingua, em que tão eloquente e magistralmente se exprimirão os Barrus, os Camões, os Moracs, Fer­reiras, Sousas, Freires, Vieiras e Naseirnentos. Folnos minuciosos na citação de passngens dos bons autores, as quaes podem servir de outros tantos modelos de unalyse, não só para facilitar ao principiante o estudo desta com variedade de ex­emplos, como tambcm para dar-lhe uma idéa ajus­tada da indole da lingua em que tem de expritnir­se, e que tão eivada se acha de construcções vi­ciosas adoptadas do Francez, as quaes, sendo bôas n'aquelle idioma, são intoleraveis no nosso, que tem feições, vestes e maneira de dizer proprias. O emprego da constrncção directa ora tão se­~uido no portuguez afrancezado de nossos jor­naes, e de quasi todas -as composições houiernas com bem raras excepcões, devido ao nenhum es­tudo, que se faz do Portuguez legitimo e r.astiço, si pode em alguns casos servir á clareza, concor­re na mór parte deites para perver.ter o genio tla lingua, fazendo-lhe perder a 'harmonia, tlexibili­.dade, graça, vi.veza, e_nergia e magestude, com que a dotárão, e enriquecêrão nossos avós, a ponto de na6a ter que invejar a outros idiomas tão gabados. 

~ 
mémL 
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E para lamentai· a ve1·gonhosa metamorphose, por 
que está passando o Portuguez; e não lhe tem siclq 
certamente menos prejudicial o torneiro á f1·ar1,­
ceza que se dá á phrase, por ignorancia do pm­
pi·io, que os gallicismos grosseiros, e erros de 
grammatica, provenientes do emprego de palavras 
e locuções puramente francezas, feito sem o menor 
ex~me, nem criterio. 
. A tanto tem chegado entre nós o despreso do 
estudo da língua, que começamos a balbuciar des­
de a mais tenra infancia, "'fallamos em todo o de· 
curso da vida, que homens, aliás mui instruidos, e 
verdadeiros sabios em outras materias, commet­
tem crassos erros de linguagem, exprimindo-se no 
patrio idioma, que devião tratar de aprender com 
esmero; porque seJil perfeito conhecimento da lin­
gua que falia, ninguem pode ser nunca oro.dor, 
nem poeta, nem historiador, nem autor illustre em 
qualquer genero de litteratura que seja. Sendo 
nós tão grandes imitadores dos Francezes, porque, 
para bem saber a possa, tambem os não imitamos 
no aturado e profundo estudo, que fazem de sua 
lingúa "! Um poeta f~ancez entretanto, o celebre 
Boileau, nos aconselha o estudo do patrio idioma 
nos seguintes bem conhecidos versos:-

«Surtout qu'en vos écrits Ia tangue reveréc, 
Dans vos plus grand~ écarts vous soil toujours sacrée, 
En vaia Yous me frappez d'un son melodieux, 
Si Je termc est impropre, ou te tour vicieux: 
Mon esprit n'admet point un pompcux barbarisme, 
Ni d"un vers a_mpoulé l'orgueilleux solécisme, 
Sans Ia tangue, en un mo1,. I'autcur lc plus divin 
Est toujours, quoiqu'il fas se, un méchant écrivain. • 

Sendo a construcção o printjpal caracteristico, 
que distingue a índole do nosso da do idioma fran­
cez, pois que no nosso idioma predomina a con-

r 
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strucção inve1·sa, e no francez a directa, parecêu­nos mui conveniente, visto como a língua france­za é hoje tão estudada e conhecida entre nós, in­dicar, quando se proporcionou occasião, a diver­sidade de indole das duas linguas neste ponto es­sencial, para bem assignalar ao escriptor princi ... piante um dos mais perigosos escólhos, em que naufragão os que escrevem em portuguez afrance­zado, por ser elle menos apparente a olhos inex­pertos, que o de palavras e locúções francezas, e inspirar-lhe ao mesmo tempo o gosto do estudo do patrio idioma, pela demonstração da necessidade de l~r c01n aproveitamento os nossos autores clas­sicos. 

SECÇÃO 2.". 

1DlOTISMOS E DIFFlCULDADES GRAl\lMATICAES. 

Em.pi·ego do vel'bo nnipessoal, Haver. 

O verbo unipessoal, havei·, cuja siguillcaçào é u mesnta de existii·, emprega-se ordinariamente com o sujeito grammatical occulto, <iclasse, gene1·0, es­pecie, poi·çíJ,o, quantidade, numel'o, tempo, espa-- ço &.,>; º. um complen~ento expresso desse sujei­to precedido da preposição, de, tamliem · occulta. Exemplos:-

•Ó tu Scrtorio, ó nobre Gcriulanu, Catilina, e vós outros dos antigos, 
QuL? contra vossas patria,, com profano Coração, vo,: fizeste~ inimigos; 
Si !à no reino escuro ele 8llma110 Beceb•)rdcs g:avissimog ca!ffigo~, 
Oizoi-lho que lambem dos Portug11ezes Alg,nis t,,aidores houre algumas vezes.• 

(Camõ~s.) 
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N B. A syntaxe regular neste caso é «dizei-lhe que .tambem numero ele alguns traidores portu­guezes, ou dentre os portuguezes, houve algumas vezes.» 

. can~ào forças, e braços, e ardidezas • .No lJOm cun,.elho só esta o IJom seguro. Do saber são as bóas fortalezas. Escolhão-se bons zelos, bons sp'rito~, .Mais no mundo soarão nossas grandezas. Aqnelles claros feitos, altos ditos, De que os livros são cheio:<, desprezemos. J/ores feitos (quantidade de) lia cá, não tão bem escriptos. Venramos no melhor, o outro imilemos. • '\IJ 
(Ferr eiro.) 

~ •Porque, ainda que lia outras nações (numero, quanti· dade de) _de melhor entendimento para perceberem os misterios da fé, e pas,ar da necessidade dos preceitos à períeirào dos conselhos da Lei de Christú; não ha porém nação "a lguma no mundo, <1ue, ainda naturalmente, esteja mai5 dispost;. para a salvação, e mais livre de todos os impedimentos della, ou seja !los que • traz comsigo a na· tm:eza, ou dos <1ue accrci,-centa a malícia.• 
(O Padre Antonio \"!(•irn .J 

• Hnrerá quatorze mezes (tempo, espaço de) <1ue eonti· nua a Missão, pelo eorpo· e braços daquelles riu~, donde ~e tem trazido mais de seiscentos escravos, todos primei­ro pelo Missiona.rio, na t'orma das leis de Vos5a Magesta· de.• 
(O Padre Antonio Vkira .) 

• D. Garcia, sendo a visado desta náo, tratou logo de ver ~i prdia trazer para ~i os castelhanos por via da cort~zia e bom termo, A depoi,; de alguns recados, que houve (por­~ào dos quae~) de parte a parte, assentou cm conselho com o,; seus ir elle em essoa a Tidore rallar com o Bis­eainho, e requerer-lhe deixasse_ a comtianhia de mouros no~ms inimigos, e ~e viAsse para Ternate; e refusaodo a \'inda por bem, obrigai-o por armas.• 
(Frei Lui z <le Sousa. ) 

~ 
1 ]BJF]83]L, 
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•Ante5 de ~e fazerem estas menagens, el-rei culll o du­que de Bragança, e outros senhores, e pc,soa~ dL1 r:~nse­lho, praticou nás palavras que nas menagcn, h,mao de dizer, ·muitas vezes, nm qu'e houve (quantidade de) muítas porfias, desgostos, descontentamentos, por lhe parPcer as­pera forma a em que el rei queria que se fize,;selll (cou­
sa de muito grande descuido dos reis passados.) • 

(Garcia de Re::co/Je.) 

Bonançou o vento, e acharão-se tão long,, ue Inglater­ra, como aquelles que erào lançados na co~la de Hespa- _ nha, o tão mcttidos ncll:1, que quasi e~t.1_v,io 110 fim da teri:a da belh_co~a Lu,itania, província entao po~·oada de muitos, e muJ esforçados cavalleiros, onue, por n rtn_de do pla~~ta que a rege, lto11ve sempre (genero uu c,pr1:1e de) mui f umosos; posto que naquelle tempo os que maior fa. ma tmhào. erào id"os em bu"ca de Recindo,, ,eu nat~r.!11 senhor, de quem se então não sabia, por e~tar na pnsao de Dramnsiando.• ' 
(Francisco do ldoraes.) 

ÜBSERVAÇÃO FINAL. 

_ Esta construcção elliptica é analoga á construc­
çao franceza «Il y a des homens",'1> ou, ha homens 
com a partícula, hi (adverbio e ~inda pronome) ex­pressa, ha hi.homens, do que tambem ha exemplo; 
e P~rece haver passado do Francez-para a no~ sa hngua, como o está indicando analogia tão ev1-
~ente, sem que com tudo se possa precisar bem a 
epoca. A unica differença que se.dá entre as duas 
cons~rucç_ões, é que na franceza o pronome in­
_de~i:11do, il, que serve de chamar a attenção para o SUJeito occulto, classe, gen,·e, espece, quant.ité &e., 
v~m sempre expresso, e na por gueza não, porque 
é isso repugnante á indole da mgua. 

Tomado o :verbo, haver, na mesma accepção 
com sujeito claro, é frequente no Portuguez_jun­
tar-se-lhe a referida particula, como «Ha 7ii ho-
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mem, não ha hi cousa»; disto ha um sem numero 
de exemplos nos bons autores. Camões-disse: «Que 
geração tão barbara ha hi de gente '?>i Isto confir­
ma ainda a origem, que assignamos á locução por­
tugueza; pois a não ser assim, não viria o verbo, 
haver, tantas vezes acompanhado c!a particula, 
hi, denunciando a sua derivação franceza. 

Viesse-nos porem do Frnncez, como presumi­
mos, ou, segundo querem outros do hespanhol, 
oµde tambem se dâ construcção identica, é hoje 
tal modo d~ fallar um idiotismo da língua, que 
não é permittido violai· sem ír de encontro ao ge­
nio della. Asssim éeno grosseiro dizer: «Hão, ha­
vião, houverão homens», em vez de ((Ha, havia, 
houve homens.» Os que levão o verbo ao plural, 
peccão de duas maneiras: primeira, porque ueixão 
de respeitar uma locução consagrada pelo uso des­
de longo tempo, e constantemente empregada pe­
los melhores mestres da língua: segunda, porque 
dão ao verbo regular, hai,e1·, uma significação que 
nunca teve, confundindo--o com o unipessoal, ha­
ve,·, bem distincto a delle. 

Esta é uma das ellipses mais nota veis da lingua 
portugueza, que em tudo mais é muito regular, e 
nada tem que invejar em perspicuidade e clareza a 
outras linguas. 

Entretanto não conclui1·emos esta observação 
sem apresentar exemplo da partícula, ahi, ou hi, 
juncta ao-verbo unipessoal, have1·, com sujeito oc­
culto o que é mais uma prova de que tal locução 
nos veio do Francez. Eil · o: 

,o~ tristes o poderão ler: rnas «ahi não os houve mais 
homens• depois que nas mulheres houve l)iedade: mu­
lhere!', sim, porque sempre nos homens houve desamor: 
ma!' para ellas não nos faço .eu; que pois o seu mal ó qn:r 
rnanho, que se não pode confortar com outro nenhu[ll 
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. pera n;; mais entri,tccer, ~em razão seria, quere,1: cu 111ie 
•) les~em cllas: mas antes lhe~ peço muito que fuiau (kllc, 
e de todas as cou~as de tristeza, qoe. ainda com 1· to pou-. 
co~ ~erão os dias, fllle hão de poder ser lc1la:<: porque 
:i•sim está <ll'<lrnado rela desaventura com (JUP clla:- na~­
r.rm., 

llcruai·dlm Uibeh·o. ) 

i<:~IPRF.GO DO PRONOME INDIFINIDO, SE, DISTINCTO 

. · DO PRONOME REFLEXIVO, SJ1:. 

As linguas c1ue não teem verbos passivos. sup­
prem ordinariamente a falta delles, conjugando o 
verbo substantivo com o participio passivo dos 
verbos adjectivos do mesmo modo, porque os 
latinos formavâo os tempos compostos de seus 
verbos passivos. 

Q Portuguez, língua mui rica, emprega. neste 
caso não só o verbo substantivo, ser, mas amda o 

. verb?, esta,·, quando é meramente acciden~al .ª 
qu~hdade attribuid;t ao sujeito, e o pronome md1-
fimdo, se, quand6 se falla indeterminadamente em 
relação â pessõa e ao "enero ou quando-o sujeito, 
claro, occulto, ou incl~ido n~ verbo, é cousa e não 
pessõa. 

Cumpre bem discriminar o emprego especial e a 
natureza deste pronome, a que os gram~aticos 
ora çhamão caso, ora particula para apassivar os 
verbos. · ' 

Exemplos:-

• Floreça, fatie, cante, ouça-se. e viva 
A portnguezi língua, e já onde rõr, 
Senhôra va de si, soberba e altiva; 
Si até ·aqui esteve baixa ·e se louvór, 
Culpa é dos que a mal exercitarão, 
E~necimento •no~~o e deo.amor.• 

• 
~ 
JB{!P:!83[., 
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,R porq1rn lhe parecêo que não er;1 tanto, quanto rnm­
pria, com mnifo recado e muita certeza de paga tomou a 
prata tla:< iarPja,: fl mos!Piro~: a11twlla que não Pra ~agra­
da, flUll na saj!rada não se bJlio, nem pôz ll'ãO: a qual de­
poi~ de ~Ili' rei com muit,1 cui,hilo pagou. e· de t, ,itas es­
tas cousa~ foz-se hõa somma lle dinheiro.• 

(Gare • de Rezendc.) 

,No baln:,rte São João se re;islia á violencia do ferro, 
sem temr.r a do fogo. Peleijavão n:: inimigos tibiamente, 
até c1ne lhes chegou o signal de se dar fogo á mina, re­
tirando-se a um meílmo tempo todos: port1m o temor igual 
e subi to no,: de~cobrio o engano. , 

(Jacintho Frejre .) . 

,Loiro rt•rrando-se a noite. lani:ou um golpe de gente 
na margem es11uerda do rio uma legua abaixo da ponte, 
e com ~nas gnias diante começou a caminhar rio acima.• 

(t'rel Lnlz de Sousa. ) 

~ «E ainda 11ua nenhum mal alheio possa confortar o 
~ proprio li<! cada um, parte de ajuda me é saber pera o 

•offrimento; .911e antigo é fazerem-se as cousas sem razão, 
e contra razao. • 

(Bernardim Ribeiro .) 

Nota 1.ª Nos exemplos acima citados o pronome 
indefidido, se, não reflecte no sujeito cousa, nem 
a elle se refera, como acontece ao pronome reflexi­
vo, se, com o sujeito pessôa «Ped)·o ferio-se,» mas 
refere-se vaga e indeterminadamente ã pessêJa ou 
pessôas occultas, que só temos na mente. Fac;a­
se isto claro pela analysé. 

«Falle, cante, oiça-se n portugueza língua, , por seja 
{aliada, cantl'ula, ouvida, é o equivalente destas proposi­
ções: • A portugueza língua seja falia ou / allm·, canto ou 
cantai·, audição ou ouvir, para o hmiaem, ou o geral dos 
homens, (rm relação aos paizes onde predomina o idioma 
portuguez.) -

«Que fl:l ~agrad:, não se bolio (com sujeito incluído no 
verbo). neQl pôz mão,, por não foi bolida, nem/oi posta 

• 
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,nã-o: é o eq uivalente destas propo,içõei,; : , Que o balimen­
to ou o balir na sagrada não teve cabimento\ ou nãn foi 
acto para ni11g11em, nem mão tern postura na sagrada 1>a­
ra alg11em, ou nem mão foi posta na sal!rada por11ing11e1n• 

• E de todas esta!! cousas se Cc1. hôa somma de dinhei­
ro • por foi feita: é o equivalente de$ta pro1>osição: •E 
de ,toda!' f),: ta~ cousas bôa i;omma de 11inheiro teve f eilu• 
ra, OU fo i feita para OS interessados no SOCCOITO de gente 
(o príncipe D João, depois D. João II. tratava de mand;u-
11occorro de gente a seu pai, D. AITonso V, que fazia a 
guerra em Castella.) 

, No baluarte São João se resi~tia (com sujeito incluitlo 
no verbo) á violencia do ferro .. . . até que chegou o si~­
nal de .~e d:i r fogo á mina, • por era resistido, ser dado 
fogo ; é o equivalente destas proposiçõeF-: •A resistencia ou 
ô t·esistir à violencia do ferro no baluarte São João tinha 
logar, ou era acto para os defensorc.~ delle, ou para os êi· 
tiados. . . até que chegou o signal de fogo ser dado á mi· 
na por algnm, ou alguns dos sitiantes.• 
. «Logo cerrando-se a noite, por ,tendo sido cerl'a­
da •, ó o er1uivalente desta proposicão: «Logo tendo a noi· 
te sido cerrada, ou melhor, tendo sido noite cerrada pa· 
ra os h11bitantes daquella parte do mu'Hdo. • O, se, de~ta 
proposição, principalmente si fosso um poeta quem fall as­
se, tambem podia explicar-se pelo pronome reflexivo, per­
sonificando-se, 11óite; e então seri:i t>lla o equivalente des· 
t'outra: «Cerrando a Noite a si., 

,Que antigo é fazerem-se as cousas F-em razão, e con­
tra razão,• por serem feitas; é o equivafenlo desta pro· 
posicão: «Que antigo é. estarem a~ cousas tendo effeito , 
ou sêrem as cousas facto sem razão, e contra razão, para 
os apaixo11adus, QU magoados.• 

Nota 2.• Querem alguns grammaticm, que, se, 
quando não é reflexivo, se,ia uma simples parti­
cuia empregada para apassivar os verbos; mas 
sem fundamento solido, porque, se, neste caso 
sempre se refere a pessôa indeterminada, e tem a 
sua virtude de pronome, posto que então seja inde . 
finido, como outros pronomes da mesma natureaz· 

•Ama-se a virtude, aborrece:se o vicio• não é rigoro-

• 
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A forma portugueza em que entra o referido pro­
nome para apassivar o verbo na terceira pessôa 
do plural, só se verifica com sujeito determina­
do cousa,· sendo que a mesma forma na terceira 
pes~a do singular não só tem Jogar com esse su­
jeito, mas tambem com sujeito indeterminado ou 
incluído no verbo, quando e,,te ,está tomado uni­
pessoalmente. · 

Observarerncs que juncto ao verbo tomado uni­
pessoalrnente, de que, se, indefinido é comple­
mento objectivo apparente, mas e(n rigoi: termo 
de relação, vem de ordinario expressa alguma cir­
cumstancia, que serve para indicar a referencia 
que esse pronome tem á pessôa, oµ pessôas que 
concebemos na mente, . ou· ao verdadeiro termo 
de relação do verbo, como se verifica neste exem­
plo acima citado: «No balum·te São loão se resis­
tia á violencia do ferro.» 

O mesmo se nota no Latim, onde o verbo pas­
sivo tomado unipessoalmente tem quasi sempre 
occulto o seu termo de relação, ou complemento 
indirecto, em ablativo, . como se vê nesta passa­
gem de Virgílio: "Usque adeo turbatur ag1·is,» tan­
ta perturbação ha nos campos, isto é, entre os 
camponezes; á lettra, tã_o perturbado se anda nos 
campos, ou entre os campone:es;-e nest'outra de 
Tito Livio: «!taque trepidatum Romce est,» assim 
houve terror em Roma, isto é, entre os Romanos; 
à lettra, assim tremêu- se etn Roma, ou entre os 
Romanos.» 
· Se, quer indefinido, quer reflexivo, é sempre o 
sui, sibi, se, tomado dos latinos; e posto que em 
Latim não se désse, como em portuguez, a refe­
rencia mental deste pronome, bastava comtudo 
que a idéa de pessoa fosse indirectamente trazi­
da por algum adjectivo . possessivo, para que tives­
se cabimento o seu emprego em referencia a essa 
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presupposta pessôa, como se vé ne:;;ta passagem 

de Virgílio ... «Et vereor quo se Junonia vertant 

hospitia ... :-» e receio o paradeiro que terão aga­

salhos de Juno; á lettra, e receio para onde se 

voltem ou v0Ita1·ão agasalhos Junonios. >> 

Desta referencia indirecta e ideal, que davão os 

latinos ao seu sui, sibi, se, quer nos parecer que 

teve origem a referencia puramente mental, que 

damos ao nosso indefinido, se. 
Nesta proposição por exemplo: «O nome de 

João, precursor de Christo, fez-se grande na ter­

ra,» equivalente a est'outra: «O nome de João, pre­

cursor de Christo, teve ena1·andecimento, ou foi 

engrandecido, para -0 habitantes da te1·1·a;» se; 

indefinido, tem, cog;i~ ~a versão do logar de Vir­

gilio, toda analogia, com, se, de refereocia indire­

cta, em Latim. 
Se, reflexivo, não se póde confundi!' com, se, 

indefinido, porque sempre se refere á pessõa de­

terminada, a qual. é sujeito da proposição em que 

tem emprego, fazendo com que a acção desse su­

jeito recaia sobre elle mesmo. Exemplo; «Pedro 

feriu-se,.» isto é, deriu-se a si p1·oprio.» Dizem os 

grammaticos que os verbos de que se, ou algum 

dos pronomes da primeira e segunda pessôa, é 

neste caso complemento objectivo, como «Nós nos 

perdemos, tu te matas,>) està na voz media ou re­

flexa, isto é, n'uma voz entre actíva e passiva. 

Cumpre porém fazer a seguinte distincção. 
Quando temos em vii;,ta attribuir ao sujeito al­

gum facto de realidade effectiva ou supposta, as­

sim é, o v,erbo está na voz media ou reflexa; quan­
du porém só fallamos por analogia, são ainda taes 

formas o equivalente da voz passiva. Sirva de 

exemplo a traducção desta passagem de Phedro: 

«Linguam vis meam prrecludere, Ne latrem pro 

re domini ! Multum falleri.~»... . Queres pren-
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del'-me a lingua, ou tapar-me a bocca, parn 4ue 
não ladre pela faz&nda de meu senhor ! Muito te 
enganas, isto e, estás muito enganado; bem como 
este anexim portuguez: «Muito se engana quem 
cuida,» isto é, muito en·ganado está quem cuida. 

Temos mais outro equivalente da voz passiva 
nestas formas : ,Amão-me, offendem-te, perse­
guem-no;» pois- proposições taes valem o mesmo 
que est'outras: «Sou amado, és offendido, ú per-
seguido.» , · 

Assim as formas passivas, que damos ao :verbo 
1;om · outros pronomes, veem ainda em conclusão 
provar-nos que, se, quando e°'#:;. apassivando o 
verbo, ou se, indefinido, é emprego um ver-
dadeiro pronome. )> • 

• 
RMPREGO DO VERBO, SER, PELO VERBO, ESTAR . 

Os nossos classicos, para dar ao dizer certo re­
saibo de antiguidade, ou simplesmente para evi­
tar repetições, empregavão muitas vezes elegan­
temente, ser, por, est~r; o que dava particu­
lar graça ao discurso, revestindo-o de um como 
tom de autoridade. Isto do que ainda hoje ha 
exemplo nos poetas e prosadores, era entre olles 
frequentissimo, e como habitual. 

Exemplos: 

.~las indo assim, por certo, 
Foi c'um barco n'agpa dar, 
Que estava amarrado á terra, 
E seu dono era (estava) a folgar. 

Saltou assim como ia dentro, 
E foi a amarra cortar, 
A corrente e a maré 
Acertárào-no ajudar. 
· Não ~abem mais que foi delle, 
Nem novas se podem achar, • 
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!Suspeitou-se que era (estava) mortü, 
Mas não é pera artlrmar.• 

(Bernardim Ribeiro.) 

• Fui dos filhos asperrimos da terra 
Qual Encetado, Egeo, e o Ccntimano; 
Chamei-me Adamastor, e fui (estive) na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Não que puzesse serra sobre serra , 
!.\las C01?1J,_:Iistando as ondas do Oceano, 
Fui capitao do mar por onde andava, . 
A armada de Neptuno, quo eu bu$cava. • 

. ,, ~ (Camões,) 

Erão (estaw.o · nesse tempo meus irmão~ 
Vencidos, • ria extrema postos; 
E, por ma, -se os deuses vãos 
Alguns a varias montes sotopostos: 
E como contra o céo não valem mãos, 
Eu que chorando andava meus desgosto5, 
Comecei a sentir do fado imigo 
Por meus atrevimentos o castigo. • 

(Camões.) 

,E o duque de Viseu; que lambem era (estava) abi, foi 

com a infantll D. Isabel até o extremo, onde a entregou 

aos senhores de Castella, que ahi esperavão por ella; e 

despedida da senhôra Infanta, tornou logo com muita 

pressa para o principe, que alcançou no caminho, e en­

trou com elle em Evora. • 
(Garcia de Rezende.) 

, E logo a dita villa por el-rei, e o principe com esses 

que erão (estavão) fóra, foi cercada e combatida até O!l 

vinte e quatro dias do dito mezde Agosto,dia de São Bar­

tholomeo, que se tomou.• 
. (Garcia de Resende.) 

• Vosso senhôr fallecêo como cavalleiro: aaillàa vos di­

go que as pessôas que lhe bem queriào, não devem ser 

(estar) tristes, -antes, se devem alegrar muito, que foi de 

tão alto coração, que não poude supportar ser vencido; 

que sel-õ, ou não, está na ventura.• 
(Bernardim Ribeiro.) 
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• E se1ulo (e;.tando-se) já no anno de quatrocentos e no­
venta e sete, em que a frota pera esta viagem estava da 
todo preste~, mandou <'1-rei, estando em Monte-Mor o No-· 
vo, chamar Vasco da Gama, e aos outros capitàe~, que 
havião de ir em sua companhia. os quaes erào Paulo da 
Gama seu irmão, e Nicolào Coêlho, ambos pessôasde quem 
el-rei confiava este cargo.• 

(João de BarrOo!, ) 

«Não tardou muito que ao longo da praia vio vir uma 
donzella em cima de. um palafrem negro, vestida da mes­
ma côr, porem tão bem ataviada, que a fazia parecer 
formosa, alem de o ser de seu natural. Chegando a Pri­
dos, o tomr,n pela rcdea dizendo:-Senho1· cavalll'iro, es­
forçai, que essa tristeza não póda guarecer o que lmscaes; 
sabei que D. Duardos é (está) vo,posto que não está em 
seu poder, nem sahirá tão cedo •lla prisão, em que está.• 

(Francisco de Moraes. ) 

,Criava-o a mãe a seus peitos com cuidado de mãe, e 
mãe· de grandes virtudes. Estava fugida da peste, que ar­
dia em Lisboa, em um casal qáe tinhão no Jogar da Tor­
rugem, limite de Oeira!,_. quasi tres legoas da cidade. Era 
(estava-se) sobre tarde, tinha-o nos braços á porta do ca­
sal: chegou um homem no trajo pobre mendicante, no 
semblante estrangeiro, e pedio-lhe esmola Em quanto 
lh'a mandava dar, foi cousa de espanto, e <tue déo muito 
que cuidar á mãe, e ao~. de casa, o que virão no menino. 
Encarou no pobre todo risonho, todo alegre, debatendo-se 
para elle, e festejando-o com as mãosinhas, bocca, e olhos, 
como si fôra um dos mais conhecidos de casa: e em quan­
to o pobi:e se não despedio, não desviou os olhos deli e, · 
nem deixou de o e~tar agasalhando ·com aquellas inno­
centes mostras: sendo assim, que semelhantes mostras são 
o caco, com que as amas assombrão, ou acalentão os me­
ninos desta, e ainda de maior idade. Dada a esmola,disse 
o pobre á mãe, que criasse com muito cuidado aquelle 
menino, tfcomo fosse (estivesse) maior, o encaminhasse 
para as lettras, porque lhe fazia saber, que nellas seria 
eminente, e que andando o tempo, viria a ser uma gran­
de cousa na igreja de Deus. , 

(Frei Luiz de Sousa.) 
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OBSERVAÇÕES SOBRE O EMPREGO DO VEHBO, SEH, 
PELO VERBO, ESTAR. 

Ser, o mesmo que sei· ente, verbo substantivo, 
ou subsistente por si só, nexo ou copula que une 
o attribulo ao sujeito, exprime como tal unica­
mente a affirmação, ou a existencia da qualidade 
na substancia. 

Estai·, o mesmo que sei· estante, verbo attribu­
tivo em sua origem latina, já é o verbo substanti­
vo combinado com a idéa de estada, altitude, pos­
tura, estado, ou a idea de existencia combinada 
eom a de modo vaga. . 

Daqui à differença entre os dous verbos nas lin­
guas que, como o Portuguez, o Hespanhol e o 
Italiano, os possuem ambos. 

Cumpre notar que o verbo, e.~tai·, tem significa­
ção muito mais lata, que a que tinha o verbo lati­
no, sto, stas, steti, staturn, stare, do qual veio, e 
que significa estar em pé, ou em attitude deter­
minada, servindo em Latim o verbo, esse, ser, tan­
to para os casos em que empregamos, sei•, como 
para aquelles em que tem Jogar o emprego de, es­
tai·. 

Desta significação restricta de, stare, sirva de 
exemplo a seguinte passagem de Quinto Curcio, 
em que se designa a altitude ea formatura dos Per­
sas na batalha de Arbellas: «Acies autem Persa­
rum hoc modó stetit &;~ em Portugnez: «O exer­
cito, ou melhor, como se dizia antigamente, a hos­
te porem dos Persas esteve, ou pm·rnaneceu, em 
formatm·a de batalha, isto é, postou-se, ou esteve 
postada, em ordem de batalha por este modo&.,> 
Ora se Quinto Curcio quizesse descrever unica­
mente a ordem de batalha sem relação á conti­
nencia dos soldados, teria dito: «Acies autem Per­
sarum hoc modo fuit instr•1cta &.;1> em Portuguez: 

Biblloteca Püblica Benedito l ehe 
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el rei é o principe cc1m esses que erão existmtes, ou rxis­
tião fóra, foi cercada e combatida &c. • isto é, com esses 
c1ue ,,sta'Vl'io, ou permaneciào, ou acltavtio-se fóra, foi &.• 

• E ainda vos digo que as pessoas que lhe bem querião, 
não devem ser tristes,• por estar; e o equivalente desta 
proposição: • E ainda vos digo que as pesgoas que lhe bem 
que ri ilo, não devem ser existentes, ou existi,· tristes, isto 
é, estar, ou permanecer triste;1., · 

• E sendo Já no ann.1 de quatrocentos e noventa e sete,• 
por estando-se; é o equivalente desta proposição: , E a 
existencia, ou o existir (em relação ao tempo) sendo já 
exi.~tente, ou existindo jà no anno de qnátrocentos e no­
venta e sl'te, i~to é, e a estada, ou o estar (em relação ao 
tempo) estando, ou permanecendo, ou achando-se já no 
anno de c1uatroctntos &c., para os que computão o te~­
po pela era christã. • 

,Sabei que D. Duardos é vivo,, por está vivo: é o eqrn­
valente desta proposição: •Sabei que D. nuardos é exis-
tente, ou existe vivo, i~to é, está, ou permanece, ou acha- • 
·va-se vivo.• 

• Era sobre tarde, por estava-se,- e como fosse maior,• 
por estfresse; é o equivalente destas proposições: •A 
existencia ou o existll" (~m rell)çào ao tempo) era exis­
tente ou existia sobre tarde, isto e, a estada ou o es/t.lr 
(em relacão ao tempo) estava, ou pennanecia, ou se acha­
va sobrê tarde, para os habitantes daquelltt parte do 
mundo,-e como fosse existente, ou existisse maior, isto é, 
como rstfresse, 011 permm1ecesse, ou se acltasse maior.• 

N. B. Tambem podem ser explicadas as propo­

sic;ões: «Sendo já no anno de quatrocentos ·e no­
venta e sete,-era sobre tarde, tomando-se, sen­
do, e era, por, estando, e estava, sem a juncção 

do indefinido, se, pela seguinte maneira: «Estan­
do o tempo, ou o curso do tempo, jâ no anno -de 

quatrocentos e noventa e sete,-0 dia, ou o cm·so 
do dia estava sobre tarde., 

Cumpre ainda notar que, se,·, tomado na accep­

ção de, estm·, v~m quasi sempre acompanhado de 

alguma circamstan·cia, e com especialidade de lo-
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gm• e tempo, a qual sei·ve como de indicar, que, 

ser, em tal caso exprime a affirmação combinada 

com a idéa de existencia modal, como se verifica 

Ra mór parte dos exemplos citados: «Era a fol­

gm·, era ahi, erão fóra, erão já nest~ tempo, fui 

na guerra, sendo já no anno, era sobre ta,•de.» 

Isto mesmo com pouca differença se observa em 

Latim com, esse, e em Francez com, êh'e, quando 

tomados na accepção do nosso, estm·: «Est hic, 

il est ici, está aqui.JI 
O verbo, estar, taníbem vem ordinariamente 

acompanhado das mesmas circumstancias, como: 

<<Estou aqui, estás em ape,·tos, esteve na India, 

estamos em tempo <Je paz,&c.; mas não necessita 

· tanto da expressão dellas, como, se,·, quando lhe 

faz as vezes; e a razão é, que sendo, estm', o mes­

mo verbo, ser, combinado com a idéa do estada 

de algum modo, esta nos suscita logo a idéa de lo-

gm·, postu.,·a, tempo ou manefra.» · 

EMPREGO ESPECIAL DO ADJECTIVO ·PRONOMINAL, 0. 

· O adjectivo pronominal, o, etn sua forma neutra, 

adoptada do Latim, id, Tepresenta pão só mem­

bros de orações, mas ainda orações inteiras, e ' 

sentidos extensos e complicados. 

• Exemplos: 

« E vós, ó hem nascida ::eguran~a 
Da Lusitana antiga liberdade, 
E não menos eerfüsima esperança 
De augmento da pequena Christandade: 
Vós, ó novo temor da Maura lan~a, 
Maravilha fatal da nossa idade; . 
Dada ao mundo ·por Deu~, que todo o mande, 
Para do mundo a Deus dar parte grande: 
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refernncia ao que fica dito, quer ao que se tem na 

mente e vai dizer, como é facil verificar nos- exem­

plos citados, e em outros muitos, que se encon­

trão a cada passo nos nossos prosadores e poe­

tas. 
« \'edc, o, no vosso c5cudo, que, prc.~ente, Vos amostra 

· a victori<, já passada, &e. • U adjectivo pr-0nominal, o, 

represenla aqui não ~ó o 11ue o poeta jà disse em re­

sumo na proposição do seu poema sobre as acções me­

mora veis dos portugnezcil, ~na~ ainda o que vai dizer so­

bre o mesmo assurnpto na ded1caloria, que dello faz a D. 

'- Sebastião, corno indicão as palavras cm italico, as quaes 

teem inlima relaç.ão com o que precede. Isto, não ex­

primiria o me!'mo que, o, porque ó de referencia mais 

immelrtata; isso, lambem não, porque ó de referencia mais. 

indeterminada: aqui/lo, ainda mc•no~, porque a sua refe­

rencia é toda ao que precede. ~esta pas~agem, o, equi­

vale por si só á, aquillo, isto, e isso; isto- é, ás proe1.as que 

ficão por alto refcridai-, e às q,nc se referem, e vão refe­

rir. 
cE tanto é mais razão qub, o, nós sintamos, Quanto 

maior proveito nos cabia, E,quanto mór o damno, que fS· 

peramos., O adjectivo pronominal, o, representa ainda 

aqui tanto o sentido anterior, como o posterior; o que 

bem se infere das palavras. que pômos em italico. Nesta 

passagem, o, equivale a, isto. e isso: basta substituil-o 

por estes demonstrativos para de tal nos convencermos: 

«E tanto é mais razão, que nús sintamo~ isto. quanto 

·maior proveito disso nos cabia, ou caberia, e quanlo mór 

o damno, que disso esperamos, ,m temos a esperar • 

... •E elle se foi com tençã,1 de, o, cumprir, e proposi­

to de ir à Jerusalem, o que mo cumprio, &c : • O adje­

ctivo pronominal, o, representa aqui todo o determinado 

por el rei D. João II á D. Alvar0 nas proposições antece­

dentei, ou ~entido anterior unicamente, sem referencia 

posterior; pois, o que, que se segue, não é senão a repe­

tição dessa mesma referencia. Nesta passagem, o, equi­

nle à tudo isto, ou a. isso, o mais ísto.»-

cAssim, o, disse no Evangelho, por boeca do pai de fa­

. milias &c.-Assim, o, tinha dito muito antes, _fallando de 

Jacob e seu irmão. &c. ,-O adjectivo pronominal, o, re-

1~ 
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pre,enla aqui tnt.lo que fica exposto no primeiro periudo, 
de que o immediato é como a explicaçao, ou o ~eulido 
anterior unit'amente, sendo a segunda referencia apenas 
uma repetição da primeira. Neste$ caso,, o, equi\·ale à, 
tudo aqttillo, ou ainda á, tudo isso • 

•Ou me dirás quem és, ou, o, saberei eu -Chorando 
deteve Bimnarder o passo, espantado daquello que :linda 
cuidava elle que, o, não sabia ninguem.-Mas tornando 
logo a qnerer lhe perguntar do donde, o, sabia, ú meia 
palavra olhoµ, e vio aquella sombra &e.• O alljectivo 
pronominal, o, repre:;enta aqui, no primeiro ca,o, 5enti­
do posterior, e equivale a isso; no segundo, sentido ante· 
rior, como está inllicando o demonstrativo aquello,e equi­
vale á, tudo aquillo; no terceiro, sentido tanto anterior 
como actual, e equivale á, aquillo, e, isto. 

Dos nossos grammalicos uns confundirão o ad­
jectivo pronominal, .o, .com o artigo definido, o, 
outros o fizerão caso do pronome pessoal, elle. 
Ambas estas opiniões são erroneas, porqu.e, o, a, 
o, pronominal, vem de, is, ea, id, em Latim, como 
está indicando, quer a sua forma, quer a sua sig­
nificação;-e, o, a, artigo definido, a que tambem 
em muitos casos se póde accommodar uma termi­
nação neutra em, o, vem de, hic, hrec, hoc, em 
Latim, como indica a sua primitiva forma em Por­
tuguez, ho, ha, e sobretudo o seu emprego espe­
cial, distinctó do do adjectivo pronominal, o, se­
gundo já em outro logar fizemos ver. 

N. B. A mesma pronuncia no artigo distinguiu­
se .antigamente da do adjectivo pronominal, por­
que era aberta e clara, do que ainda hoje se c~­
servão vestigios no modo por que o pronuncião 
em algumas províncias do Brazil. • 
-Os primeiros enganárão-se com a apparencia 

· de forma, oc,casionada pela mudança de orthogra­
phia, que assemelhou o artigo definido, o, ao ad­
jectivo pronominal, o, não attentando nem na na­
tureza do artigo, o qual serve para determinar o 
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nome, ou o que se põe pot· elle, nem tão pouco na 

do adjectivo pronominal, o qual serve para · de­

monstrar, indicar, ou representar o nome, o mem­
bro de oração, a oração, ou o sentido, de que se 
trata. 

Os segundos illudirão-se certamente com o ofti­
ció especial de complemento objectivo, que faz o 

adjectivo pronominal, nas suas formas masculina, 
e feminina, o, a, o que corresponde ao accusati­
vo dos latinos, não advertindo que o mesmo 
adjectivo na sua forma neutra,' o, tambem serve , 

especialmente de attributo, e ainda em todas as 
formas, de .sujeito, quando é antecedente do adje­
tivo conjunctivo, que, corno por exemplo em-o, 
que,-a, que,-o, que,-is, qui, ea, qure, id,quod, 
em Latim, empregos esses que correspondem ao 
do nominativo dos latinos, em todas as proposi­

ções do modo finito, e em que por conseguinte, o, 

<t, o, não pode ser caso. · 
Accresce que nenhuma paridade se dá entre as 

formas do pronome pessoal, elle, ella, e as do ad­

jectivo pronominal, o, a, o, para que, prescindin­
.do-se ja do diverso emprego de cada um, possão 
as formas do segundo reputar-se .casos do primei­
ro, sendo aliâs que entre, elle, ella, e as formas, 

lhe, lhes, verdadeiros casos desse pronome,. tod'a 

paridade e semelhança se nota. 
Cumpre ainda observar que, elle, ella, pronome 

pessoal com a forma neutra antiquada ello, bem 
como aquelle, aquella, aquillo, adjectivo demons­
trativo, vem ambos de, ille, illa, illud, que em 
Latim tanto significa elle, como aquelle, e não de 
is, ea, id, em Portuguez, o, a, o, forma diversa, 
que se não pode confundir com a primeira, nem 
n'uma, nem n'outra língua, assim como em nenhu­

ma dellas se coufundem, este, esta, isto, que -vem 

~e, is~e, ist'!, istud, e, esse, essa, isso, nue vem de 
1pse, ipsci, ipsum. 
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Se vertemos muitas vezes do Latim, is, por, 
este, ou por, elle, é porque fóra dos casos apon­
tados êm que, o, ci, o, pode serou sujeito, ou at­
tributo, o uso da lingua só o emprega como com­
plemento objectivo, e com todo o fundamento, 
para evitar a confusão qu~ entre elle e o artigo 

· definido que tem a mesma forma, a cada passo 
se daria. Os Francezes tambem teem o mesmo 
adjectivo pronominal, sob a forJna, le, la, mas não 
o confundem com o artigo definido, le, la, nem o fa-

~em cp.so do pronome pessoal, il, elle; assignão­
lbe o seu verdadeiro logar, e chamão-lhe adjecti­
vo pronome. 

Nesta passagem de Bernardim Ribeiro: ((Era en­
sinada á livros de historias, polo que era ja en­
tonces sabida, e depois qu~ndo velha, o, foi mui­
to mais;» o adjectivo pronominal, o, cm sua for­
ma neutra,· representa o membro . da proposição 
antecedente, sabida,· e é o attributo da proposi­
ção, em que se acha collocado. E nest'outra do 
mesmo autor: «Não abastou á minha desaventu­
ra haver de ser a mais triste do mundo, mas ain­
da a maneira de como me veio, o, havia tambem 
de ser?,; o adjectivo pronominal, o, em sua for­
ma neutra, representa o membro da proposição 

• antecedente, a mais triste do mundo, e é o attri­
buto da proposição, -cujo sujeito é, a manefra. 

.. Bastão estes exemplos para confirmar o que di­
zemos âcerca do seu emprego, correspondente ao 
do nominativo dos Latinos. 

EMPllEGO Dll AD&TCTIVO CONJUNCTIVO EM SUA FOR­

MA :-TEUTRA COMPOSTA, 0 QUE. 

O Adjectivo conjunctivo, em sua forma neutra 
composta, o q~e, tomada de, id quod em Latim, e 
constante em Portuguez dos dous equivalentes 

6 
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das palavras latinas, tambem representa mem­
bros de orações, orações inteiras, e sentidos mais 
ou menos extensos, com ~eferencia porem ao que 
fica dito, ou immediata ou remota, e ainda algumas 
vezes ao que· se tem na mente. 

Exemplos: 

«Aqui espero tomar, senão me engano, · 
De quem me descobrio summa vingança; 
E não se acabará só nisto o damno 
De vossa pertinace confiança: 
Antes nas vossas náos vereis cada anno 
(Si é verdade o que meu juiio alcança) 
Naufragios, perdições de toda sorte, 
Que o menor mal de todos seja a morte., 

• (Camões.) 

DEMODOCO. 

_.:«Hospede meu prudente, e digna esposa 
Que eu a mãe bem comparo •de Telemaco, 
Informados por certo estaes de Eudoro 
De quanto em pró de minha filha, em selva!! 

' Transviada, por Faunos, prefizera. 
Mostrai-m'o: e que eu o abrace, como á fllho.,-

J,.ASTHENES. 

«Co'a mãe se encobre, e o queprefez,é occulto.,...:. 
(Francisco Manoel do N!'8clmento.) 

«E como el-rei chegou, e soube como o dito eapitão­
mór, e capitães vinhão de todo desbaratados, não nos quiz 
ver, nem ouvir, até primeiro lhe mandar ás pousadas 
vestidos inteiros, e dobrados, de sedas, e ricos pannos, 
com toda las outras cousas, que pera elles, e pera os seus 
erão necessarias, e assi cavallos e mullas em que andas­
sem: e lhe mandou dizer, que pera homens tão honrados, 
e tanto seus amigos fallarem a .tal rei, não . era razão 
que ante ellc ,·iessem com meno:1- ataYios, porque sendo 
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de outra maneira parecia que seus reinos lhe erão e,tra­

nhos, o que muito sentiria, porque pola antiga amisadc 

Que clle, e os reis seus antecessores, tinhão com Vene­

za, todos os de sua nação devião d'haver e estimar seus 

reinos, e senhorios, por propria sua terra., 
(Garcia. de Rezonde.) 

,Poucos annos depois no prim~iro capitulo: que celc­

brárão, entrando neste reino, o padre frei Jeronimo de 

Padilha, e os mais companheiros, que com elle descérão 

de Castclla. com titulo de reformadores á petição dei rei 

D. João, teve rrei Bartholomeu conclusões de theologia. 

Foi o capitulo em Lisboa: houve_grande concurso de to­

das as religiões, como é de crer, â conta dos novos refor­

madores. Aqui se assignalou frei Bartholomeu de manei­

ra, que honrou a provincia, e ganhou grande nome com 

os estrangeiros e natu~es, com grande alegria e applau­

so dos padres que o cFiárão. Do que resultou declararem­

no logo por leitor de artes docollegio de Lisboa instituido 

por el-rei D. Manoel, donde o mesmo leitor era colle­

gial, sem preceder para o leitorado.. pretenção, nem di­

ligencia, nem ainda imaginação.• 
· (Frei Luiz de Sousa..) 

«E quando veio ao desíraldar das velas, qu~ os mare­

antes segundo seu uso derão aquelle alegre prmcipi!) de 

camiaho, dizendo bôa viagem, todolos que esta vão promp­

tos na vista delles com uma piedosa humanidade dobrá­

rão estas lagrimas, e começárão de os encommendar á 

Deus, e lançar juizos, segundo o que cada um sentia da­

quella partida.• 
· (João de Ba.rros.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE O EMPREGO DO ADJECTIVO 

CONJUNCTIVO El\l SUA FODMA NEUURA COMPOS· 

TA, O QUE. 

,s; ó verdade, o que meu juizo alcança• O adjectivo 

conjunctivo, o que, em sua forma neutra composta, que 

cumpre não perder de vista, representa aqui o sentido 

anterior com referencia indirecta, visto como o adjeclivo 

~ 
íB3Jêffit 

~lblloleca Pública Bened::e 



86 

ou objectos do genero masculino e feminino, como 
acontece com as outras terminações dos demons­
trativos e partitivos mencionados: Este homem, 
esta mulher, outro officio, outra terra &e.,· É sin­
gular que Constancio, homem aliás douto, respon­
da a esta tão sensata opinião de J'oão de · Barros, 
resistindo á evi!lencia, e dando por provado o que 
não está: «Mas em Po11.uguez não existe genero 
neutro.» ·Tantopóde em nós o espirito de systema 1 

É ainda de notar que os nossos classicos, assim 
como collocavão em principio de período a forma 
neutra composta do adjectivo conjunctivo, o que, 
equivalenúo á, e isto, assim por igual imitação dos 
Latinos, collocavão tambem em principio de perío­
do o mesmo adjectivo conjunctivo em sua 

0

forma 
variavel, o qual, ~ qual, equivalendo á.e este, e es­
ta. Isto porém já cahiu em desuso, e é hoje modo 
de fallar antiquado. 

Entretanto, como é bom saber dé tudo, . aqui 
damos um exemplo tirado de um dos prosadores, 
que mais concorrêu para o aperfaiçoamento da 
língua. 

«Alevantado em terra da Arabia aquelle grande Anli· 
christo Mafumede, quasi nos annos de quinhentos e no­
venta e tres de nossa Redemp~.ão, assi lavrou a furia de 
sen ferro, e fogo de sua infernal seita por meio de seus 
capitães e califas, que em ei:paço de cem annos conquis­
tárão em Asia toda Arabia, e parte da Syria e Persrn, e 
em Africa todo Egypto d'aquém, e d'além do Nilo. E se­
gundo escrevem os A rabinos no seu Larigh, que é um · 
summario dos feitos que fizerão os seus califas na con­
quista d'aquellas partes do Oriente, neste mesmo tempo 
de lá se levantárão, e vierão grandes enxames delles po­
voar estas do Ponente, a que elles chamão Algarb, e nós 
corruptamente Algarve, d'além-mar; os quaes, á força de 
armas, devastando, e assolando as terras, se fizerão senho· 
res da maior parte da Mauritania Tingitania, em que se 
comprehendem O!'> reinos de Féz e Marrocos, sem até este 
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tempo a nossa Europa sentir a perseguição desta praga. 

Pero vindo o tempo, té o qual Deus quiz dissimular os 

peccados de Hespanha. esperando sua penitencia ácerca 

das heresias de Arrio, Elvidio, e Pelagio, de que ella an, 

dou muito iscada (posto que já per sanctos Concílios nella 

celebrados fossem desterradas), em Jogar de penitencia 

accrescentou outros mui graves e pubricos peccados, e 

que mais acabárão de encher a medida de sua condem­

nação, que a força feita á Cava fllha do conde Julião. Com_ 

flS quaes cousas (e com estas coiis(ts, ou com isto) provo­

cada a justiça de Deus, usou de ~eu divino e antigo juí­

zo, que sempre foi castigar pul)ricos e geraes peccadog 

com pubricos e notaveis peccadores; e permittir que um 

herege seja açoute de outro, vingando-se por esta manei­

ra de seus imigos per outros maiores imigos., 
(João do Barros,) 

Parecerá talvez esta passagem demasiadamente 

ex,tensa para exemplo, mas transcrevemol-a por 

inteiro, não só por ser necessaria á perfeita intel­

ligencia de «com as quaes cousas», representando 

aqui todo o sentido anterior, como ainda-porque 

dá-nos uma idéa ajustada do estylo animado e pit­

toresco de João de Barros, no qual é tão frequen­

te o uso dos tropo:;, empregados a proposito. 

~ 
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FIGURAS DE CONSTRUCÇÃÔ. 

PRINCIPAES ELLIPSES. 

A Ellipse, que corisiste na suppressão de uma 
ou mais palavras, que facilmente se subentendem 
pelo sentido, é de todas as figuras de construcção 
a mais frequente, e por cõnseguinte a que mais 
tem de occupar-nos, pois o seu perfeito conheci­
mento muito importa á boa inlelligencia dos pro-
sadores e poetas. · _ · 

ELLIPSE DO SUJEITO, 

Na lingua portugueza é mui commum a ellipse 
do sujeito, quando este é pronome da primeira e 
segunda pessôa, e ainda da terceira, todas as ve­
zes que d'ahi não resulta equivoco, como é facil 
verificar nos exemplos que adduzimos, collocan­
do entre parenthesis o-sujeito subentendido. 

Exemplos: 

,Cantar quero (eu) os combates e a victoria, 
Que houverão os Christãos dos Anjos réprobos, 
Pela destimidcz clara e magnanima 
De dou,; Espo:ios Martyres. • 

(Francisco lllauoel d~ Nascimento.) 

«Rei tendes (vós) tal, que si o valor tiverdes (vós) 
Igual ao Rei que agora alevantastes (vós) 
Desbaratareis (vós) tudo o que quizerde:; (vós) 
Quanto mais a quem já desbaratastes (vós.)• 

(Ca mõe&.) 
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«As pequenas íorçR que hoje temos (nós), são formida­
veis á nosgos inimigos, em quanto as não conhecem (el-
les.), · 

(Jael'ntho Freire.) 

«Mas não .se contentão os Chins de edificar e morar so­
mente na &erra; Igualmente o fazem (elles) na agua, obri­
gando-a á lhes pagar com esta usura o muito, que pela 
grande multidão dos rios lhes occupa (ella)., 

(O Padre João do Lucena.) 

•Bem sei (eu) que de juro devia ser esta de uma mão 
de fa(lel: mas com licença de Vossa Reverencia remetti 
(eu as miudezas de nossa jornada á pena de Pero de Ta-
vares. , -

(I>. Frei Banholomou dos Martyre1.) 

,Trabalha (tu), meu filho, para agradarem tuas obras 
á Deus.• · · 

(Fernão Mendes Pinto.) . 

•E ella:-Não deverás querer saber (tu), lhe disse, a 
causa, porque não has de ser (tu) mais ledo, quando a 
souberes (tu.)• 

(Bemardlm Ribeiro.) 

Quando porein se falia com emphase, ou faz 
contraste de pessôas e objectos, ou resulta confu­
são do emprego da ellipse por ser a forma do ver­
bo semelhante, ou por outro motivo, cumpre ex­
primir o sujeito, como se observa nos seguintes 

Exemplos: 

• Eu só com os meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca mela espada) 
Defenderei da força dura, e infesta, 
A terra nunca de outrem subjugada., 

(Camões.) 

, E t" Virgem do Pindo, tu da Grecia 
Filha engenhosa, desce do Heliconio. • 

(F. M. do Nascimento.) 
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•Esses Turcos e Janizaros, que d& Jogar es}amo:, ven­
do, vem a restaurar com nosco a honra quo no primeiro 

- cerco perdêrão; porém nem elles valem mais que os que ' 
então forão vencidos, nem nós valemos menos que os 
vencedores, 

(Jaclntho Freire.) . 
•Ficou Lamentor com suas tristezas: Mima partio com 

as suas, as quaes ligeiramente com o caminho esquecéo, 
se não era naturalmente triste de u\na tristeza Já em.si 
branda, quo escassamente se podia desenxorgar d'3 ho­
nestidade. Cá ambas ella tinha, e entre ambas sua for· 
mosura, que parecia melhor. 

(Bemardlm Ribeiro.) 

, Anda vão em eompetencia com frei Bartholomeu as hon~ 
tas e as dignidades, elle a aborrecei-a~, ellas a entrar-lhe 
por casa. Quem persuadiria esta philosophia aos ambicio­
sosl Que é poderoso meio para as alcançar, o fugir dei• 
las: Jevárão elles melhor vida, e tiveramos no mundo mais 
quietação., 

(Frei Luiz de Sousa.) . 

«Depois que aprouve á Nosso Senhor, que eu recebes­
se o sceptro desta real herança de Portugal, mediante a 
sua graça, assi por haver a benção de meus avós, de 
quem a eu herdei, os quaes com gloriosos feito~, e vicio· 
rias, que houverão de seus imigos, a tem accrescentado 
por ajuda de tão teaes vassallos, e cavalleiros, como forão 
aquelles, donde t•ós vindes, como por causa de agalardoar 
a natural leahlade, e amor, com que todos me servis: a 
mais principal cousa, que trago na memoria, depois do 
cuidado de vos reger, e governar em paz, e justiça, é CO· 

mo podereis accrescentar o patrimonio deste meu reino, 
para que mais liberalmente possa distribuir per cada um 

· o galardão de seus serviços., 
(Joio de Barros,) 

Nota.-Em todas estas passagens é pecessaria a 
expressão do pronome, seja porque se falla com 
emphase, como nas de Camões e Francisco l\fa-
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noel; seja porque faz opposição e contrnste de 
pessôas, como nas ' de Jacinto Freire e Frei Luiz 
de Sousa; seja porque se faz opposição e contras-

' te de pessôas, ou para evitar o equivoco; que sem 
elle occasionaria a forma do verbo, tinha, como 
na de ~rnardim Ribeiro; seja porque se falia com 
emphase, ou para evitar- o equivoco, que sem elle 
occasionaria a forma do verbo, recebesse, como 
na de João de Barros. 

-Tendo nós na segunda secção da terceira par­
te dado conta da ellipse mais notavel, particular 
ã língua portugueza, . quando, explanando algumas 
difficuldades graipmaticaes, nos occupámos com 
o verbo unipessoal, haver, com o sujeito occul­
to, numei·o, genero, quantidade, espaço, &c., só 
trataremos agora de confirmar a doutrina alli ex­
posta, adduzindo algumas passagens de autores 
classicos com o referido sujoito expresso. 

Exemplo.s: 

,Morrêrão dos nos!los vinte o cinco soldados, e houve 
grande numero de feridos: mas dos mouros ficarão mor­
tos mil e. quinhentos e outros tantós captivos, e a mór 
parte dos paráos tomados., · 

(Frei Luiz de Souaa.) 

,Como aquelles gentios nà~ tecem, nem teem pannos, 
ó grande entre elles o uso das pcnnas, pela formosura 
(las côres com que a natureza vestio os passaros, e par­
ticularmente os chamados guarás, de que ha infinita quan­
tidade, grandes e todos vermelhos, sem mistura de outra 
côr.• · 

(O Padre Ãllton\o Vieira.) 

NOTA. 

,mm,·e grande numero de feridos.• equivale a esta pro­
posição elliptica: ,Houve muitos f!lridos., 
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«De que ha inllnila quantidade,• equivale a ost'outra 
propo.sü:ão eHiplica: •De que na infinitos.• 

Bastão estes exemplos para confirmar a doutri-
na expendida. . 

ÚBSERVAÇÕES FINAES SOBRE A ELLUeE DO SUJEITO. 

Tão usual e frequente é a ellipse do sujeito pro­

nome, que se pode dizer que ella constitue a regra 
para quem tem de exprimir-se em Portuguez, e a 
expressão desse sujeito, a excepção, pois só se ve­
rifica em certos e determinados casos. Nisto asse­
melha-se o Portuguez ao Latim em que a sobredita 
ellipse é ainda, mais frequente, e leva grande van­
tagem ao Frascez em que o sujeito pronome é 

constantemente expresso, com um unico e bem 
limitado caso de excepção. :€m Portuguez como 
erri Latim com um verbo se forma proposição: 
«Amo, aborreço,:& amo, odi, quando em Francez 
é preciso dizer: «J'aime, je liais. » 

Ainda que não houvesse outro fundamento pat'a 
demonstrar a origem latina de nossa lingua, na 

qual ( diz Camões) quando imagina, Com pouca 

co1·rupção crê que é a latina, · bastava a constante 
suppressão do sujeito pronome para attestal-a 
ainda ao mais incredulo. Esta ellipse, sem em nada 
prejudicar a cJareza, dâ ao ·Portuguez certo resaibo 
de laconismo, e o torna uma língua desempeçada, 
e mui propria para a poesia, ao passo que o Fran­
cez arrastra-se com a seu inalteravel cortejo de 
pronomes, o qual não é poucas vezes occasião de 
equiv?co, e o converte n'uma lingua,,summamente 
-prosaica. 

Ha outras muitas ellipses do sujeito, das quaes, 
por serem communs ao Portuguez com outras lín­
guas, só faremos abreviada menção. 

, Era dia, era· noite, era meio dia, era mela noite, erlo 
~ete hnras &e.• Nestes ca~os o ~n_jeilo occulto ê, o tempo. 
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ou, o CUl'so d-0 temeo, a hora, as homs, segundo se falla · 

em relação á divisao do teinpo chamada dia, ou noite, e á 

sua subdivisão em horas. · 
•Está claro, está escuro , Nestes cagos o sujeito occul· 

. to é, o tempo, o dia, o céo, o logar, segundo se falia em re· 

lação á cada u destes objectos. 

, Está sereno, está chuvoso, .está tempestuoso &c., Nes­

tes casos o sujeito occulto é, o tempo, o dia, o céo, segun­

do se falia em relatlio a cada um destes objectos. 

«Faz bom tempo, faz máo tempo., Nestes casos o su­

jeito occulto é, o céo, pois se falia em relação ao estado da 

atmosphera. 

Ainda ha outra ellipse do sujeito, que cumpre 
distinguir, e é quando o sujeito subentendido é 

sempre o mesmo em todó o período, ou em mais 
de uma proposição, como por exemplo· «Pedro foi 
para Portugal, de lâ se passou (elle) á Hespanha, 
eda Hespanha se encaminhou(elle)para França.)) 

Neste e outros casos, em que se subentende mais 
de uma vez o mesmo sujeito, aallipse é constante, 
pois, ainda que a forma do verbo seja parecida, 
não se dá perigo de equivoco. 

ELLIPSE DO ATTRlBUTO. 

A ellipse do attributo,. posto que seja m~ito me­
nos frequente que a do sujeito, tambem tem às 
vezes logarj e nestes casos o attributo subenten­
dido é ou um adjectivo accommodado para expri­
mir, e- ainda simplesmente indicar a qualidade 
attribuida ao sujeito, ou um substantivo tomado 
abstractamente, embora seja o mesmo, que expri­
me a idéa do sujeito. Nos exemplos adduzidos, 
vão ·notados os lagares em que se subentende o 
attributo com este signal-, ou pondo-se em italico 
o.s complementos do attributo occulto. 
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Exetnplos: 

•.Triste de niim que-será, 
O coitado que farei, 
Que não sei onde me vá, 
Com quem me consolarei~ 
Ou quem me consolará 't 
Ao longo das ribeiras, 
Ao som das suas aguas, 
Chorarei muitas canceiras, 
:Minhas magoas derradeiras 
Minhas derradeiras magoas.» 

(Beruardim Rtbeiro·) 

«Esta passada, logo o leve leme 
Encommendado ao sacro Nicoláo, 
Para.onde o mar na costa brada, e geme, 
A prôa inclina d'uma e d'outra náo: 
Quando indo o coração, que e~pera e teme, 
E que tanto fiou d'um fraco páo, 
Do que esperava já dei;esperado, 
Foi d'nma novidade alvor!lçado. 

E-foi, que, estando já da costa perto, 
Onde as praias, e valles bem se vião, 
N'um rio, que alli sabe ao mar aberto, 
Batéis á vela entravão, e sahião.• 

(Camilos.) 

•..•. • Juntamente se aparalhava para dfzer missa exa­
minando sua consciencia pera se confessar primeiro, e 
uma cousa e outra fazia todos os dias, e·em celebrar não 
faltava nenhu·m, salvo havendo justa causa, como adiante 
se dirá mais em particular, e a confissão era com tama· 
nho escropulo e tamanha pureza, coma se cuidãra que não 
havia de fazer outra, e que era aquella a ultima de sua 
vida., 

(Frei Luiz de Sousa.) 

..... cE neste ponto era inexoravel, porque não havia 
dobrar-se por rogos, nem importunaç_ões, e muito menos, 
por valias ou cartas de recommendaçao .... , 

·······················:·························· 
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.Julgava o arcebispo que quem se valia de rogadores 

pera negocios dependentes de sufficiencia, julgava mal da 

sua: ou-era querer ensinar os subditos a trabalhar11m, 

e merecerem por si, e~tando desenganados, que não ha­

viào de ter com elle melhor valedor, que merecimento 

proprio.• · · 
(Frei Luiz do Sousa.) 

..•.. ,E rompendo ambos os seu exercitos, houve en­

tre elles uma mui crúa batalha, em que o califa de Da­

masco foi vencido; e temendo elle a furia de seu imigo 

Abedelá, quiz se recolher na cidade de Damasco, de que 

tantos tempos fôra senhõr; mas os moradores della lhe 

fechárão as portas, sem o quererem receber, com que 

lhe conveio fugir pera-a cidade do Cairo, onde achou 

peior gasalhado, dizendo todolos cidadãos; que Deus os ti­

nha livrado de um tão mão homem, como elle sempre­

fõra., 

OBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DO ATTRIBUTO. 

Sendo a ellipse do attributo muito mais rara, 

que a do sujeito, e muito mais difficil de supprir 

a quem se propõe o estudo da língua, releva por 

isso mesmo fazermos della uma analyse mais des• 

envolvida. 
,Triste de mim que serâ'h Nesta passagem subenten­

de-se o attributo grammatical, (eito do qual, triste de mim, 

é complemento, equivalendo a proposição elliplica :i. 

estr'.ootra completa: «Que serâ feito de mim triste'h 

,E-foi, que .•.•••.. ,N'um rio, ••.•••.• Batéis á vela 

entravão, e sahião.11 Nesta passagem, onde o verbo, f<>i,, 

tem por sujeito as proposiçoes subordinadas, que bateis 

entravão e 1ahião, com suas dependencias, o attr1butp que 

.se subentende, é o adjetivo pronominal, o, em sua forma 

neutra, representando o sentido contido ºl\ proposição an­

terior, o coração ••••• foi d'uma novidad,: alvoroçado, que 

se toma ahstractamente, equivalendo assim a: proposição 

elliptica á est'ontra completa: «E o foi, que estando já 

da costa perto, Onde as praias, e valles bem se vião, N'um 

rio, gue alli sabe ao mar aberto, báteis á vela entravão, e 

sahiao., 

~ 
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Já·em outro logar demonstrámos com exemplos, 

como o adjectivo pronominal, o, em sua forma· 

neutra, representa membros de phrases, e phrases 

inteiras, servindo em casos taes de attributo; o que 

confirma a doutrina expendida. ' 

O attributo subentendido nesÚ:l proposição po­

dia tambem ser, isto, com referencia mais circum­

scripta, por este modo: E isto, ou a novidade, foi 

que &c.; mas então o supprimento da ellipse seria 

muito menos explicativo do sentido desta passa-

gem do poeta. . , 

•E a cqnflssão era com tamanfw escrupitlo e tamanha 

pureza, como se cuidara que não havia de fazer outra.• 

Nesta passagem o attributo que se subentende, é, confis­

são, ou confissão feita, equivalendo a proposição elliptica 

à est'outra completa: «E a conflssão era confissão feita 

com tamanho escrupulo e pureza, como si cuidára que 

não havia de fazer outra.• 

· Neste e em casos analogos, ou quando vem ex­

presso algum complemento do attributo precedi· 

do de proposição, tem muitas vezes cabimento 

subentender-se p'ara attributo, tomado abstracta-

• mente, o mesmo &ubstantivo que exprime a idéa 

jlo sujeito, como o demonstrão os seguintes exem­

plos: «O trigo é sem joio, o chá é do melhor, o 

dia é de festa; isto é, o trigo é trigo sem joio, o 

chá é chá do melhor, o dia é dia de festa., 

Esta ellipse é commum ao Portuguez com ou­

tras linguas. 
«Ou-era querer ensinar os subditos a trabalharem, e 

merecerem por si, ~stando desenganados, que não haviii.o' 

ele ter com elle melhor valedor, que merecimento pro­

prio.• Nesta passagem, onde o verbo, era, tem por sujei­

to as 'proposições infinitivas, querêr ensin.ar os subditos a 

trabalharem, e emerecerem por si, com suas det>endenci!s, 

o ahrlbuto que se subentende, é, o adjectivo demonstra­

tivo, isso, em sua forma neutra, representando o sentido 

anlc,rior tomado abstractamente, e neste ponto era inexo-

' 

~ 
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rnvel, porque &.;- equivalendo assim a proposição ellipti· 

ca a est'outra completa: •Ou isso e·ra querer ' ensinar os 

subdito:.- a trabalharem, e merecerem por si, estando des- ' 

enganados, que não haviào de ter com elle melhor vale­
dor, que merecimento proprio.• 

. .... «Com quo lhe conveio fugir pera o Cairo, onde 

achou peioc gasalhado, dizendo todolos cidadãos, que 

Deus os tinha livrado do um tão máo homem, como elle 

sempre fõra , Na ultima proposição desta passagem o at· 
tributei, que :-:e subentende, é o adjectivo pronominal, o, 
em sua forma neutra, representando o membro da pre- . 

posição antecedente, mao homem, equivalendo assim a 

proposição elliptica à cst'outra completa: «Como elle 

:wmpre o fora., 

ELLIPSE DO VERBO. 

A e'Uipse do verbo lambem tem algumas vezes 
logar, si bem que não seja com tanta frequencia 
como na língua latina. Nos exemplos adduzidos 
vai ella notada com este signal-. 

Exemplos: 

• 

«Não acabava, quando uma figura . 
Se nos mostra no ar, robusta e valida, 
De disforme e grapdissima estaturll, 
O roMo-carregado, a barba-esqualida: 
o~ olhos-encovados, e a postura- • 
Medonha e má, e a cor-terrena e pallida, 
Cheios de terra e crespos-os cabellos, 
A bocca-nl!gra, os dentes amarollos. 

(Camõca.) 

«Erguôo-se ó sol, fraudado de seus raios. 
Parecia um broquei de rubro ferro, 

. Que medrava em calor de instante a instante . 
Lá, pela hora da terça, o dromedario 
Começa a dar signaes de des-socego: 
Crava na areia as ventas; sopra rijo. 
A espa~os, o abe!-truz dá guinchos lugubres, 
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Serpentes, camC'lões vão açodados 
Abrigar-se nas tócas subterraneas. 
Olhava para o Ceo, e enfiava o guia: 
Requeiro-lhe á razão de seus receios ... 

GUIA. 

•Vem lá o Sul de tropel.-Cuidar no Couto.• 
(F. M. do Na•clmento.) 

· · •Pa~sou os primeiros annos, cnltivado nas lettras e 

virtudes, qut> solTre aquella idade, sendo tão facil o natu­

ral à disciplina, que não havia mister-torcido, senão­

encaminhado.• 
(Jacintho Freire.) 

•No meslJlo anno mandou el-rei despachar em Lisboa 

quatro náos pera a lndia,-capitão-mór Diogo da Silvei­

ra, irmão de D. Maria da Cunha, primeira mulher de Nu­

no da Cunha., 
(Frei Luiz de Sousa.) 

• E-passados alguns annos, que estas ilhas ( as Cana­

rias) per causa do- descobrime1110 da ilha da .Madeira, e 

assi de Guiné, começárào a. ter nome, e sabor na opinião , 

da gente da Hespaoha, dcsistio o infante deltas,. porque 

se introróeuéo nisso el mi de Castclla, dizendo, que lhe 

pertcnciào; por quanto l\fossior João Betancor, que pri-­

meiro conqui~tára as tres, _no rílino de C:astella se armára, 

e alli reccbêra todalas ajud11s de gentes, mantimento~, e 

munições, pera as conquistar, e depois de i-na partida, 

Maciot seu sobrinho Fempre recebéra as mesmas ajudas 

de Castella, e a Gomeira, que elle tinha conquistado, com 

gente de Casttlla fõra, e aos reinos delta dava obcdiencia, 

e reconhecia por senhores; e que 8C elle Maciot vendéra 

a fazenda e terras, que tinha aproveitado, não podia ven­

der o senhorio, e jurisdicção, qne era da coroa de Cas­

tella.• 

~ 
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OBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DO VERBO, 

·as exem pios acima adduzidos s:Io todos da ellip­
se do verbo não expresso, ficando para depois, 
por constituir uma especie particular, a ellipse do 
Terbo expresso antes. 

,O rosto-carregatlo, a barba-esqualida, Os olhos­
encovados,e a po~tura -- Mfldunha e má, e a cor-terrena 
e pallida, Cheios de terra e cre~pos-os cabellos, A boc­
ca - negra, c1s dentes ama·rello~., O verbu que se enten­
de nestas proposiçõc~, é, ou o verbo substantivo accom­
modadu ao numero do~ sujeitos, ou o verbo, tinha, por 
esta forma : ,O rosto el'a carregado, a barba era esqua­
lida, os olhos erão encovados, c.'rc., ou então: ,o rosto ti­
nha, carregado, a barba tinha csqualida, os olhos tinha 
encovados &c. • 

• Vem lá o Sul de tropel.-Cuidar no couto. , O verbo 
que se entende aqui, é, cumpre, 011 importei, ou releva, 
ou convim, ou o \"erbo substantivo com attributo accom­
mollado, pur esta form:i: • V cm lá o Sul de tropel. Cum­
pre, ou importa, ou releva, on co,wem, ou é preciso cui-
dar no couto. , . ' 

Nesté e em casos analogos é mui frequente em 
Portuguez a ellipse do verbo, como se póde ve( 
nas seguintes proposições ellipticas:-Andar as­
sim,-fugir da occasião,-passarbem,&_c.; isto é: 
«. Convém ou importa, ou é bom andar assim, fu­
gir da occdsião, passar bem &c:.o 

. . ... ,Sendo tão facil o natural â. disciplina, que não 
havia .mi~ttJr- torcido, senão-encaminhado.• Nesta pas­
sagem ha cllipse do vcrho e da prcpo~içào, pois é preciso 
entender o verbo, ser, e a prepo11i,:,ão, de, por esta forma: 
,Sendo tão facil o natural à disciplina, que não havia mis­
ter de ser torcido, ~enão de ser encaminhado. • 

, No mesmo anno mandou el rei despachar en'í Lisboa 
11uatro nãos pera a lndia,- capitào mór Diogo da Silvei­
ra , Nesta pas,,agc111 cm que vem unicamente expres­
sos o sujeito n o altributo da proposição particípio, en­
tende-se o verbo, sendo, por esta forma: •No mesmo ao­
no mandou el rt' i despachar em Lisboa qnatro nãos pera 
a lndia, sendo capitão- mór Diogo da Silvvcira., 
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«E-passados alguns annog, 11ue estas ilhas per causa 
do descobrimento da ilha da Madeira, e assi de Guiné,co· 
JI\eçárão a ter nome, e ~abor na opinião da gente de Hcs­
panha, desigtio o infante dellas.• Nesta passagem em que 
lambem se achão unicam.mte expressos o sujeito e o at· 
tributo da propos~ão participio, o verbo que se entende, 
é, sendo, por e:\ta fórma: • E sendo passados algnns an· 
gos, que estas ilhas per causa do descobrimento da Ilha 
da Madeira, e assi de Guiné, começarão :1 ter nome e sa­
b.or na opinião da gente de Hespanha. desi~tio o infante 
aenas.,· . 

Nestes casos a ellipse do verbo substantivo no 
participio presente é uma imitação dos latinos, 
que tambem o supprimião na sua proposicão par­

/ticipio, por se haver antiquado o presente do ver­
bo, sum, como já em outro logar dissemos. 

Ha em Portu_guez outros muitos casos de ellip- · 
se do verbo, de que podem servir de exemplo as 
seguintes proposi~es ellipticas: «-A Deus,­
boi:is dias,-saude,-para bem,-muitos parabens, 
eis aqui-o livro, eis alli-o papel, eis ahi-o len­
te &e,» equivalendo á est'outras proposições com­
pletas: Encommendo-te á Deus, ou á Deus o re­
commendo, desejo-lhe bons dias, on dou-lhe os 
bons dias, desejo-lhe saude, para bem seja, ou 
dou-lhe muitos parabens, eis aqui está ou tem V. 
Me. o livro, eis alli está ou tem V. Me. o papel, 
eis ahi está ou temos o lente.» 

Quasi todas estas ellipses são communs ao Por­
tuguez com outras linguas, por isso não nos -de­
moraremos com ellas. 

Ha muitas vezes notavel ellipse do verbo na pre­
posição exclamativa, como se observa na seguin­
te passage~ de Camões: 

«-No mar tanta t6rmeuta,-e tanto damno, 
-Tantas vezes a morte apercebida! , 
-Na terra tanta guerra, e tanto engano, 
-Tanta necessidade aborrecida!• 
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Nesta passagem do poetà o verbo subentendido 
é, ha, ou temos, equivalendo as proposições ellip­
ticas á est'outras completas: «Ha no m;ir tanta 
tormenta, e ha tanto damno, ha tantas vezes a 
morte apercebida, ha na terra tanta guerra, ha 
tanto engano, ha tanta necessidade aborrecida!» 
ou então: «No mar temos tanta tormenta, e temos 
tanto damno, &c. » 

A ellipse do verbo tem ordinariamente cabimen­
to, quando, tomados de subita impressão de es­
panto, queremos pintar energicamente, e á largos 
traços, o objecto que nos impressionou, como se 
nota na bella passagem de Camões sobre a estu­
penda figura de Aaamastor; ou quando, possuídos 
de terror, ou outro sentimento, que nos prende a 

·voz, fallamos com laconica precipitação, como se 
nota na passagem de F. M. do Nasc,imento; ou 
quando o verbo subentendido éJ o verbo substan­
tivo, que facilmente se suppre pelo sentido, como 
s~ nota na passagem de J acintho Freire; ou quan­
do este verbo, cuja ellipse é mais frequente que 
a de outros, se subentende na proposição particí­
pio, como se nota nas passagens de Frei Luiz de 
Sousa, e de João· de Barros; ou quando opprimi­
dos por um tropel de impressões, que nos subju­
gão, parece que nos faltão as palavras para expri­
mir-nos, como se nota nas proposições exclama­
tivas da segunda passagem de Camões. 

ELLIPSE DO VERBO CHAMADA ZEUGMA. 

Ha outra ellipse do verbo, que CÓnstitue uma 
especie particular, e chama-se Zeugma. É de to­
das as ellipses do verbo a mais frequente, e con­
siste em o verbo uma vez e:icpresso atar e regular 
duas ou mais proposições, ou sentenças, ou ain­
da uma serie dellas, embora subentendido em di­
versos numeros. 
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• Ao longo de uma ribeira 
Que vai poloj)é da ,erra, 
Onde me a mim fez a guerra 
Muito tempo o grande amor, 
lfe levou a minha dôr; 
Já era tarde do dia, 
E a agua della corria 
Por antre um alto arvoredo, 
Onde ás veZ{ls ia quedo 
O rio, e às vezes não.-• 

(Bernardim Rlbci,·o.) 

«'A torro de S. Tiago entrl'gou á Al•mso de Bonifacio, 

escrivão da alfandega; o baluarte S. Thomé,-á Luiz de 

Sousa: o de S. João,-á Gil Coutinho; o que fica sobre a 

porta,-á Antonio Freire; o outro baluarte S. Tiago que 

descobria o rio,-à D. João de Al'lleida com seu irmão 

D. Pedro de Almeida; o de S. Jorge,-á Antonio Peçanba; 

a cou~aça peq,uena,-á João de Venezianos; a grande,-á 

Antomo Rodrigues.• 
(Jaclntho Freire.) 

«Conhecido o medo, déoo governador tras elles, toman- . 

do embarcai:õe~, matando e cativand1l homeng, de sorte 

que no fim da briga, que durou. desde pola manhã até 

vespera, e foi dos mais formosos dias, que por este tem­

po tivemos níl India, se achou qu,e ficárão mettidos no 

fundo dezoito paràos-toll'ados vinte dous,-mortos qnasi 

oitocentos Malabares,-e muitus outros cativos • 
(Frei Lnig de Sonsa.) 

«Então cabia na conta de quanta razão tiVE>Ja nas for­

ças .e repugnancias, e extremos que fizera por escusar 

tamanha carga, <Juando o buscavão pera ella: e só isto o 

i:onsolava al.Jiviando a tristrza, qu~ opprimia sua alma, 

com a memoria de que nunca dera con,eritimento n'clla; 

aqui ac11dia á Deu~ com rios de lagrimas, pedindo-lhe 

conselho, e luz;-conselho pera acertar com remedio 

conveniente a tamanho desamparo, e poder encaminhar 

tantos milhares de almas pola estrada da verdade e da 

vida:-luz celestial e poderosa, que desfizesse os cerra­

dos nevoeiros da ignorancia, e barbaria, e os corações de 

~ 
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todos com vh·a fé allumiasse e com inteiro conheciment11 della.• 
(Frei Luiz de Sousa,) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DO VERBO, CHAMA• 
DA ZEUGMA. 

Nesta especie particular de ellipse subenten­
de-se tantas vezes o verbo, accommodado ao nu­
mero de cada um dos sujeitos, quantas são as pro· 
posições por elle reguladas, como é facil verificar 
nos exémplos adduzidos. 

• E a agoa della corria, por antre um alto arvorêdo, Onde ás vêzes ia quêdo O rio e as vêzes não-., Nesta 
passagem em que ha ellipse do verbo e do adjectivo, sub­
entel}de-se na ultima propôsição o verbo, ia, com o adjec­
tivo quêdo, por esta forma: •E a agoa della corria, Por 
antre um alto arvorédo, Onde ás vêzes ia quêdo O rio. e 
ás vêzes não ia quédo. • 

N. B. Quêdo, ac.ljectivo, pode lambem por enallagc estar 
aqui pelo adverbio quêdamente. · · 

• A torre de S. Tiago entregou à Alouso do Bonifacio, 
escr,vão da alfandega: o . baluarte S. Thomé -à Luiz de 
Sousa; o de S. Joào-á Gil Coutinho; o que fira sobr~ a 
porta-à Antonio Freire &c.• Nesta passagem subenten• de:se tantas vezes o verbo en(regou, quantas são as pro; 
posições ellipticas, por esta forma: •A torre de S. Tiago 
entregou á Alon~o de Bouifacio, escrivão da alfandega; o 
baluarte S Thomé 1mtt·egou à Luiz de Sou~a; o de S. João 
e11tregou à Gil Coutinho; o que ficavà sobre a porta, en­
tregou á Antonio Freire, &c.• 

.... •Se achou que ficárão meitidos no fundo desoito 
par:ios,-tomados vinte dou'!,-morto~ quasi ·oitocentos 
Malabare~ e-muitos onrros cativos.» Nru;ta passagem subentende-se tantas vezes o verbo, ficárão, quantas são 
as proposições elliptieas, por e~ta forma: •Se achou que 
ficárão mettidus 110 fundo desoito p:tráos, ficánio tomados 
vinte dous, ficánio mortos quasi oitocentos Malabar'e5, o 
ficárão muitos outros cativos., . 
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•Aqui acudia á Deus com rios de lagrimas, pedindo-lhe 

conselho, e luz: - conselho pera acertar com remedio 

conveniente a tamanho desamparo, e poder encaminhar 

tantos milhares de almas pala estrada da verdade e da 

vida:-luz celestial e poderosa, que desfizesse os cerrados 

nevoeiros da ignorancia, e barbaria, e os corações de to­

dos com viva fé allumiasse e com inteiro conhecimento 

della.• .Nesta passagem em qne ha úllipse do verbo e do 

gerundio, subenteude-se tantas vezes o verbo, acudia, e 

o gerundio, pedindo, quantas são as proposições ellipticas, 

por esta !orma: • Aqui acudia Deus com rios de lagri­

mas, pedindo.fhe conselho, e luz: acudia, pedindo conselho 

para acertar com remedio, &e.: acudia, pedindo luz ce­

lestial e poderosa, que desfizesse os cerrados nevoeiros da 

ignorancia, &e.• 
Ha casos em que varia o numero do sujeito, e 

com elle o do verbo subentendido, como se obser­

va nesta passagém: « Voát·ão duas aguias, esta­

do Oriente, aquella-do Occidente,.& isto é: cr Voa­

r{fo duas aguias; esta voou. do Oriente, aqHella 

voou do Occidente., 

ELLIPSE DA CONJ,UNCÇÃO. 

É frequente nos bon·s autores à ellip3e da con­

juncção uma vez expressa, e ainda a da conjunc­

ção, que. e compostas delta não expressas antes, 

. como se póde vér nos exemplos ql\e adduzimos, 

tanto d'um, como d'outro cas~. · 

Exemplos: · 

REI. 

«l-vos (por ide-vos) apparelhar, que em vós me salvo, 

Senhor, que estás nos Ceos, e vês as almas, 
Que cuidào, ~ue propoem, que determinão, 
-Allumia minh alma-não se cegue 
No perigo cm que está: não sei que siga. 
Entre medo e conselho fico agora: , 

~ 
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Matar injustamente é grã crueza Soccorrer o mal publico é piedade. D'uma parte receio, _mas d'outra ouso. 

(Ferreira,) 

Ás dD corpo assemelhão, febres d'alina, Quem dellas se quer livre, de ares mude, Da Armórica resolvo desriedir-me, 
~ dar ao Mnndo o Á Deus. Mando a Constancio As, do meu cargo insignias; o requeiro · -Me consinta deixar o mundo, e as armas. 

(F, M. do N&aelmento,) 

•Oh quantos vão voando sem a sua Mina d'ouro deixada ao ingrato herdeiro: Como pódP-s dizer uma cou!:la tua 't Eu vejo que as mais vezes o primeiro, Que quiz ser dilegente, fica aquem, E-passa então por elle o derradeiro.• 
(Ferreira.) 

•E foi assentado per o capitão Lan~arote, que, porquan­to podião ser vistos destes Mouros, indo todos os navios á vista da ilha, Martim Vicente e Gil Vagques, que alli es­tavão, por serem homens, que já forão junto della, devião ir em·os batéis, somehte com gente que os remasse, a espiar os Mouros; e-depois que lá (ossem,enviassem um delles com recado, e-os outros se meltessem entre a iltfa e a terra firme, porque, querendo os Mouros passar á ella, achassem o caminho tomado, té elles chegarem com os navios, e darem juntantente nelles.• · 
(Joio ~e Barro•.) , 

«Houve varios parecêres: Dizião uns que, pois sna vin­da fôra pera assegurar aquella fortaleza do cerco, que te­mia, por terra, el rei de Cambaia,-e isso alcançava es­tando no porto, devia escusar 1r buscar os inimigos do mar, que erão muitos, e-podia receber delles tanto dam­no, ioda que os vencesse, que ficasse iohabil pera resis-tir ao cerco, que na fortaleza esperava.• . 
(Frei Luiz de Sou8a.) 

~ J8ill?JB]L 
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• Alem destes bens espirituaes e temporaes, se conse­

guem muitos outros, por meio da mesma Missão, em to­

das as terras por onde passa; porque se baptisjo muitos 

innocentes e adultos, que estão no extremo perigo de vi­

da, que logo sobem ao Ceo; e-~e dcscohrem novas ter­

ras, novos riM, e novas gentes, como agora se descohrirão 

algumas nações, onde nunca tinhão chegado os Portugue­

zes, nem ainda agora chegárão mais que os padres., 

(0 Padre Antonio Vieira.) 

~Sobr-esaltado o Hidalcão com a presença de Meall em 

Gôa, tentou com o remedio das armas purgar estes re­

ceios; e porque as guerras de Dio tiohão um pouco de­

sangrado o Estado, crendo-acharia no governador con­

fiança ou descuido nascida da~ victorias, sabendo-a ci­

dade de Gõa o tinha ausente, accommettêo as terras de 

Bardez. e Salsete, que asseguradas na paz estavão sem 

defensa., (Jaclntho Freire.) 

OBSERVAÇÃO #SOBRE . A ELLIPSE DA CONJUNCÇÃO. 

Com ser tão frequente o uso desta elHpse, en­

tendemos que não devíamos passal-o em silencio, 

porque o perfeito conhecimeni. delle importa-mui­

to á boa intelügencia dos prosadores e poetas, co­

mo se infere da analyse das passagens-citadas, 

pois casos ha em · que a. falta de pratiéa pode in­

duzir o principiante em erro. 
«Senhor, que cstãs nos r.eos, e ,;ês a~ alma~, Que cui­

dão, que propoem, qne determinão. Allmnia minh'alma, 

-não se cegue No perigo cm que esr,ã.• r\qui entende­

se no togar assignalado a conjuncção, para que, ou afim 

que, que liga a proposição subordinada circmmtanc1al, 

não se cegue no pe,·igo, á propo~içào principal, senltor, •• 

allumia a minlt'alma, equivalendo toda a p~ssagern â 

est'outra completa: •Senhor, que estas nos Ceos. e vês 

as almas, que cuidão, que propoem, que determlnão, al­

lumia a minh'alma, pa.ra que se não cegue no. périgo, em 

que está., 

~ 
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,Da Armórica resolvo despedir-me, E dar ao Mundo o A Deus. Mando á Constancio As, do meu cargo insignias; 
e requeiro - me consinta deixar o Mundo, e as armas.• 

· Aqui entende-se DO togar assignalado a coDjuncção, que, 
que liga a proposição subordinada completiva, me c<m· 
sinta deixar o Jlundo e M armas, ã. proposição antece­
dente, 1·equeiro, equivalendo toda a passagem á est'outra 
completa: «Da Armorica resolvo despedir-me, e dar ao 
Mundo o Ádeus. Mando a Constancio as, do meu cargo 
insig ias, e requeiro que me me consinta deixar o Mun· 
elo e as armas., 

« Eu vejo que as mais vezes o primeiro, Que quiz ser 
diligente, fica aquem, E-passa então por elle o derra· 
deiro.• Aqui entende-se Do logar assignalado a conjunc• 
ção. que, que liga a segunda proposicão subordinada com· 
pletiva, e passa entüo por elle o deri·adeiro, á proposição 
principal, eu t•ejo, equivalendo toda a passagem a est'ou· 
Ira completa: e Eu vejo que as mais vezes o primeiro, que 
quiz ser diligente, fica a quem, e que passa então por elle 
o derradeiro.• · 

•..• «E-depois quo lã fossem, enviassem um delles 
'com recado, e-os outros se monessem entre a ilhá e a 
terra firme, porque &e , Aqui entende-se nos log11res 
assignado~, a conjuncção que, que ·liga as proposições su­
bordinadas completivas, e enviassem um delles com i·eca­
do. e os 011t1·os se metfessem entl'I! a ilha e a terra firme, 
á proposição principal, e foi asSl'ntado peJ' o capitão Lan· 
çarote, equivalendo toda a pas,agPm a est'outra comple· 
ta: • E foi assentado pPr o capitão Lançarote que . .... , 
e que, depois que la fossem, enviassem um dolles com 
recado, e que os outros se mettossem entre a ilha e a ter­
re firme, porque ili:c. • 

,Dizião un~ que, pois, suà vinda fôra pera assegurar 
aquella fortaleza do cerco que temia, por terra, dei rei de 
Cambaia, e-isso alcan9ava estando no porto, devia eg. 
cusar ir bu~car os inimigos do mar, que erão muitos, e­
podia recet.,er delles tanto damno, . inda que os vencesse, 
que ficasse inhauil pera resistir ao cerco &e Aqui enton ... 
de-se no primeiro togar assignalado a conjuncção, pois, 
que liga a propo, içào subordinada circum~tancial, e isso 
alcançava estando no pol'to, á proposi~ão subordinada com• 
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pletiva, cujo verbo é, devia; e no segundo, a conjuncçào, 

ip,ce, r1ue liga a proposição subordinada completiva, po­

dia receber deites tanto damno, á proposição principal, 

dizião uns, equivalendo toda a passagem a e,t'outra com­

pleta: «Dizião uns que, pois sua vinda fóra pera assegu- . 

ra, aqnella fortaleza do cerco que temia, por terra, dei 

rei de Cambaia, e pois isso alcançava estando no porto, 

devia escusar ir buscar os inimigos do mar, que erão 

muitos, e que, podia receber delles tanto damno, inda que 

os vencesse, q~e ficasse inhabil pera resistir ao cerco &. • 

.... ,E-se descobrem novas terras: novos rios, e no­

vas ge,ites, como agora se descobrirão algumas nações, 

·onde nunca 'tinhão chegado os Portuguezes, nem ainda 

agora chegarão mais que os padres.• Aqui entende-se 

no togar assigiialado a conjuncção, porque, que liga a 

proposi~.ão subordinada circumstancial; e se descobrem 

novas terras, ,wvos rios, e 1wvas gentes, á proposição prin­

cipal alen, destes bens espiriluaes e temporaes, se conse­

guem muitos outros, &e., equivalendo toda a passagem 

á est'outra completa: •Alem destes bens espirituaes e cor· 

poraes, se conseguem muitos outros &c .. . porque se bap­

tisào muitos innocentes &c ... e porque se descobrem no­

vas terras, novos rios, e novas gentes, como agora se 

descobrirão algumas naçõel'I, onde nunca tinhão chegado 

os Portugnezes, n(1m ainda agora cbegárâo ma,s que os 

padres.• 
.. . . • E, porque as guerras de Dio tinhão um pouco de­

sangrado o Estado, crendo-acharia no governador con­

fiança ou descuido na~cido das victorias, sabendo-a ci­

dade de Gõa o tinha ausente, accommettéo as terras de 

Bardez. e Salsete, que asseguradas na paz estavão sem 

defensa., Aqui entende-so nos togares a8signalados, à 

conjuneção, (JJle, que liga as proposições subordinadas 

eompletivas, acharia no governador confiança o~ descuido 

Mscido das victorias, a cidade de llôa o tinha ausente, à 

,proposição absoluta seguinte, cujo verbo é, ·accommettêo, 

equivalendo toda a passagem a est'outra completa: •E, 

porque as gucrrl}s de Dio tinhão um pouco desangrado o 

Estado, crendo que acharia no governador conflança ou 

descuido nascido das vietorias, sabendo que a cidade de 

Gõa o tinha ausente, accommettéo as terras de Bardez e 

~alsete, que assegnradas na paz estavão sem defensa., 

~ 
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Podiarnos multiplicar exemplos de muitas ou­
tras conjuncções subentendidas, porque encon­
trão-se á cada passo nos autores classicos, mas 
basta a analyse dos que ficão apontados, para de­
monstrar a importancia desta ·especie de ellipse, 
cujo perfeito conhecimento é indispensavel para 
bem apreciar a natureza das proposições, e sua 
relação de dependencia, nem sempre estabeleci­
da por ligações expressas e osten~ivas. 

Não deixaremos com tudo de mencionar uma 
ellipse notavel da conjuncção, mais complicada 
que as outras, por vir ao mesmo tempo acompa­
nhada da ellipse do verbo; e é .a que se nota na 
seguinte passagem de frei Luiz de Sousa: 

«Desta acceitação :;e fez _a~sento as,ignado por todos,de 
que levou frei llenr1que o traslado, o qual anda no car­
torio do convento, e parece-feito em doze de Novembro 
de mil e quinhentos e sc,senta., 

No logar assignado do exemplo acima propos­
to ha ellipse da conjuncção, que, e do verbo, foi, 
equivalendo toda a:passagem a est'outra completa: 
«Desta aceitação se fez assento assignado por to• 
dos, de que levou frei H.enrique o traslado, ó qual 
anda no ca"rtorio do convento, e parece-que foi fei­
ta em doze de Novembro de mil e quinhentos e 
sessenta.» 

A justificação desta ellipse, que parece á pri­
meira vista dura, está nest'outra passagem analo­
ga do mesmo autor, em que deixou de ser empre­
gada a sobt·edita ligura: ,Pola vía de Çatim e po­
las caravellas, que a carta de D. Goterre apon­
ta que se lhe {ugfrão do porto, se publicou logo 
em Lisboa a tomada da villa, e pouco depois o 
cativeiro de D. Goterre e M:anoel da Camara.,, 
Aqui podia tambem ter elle dito com a ellipse, 
como no exemplo acima: «Pola via de Çafim e 
polas caravellas, que a carta de D. Goterre apon­
ta fugidas do Porto, se publicou &c.» 

~ 
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Cumpre porem neste caso distinguir bem uma 

cousa, e vem a ser, que as proposições subordina­

das de ambas as passagens, ligadas J)ela conjunc­

ção, que, quer subentendida, quer expressa, em­

bora tenha cada uma dellas po1· sujeitb o adjectivo 

conjunctivo, são proposições completivas em re­

lação aos verbos, pa,·ece e aponta, dos quae.s a pri­

meira é sujeito, e a segunda, complemento objec­

tivo. 
• ELLIPSE "_DA PREPOSIÇÃO. 

É tambem mui frequente a ellipse da preposi­

ção uma vez expressa, e em certos casos, a da 

preposição não expressa antes, com especialidad~ 

quando-se trata das circumstancias de tempo, es­

paço, medida e de quasi todas designadas pelo 

gerundio, como se nota nos exemplos 'adduzidos 

para demonstral-o. 
Exemplos: 

•-Dias e..:.noites velava, 
-Nenhum espaço-dormia. 
Catherina lJem o olhava, 
Cuidou per si o quo valia; 
Não valia o quo cuidava: 
Confiou no merecer, 
Cuidou que a tinha do seu. 
Veio ahi outro pastor-ter: 
Com o que prornetteo, ou deu, • 

Se leixott (por deixou) deite vencer. 

Levada pera outra terra, 
Vendo-se Persio sem ella. 
Vencido da nova guerra, 
Mandou a alma trás ella, 
E o çorpo ficou na serra, 
Veio F:iuno, outro· pastor, 
Qu.e pera ai vinha-buscai-Ó, 
Seu criado, e servidor, 
Começou a consolal-o, 
O conselho era peor. • 

(Bcrnardim Rlbcii'o.) 

~ 
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E não se maravilhe ninguem da facilidade com que 
passava dos negocios á contemplação, porque desd'a pri­
meira idade tinha feito habito neste santo exercicio de ma­
neira, que sendo moço, e de Craca compreição, nelle acha­
va, e-ganhava forças pera nã!) somente poder aturar 'os 
rigores da Ordem, mas-accrescentar a elles noYas e parti­
culares penitencias. E este antigo costume lhe trazia a 
viola do êspirito tão temperada sempre, que em qualquer 
eonjuncção-que largava o negoçio, logo a achava prestes 
pera sem detença entoar as musicas da celestial Jcrusalem, 
e ficar absorto no1,1 prazeres do divino ocio., . . 

(Frei Luiz de Sousa.) 

«Mas foi um sentimento cheio de brio e-firme propo­
si&o de vingança, sem embargo-que estava certo-não 
se poc1~r sustentar a praça, por muito suecorrida que 
mra., . ~ 

(}'rei Luiz de Souaa.) 

«Quando elle já tornou, estavâ a Cõrte aposentada na­
quell'outra cidade; mas chegou-um dia, e-o outro-foi 
ao Paço., 

(Bernardlm Ribeiro.) 

• E depois déo togar-que e sahissem os que quizessem; 
e os capitães das nãos. ou navios que os levavao, davão 
seguras fianças de os não Jev~rem à terra de Mouros, sal­
vo à Levante, e-os põrem em terra de Christãos, e-tra-
zerem disso authenticas certidões., · 

(Garcia l!e Resende.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DA PREPOSIÇÃO. 

Sendo mui vulgar a ellipse da preposição, pres­
ta-se-lhe de ordinario pouca attenção, mas nem 
por isso deixa o seu perfeito conhecimento de im• 
portar á bôa intelligencia dos :prosadores e poetas. 

•-Dias e-noites velava., Aqm entende-se nos Jogares 
àssignalados a· preposição, diimnte, ou outra occommo­
dada, por esta forma: •D1mmte dias e d1trante noites ve­
lava., 

~ 
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, -Nenhum espa~o-dormia. • Aqui f'11teudn-,e nos 
lugares a~signal?dos a prepo~ição, em, e o !-nbstantivo, 
têmpo, por e~ta forma: • Em nenhum c~paço ~e tnnpo tlor­
mia.• 

,Que pera ai vinha-buscai-o. • A4ni cnlcndc-se no to­
gar assignalado a prepo8ição, á, por esta forma: Que pera 
ai vinha á buscai-o.• 

. .•. ,Nelle achava, e-ganhava forças pera não somente 
poder aturar os rigores da Ordem; mas-accre~centar a 
elles novas e parliculare, penitencias.• Aqui entende-se 
nos logarns a,sigoaladus a prepo$ição, i>m, com o µrono­
mo, elle, e a preposição, ,ie,·a, por esta forma: •N'elle 
achava, e n'Plle ganhava forças pera não somente poder 
aturar os rigores da Ordem, ma!- pera accre~centar a elles. 
novale particulares penitencias . 

. . . ! «Que em qualquer conjuncção-que largava o ne­
gocio, logo a achava presteg pera sem detença entoar as 
inusicas da celestial Jerusalem, e-ficar absorto nus pra­
zeres do divino ocio. • Aqui entende-se nos togares as­
,,;isnalados as preposiçõe~, em, e, pera, por esta forma: 
•Que em qualquer coojuncção em que largava o negocio, 
logo a achava rrestes pera sem detença entoar as musi• . 
oas. da celestia Jerusalem, e pern ficar absorto nos praze­
res do divino ocio. • 

•Mas foi um sentimento cheio de brio e-firme propú· ., 
sito de vinganca.• Aqui entende-se no togar assignalado 
a preposição, Íle, precedida do adjectivo, clteio, por esta 
forma: «Mas foi um sentimento cheio de brio, e cheio dP 
tlrme proposito de vingança.• · 

.•.. «Sem embargo-que estava certó-não se poder 
sustentar a ·prata.• Aqui entende-se nos logares a,signa­
lados a preposiçao, tle, por esta forma: Sem ell}bargo dt 
,1ue estava certo de não se podér sustentar a praça . 

. . . . • Mas chegou-um dia, e-o outro-foi ao Paço.• 
Aqui entende-se no primeiro logar assignalado a pJ·epo· 
sição, em, e-no segundo, a preposição, em, com o suóstan­
t~vo, dia. por esta forma: •Mas chegou n'um dia, e 110 on-
1 ro dia f01 ao Paço.• 

•E depois déo togar-que se sahis~em os que quizes­
,em • Aqui eqterlde-se no togar assignalado a preposi-

• 
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',iàu, ú.- lJUl" e:-la forma: «E dl-poi,. dêo Jogar á que ~e ~a­
hi~se111 os que quizessem., 

. . . , Davào seguras fiam;i.ls de º" não levarem à terra 
de Mouro~, ~alvo à Levante, e-os põrem em terra de 
Christàos,-e lrazerem disto authenticas certidões.• Aqui 
entende-se nos logares assignalados a vreposieão de, por 
esta forma: «Davao seguras fian1:a" de os não· levarem à 
terra de Mouros, salvo à Levante, e de os põrcm em terra­
do Christãos, e de trazerem disso autheuticas certidões.• 

Cumpre notar que a ellipse da preposição antes 
da conjuncção, que, é mui vulgar nos autores clas­
sicos, que põem muitas vezes, que, por á que, de 
que, para que, por que, ou a conjuncção sinwles 
pela composta, e sendo ella tão frequente, importa 
muito o seu perleito conhecimento á bôa intelli­
gencia dos mesmos. 

Ficando já especificada na primeira secção da 
terceira parte a ellipse da preposição nas diversas 
circumstancias expressa"S pélo gerundio, basta para 
justificação desta especie de ellipse, uma das mais 
notaveis da língua portugueza, adduzirmos aqui 
alguns exemplos mais do gerundio com preposi­
ção expressa. 

Exemplos: 

«Soube dizei· uni gentio, que nunca se achava menos 
só, que 11uando estava só. Quanto com mais razão pode­
ria dizer isto quem na hora que a1si estava, era sua con­
versacão sobre as estrellas com tanta abundancia de or­
valhos da · divina graça, que acontecia em se recolhendo, 
e pondo os olhos em um Crucifixo, ser tanto o ímpeto do 
espi1·1to, que sem se poder reprimir, por mais força que 
fazia, arrebentava em suspiros, cm gemidos e exclama­
çõe!:'? qu~ se ouviáo longe, acompanhando-as com rios de 
fagr1ma::..• . . -

(Frei Luiz de SollBa.) 

,1<:lle lhe (a Rumecào) respondéo, com grande segu­
r:mi.:a, que na fortaleza havia seiscentos homens, que cada 
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dia importuna\'àu o c:1pitão que os levasse ao campo; que 
se esperava brtJve111ente a vinda de D. Alvaro_com oitenta 
baixri~, o qual em dt·~cmbarcando sahiria à campanha, 
~orque algumas galé5 t1ue trazia, haviào mister chusma de 
furcos; que o governador aprestava m:1ior poder, por­
que queria acabar de uma vez com as cousas de Cam­
baia. Rumecàu·que s:1bia a verdade de nossas forças, in­
vejou um cor:1ção tão livre em tão baixa fortuna, fazendo 
estimação, como i::oldadu, de quem entre prisõe~ o des-· 
presava. 

(Ja,' intbo P1·eire.) 

Exemplo da proposi~ão participio ligada por pre-
posição: · 

. •Passava o /ll'cebispo o1 dia todo, dando- c:1:pcdicute ao~ 
,negocios, que se ofTereciào, sem largar mão-em quanto 
bavia luz. Mas, em se cerrando a noite, que 8e despedia 
delle~, " ficava só' cm su·1 c:1mara, pagava-se de, peso do 
dia e do trabalho com um pa~,atempo mal conhecido no 
mundo, e ao menos buscado ae poucos (e ainda mal, que 
si muito~ o buscárào, fura melhor ao mundu): entregava­
se :i uma profunda contemplação das cousas divinas: este 
era o seu reíugio, e o seu descarn~o; aqui achava todos 
os gostos, e de maneira se restauram, que esta hora lhe 
mata\'a a fome, e tempera\'a a sede, e lhe tornava suave 
todo o cançaço do di:t.• . -

(Fre i Luiz de Sousa .) 

Ne:;ta ulliuia passagem de frei Luiz de Sousa, 
Em se cerrando a noite, é uma pl'Oposição parti­
cípio, com sujeito proprio, ligada à principal, pa~ 
gava-se do ])eso do dia &, pela preposição, em, 
alem, do liame do particípio. Destes casos ha QlUi­
tos exemplos nos cla!:'sicos portuguezns. 

ELLIPSE DO ADVERBIO. 

A ellipse do adverbio occorre menos veze::; que 
a ~ conjuncção, e a da preposição, mas não ~eixa 
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lambem de lei' logar, como se nota nas seguintes 

passagens. 
, ,Não tardou muifl) que vio grande lume de tochas ac­

cesas atrave~F-ar pelo valle contra a parte donde elle vi­

nha. Quanto m:us a elle :-e chcgavão.-ouvia prantos·de 

pcs!'\Õas, que com palavras cheia,: de muita lastima repre­

,entavão !-U:l dor o sentimento.• 
( Francloco de Moracs.J 

• Velejou-11uauso poude, entendendo o que podia ser, 

e chegou a tão bôt. hora, que não w salvou ao Maccdo'da 

alTronta em que e,:tava, mas fez fugir as fustas com mor­

te do capitão, que era um fill&o de Xeque Gil, que tam­

bem morréu ás mãos du Portnguezes em Chaul, sendo 

capitão das rnstas d1i Ba(,iaim.• 
(Frei Lui?. do Sou•a,) 

, E por isso ri.uito tórno a lledir a V. Reverencia, que 

. se e~íorce 11mito;e cresça-seu zelo em apagar o fogo da 

luxuria por esse arcebispado, e de nenhuma cou~a tenh"a 

, tanto escrupulo, com11 de su remisso nisso, e por nenhu­

ma outra cousa trma tanto o juizo do Deus,-c prese-se 

muito de ganhar inimigos por esta via, e excitar lingua,; 

contra ~i.• 
1D, Frei Bartholomou dos Martyres.J 

OBSERV!CÕES SOBRE A ELLIPSE DO ADVERBIO, 
. . , 

,Quanto mais a ellc :i.c chP.gavão,-ouvia prnnto:, de 

pes~õas, gnc com palavras cht'ias de muita lastima re- , 

presen1avau sua dor o sentimento., Aqui entende-se no 

logar as~ignalado a locu~.ão adverbial, tflnto mais, fican-

do a passagem depoi,; de completa por esta· forma: • Quan~ 

,fu mais a dlC\ se ehegavão, tanto mais ouvia prantos de 

pessôa~, que com palavras cheias de lastima, rcpresen-

tavão sua dor e sentimento., 
«Velejou-quanto ponde, · entendendo o que podia sei' 

&e.• Aqni entende-se no logar assignalado o adverbio, 

tanto, ficando a · passagem depois de completa por esta 

forma: · • Velejou tanto quanto ponde, entendendo o que 

podia ser &e. » . 
•E por i;:so muito túrno a pedir a V. Reverencia, que 

' 
~ 
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se _esforce muito, e cresça-seu zelo cm apagar o fogo da 
luxuria por esse arcebispado &c. • Aqui entende-se no 
Jogar assignalado o adverbio, muito, expresso antes, fi­
cando a passagem depois de com plota por P.~ta forma : 
, E por isso muito tórno a pedir a V. Reverencia, que se 
esforce muito, e cresça muito ~cu zelo em apagar o fogo 
da luxuria por esse arcebispado &c.• • 

••.•. «E t.le nenhuma outra r.im11a tenha tanto cscru­
pulo, corno de ser remisso. e por nenhuma outra cousa 
tema tanto o juizo de Deus- , e pre~e-se muito &c. » Aqui 
entende·se no togar assignalado o adverbio como, e o 
complemento, por esta, (cousa), ou, por isto, ficando a 
passagem depois de completa por esta forma: ... , E de 
nenhuma outra cousa tenha tanto escrnpnh.1, como de ser 
remisso nisso, e por nenhuma outra cousa lema tanto o 
juizo do Deus, como por esta ou por isto, e prose-se mui-
to &c.• ' - · 

Alem da ellipse dos . adverbios comparativos, a 
qual recabe ora sobt·e o primeiro, ora sobre o se- . 
gundo termo da comparação, corno se rí9ta nas 
passagens analysadas, é tambem frequente aellip­
se do adverbio expresso antes, quando este modi­
fica mais de um adjectivo, como por exemplo : 
«~ornem mais integro e-severo, que clemente; 
isto ê, homem mais integro e mais severo, que 

. clemente;» «Muito alto e poderoso senhor; isto é, 
muito alto e muito poderoso senhot.» 

Quando se reunem dous ou mais adverbios com­
'postos de um adjectivo e do substantivo, mente, é 
de rigor na lingua portugueza a ellipse desse sub­
stantivo na primeira ou primeiras locuções adver­
biaes, como se vê neste exemplo: «Exprimio-se 
sabia-e eloquentemente; isto é, exprimio-se sa-
biamente e eloquentemente.» . , 

ELLIPSE DO ADJECTIVO CONJUNCTIVO, 

Esta especie de ellipse só ten:i cabimento, quan­
do o adjectivo conjunctivo se acha expresso antes, 
como se nota nos exemplos aqui adduzidos. 
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• )lamlào seus mensageirn,, qur1 pas,i~rào 
lle~panha, França, Italia eelebrada; 
E-là no illnstre porto se cmharcárão, 
Ond" f:'I foi Parthenope entnrada, · 
Napoles, onde os fados se mostr:irão, 
Fazendo-a â varias grnte,i snbjugada, 
PP.la illustrar no r,m de tantos ar.nos, 
f.'o senhorio d11 inrlyto!I, Hispanos.• 

(Camões., 

, 

•E pois essa fazenda, que reitorisa, e-mordomêa-, é. 

toda de Deu~, que nem eu nem rlle,(por Vossa Me,-cê ou' 
Vossa Rei·111·P.ncin) a herdamos, nem ganhamM, convem 
na disper~~n della ter o ülho poslo somente em neus, e 
grite quem gritar, f1 mnrmure quem murmurar; porque 
à fim, á fim, ainda neste mnndo in fine ranitur laus • 

(D. Fr~i Bartbolomeu do• l'tfartyre•.) 

• Ha nesta r.it.lacle dou~ conventos t.la ordem; foi-~e o 
arcebi~po com seu rompanhriro ao que lhe ficou mais á 

mão. o-foi o ullimo de toda a jornada até Trrnto, em 
que se aproveitou desta sua recreação; de que lhe dilo 

· queixas o prior que então era, como logo veremo,:.» 
(li"rel Luiz do Son•a.) 

•Lava-lhe (à Trento) os mnros o rio ·Adige, chamado 
Athesis dos Latinos, que corre contra a Italia crescido jà 

· do aguas e navegavel, e-vai entrar no mar Adriatico.• 
(Frei Luiz de Sousa.) 

, Eu tenho em muito a linguagem portngueza, cuja gra­
vidadc,--graça laconica, e-antorisada pronnncia~ão, na­
da deve á latina, qne vol-a oxalca mais que ~eu impe-
rio,... · ~ ' 

(Jorge Ferreira de Vaseoncellos. ) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A ELLIPSE DO ADJECTIVO CON­

JUNCTIVO. 

dlanda seu,- men~agciros, q11e pa,,árão Hespanha,Fran­
ça, Italia celebr:irla, E-1:i no illusr.re porto se embarcá­
rào, Onrle . . iá foi Parthonopc enterr:it.la. • Aqui guhenten-

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 



;11 

' 
de-se no logar as$ignalado o adjecth•o conjunctivo. que, 

ficando toda a. passagem sem a ellip$e por e~ta forma: 

«Manda seus mensageiro~, que pa~sárao Hesranha, Fran­

ça, Italia celebrada, e que lá no illustre porto ~e embar­

cárão, onde já foi Parlhenope enterrada.» 
• E poi!:1 e::sa fazenda, que feitorisa, e niordornea, é to­

da de Deus.• Aqui subentende-se no logar a,signalado o 

adjectivo conjnnctivo. que, ficandn toda a pass:igem sem 

a ellip~o por ,•sta forma: • E pois éi-sa fazenda. que feito­

risa, e que mordomêa, é toda de Den~. • · 
•Ha ne!:lta cidade llous conventos d:1 Ordem: íoi-~e o ar­

cebispo com sen companheiro ao que lhe ficon mais á 

mão, e-foi o ultimo de roda a jornada ató Trento &c. • 

Aqui !mbenlende-se no logar assignalado o adjectívo .con­

juncrivo, que, ficando toda a passagem sem a t' llipse por 

esta forma: « l{a nesta cid:1de dous conYcntos ela Ordem: 

foi-~e o arccbi~po com seu companhefro ao q11e lhP. ficon 

mai~ :'1 mão, e que foi o ultimo de toda a jornada atú Tren­
to, & , · 

«Larn-Jhc o;; muros o rio Aclige. chamado .4.thesis dos 

LatinM, que corre contra a ltalilt crescido jil de aguas e 

navegavel, e--Yai entrar no mar Adriatico. , Aqui snben­

tende-se no lagar assignalado o adjectivo conjuncri,·o, qur, 

ficando toda :1 pa:;sagem gcm a ellip~e por PS!a forma : 

,, l.ava-lhn os muros o rio Adigo. chamado Alhesis do, La­

tinos, que corrr. contra ltalia crescido jit rle .igua!'- P 11ave­

gavel, 'ê que vai entrar no mar Arlriatico., 

• Eu tenho em muito a lingna1?em portngneza, cujn gra­

vidadP,-;grai:a laconica, e -autorisada pronunciação na-

.tia deve a latina. • Aqui snhentenrle-sn nos logar,,g assig­

nalados o ad_jectivo conjnnctirn, cuja, tirando toda a pas­

sagem sem a ellipse por esta ínrma: • En tPnho em mui­

to a linguagi>rn portugunza, cuja gravidade . rnjn graça 

laconica, e cujri antorig:ida rronnnciar,iio nada dr vn à la­

tina. • 

Cumprn notar que esta especie de ellipsc tem 
ordinariamente logar nos bons autores, todas as 

vezes que o antecedente do adjectivo conjunctivo 

snbentendido é o mesmo do adjectivo conjunctivo 

expresso, como se verifica em todos os exemplm, 
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adduzidos. Ainda nisto differe a índole da língua 
portugueza da da língua franceza, na qual é de 
rigor exprimir o adjectivo conjunctivo em casos 
taes. 

OUTRAS ELLIPSES NOTAVE:S. 

Alem das mencionadas são ainda notaveis, a 
ellipse do partitivo 'alguns, com o complemento 
expresso, delles, e a ellipse do complemento, del­
les, com, qital, partitivo, distincto de qual interro­
gativo, e qual comparativo. 

Exemplos do primeiro caso: 
« E quando foi fazer esta carga das náo,; á Cochi, lt·\'ut\ 

os mais dos navios P"I.JUCuos que havia, delles pera fica­
rem de armada sobre os portos de Calt•cut, pera não lei­
xarem (µor deixanm) entrar, nem sahir náos de Mouro~. 
e outros pera ~cr!'m corri~ido~ do damno, que recebêrão 
naquelle rio de Gôa no lempo <lo cêrco.:, 

(João de Dllrros.) 

• Porque como o Camori vio ellc AITon~o de Albuquer­
qUtl partido, por te1i10r ·de quem a clle cuoccdia (a con­
cedia elle), e, tarnbem por outros induzimentos tfelles da 
parte d'el-rei de Cananór, delles por meio d'el rei de Co­
chi, :iinda que não se del'cobrisse nisso, aos qua1is pesava 
·desta fortaleza sPr alli feira, pelas rázões. que atrás apon­
tárno~, pôz o Çamnri tantos impedimento~, íJUt.l morr~o 
i:em ui~so t'onsentir. • 

(João de Barros.) 

- · Exemplos do segundo caso: 

•Do,; cavallos 1) C$lrepito parece 
Que faz que o chão deLaixo todo trenw: 
O corai,:ão nu peito, que e~tremec1J 
lk quem os olha, ~1, alvurura e treme: 
Qual-t.lo cavallo \'t,a, que não desce; 
Qual-c'o o ·cavall/J em terra dando, geme; 
Qual-vernwlha~ as anuas faz de brancas, 

, · Qnal-c'o e,$ penachos t.lo elmo :i~out-a as anca~., 

~ 
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, Em, fim, qual-mais, qual-meno,, não houve nãv ic• 
11ue deixasse de fazer proveito. 

(l'rei J,ulz de Sou•a.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE AS DUAS ELLIPSES ESPECIFI· 

CADAS. 

Na primeira passagem de João de Barros enteu­
de-se no logar assignalado o partitivo, alguns, ou 
uns, antes do complemento, delles, e o comple­
mento, delles, depois do partitivo, ouh'os, li­
cando clla depois de completa por esta forma: · 
«Levou os mais dos navios pequenos; alguns ou 
uns delles pera ficai· de armada sobre os portos 
de Calecut, pera não deixarem entrar, nem salür 
náos de Mouros, e outros delles pera serem coni­
gidos do damuo &e.» 

Na segunda passagem do mesmo autor enten-
' de-se tantas vezes o partitivo, algum, quantos são 

os complementos, delles, ficando ella depois de · 
completa por esta forma: ..•. «E tam}?em por ou­
tros induzimentos, alguns delles da parte d'el-rei 
Cananôr, alguns delles por meio d'el-rei de Co­
chi, ainda que não se descobrisse nisso, aos quaes 
pesava desta ·fortaleza ser alli feita pelas ra­
zões &c.» 

Na passagem de Camões entende-se tantas ve­
zes o complemento, delles, quantos são os logares 
assignalados, ficando ella depois de completa por 
esta forma: «Qual delles do cavallo võa, que não 
désce; qual delles c'o o cavallo em terra dando, 
geme; qual delles vermelhas a:a; armas faz de bran­
casj qQal delles c'o os penachos do elmo açouta as 
ancas.» 

Na passagem de frei Luiz de Sousa entende-se 
tantas veze3 o complemento, delles, quantos são 

, os logares assignal.idos, ficando ella depois ele 

Blblloteça Pública Benedl10 Leite 



• ·122 

' completa por esta forma: «Em fim, qual delles 
mais, qual delles menos, não houve navio que dei­
xasse de fazer proveito. 

ÜBSERVAÇÕES FI'.'<AES SOBRE A ELLIPSE. 

Depois das ellipses, que ficão mencionadas, 
apontaremos de passagem outras, que pelo seu 
uso quotidiano, são facilimas de supprir, taes 
como a ellipse do substantivo commum, com que 
concorda o adjectivo qualificativo, ou articular ex-­
presso, a ellipse do adjectivo expresso antes, e al­
gumas mais. . - ' 

Exemplos do pri~eiro caso: 
•Á ilireita, á-e~querda: i!'IO t'.•, á mão. ou a pnrte di· 

reira, à mão ou à pnf'te e~qucrda. •O Atr.lantieo, o-Pa­
cifico; isto é, o oceano AtllantieQ, o oceano Paeilico. • • A­
Enrnpa,-a Asia; i~to é, a parte !lo .Jl1mrlo Europa, a par­
le tio Mmulo Asia., ,O-Brazil,-a Inclia: i~to é, o impe­
rin on o pai:; Rrazil, a ·1·egüio lndia., , O-Amazonas, o­
Nilo; i!'to é, o l"io Amazona,:,o rio Nilo.• ,Os-Aipo!', o~­
Anflc~; i~to é, os monte.~ Alpe~. <'S montes J.ndcs. • • As Ca­
naria~, a-'.\farlcir:i ; i~to é, a!' mia.~ Canari:ig,, a ilh.n Ma­
deira. » 

• Exemplos do segundo caso: 
« Cheio ele vida e-força: isto é, cheio de vida e cheio de 

força. • • Distincto na,: lottras e-nas arma~: isto é, diB· 
tinctn na.~ lettr:is o rlWinrlo nas armas.• « A nossa liber­
dadl',-honra,-e vida, estão em perigo: i~to · é, a nos.rn li­
hPrrlade, a no.~sa honra e a 11-0~sn \'ida e~tão cm peri"'o. • 
&r, 

Antes dos adjectivos comparativos, . qual, e 
quanto, entende-se, tal, e;tanto, quando não vêm 
expressos, como se nota nos seguintes exemplos: 
(( Vio-o hoje,-qual nunça o vi; isto . é, vio-o hoje 
tal, f}ttal nunca o vi: » «E-qu.anto basta; isto é, é 

tanto, quanto basta. » 
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Antes da conjugação, que, entende-se o aujllC• 
tivo comparativo, tal, nas expressões, de manefra 
-que_, de soi·te-que, de modo-que, a ponto-que, 
equivalentes a est'outras: »De tal maneira, qúe; de 
de tal sorte, que; de tai modo que; a tal ponto, 
que.)) 

Não é menos vulgar a ellipse do sujeito incluído 
nos verbos·unipessoaes, quando estes verbos são 
empregados em suas formas compostas, ou com o 
attribnto da proposição unicamente expre;:so,corno 

·se nota nos sel!nintes exemplos: <<Tem chovido,--
tem ve.ntado,-tem nevado,-~tá 1·elampeand11,­

está ti-ov~jando,-islo é, ct chuva, ou o c1101Je1· tem 
chovido, o vento ou o ventai· tem ventado, a neve 
ou o nevm· tem nevado, o 1·elampago ou o 1·elam­
pem· está relampeundo, o t1'o1'ão ou o h'ove,itw está 
trovejando:>) . 

Nas formas simples de taes verbos, que formão 
por si só pl'Oposições completas, deixa de dar-se 
a ellipse; pois, cho11e, 1Jenta, nei•a, 1·ela.mp,}a, ti·o­
ve,ia, equivalem á, existe ou ha chuva, 1,ento,neve, 
1·elampa,qo, tl'ovão, ou a chuvct chove, o i•ento 1,enta, 
&c., ou ainda á, cahe chuva, sibila, ou silua vento, 
cahe net•e, f'11zila ;•ela.mpar,o, esh'ala on eccóa 
ti·ovão. 

Ou_tra ellipse vulgarissima é a do nome sub­
stantivo ou adjectivo, ôu de ambos junctos, ou do 
nome e do. verbo, depois da conjuncção, que, que 
se segue aos comparativos, como se observa nes­
tesexemplos: «Homem mais erudito, que-profun­
do; isto é, homem, mais erudito, que 110mem 
profundo.» «Facção mais celeb,·c pola victoria, que 
pola utilidade; isto é, que facção celeb1·e pola utili­
dade.» «Acção mais facil de louvat·, que-de imi­
tar; isto é, acção mais facil de louvar, que acção 
facil de imitar. >> «Mais faceis a confessm· os vícios 
na pcssôa, que- na 1\fogestade; isto é, rnnis frirP-fa 
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a confessm· os vicios na pessôaí que f aceis a con­
fessm· os vicios na Magestade.» «Dm·ão as me­
moriás menos nas tradicções, que-nos esc1iptos; 
isto é, durão as memorias .menos nas tradições, 
que durão · as memorias nos escriptos. » 

PLEONASMO. 
1 

O Pleonasmo, que consiste em accrescentar al­
guma coosa â legitima construcção, tem hoje mui 
pouco cabimento no Portuguez, que repelle de­
mazias. Entre tantQ reproduziremos aqui algumas 
passagens dos escriptores classicos màis antigos, 
em que se nota esta figura, ou antes esta redun­
dancia. 

Exemplos: 

«Nas selvas junto do mar, 
Persio PMtor costuma\'a 
Seus gados apascenl:ir : 
De nada ,ie arrecea,·a, 
Não tinha quo arrecPar: 
Na mesma sel\'a nasceo 
Fez-se famoso pastc, r. 
Tanto 11ue veio do Ceu 
Fazer-lhe guerra o Amor: 
Era mais fortt: e vcnceo. 

Sendo livre, mui i~ent o. 
J'io dos ollios CathPrina: 
Cegou-o o e·nlt·ndimenlo, 
E Catherina ora din:1 
l'era dar pena e tormento. 
Logo então começou 
Seu gailo a emmagrecer: 
Nunca mais dellc cu rou. 
Foi-se-l he todo a perder. 
t:nm o cuidado que cohruu. • 

~ 
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•Ao qual (por e a este) re<!ado elle Hióalcão não res­
poudêra; e que como os príncipes ás vexe:; ~e indig11avâo 
ifldignarnente de seus capitães nos taes negocios, e isto 
,1uando não sabem a verdade, e tem à sua ilharga pes­
~ôas que toem odio :"as p:.rto~, e elle. Roztomocan tinha 
alguns emulo:; por razão de seus honrados reitos, per ven­
tura com este c9ncedido por se mais não poder fazer, cumo 
sio todos casos de guerra, e não per sua vontade, en­
cruaria a do Hidalcào, por o não tratar como elle mere­
cia, por quão prudentemente, e como cavalleiro Sf' tinha 
havido no modo qne t.evri rom Pulate Can, e na defen~?in 
daquella fortaleza.• 

(João ,le narro,.) 

, 01-JSERVAÇÕES SOBRE O PLEOMASl\lO. 

,::iendo line, mui isento, Via ,los olhos Catherina: Ce­
gou-o o entendimento; E Catherina era. dina Pera dar 
pena e tormento., Nesta passagem, dos olhos ou co1n os 
olhos, é demais, é redundante; mas tal é a natural singe­
leza e a harmonia destes mavios.os versos de Bernardim 
Uibeiro, que o defeito fica encoberto, e parece belleza. 
Nós mesmos nos não podemos furtar ao prazer de citar a 
hellissima estancia, que precede a do exemplo, julgando 
com isso fazer serviço ao leitor, que não possúe as ul.Jra~ 
,leste poeta., 

»Ao qual recado elle Hidalcão nii.o respondera: e que 
como os principes às vezes se indignavão indignamente d~ 
:;cus capitães noi1 taés negocios, e isto quando não sabem· 
á verdade, e teem á sua ilharga pessoas, que teem odio 
às partes, e elle Roztomocan linha alguns emulos por ra­
zão de seus honrados feitos, per ventura com este conce­
Jido por se mais não poder fazer, .... e não per sua von­
tade, ·encruaria a do Hidalcão, &e., Nesta passagem é 
redundante o pronome pessoal, elle,janto aos nomes Hi­
dalcão e Roztomocan, sujeitos dos verbos, respondêra e ti­
nha, bem como o adverbio, indignamente, juncto ao verho 
pronomina,t, ou reflexo, se indignavão. • 

Os adverbiós de quantidade, mais, e mui, ou 
muito, jimctos aos comparativos e superlativos, 
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como pÓr exernplo, mais 11iaio1·2. ,,iais sape,-im·, 

mui sapientíssimo, muito fo1·lissimo, toleraveis 
em certos casos no Latim, são em Portuguez 1·e-
dundancias condemnaveis. . 

As expressões, vi com estes olhos, oavi com este.s 
ouvidos empregadas para dar mais força ú affir­
mação, bem como est'outras, 1:1ive1· vida atribula­

da, c01·rnr cm·refra desempeçada, deixão de ser 
pleonasmos, porque tanto umas, como outrns, ac­
crescentão alguma cousa ao se,ptido, as primei­
ras por meio do demonstrntivo, estes,-junto à olhos. 

e ouvidos, a~ segundas por meio dos qualificati­
vos atvibulada e desempcçada, junctos á i•ida e 
cm·1·efra. 

As expressões porem, vi com os olhos, mtt•i com 

os ouvidos ,-vive1• vida, co1·1·e1· ca,·1·efra, são verda­
deiros pleonasmos, porque consistem lia reunião 
de vozes do mesmo significado, que, accrescen­
tando alguma cousa à legitima construcção, nada 
accrescentão ao sentido. 

SYLLEPSE, 

A syllepse, que consiste na discordia ~ppal'ente 
t.le gene1·0, ou de numero, ·ou de ambos Junctos, é 

menos usada . no Portúguez, que no Latim, onde 
os casos dellas são muito mais frequentes. Addu­
ziremos aqui algumas passagens de no5sos classi­
cos, em que se nota esta figura. 

• Oti,,t'.1r1tl a gente força , e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir as ultimas razõe~, 
llemovem o lt>lllOI' frio, i11111ortuno. 
Que gelado lhrl tinha os corações: 
Nos animaes cavalgào do Ni.•p1uno, 
Br,mdindo, e voltcallllo arrcmessõe~; 
Vàu correndo, o gritando á bocca aberta: 
- \'iva o famo~o rei que nos liberta., 

(Camlel.) 

• 



127 

• Virão-se cmlim tão ap,' rtado; ,J ,. uu,,os, que mai~ !J l: · 
lejavào pola vida, do que pola victoria; pur espaço de uma 
hora esteve dm·idoso u successo, até qne mn grande troço 
dos moradores, cortado,. do temor, e do ferro desampará­
riio o campo, mostrando no primeiro conllicto valor mab 
que de homens;no segundo menos que de mulhé1·es: cou­
sa muito onJinaria nos bisonhos, sncccdcr o mator temor • 
à maior ousadia.• • 

(Jaciutho !,'reire.) 

• Poucos dias dep.o is çhcgou Francisco Pc1·eira. Pe~lana. 
o querendo prover os nos~u:; de arroz e de algumas cou­
sas que trazia, acertou estar ·a noite tão clara com a lua. 
que acudiu todo o campo an anccife, e mafál'!tO cinco dos 
nossos; e D. João de Lima, que a tudo queria :-empre ser 
presenttJ, ficou ferido em uma peJ:na com perigo, de ma­
neira que ás costas o metMo .lorge de Lima da poria ~era 
dentro, e foi necess:i rio fazer cama alguns dia.,: .• 

(Frei Lulx de $ousa .) . 

,Mas crcscêo a ira nos Portuguezcs cm,logar de afrou­
xarem com a perda do capitão, e apertiirão tão furiosa­
mente c'os inimigos, qne todavia se mantinhào com bra-

, \'eza e brio, que durou a briga desde pola manhã até ás 
nove horas do dia, n sem mostrarem signal de fraqueza. 
forão a mór pal'te mortos á ferro, ou afogados na agua, e 
alguns captivos com seu capitão.• 

(Frei Luiz de Sousa. ) 

•Logo ao outro ilia ao romper da · alva se abalou o 
exercito, ao som de muitos instrumentos bellicos, com ai:\ 
bandeiras dHsênrolodas, que se vião trcmolar dos nossos , 
e chegando aos muro:1, cotnllçáriio em torno da fortaleza 
a arvorar escadas favorecidas do corpo do e,cercito, com 
innumeraveis, e dilferentes tiros da settas, pelouros, e ou­
tras armas, ajudando o horror deste conflicto conru~as e 
duplicadas vozc:.:, que incitando furiosamente os animos. 
e turbando os jnizo~, impedião mandar e obedecer.• 

(Jaclutho ~·reire.! 

• 

Blblloteça Pública Benedl10 Leite 



128 

OBSERVAÇÕES SOBRE A SYLLEPSE. 

"lkst'a1·te, a yentr. fórça, e esforça ~uno, Que, com lhe 

ouvir a,; ultimas razões Removem o temor frio, importu­

no, Que gelado lhe tinha os corações.• Nesta pas,:agem ha 

discordia degenero e de numero ao mesmo tempo,"p,ll'­

que o adjectivo cunjunctivo, que, snjeitu do verbo da pro-

11oe.ição incidente, removem, tl ô mesmo que, os quaes, {• 

do genero masculino, e está no plural, ao passo que o 

i1eu antecedente, gente, complemento,objectivo dos verbo,; • 

tias proposições absoluta::, fórç<1, e es{Ol'ça. é do genero 

feminino e está no singular. Esta discordia de genero e 

t.le nnnwro, porém, é só ar)parente, porque o adjectivn 

conjunctivo, .que, está :1qui concordando com os indivi.­

t.luus que repre,enta o eollectivo, gente; isto é, com Por­

ltt(Juezes, poii1 a gente de que se trata, e ~ente port1tg11e­

w, ou são Portuguezes. 
• Virão-se emtim tão apertados os nossos', que mais p~­

lejavào pola vit.la, do que pola victoria; por espaço de uma 

hora ·esteve duvidoso o !>Ucces~o, até que U11J grande tro­

ço dos murador.es, cortados do temor, e do ferro, dPSam­

paráriio o campo &c.» Nesta pas$agem ha discordia de 

numero, porque o i1ujeito gramntatical da proposição su­

bordinada circnmstancial, um troço, e~tá no singular, e o 

verbo da mesma proposição, desampaMl'ào, no plut·al. 

Mas est~ discordia tle nnmero é apenas apparente, ~1or­

•11.1e, desamp11rárão, _e~tá aqui concordando com os indi­

víduos representados pelo collectivo, mn troç,0, isto é,eoni 

alguns, ou uns tantos dos moradores.• 
•Poucos dias depoill chegou Francisco Pereira Pr.~tana. 

e querendo 'prover os nossos de arroz e de algumas cou­

sas tJUe trazia, acerton ostar a noite tão clara com a lua, 

que acodio todo o campo ao arreciíe, e matárão cinco dos 

nossos, &c.» N{tsta passagem h!l discordia de numero, 

por que o verbo da segunda proposic;,ão subordinada com­

pletiva, matárão, está no plural, e o sujeito subentendido 

da proposição, o qual é o mesmo da primeira subordina­

da completiva, tpdo o campo, o!ltá no !!lingular. A discor-

11ia de numero porém é amda apparento, porque, matá­

rão, está eoncordando com os indivíduos representados 

pelo collectivo, todo o campo: isto é, com todos os sold11-

dos, que forma vão o campo, on exercito sitiante. 

~ 
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.. . . •E ,em m,,,t rarem ,igrnl tfo fraqueza, for1io rt mor 
pal'li? 1nol'los a ferro, on r1fo.'farlo.~ n'agna, e al;.rnu~ capti­
vü~ com ,cu capità,i. • :'Je~ta pa,,agem ha Lfücnrdia tle 
genero e de uunH,ro. µorque o ~ujeito tia ,egnn,la pro­
posi~ào rnhordinada .comrlclil'a,él mo,· parte, é de gene­
r·o feminino, e c~tá r.o ~ingular, quando, não só o,; adjcc­
tivos attribntivos, mortos, e afogndos, e~tão na terminai:ão 
masculina, <:orno tambem esti,s, e o verbo da proposição, 
/'orão, no plural. '.\las a discorclia de gcnero e de numero 
ó apenas apparente, porque tanto os a<.ljoclivos, mortos"' 
af ogrulos, corno o vl'rbn, f11ríio, c,;tào concor,lamlo com o~ 
indivíduos ropre,cntadol- pelo collectiw,, a mor parte; i~to 
,:,, com os mais delles, d.> genrro ma~cnlino e do plnral. 

«Logn ao outrn dia ao romper d:1 alva se abalou o exel'-
1:ito, ao som de muitos in ~t rumentos bellicos, com a,; ban­
llflira~ dc~enroladas, qnr ,P. vião tremolar dos nos~os, e 
chegando aos muro:;, começárão em torno da fortaleza a 
:irvorar e3cadas, favorecidas do corpo do exel'cito, com in­
numeravei8, e dilTerP-ntes tiros de settas, pelouro~, e ou­
tras armas, &c.• Nesta passagem ha discordia de numero, 
rorque o vorbO' da :argnnda proposição ;ibsolnta, comefCÍ· 
1·âo, està no plural , e sujeito subentendido, o 'exercito, 
que o é tambem da pr(lpo,;içào principal, está no ~ingu­
lar. E,it;i discor<.lia de numero, porém, ó só appare.nte, 
ror que, começárão, est:\ aqui concord11udo com os indi­
vidno,i qtrn representa o collectivo, exercito; isto i•, com , 
soMados, ou uns tantos do., soldado.,, ou g11e1Tcil'os, d,i que 
se compunha o exercito; como o indica o complemrmto 
d.o adjectivn favorecidas,. do corpo do l'Xercilo. 

Tambem ha syllepse de numero nestes exem­
plos: «Eu e tu passamos bem; eu, tu e Antonio 
partfremos todos amanhã; eu e vós nos sentamos; 
tu, e o pai mandaes.» A concordancia do verbo 
porem opera-se em casos taes com um sujeito do 
plural representado pelos do singular por esta for-. 
ma: «Nós, eu e tu, passamos bem; nós, eu, tu e 
Antonio, partfremos todos amanhã; nós, eu e vós, 
nos sentamos; vós, tu e o pai, mandaes.» Muito~ 
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• 
grammaticos explicào esta syllepse por elli pse co111 

bom fundamento.» 
Convém observar que a syllepse de numero tem 

ordinariamente logar com sujeito expresso, quan­

do este é algum coJJE!tivo partitivo, e com sujeito 

subentendido de algumas das proposições antece­

dentes, quando este é um collectivo geral, como 

se verifica nos exemplos. adduzidos. Não se segue 

porem que o verbo e o adjectivo attributivo vão 

sempre para o plural, quando o sujeito é um col-:­

lectivo partitivo, ainda mesmo com complemento 

no plural; porque nos autores classicos ha em ca­

sos taes muitos exemplos do contrario. 

Eis-aqui alguns de Jacintho Freire, de quem ad­

duzimos uma das passagens conr o verbo no plural. 

,Ganhámos emfim a cidade com menos damno, quepe­

rigo, porque na ru,;oluçào da entrada por baixo da arti · 

lha ria do inimigo, mais arrastou á D. Alvaro o valor, que 

a disciplina. Dos Mouros perecêo a maior parte, uns no 

contlicta, os mais na retirada. » 
•A quantidade dos gastadores, que serviào o campo, era 

outro novo exercito, com que a obra medrava sem tem­

po, e sem medida. Entretanto a artilharia d.o no~so ba­

luarte jogava com damno do iniruigo, porque como esta 

peonagem servia amontoada, e descoberta, não se tirava 

da rortal.eza tiro algum perdido., 

Destes dous ultimos exemplos, e.de outros mui­

tos da mesma natureza,que podiamos apresentar, 

segue-se que o emprego da syllepse de genero e 

de numero com os conectivos partitivós não dá 

Jogar no Portuguez â regra alguma particular de 

syntaxe. A differenca unica da syntaxe ordinaria 

e regular é, que nos casos de syllepse, quer com 

conectivos partitivos, quer com collectivos ge­

raes, a concordancia de genero e de numero, 

ou· só de numero, opera-se, . não com o nome 

conectivo, mas com os indivíduos por elle re­

pres_entados, ou é uma concordancia toda mental. 

e ~ 
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HYPERBATO. 

O hyperbato, que consiste na transposição de 
palavras com, ou sem perturbação da ordem gram­
matical, e comprehende a. anash·ophe, a tmesis, 
o pai·enthesis e a synchisis, é muito mais frequen­
te no verso, que na prosa. Passaremos a add11zir 
aqui algumas passagens, com especialidade dos 
poetas, em que se n?ta esta figura. 

,Não fal!ão alli o~ raios de artiílcio, 
Os tremulog cnmêtas imitaado: 
Fazem os bombardeiros seu officio, 
O ceo, a terra e as ondas· atrôanllo. 
Mostra-se dos ·Cycloprrs o exercício, 
Nas bombas que, de fogo, estão qneimaado: 
Outros com voze~, com que o céo ferião, 
Instrumentos altisono!- tangião. 

Re~pondt>-lhe da terra juntamente, 
Co'o raio volteando com zunido; 
Anda em gyros no ar a roda ardente: 
Estoura o pó sulphureo escondido. 
A grita. se levanta ao ceo, da gente: 
O n1ar !'e via cm fogos accendido; 
E uão menos a terra: e assi festeja· 
Um. ao outro, á maneira de peleja. • 

. 
•No tenro e casto pPito 
Da moça vergonhosa, 
Tempo esperando e geito, 
Entr.a (Amor) com força branda, 
O fogo já desfeito 
Da cinza outra vez ciia, • 
No frio sangue, e fria 
Neve outra vez se accPnde 

{Camões.) 

Dos olhos no meio da alma, o raio prende.• 
(Ferreira.) 
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«De Jesus-Christo a Igreja, vezes nove, 
Os Sp't·itos in(ernaes contra ella vira 
Conjumdos: e vezes nove ,\ llarca 
De Pedro se vio salva do naufragio.• 

- (F, M, do Nascimento) 

«Ne,se eamp_estre quadro de~parzidas 
Vê~ cirl ades, vé~ ruínas, lavôr de artes, 
Andania~. qne o lamento ouvio de \l~rope, 
Tricca, bPrço que rõra do Esculapio, 
Geri\na , de Mnchnon sepultura, 

· Phere~. ond~ acceitou o astuto Ulysses 
D() Iphyto, o arco fatal aM amadores 
Uo Penélope casta; Stenyclara, 
Onde, inda d!! Tyrtêo o,; sons reclamão; 
Paiz formo~o, avassalado, outróra 
Ao sceptro de Ncléo: no lthomeo cume 
E Dario pcry~tilo da Ara Homera 
Se estendia uma (axn Je t·erdura, 
De stadios, ampfn. em roda, centos oito.• 

(F , M. do Nascimento.) 

.«Os qrandes feitos, que os Portuguezes obr-árão neste 
dia, o Oriente o; diga, eu creio que da iflustre Dio, lhes 
~erá cada pedra um epitaphio mudo., 

(Jaclntho Freire.) 

«Tres annos havia que el -rei D. Manoel era casado(que 
tantos corrêrii.o do ftrn de Novembro de 1518, em que se 
t·ec,bêo na t'illa do Crato. até outro tal dia do armo 1521) 
quando aos cinco di as d ) mez de Dezembro do mesmo 
anno em uma quinta-feira foi ac1:ommettido de uma fe-
bre ardente com inclinai;ão à somno.• · 

(Frei Luiz de Sousa .) 

, D.' F'ráne.isco de Menezes lhes disse, que fossem em­
bora á infamar o nome portuguez, que a honra levavão 
já perdida, a vida, grandemente arriscada; que quando 
escapassem das armas de sen inimigo, não poderião li· 
vrar-se da intlignaçào jnsta de seu rei, ao qual despresa­
vão na pessi,a rl e seu ('apitão mór com sedição tão feia. 
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Porem elle::, falalmente obstinados, se ordenárão para dar 
a batalha, dizendo, que de nenlium delicto se Pngeitava a 
victoria por desculpa; e _quando se perdessem fica vão fora 
do premio e do castigo; que elles acudiào pola honra do 
Estado, que estava mais costumado a tomar praça aos 
Mouros, que a perder as suas. 

(Jacintho Freire,) 

•E não me podendo eu supportar (como fera tigre, que 
cançada, vindo de longes terras com mantimentos pera 
seus. pequeiws ftlltos, achando-os levados, sólla a preza da 
bocca; esquecendo todo cançaço, corre pera 11ns e outros 
cabos), assim fiz eu. Testemunhas verdadeiras me sejão 
todos estes mato1.: não cessei, até que o vim achar â 
sombra desle arvoredo, c~e descançrmdo, dizia elle, que 
estava da calma, que cabia entào, e do trabalho do cora- • 
«;lo, que tinha ppr aquelle dia a não ter visto., 

(Bemardim Ribeiro.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE O HYPERBATO. 

• Mostra-se dos Cyclopas o exercicio, Nas bombas que, 
de fogo estão queimaudo.• Aqui ba tr<insposiçào de pala­
vras com perturbação da ordem granunatical, porqull o 
poeta não só deixou de guardar a lei da posição na col­
locaçào do complemento, dos Cyclopas, como estabelecéo 
a confu~ão com a de,locação insolita do complemento, ·~ 
fogo. Eis 1) que pedia a fri da posição, o a orúem grard9 
matical: •Mostra-se o exercicio dos t:yclopas, nas bombas 
de fogo, que estão queimando; isto é, quanto á ultima 
parte, nas bombas de fogo, as quaes bombas de fogo estão 
queimando. • , 

«A grita se levanta ao céo, da gente.• · Aqui ha trans­
posição de palavras com perturbação da ordem gramma­
tical por causa da deslocação insolita rlo complemento, da 
gente, feita pelo poeta. Eis o que pedia a lei da posição, e 
a ordem grammatical: •A grita da gente se levanta ao 
céo.• . 

«Dos olltos no meio d'almao raio prende.» Aqui ha trans­
posição de palavra~ com pertuuaçào da orllem gramma­
tical; porque sendo o sujeito subentendido da proposição, 
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o Amt.11·, o poeta não só colloc,m antes do verbo ,o com- · 
pleme11to ohjectivo, o raio, como ainda deslocou por tal 
forma o com!]lemento regtrictivo, dos oi/tos, que resulta 
eonfnsão Eb o que requeria a lei da posição, e a ordem 
grammatical: ,No meio d'alma prende o raio dos olhos, 
ou prende o mio dos vlltos no meio d'alma.• 

• De Jesus Christo a Igreja, veze:; nove, Os Sp'ritos infer­
naes contra ella vira Conjurados &e., Aqui ha transposi­
ção de palavras sem pertul.iação t.la ordem grammatical, 
porque da dtJslocação; que fez o poeta dos cortlplemr.ntos, 
de Jesus Cltrislo, os Spirilos infernaes, e conjurados, não re­
snlta confusão alguma Eis no emtanto o que requeria a 
lei da posir,ão: i\ Igreja deJes11s Chl'isto, vezes nove, vira 
os Sp'ritos infernaes conjurados conlra ella.» 

• «Gerêna, de Macháon sepult~ra . . Onde, inda, de Tfr-
léo os rnns reelamão.• Nestes ver~os ba unicam1mte trans­
posição de palavra$, porque a desloeação que fez o poeta 
dos complementos restrictivog, de Mcích_aon, e de Tfrtêo, é 

mui commum na poesia. Eis entretanto o que requeria-a 
lei da posição: ,Gerêna sepultura de 31áchaon... Onde, 
inda, os sons de 'l'frtêo reclamão. • 

.... «No Ithômeo cume E Dorio perystilo da Ara·Ho­
mera Se estendia uma f axa de verdura De stadios, qmpla 
em roda, centos oito.• Aqui ba tran3posição de palavras 
com partubação da ordem grammatical, porque da d .. slo­
cação, que fez o poeta dos complemento~, de stadios, am-

~la, e, centos oito, resulta não pequena confugào. Eis o 
W)ue prdia a lei da posição, e a orrlem grammaticàl: .. . »No 

ltbómeo cume e Oorio perystilo da Ara Homera se. es­
tendia uma f axa de t:erdura ampla de de oitocentos sta­
dios em roda. 

«Os (Jl'llndes feitos, que os Portuguezes obrárão neste 
dia, o Oriente os diga: eu creio que da illustre Dio lhes 
será cada pedm um epitaphio mudo.• Aqui ba transposi­
ção de pal.,vras sem notavel pertubação da ordem gram­
matical, por ,1ue da deslocação, que fez o. prosador das 
complementos, objectivo e restrictivo, os grandes feitos, 

. e da illustre Dio, po~to que pouco commum na prosa, não 
resulta confusão sensível, principalmente sendo t\ atten­
ção do leitor chamada para o primeiro complemento des­
locado pelo adjectivo pronominal, os, que o representa 
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da po,içào, e a ordem gramrnatiral: , Diga o Oriente os 
grandes feitos, que os Portugue~es obrarão neste dia; cu 
creio que lhes será cada pedra da illiistre Dio um epita­
phio mudo.• 

,Tres annos havia que el -rei D. Mànocl era ca$ado 
(que tantos rorrêrão do fim de Novembro de 1~18, em qtw 
,çe ncebêo nn t'illa do Crato, até oull'o tal dirt. rlo anno de 
1521) quando aos cinco <lias dn mcz de Dezembro domes­
mo anno em uma quinta-feira foi accommettido de uma 
febre ardenw com indinaçào :i. somno • Aqui ha pcrtuba­
ç:"io da ordt!m gramm:itica l, por4trn II prosad.w interca­
lou um sentido cm outro com prejuizo da elareza, que 
requer que cada sentido comece, o termine ~cm interrup­
ção, que occasio11e confusão A ordem grammatica l pedia 
a suppre~são do parenlhe,çis, cuja substancia ji1 havia sído 
aliás relatada prlo autor, ficando o periodo concebido por 
esta fórma: ,Tre~ annos havia que el-rei D. Manoel era 
casado, quando aos cinco dia!' do mez de Dezembro do anno 
de i52t em uma quinta feira foi accommettido ele uma 
febre ardente com inclinac_:ão à somno. ' 

• D. Franrisco de Menflzes lhes di,•e, que fos;:em embora 
infamar o nomo portugu,•z, qt1t' a honm l1wavão jii perdi­
da, a vida, grandomento ardscaàa., Aqui ha transposi­
ção de palavras, sem wie todavia s.e Dt)tc pertubação da 
urdem grammatical, porque a ,Jcslocaçã.o; que f,,z o pro­
sador dog complenwntn,, a honra, . a viria pe,·didtt e ar­
riscada, longo de uccasinnar confusão, dá pelo contrari 
gra \ia e energia ao dizer pelo elTeito dog cun,trn,tes. Eis 
nada ob~tante o que exigia a lri da posição: • D. l~rancisco 
de Menezes lhes di~se, qne fossem embora infamar o nome 
portnguez qno leva vão a honm já pe,·,lirla, e a virla gran­
demente arriscai/a.• 

«Porem elles, fatalmente obstinados, se ordenárão para 
dar batalha, dizendo, que de nenhum dtltcfo l'e engeitava 
a vicloria por desculptJ &c. • Aqui ha transpo,içfrn de pa­
Javrag sem notavel perturbação cta ord,•m grammatical, 
por qnc da deslocação, que fez o pro~ador dos complemen­
to~, ele nenhum, delicio, e por desculpa, não resulta con­
fusão, st>ndo que a collocação em primeiro logar do nega­
tivo,.,nenltum, é requerid~ pela indr1le da lingua. Eis com 
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tudo o que µedia a urd,·m gramniatical: ,Porem ellcs fa. 
talmenle obstin;1dos, se·ordenàrão para dar batalha, dizen­
do, •rue de nenhum d1,lirtu 71or desculpa se engeitava a vir­
toria; isto{•, r1ue pol' desrnlp,, de delicio algum se engeita­
va a victoria, ou que a vict11ri,'\ 11ào ~e engoitava po1· dn­
culpri de clelicto algum.• · 

«E não me podem.lo PU supporlar (como {em tigrr, que 
cançada, ?:indo de lonr,es terra$ com mantimentos pera seus 
pequenos filhos, achando-os frwdos,sólta apre:!, da bocca: 
e esquecendo todo u cansaço, COIT1' pertt u.ns" outros cabos) 
assim fiz eu" Aqui ha perturba~ào ua urdem grammati­
cal, l'PSUltante, não dr sentido extranho 11wttido de per­
meio, como parece indicai-o o ~ignal de parenfltesís inde- • 
vidamente empregado, ma~ da má collucaçã.ü, 4ue fez o 
prosador ela proposição ~uhnrdinarla, que constitue o se­
gundo termo ,la co111par;1ção, t' come,::i , como f'r.ra. tiare. 

Eis o 'IUe p11dia ne~!IJ Jogar a <l!'tlem grnmmatical: •E 
não me podendo supportar, fiz a~sim. como fera tigre, que 
cançatla, vindo de longes terras com manlimentoo1 pera 
:,;eus pequenus 111hol>; achantlo-o, levatlus, sólota a preza 
da bocca; e esqneccnclo todo can~aço, corre pera uns e 
outros cabos., 

•Testemunhas venladeira~ me ~Pjão todM e~tes matos: 
não cessei, até 11ue o vim achar ;\ sumhr:1 drste arvoredo, 
que descanrando, dizia clle, que estava da. calma, que c:ihia 
então e do trabalho do coraçiro, que tinha &e., Aqni ha 
transposição de µalavras ~em notan•I µerturltaçãu d;1 or­
dem gran11na1ical, porque da ue:;locaçàu, que fez o prosa­
dor dos complementos tlescunçmulo da culma, e do traba­
llto, n:lo resulta confusão no scutido. Eis o que exigia a 
lei da po.::ição, e a urdem gr:umnatical: «'l'e~kmunha." 
verdad1sira~ 'me sejão todo,; e~lc, mato!'-: não cessei, até 
que o _virn achará sumbra u,J~le ar\'Orcdo, em 11ue clizia 
elle, qne estava descançando ria c,,tma, que então cahia, e 
do trabalho do coração, que tinha &c. 

A anast-rophe, que consiste na ordem preposte­
ra, ou avêssa, das palavras, é especie de hyperba­
to mui frequente na poesia, como se nota, além 
dos Jogares cit~dos dos exemplos adduzidos, dos 
Cyclopas o exercício, de Jes1~s Ch1·isto a Igreja, o 
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1•aio prende, &c., nest'outros dos mesmos exem­
plos: «Os tremulos comêtas imitando, O céo, a tm·-
1·a e as ondas atràando, Tempo esperando e geito, 
O fogo ,iá desfeito Da Cinza outra vez cria;» em vez 
de: «Imitando os fremulos comêtas, atrôando, o 
céo, a ter1·a, e as ondas, esperando tempo e geito, 
da cinza outra vez cria o fogo já desfeito. 

Na prosa, que não comporta tantas transposi­
ções, é a anash'ophc muito menos frequente, e 
hoje. ainda menos, que no tempo em que escrevião 
os autores classicos, cujas passagens citamos. 

A tmesis, que consiste na .divisão das palavras · 
compostas por outra, que se mette de permeio, é 
especie de hyperbato mui frequente no Portuguez 
com as formas compostas dos verbos, ,quando se 
junctão a estes po1· complemenlbs pronomes pes­
soaes, como se nota nos seguintes exemplos: «Far­
te-hei, dir-me-has, escreve1·-lhe-hei, bemdir-vos­
hão, se1·vir-nos-hão, fa1·-se-ha &c.» 

Fóra destes casos porem é mui rara esta figura 
ainda entre os poetas. · 

O pm·enthesis, que consiste n'um sentido inter­
posto n'outro, é especie de hyperbato muito mais 
frequente na prosa, que na poesia, e unicamente 
toleravel quando a ph.rase interposta, é mui curta. 
Como, porém, não poucos de nossos classicos abu­
sárão excessivamente desta figura, empregando 
parenthesis extensos e repetidos, apontaremos, 
~lem das adduzidas, as seguintes passagens de 
João de Barros, e de Bemardim 'Rlbeil'o, em que se 
nota este vicio. 

•E passajlos o~ ~riml'iro,; annns da infancia delle ·(rei­
no ue Portugal), 4ue foi todo tempo, que estuvc no ber­
ço, em que nascêu, limitado na costa do mar oceano (por 
que o mais do sertiio da terra /icott 11a corôa de t:astella, 
e a elle lhe não coube m11is em sorte' nesta nossa füll'opa), 
todo o trabalho daquellcs prioc1pf's, que entàu o governa-
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vão, foi alimpar a ca~a desta infiel gente cios Arabio,, que 
lb'a tinhão oecup:1da do tempo da perdi('ào de Hespanha, 
té totalmente á poder de rerro os l:mcaraºm alem mar, com 
que se inlitulárào reis de Portugal e ·do Algarre,» 

•Foi assim, que, chrgado o dia da rle~avcntura de Bim­
narcler, com SP.U cscndeiro partio da ermida, e veio alli ao 
meio dia :to pé do rreixo, onde já cançado !'le as!'lentou; e 
lavando· o rosto H a~ mãos na agua (como d'antes sohia), 
não lhe Psqnerêo Aonia, qne bem contados trazia og dias; e 
tomou com~igo :i Enig e duns moços por ser perto a sua 
hora, o os paços de ',a mentor (que fi.ngio i,· t:êr como mui, 
tas vezes fazia) que ellc de maravilha ~ahia. • 

Na passagem de João de Barros deve supprimir­
se todo o narenthesis em Italico, que e uma ex­
crescencia inutil depois das palavras limitado na 
costa, isto é, á costa do mm· oceano, que deno_tão 
bem à natureza e circumscripção do territorio de 
Portugal em seu começo; ficando o periodo con­
cebido nestes termos: «E passados os primeiros 

· annos da infancia delle, que foi todo o tempo, que 
esteve no berço, em que nascêo, limitado na cos­
ta do mar oceano, fodo o trabalho d'aquelles prin­
cipes, que então o governavão, foi alimpar a casa 
desta infiel gente dos Arabios, que lh'a tinha oçcu­
pada do tempo da perdição de Hespanha, té total­
mente á -poder de ferro os lançarem alem mar, 
com que se intitulárão reis de Portugal e do Al­
garv'tl. »· 

Na passagem de Bernardim Ribeiro devem sup­
priipil'-se os dous parenthesis em Italico, o primei­
ro, por ser ·uma excrescencia tão inutil, como sem­
saborôna, o segundo, porque torna o sentido em­
peçado e confuso, ficando o periodo concebido por 
esta forma: llFoi assim, que, chegado o dia da des­
aventura de Bimn~rder, com seu escudeiro partio 
elle da ermida, e veio alli ao meio dia ter ao pé do 
freixo, onde já cançado se assentou; e lavando o 
rosto e as mãos na agua, não lhe esquecêo Aonia, 
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que bem contados trazia os dias; e tomou comsigo 
a Enis e dous moços, por ser perto sua hora, e os 
paços de Lamentor, que de maravilha sabia.» 

Tambem se pode supprimir a ultima proposi­
ção incidente, que de mai·avilha sahia, e conser­
var a primeira proposição incidente do segundo 
parenthesis,que fingio ir ver,'terminandoo periodo 
por esta forma mais consentanea ao -sentido, que 
lhe quiz dar o autor ... « E tomou a Enis e dous mo­
ços, por ser perto sua hora, e os paços de Lamen-
tor, que fingio ir ver.» ' . 

A synchisis, que consiste na ordem confusa das 
palavra:;, ou na transposição destas com pertur­
bação da ordem grammatical, é especie de hyber­
bato, que tem algumas vezes cabimento no verso, 
para produzir effeito imitativo como se nota nas 
passagens adduzidas dos poetas, e não se tolera na 
prosa, que deve primar pela clareza. 

Todas as vezes que o hyperbato occasiona con­
fusão pela perturbação da ordem grammatical sem 
produzir outro . resultado em nosso espirito, longe . 
de ser belleza, que dê relevo ao estylo, é pelo con­
trario gravissimo defeit~, que o desfigura. 

As passagens de Camões, «As bombas que de 
fogo estão queimando,» «A grita se levanta ao céo,· 
da gente,» produzem certamente bello etfeito, por­
que nestes casos o hyperbato imita bem tanto a 

• confusão de muitas bombas a estourar, como a de 
muitas yozes em grita. 

A passagem de F. M. do Nascimento, «Se esten­
dia itma fax a de verdu1"a, De stadios, ampla, em 
roda, centos oito,» é tambem de bello effeito, por­
que neste caso o hyperbato imita com proprieda­
de a especie de confusão, resultante dos objectos 
collocados â immensa distancia em uma planicie, 
que se estende para todos os lados á perder de 
vii:;ta . 
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,Não assim porem a passagem de Ferreira, «Dos 
olhos no meio d'almo o raio' prende», a qual nos ­
parece que deve ser condemnada como construc­
ção duríssima e viciosa, sem effeito imitativo, por­
qúe, o mio dos olhos, simples expressão metapho­
rica, defecha sem estampido, nem confusão. 

OBSERVAÇÕES GERAES SOBRE AS FIGURAS DE CONS-

. TRUCÇÃO. 

Taes são as anomalias de construcção, que, sob 
o nome de figuras, podem influir na analyse gram­
matjcal, e se resumem, ou em suppcessão de par­
tes da oração, como na ellipse, ou em redundan­
cia destas.-como no pleonasmo, ou ,em discordia 
apparente das mesmas, como na syllepse, ou em 
deslocação das sobreditas com, ou sem perturba­
ção da ordem grammatical, como no hyperbato. 

Julgamos conveniente ser minuciosos na. expli­
cação da ellipse e do hyperbato, por serem estas 
figuras de grande uso na lingua portugueza, que 
nisso se aproxima da indole das linguas latina e 

, grega, e distingue-se das outras línguas derivadas 
do Latim, com especialidade do Francez, muito 
mais parco no emprego de taes figuras, sobre tudo 
do hyperbato, á que repugna por sua índole. 

Empregadas a proposilo a ellipse e o hyperbato 
concorrem para dar ao Portuguez muita concisão, 
harmonia e graça, tornando-o proprio para tratar 
todo genero de assumptos, e 'a mais poetica pela 
ventura de todas as linguas da mesma origem. Nem 
o Italiano, nem o Hespanhol, que já levão vanta­
gem ao Francez na syntaxe figurada, tem neste 
ponto tanta liberdade, como o Portuguez. 

Não nos occupamos com a enaUage, que quer 
dizer mudança porque tal figura de construcção 
não existe em cet·tos casos, em que alguns gram-
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maticos pretendem rnconhel-a, e em outros se pode 
explicai· por ellipse. ~ 

O mesmo dizemos do a,•chaismo, ou modo de 
fallar proprio dos ª"Qtigos, porque o emprego de 
vozes antiquadas ou obsoletas não constitue figuril 
de construcção. 

~ 
JB{IP:IBJL 
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QUINTA PAHTE. 

PRIMEIRA SECÇÃO. 

ESTRUCTURA DO PERIODICO GHAMMATICAL. 

A estr'uctura do período gram~atical, quer em 
relação á collocação dos complementos, quer em 
relação á das proposições, é parte essencial da 
construcção, e deve por sua importancia merecer­
nos muita attenção. Como porém a língua portu­
gueza tenha neste ponto feito alguma differença 
desde a época, em que escrevêrão os autores clas­
sicos, até hoje, já daqui começaremos a adduzir 
ou extremada, ou promíscuamente com as destes, 
algumas passagens dos autores subsequentes que, 
pela elevação de pensamentos, pintura de costu­
mes, correcção de estylo, e pureza de linguagem, 
devem servir de modelo aos principiantes, pois só 
pela comparação de uns com outros se pode che­
gar ao conhecimento.da differença apontada. 

COLLOCAÇÃO DOS .COMPLEMENTOS. 

A collocação dos complementos importa muito, 
seja á clareza e precisão grammatical, seja á har­
monia de cada juízo enunciado ou proposição, seja 
á da phrase total ou período, como passamos a 
demonstrar com passagens dos poetas e prosado-
res de melhor nota. r 

Exemplos: 

«N'um cavallo da côr da noite escura 
Entrou na grande· praça derradeiro 
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Tarú Gu:1~ú feroz, e ,•em guiaml<J 

Tropel confus,) de cavallaria, 

Que combate desordenamente. • 
(J. 'rla sillo ela Gama.) 

•Feliz aquelle •1nc os ouvidos cerra 

Á malvados con5elhos, 

E não caminha pela e~trada ini411a 

D.J pecador infamr. 

~em se encosta orgulho~o na cadeijjl 

· Pelo vicio empestada; 

}fas na lei cio Senhor fitando O!\ olho" 

A revolve, e me.dila, 

Na tenebrMa noite e claro dia. • 
(O Padre Souea Coldao .) 

• Assim deixou tle Creta as cem cidatles 

O fabuloso me;;tre, 

As rutranhadas nuvens dividindo 

~ Com atrevidas pcnnas; 

A. sim nos en~inou a ser monarrha~ 

Do ligeiro elemento; 

Mai do arrojo al!at1tada a Natureza, 

Sob & alçapão ferrado 

O temerario arcano poz seguro, 

E aos seculos vindouros 

Com manto espe~so de nuglada trev.t 

Lhe encubrio o jazigo.• 
(F, M. do :-laselmento.) 

Por largo campo, indomito e frcmentr 

Corre o Nilo espumoso: 

Feroz alaga a rapida corrente 

O Egypto fabuloso: • 

Mas si na grã carreira, ás ondas grato, 

'friburo de caudae~ rios acceita, 

Soberbo não rejeita 

Pobre rendo dP incognito regato., 

.Já no roxo Oriente 1,ranqucando 

As prenhes velas da Troiana frota , 

J®t = ?e, 
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Entre as vagas azues do rnar doúrat.lo, 
Slobre as azas dos ventos se escondião • 

(Ga.rç. l o. ) 

. copiosa multidão da náo franceza 
Corre a vôr o ospectaculo assombrada, 
E ignorando a occa~ião da extranha empreza, 
Pasma da turba feminil, que nada: 
Uma que as mais precede em gentileza, 
Não vinha menos bella do que irada; 
E:1·a Moéma, qne t.le imreja geme, 
E já visinha a náo, se apega ao. lemé.• 

(}'rei José Dnrli.o,) 

........ · .... • Afigurou-s;Mne 
Vér do moimento erguer-se um vapor levo, 
Raro, como de nuvem tran5parente, 
Que mal embaça o lume das estrellas 
No puro azul dos céos:-foi pouco á poucn 
Condemsando-se espêsso, e longes dava 
De humana forma irregular,-qual sohom 
Ao pôr do sol phantasticas figuras 

: As nuvens debuxar pelo horisonte., 
\ (GaJ'l·ett .) 

q; 
• Por fugir da cruel melancholia 
Que a estragada cabeça me atropella, 
Largando o pobre leito, em que jazia, · 
Fui sentar-me n'um canto da janella; 
D'alli pela miúda gelozia 
Espreitando qual tímida donzella, 
Do tudo quanto vi te darei parte, 
Si a tanto me ajudar engenho e arte.• 

{Nlcoláo Tolentino.) 

• Emfim, fortuna, que me já chamava 
Esta gloria tão grande, quebra o nó 
D'aquelle jugo a meu amor contrario: 
Leva ante tempo a morte a infante triste: 
Herdo eu mais livremente o amor constante, 
Que a mi se entregou todo, e vive 

l~ 
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Na minh'alrua, onde está seguro e firme, 

Já com -doces penhôres confirmado.• _ 
(Ferrelri,) 

«Rei de muitos reis, se um dia 

Si uma hora só mal me atrevo 

Occupar-vos, mal faria, 
E ao bem commum não teria 
Os respeitos, que ter devo. • 

(Sá de Miranda.) 

«Com força, desnsada 
Aquenta o fogo et()rno 
Uma ilha, lá n'lls partes do Oriente, 

De estranhl\S habitada, 
Aonde o duro Inverno 
Os campos reverdece alegremente: 

A Lusitana gente, 
Por armas sanguinosas, 
Tem della o senhorio: 
Cercada está de um rio 
De ma.rilimas aguas saúdosas; 

Das ervas, que aqui nascem, 

Os gados juntamente e os olhos pascem.• 
(Camlk!a.) 

«E como i11 afrontada do caminho, 

Tão formosa no gesto sé mostrava, 

Que as estrellas, e o céo, e ar visinho, 

E tudo quanto a via na'llorava. • 
(Camões.) 

• Aos que nas procellosas, bravas ondas 

Com tempe11tuosos ventos já se virão 

Mil vezes submergidos, grande allivio, 

E descanço lhes é porto seguro. • 
(Oôrt11 Real.) 

• E logo a noite do aposento escuro 

Sahio, as negr~s azas estendendo, 

E breves treguas poz no assalto duro, 

Que todoi1 forão logo recebendo: · 

é ~ 
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Uns deixào parle do ganhado muro 
E livremente ao campo vém descendo: 
Outros em tão geral desconfiança 
Inda não creem a timitla esperança. • 

1Quo.-edo.) 

,Cegou•se todavia o nosso bom Ferreira na imitação 
dos antigos; copiou-os, não os imitou: e d'ahi, enrique­
~ndo a lingua, empobrecéo a litteratura, porque a ave­
sou á e~se habilQ de copista; cancro, que roe' o espirilo 
creador, alma e vida da poesia n;icional.» 

(Garrett.) 

,Não é meno~ fmwsro aos homens um rnperlativo en­
genho, do que ás mullwres umá extraortlinaria belleza: 
a mediocridade em tudo é rima garantia e penhor de. se­
gurança e tranquilidade. • 

(O Marque,; de Maricá,) 

«Possuio elle (o Padre Antonio Vieira) em gráosublime 
todas as delicadezas, propriedades, e energia da sua lin­
glla; e por isso é que ninguem ainda duvidou usar de vo­
cabulo, phrase e expressão achada rm seus escriptos, ou 
se attrevéo a censurai-as, achando-as em alheio!.!, exccp­
tuando uma, ou outra palavra, que o uso inteiramente déo 
por antiquada; injuria, · a que estão sujeitos os classicOil 
mais distinctos das línguas virns. 

(Franel1eo Joaé Freire.) 

«Era então João de Barros de pouco mais de vinte an­
nos de idade, e como andava cm i-crviço do príncipe, que 
lhe occupava a mór parle do tempo, só nos espaços, que 
lhe restavão, publicamente, o c,,mo ello diz, na mesma 
guarda roupa do paço, sem outro repouso, nem mais re­
colhimento, onde o juizo quieto pudesse escolher as cou­
sas, que a phantasia lhe representava, em oito mezes com-. 
poz esta historia (o Clarimundo), que para tal idade e oc­
cupação se póde ter por grande cousa. 

· (M. Severlm de Faria .) 

cO bona
0

cho, animal semelhante á vacca e com crinas 
· como cavallo, <Jt~irndo os ra~adores o perseguep1, sólla 
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de si tão pestilente humor por largo e~paço de lena, que 
os atordôa, e assim deixão de o seguir, taes são os que, 
11uando os quereis reduzirá razão de cada vez goltão mais 
desproposito:'!, e ram,o decornedidamente., 

(O Pa'!ro Ma11ocl ncrnarde,,.) 

,Cl1Pgada a Portugal e~ta nova. tratou logo el-rei de 
fortificar Ceita, que não tinha outra defen~a, que a que 
ensinava a diseiplina d'aquelles tempos; e como 'nós em 
África eramos conquistadores, defendiamos nossas praça!'. 
com o temor alheio. • 

/Jaciutho !,'reire.) 

• Assim como à medicina, diz Phil o Hebreu, não só at­
tende a purgar os humores nocivos, senão a alentar e ali­
mentar o sujeito debilitado; assim á um exercito ou repu· 
blica não lhe basta aquella parte da ju!ó\tiça, que com o 
rigor do ca. tigo alimpa dos .vícios como de perniciosos hu­
mores, senão qur. é tambem necessaria a outra parte, que 
com premias proporcionados ao merecimento esforce, sus-
tente e anime a. csperani;,a dos homens., • 

(O Padre Antonio Vieira.) 

,Bem vejo que fatiar eu nesta m:iteria será grande 
atrevimento; porque convém sómente ás pessôas de muit() 
maior autoridade, do que a minha pode ser, mas o amor 
e lealdade não tem pejo, pelo que apontarei á vossa alie-

- za algumas razões, pelas quaes me parece que não devia 
fazer tal abalo; e fio que vossa alteza. quando vir de que 
priocipio e~ta minha ouzad~ tem nascimento, a levará fa. 
11itmente em conta. 

(0 blllJlO, ~· Jeronymo Ozorlo.) 

•Profundissimo;são osjuizos de Deus: tres annos havia 
11ue ei-rei andava entendendo com grande cuidado em bus­
car pera India os prégadores, que do presente lhe man­
dou, e juntamante dando ordem pera se reformarem to­
das as mais Ordens e Religiões de seu reino; edificando 
eollegio~ pera todas, dotados com sua industria, e muita 
despeza da corôa real.> · 

(Frei Luiz de Souaa.) 
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• Portanto pois lhe a elle (Deus) approuve que não per 
officio, mas per indignação, não per premio, mas de gra­
ça, e mais olTerecido que convidado, eu toma~se cuidado 
de escrever as cousas, que passárão neste descobrimento, 
e conquista do Oriente; não permittirá que eu perca al­
gum premio, se desse trabalho o po~o ter, trocando ou 
negando os meritos de cada um. • 

(João de Barros,) 

• Menina e moça me levárão de casa de meu pae pera 
1 longes terras: q.ual fosse então a caúsa daquella minha 

levada, era pequena, não na soube.• 
(~el'nardlm Ribeiro.) 

OBSERVAÇÕES SOBRE A COLLOCAÇÃO DOS COMPLE-

MENTOS, / 

Nas linguas que não teem casos para indicar as 
relações das palavras umas com outr'as, os com­
plementos do sujeito e do attributo collocão-se na 
proposição segundo as suas relações de dependen­
cia com as palavras, que os procedem. A esta col­
locação succ"essiva fatalmente requerida pela de­
pendencia das palavras nas linguas sem casos, é 
que se chama lei-de posição, a qual é desconheci­
da nas linguas com casos, e distincta da ordem 
grammatical, que em umas e outras linguas regula 
tanto a subordinação das palavras, como a das 
proposições entre si. , 

Quando porem ao mesmo verbo attributivo se 
juntão tres ou quatro comp~ementos de diversa na­
tureza, convem não só collocar os mais extensos 
depois dos que o são menos, mas ainda antepôr 
um delles ao verbo,-ordinariamente o circumstan­
cial, para não offender o ouvido com uma collo­
cação desusada e aspera. Eis aqui um exemplo 
disto: «Com toda a contricção peço a Deus perdão 
de minhas cu_lpas, >, e não, «peço perdão de minhas , 
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culpas a Deus com toda a contricção,, porque of­
fenderia o ouvido. 

Quando tambem aos verbos, participios e ge-
. rundios, se juntão pronomes pessoaes por comple­
mentos, podem estes antepôr-se, ou collocar-se 
entre as formas verbaes compostas, conforme me­
lhor convém â bôa harmonia, e á clareza, que deve 
reinar no discurso. 

A analyse das passagens adduzidas, que vamos 
fazer, melhor explicar;i esta collocação pratica. 
Começemos pelos poetas, em que é riquissima a 
lingua portugueza, e cujo estylo apurado nos darâ 
uma bella amostra da estructura do periodo. 

A passagem de José Basilio é um período 'com­
posto detres proposições grammaticaes, duas abso­
lutas e uma subordinada, nas quaes os comple­
mentos não só se achão mui bem collocados, mas 
com arte tal, que produzem admiravel e1feito ono­
matopico nas duas ultimas proposições: ... «E venJ 
guiando Tropel confuso de cavallaria, Que com­
bate desordenadamente.» 

Neste período tudo concorr~ para o êffeito apon­
tado, tanto os complementos naturalmente collo­
cad9s depois da forma composta do verbo frequen­
tativo, vem guiando, equivalendo ao ultimo e mais 
extenso de todos a proposição subordinada; que 
combate desordenadamente, como as pausas dos 
dous ullimos versos de proposito deslocadas, as 
consoantes asperas combinadas com vogaes mu­
das, e as estiradissimas palavras, cavallaria, des­
sordenadamente, postas no fim de cada um delles; 

. por que tudo reunido imita, cóm propriedade, o 
galopar dos cavallos, que faz estremecer o solo, o 
retinir das armas dos cav~leiros, que fere os ou­
vidos, e o prolongado de toda essa scena de con­
fusão e desordem, que impressiona os olhos. 

Cumpre notar de passagem que as línguas, que 
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não possuem estas formas verbaes compostas, que 
habilitão o Portuguez a conver.ter em frequenta­
tivos não poucos de seus verbos, não podem pro­
duzir o mesmo genero de harmonia imitiva. 

A passagem do padre Sousa Caldas é um pe­
ríodo composto de seis proposições grammaticaes, 
uma absoluta e cinco subordinadas, nas quaes todos 
os complementos estão mui bem dispostos para 
produzir effeito, notando-se na sua collocação • 
estas leves transposições, ou simplés anastrophes, 
mui frequentes · no verso, «Feliz aquelle que os 
ouvidos cerra,, Pelo vicio empestada,» e o hyper­
bato, «Mas na lei do Senhor fitando os olhos.>) 

Neste periodo ha ellypse do adjectivo conjunc­
tivo que, n:is ultimas quatro proposições subordi­
nadas, o que com os adjectivos, malvados, tene­
brosa, e, claro, anteposfüs aos substantivos com 
que concordão, com a apropriada collocação dos 
complementos, e o arrojaqo hyperbato, cMas na 
lei do Senho,· fitando os olhou que pinta bem a 
abstenção de outro qualquer pensamento, que não 
seja meditar·na lei do Senhor, muito concorre, sem 
fallar na harmonia dos versos, para tornal-o sum­
mamente poetico, distinguindo-o da prosa, em as­
sumpto tãé elevado, como é ·a poesia bíblica. 

Eis como o Pl!dre Sousa Caldas, que é um dos 
primeiros poetas lyricos de todolil quantos enno·· 
brecêrão o idioma portuguez, vertêo a mesma pas­
sagem em versos octosillabos, ou da arte menor: 

e Venturoso· o que não vaga 
Pela estrada criminosa 
Da impiedade, e a voz dolosa 
Do malvado, que llXtragava, 
Com sorriso não afaga; 
Nem do vicio corruptor 
Na cadeira pestilente 
Se assentou com cego ardor; 
Antes posta sempre a mente 
Traz na lei do Creador,, 

, 
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E tão bella é por sua naturalidade, graça, har­
monia, e cunho poetico, a estrophe que se segue 
a essa, que ainda que não venha agora á nosso 
proposito, não podemos resisti ao desejo de trans­
crevêl-a aqui: 

«Qual arbusto, que plantado 
Das aguas junto á corrente, 
Com írescura permanente 
Sempre está verde.e copado. 
E no tempo apropriado, 
Troca em frucio a tenra flôr: 
Tal o justo que se esmera 
Na lei !-anta do Senhor: · 
Log . tudo lhe prospera, 
Tudo corre á sen :1abôr. • 

Para que se veja a differença que vai de poeta á 
poeta, transcreveremos tambem a paraphrase da 
mesma passagem deste psalmo, feita pela marque­
za de Alorna e condessa d'Oeynhausen, mulher 
eruditissima, assignalando os togares, que nos pa-
recem defeitnosos: • 

. • É feliz o varãn, que se tlesvia 
Dos conselhos uns ímpios: que pruden'8 
Do peccador evita a errada via; , 
Nem lhe importa a cadeira pestilente 

Ondu corrupto ensina . 
O pervea·so saber, falsa· 1lúutrina. 
É do Senhor a lei seu doce estudo: 
Noite e dia a medita enternecido · 
Elia lhe busta, nella encontra tudo. 

Basta comparar uma com outra na escolha dos 
termos, para se conhecer o prosaico da segunda 
paraphrase que, além do pouco poetico, importa, 
e alambicado, enternecido, da especie de trocadi­
lho, desvia e via, e repetição da mesma idéa, ella 
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lhe basta, nella encon.tra tudo, não contém ep_i­
thetos, que formem imagem, como estes da pri­
meira pamphrase, iníqua, orgulhoso, infame, te­
neb1•osa e claro, si exceptuarmos apenas o adje<·­
tivo, corr.upto. 

Eis agora o texto, donde os dous poetas tirárão 
composições tão differentes, quer s~ attenda á bel­
leza e perfeição do estylo, quer somente á harmo­
nia metrica, que distingue o verso da prosa: , 

«Beatus vir qui non abiit in consilio impiorúm et 
in via peccatorum non stetit, et in eathedra pesti­
lentire nnn gpdit: 
Scd iu lege Domini \'oluntas r.jus, et in legc rjn;; 
1nt' dit:11.Jitur die ac noetu.• · 

A. pnssagem de F. M. do Nascimento é um pe­
ríodo composto de quatro proposições grammati­
caes, todas absolutas, nas quaes os complementos 
estão mui bem dispostos para produzir effeito, no­
tando-se em sua collocação todos estes hyperba­
tos mais ou menos arrojados, «As enfranhadas 
nuvens dividindo,» «Mas, do arrojo agastada a 
Natureza, Sob alçapão ferrado O temerai·io ai·cano 
poz seguro, «E aos seculos vindoros Com manto 
espêsso de nublada treva Lhe encobria o jazigo. >> 

Neste periodo produzem bello effeito o, hyper­
batos, que pintão bem o esforço do areonauta rom­
pendo as entranhadas nuvens, o agastamento da 
Natureza indignada, o encerro do arcano· temera-

. rio, e o seu encobrimento aos seculos vindouros, 
cont1 ibuindo ainda para tornai-o muito poetico, e 
distincto da prosa, os adjectivos, 'fabuloso, enfra­
nhadas, atrevidas, ligeiro, temm·ai·io, e, nublada, 
já por sua collocução, já como epithetos, que for-
mão imagem. , . 

A passagem de Diniz é um período composto de 

• 



154 

quatro p1·opo:5ições grammaticaes, todas absolutas, 
nas quaes os co:nplementos se achão igualmente 
bem dispostos para produzir effeito, not.ando-se em 
sua collocação estes hyperbatos, «Por largo campo 
indomito e fremente Corre o Nilo espumoso». Mas 
si na grã carreira, ás ondas grato, T,-ibuto de cau~ 
daes ,·ios acceita.» . 

Neste período concorrem superlativamente para 
0 o effeito poelico e onomathopico, tanto os referidos . 

hyperbatos, como o apropriado dos epithetos, in­
domito, (,·emente, fabuloso, cau'daes, incognito, e 
sobi:e~udo a ajustada combinação de consoantes as­
peras e sibilantes com vogaes mudas; a qual re­
presenta ao vivo o Nilo avolumando ruidosamente 
em aguas até transbor~ar, e alagar o Egypto todo, , 
a que o poeta chama fabuloso, por ser o berço das · 
Cabulas. Eis a demonstração desta feliz combina­
ção nos tres primeit·os bellissimos versos: «Por 
largo campo, idornito e fremente Co,·re o Nilo es­
pumoso: Feroz alaga a ,·apida corrente &c. » 

A passagem de Garção é um período que consta 
.de uma só próposição grammatical complexa, ou 
um período simples, no qual apenas se notão es­
tas leves transposições, ou anastrophes: (<lá n9 
roxo Oriente bmnqueando,» «Entre as vaaas azu­
es do mar dourado, Sobre as azas dos ventos se 
escondião.• 

Neste período o etieito poêtico está, tanto nas 
sobreditas anastrophes, como na propriedade e 
collocacão dos epithetos, roxo, p1·enhes, azues> 
dourada, que com o gerundio branqueando, ap1·e­
sentão á vista uma especie de illusão cambiante, 
e principalmente nas ultimas pausas dos versos, 
que coincidindo com o final dos complementos, 
e do verbo pronominal, se escon.dião, pintão bem 
á imaginação o progressivo alongar-se da frota 
troiana, observado das praias de Carthago. 
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A passagem de Frei J_osé Durão é um período 
composto de oito proposições grammaticaes, qua­
tro absolutas, e quatro subordinadas, nas qua_es 
se nota o hyperbato, «Copiosa multidão da não 
franceza Corre a vêr o espectaculo assombrada, e 
as leves transposições ou anastrophes, «Uma que 
as mais precede em gentileza», «Era Moêma, que 
de inveja geme.» 

Neste periodo o etTeito·poetico estâ mais na no- . 
vidade da pintura, que no artilicio da collocação 
dos complementos; e concorre certamente·para 
diminuil-o o grande numero de proposições inci­
dentes ligadas pelo adjectivo conjunctivo, que, ex­
presso, o qual se acha repetido não menos de tres 
vezes, e coincide desagradavelmente com o, que, 
depois do comparativo, menos bella. Tambem nos 
parece pouco poetico o emprego da palavra occa­
sião, por causa, no terceiro verso. Entretanto são 
mui bellos os dous primeiros versos já citados, as­
sim como o ultimo, «E já· visinha á náo se ·apega 
ao léme.> , 

A necessidade de empregar com f1•equencia pro­
posições incidentes 4Para supprir a falta de parti­
cípios presentes, ou antes para evitar'o equivoco 
destes com o gerundio, é um tlos principaes de­
feitos do Portuguez; mas os gr:andes mestres da 
lingua procurão sempre encobril-o, seja omittin­
do, quando não são es.senciaes, as circumstancias 
por taes proposições expressas, seja recorrendo, 
quando é possível, ao particípio sem confusão com 
o gerundio para exprimil-as, e ;iinda á simples ad­
jectivos verbaes, seja fazendo a ellipse do adjecti­
vo conjunctivo, que, todas as vezes que o caso o 
:Aermitte, como se nota na passagem do Padre 
Sousa Caldas, que analysámos, e ainda n'est'ou-

. tra de Camões, em que por este signal-designa­
mos a ellipse do referido adjectivo: 
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• As .'Ir mas e os barões asiijgnalado:-, 
Que da occidental praia Lu~itana, 
Por mares nnnca dantes nayegadus 
Pa~sárão ainda alem da Ta~robana: 
-Em perigos e guerras esforçados, 
\tais do que promettia a força humana, 
Entre gente remota edificárão 
Novo reino, que tanto snblimàrão: 

E tambem as memoria~ glorio~as 
D'aquelles reis, que forão dilatando 

· A fó, o imperio;-e as terras vicio:-as 
l)e Aírica, e de Asia, andârão devastando: 
E aquelles, que por obra~ valerosas 
Se vão da lei da Morto libertando; 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Si a ·tanto me ajudar o engenho e arte .• 

Neste período de Camões notão-se até seis pro­
posições incidentes, o adJectivo conjunctivo qu.e, 
quatro vezes expresso, e ainda a coincidencia deste 
com o, que, depois do comparativo, mais; com 
tudo, como o período é muito mais extenso, ·que 
o de Durão, e cabe ã cada oijava tres incidentes 
com uma illi'pse do sob1·edito adjectivo, o defeito 
'fica como en_coberto, porque a nossa attenção é 
illudida e distrahida, já pelas duas illipses qo, que, 
jã pela grande pausa ent1·e as duas oitavas, jã pl"in­
cipalmente pelo mais arrojado dos hyperbatos; de 
que pela ventura ministra exemplo a lingua por­
tugueza, na collocação dos complementos, e do 
verbo regente, «As armas e barões assignalados 
&, Cantando espaUim·ei por toda parte.» 

Na passagem de Durão, onde apenas lhe foi pos• 
sível fazer a ellipse do adjectivo conjunctivo no 
bello verso já citado, Já mais visinha á náo se 
apega ao leme, e nenhum outro artiticid encobre 
o desagradavel encontro dos quatro, quês, em 
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quatro versos successivos, o defeito é sobre modo 
notavel, como aqui se vê: 

• Pasma da turha reminil, que nada; 
Uma que ag mais precedP- em gentileza 
Não vinha menos bulla do que irada; 
Era lloéma, que de inveja gemo. • 

A passagem de Garret é um periodo composto 
de cinco proposições grammatic!}es, tres absolu­
tas, e duas subordinadas, sem contar as infiniti­
vas nellas comprehendidas, ou como sujeito, ou 
como attributo. Neste aggregado de proposições 
complexas, apenas se notão o hyperbato, «Qual 
sobem Ao 1?ô1• do sol phantasticas figuras As nu­
vens debuxa,· pelo horisonte,» e as leves transpo:­
sições, ou anastrqphes .... <Afigurou-se-me Vê('. 
do moimento erguer-se um vapor leve» ... «E lon 
ges dava De humana forma irre ar» ... achando .... 
se todos os mais complementos naturalmente col-
locados, como na prosa. · 

Neste periodo tudo conco1·re para o bello eff'eito 
poetico, quer as· leves transposições, que servem 
á harmonia imitativa, quer o hyperhato, que tão 
bem pinta o phantastico das figuras debuxadas 
pelas nuvens, quer o apropriado dos epithetos, 
leve, raro, transparente, · espêsso, e dos simples 
qualificativos, humana, irregular, quer as pausas 
dos versos artisticamente combinadas ... «Afigu­
Rou-se-rne VER- do moimento erGUER-se 11m VA­
POR-LE-ve, RA...,;.ro, como de Nu-vem tran~pa­
REN-te FOI-pouco a pouco CondensAN-do se 
8SPEs-so, e LON-ges DA-va De hu!IIA-na FOR 
-ma irreguLAR-, qual soh-em Ao POR-do 
soL-FllAN-tas-ticas fiGu-ras As Nu-vens de­
·buxAR-pelo horisoN-TE,» accrescendo a isto o 
extraordinario da scena, para cuja verosimil re-
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presentação conspirão todos esses artificios de 

collocação e pausa. A apparição do phantasma 

d'el-rei D. Manoel está aqui soberba e magistral-· 

mente figurada. 
A passagem de Nicoláo Tolentino é um período 

compoato de seis proposições grammaticaes, duas 

absolutas, e quatro subordinadas, nas quaes se 

notão os hyperbatos, <Que-0 esh'agada cabeça me 

atropella,» <De tudo quanto vi, te darei parte,» e 

a especie de anastropl:}.e, «D'alli pela miuda ge­

lozia, Espreitando qual timida donzella,» achando­

se todos os complementos naturalmente colloca­

dos, como na prosa. 
Neste período todo effeito poetico está nas so­

hreditas transposições, das quaes a primeira pinta 

bem o desarranjo de cabeça occasionado pela me­

lancholia, n segunda o acto de espreitar esconden­

'do-se, e a ultima serve para distinguir o verso da 

prosa, no apro .. do dos epithetos, estragada, 

• pobre, miuda, timida, e na mesma natural collo­

cação de todos os mais complementos, porque o 

ass mpto tratado pelo p,oeta requer versos faceis 
e cadentes. ·. 

A passagem de Ferreira é um período composto 

de sete proposições grammaticaes, tres absolutas, 

e quatro subordinadas, nas quaes notão-se.os hy­

perbatos, «Leva ante tempo a morte á infame 

triste,> He1·do eu mais livremente o amor comstan­

te,» e as anastrophes, ,Ernfim Fortuna que me já" 

chamava.» cD'aquelle jugo á meu amor conlra­

rio., ja com doces penhores confirmado,~ sendo os 

complementos naturalmente collocados em muito 

menor numero, que os deslocados em sentidos 

diversos e oppostos, 
Neste período o effeito poetico, si o ha, está uni­

camente na valentia do conceito expresso por es­

tes versos, ,Que a mi se entregou todo, e todo 
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vive Na minh'alma, onde está seguro e firme, Já 
com doces penhores confirmado,)) porque as trans­
posições são quasi todas defeituosissimas. A pri­
meira «Que me ja chamava,» produz desagradavel 
cacophonia pela rnunião das palavras, me já; a 
segunda, «D'aquelle jugo a meu amor contrario,> 
torna o verso duro pela má combinação das pau­
sas; a terceira, «Leva ante tempo a morte á in.­
fante friste,» dá logar á equivoco do complemen­
to objectivo com o sujeito, pela má col~ocação de 
um e outro na proposição; a quarta, Herdo eu 
maii,, livremente o amor constante, offende o ou­
vido pela reunião das ·palavras, herdo eu, com 
elisão, e pela má combinação das pausas do verso. 

A passagem de Sá de Miranda é um periodo 
composto de quatro proposições grammaticaes, 
duas absolutas, ou postas por taes c.om o verbo 
no condicional, e duas outras subordinadas, sem 
contar a elliptica incidente, «Rei.de muitos reis,, 
nem as infinitivas comprehendicías nos attributos 
das subordinadas. Neste aggregado de proposi­
ções, apenas se notão as leves t1·ansposições, ou 
anastrophes. «E ao bem commum mal teria,, «Os 
respeitos, que ter devo,» requeridas pela necessi­
dade da collôcação, ainda, quando o poeta se ti­
vesse exprimido em prosa. 

Neste período o effeito poetico, si algum ha, 
está todo na mesma naturalidade da collocação 
dos complementos, accommodada ao assumpto, e 
o defeito capital na falta de correspondencia dos 
tempos dos verbos, que a necessidade do con­
soante obrigou o poeta a conimetter. Eis o que 
exigia a bôa logica grammatical: «Rei de muitos 
reis, si um dia, si úma hora só mal me afrevesse 
occup&r--v:os, mal faria, e ao bem eommum não 
teria os respeitos,"que ter devo.» 

A primeira passagem de Camões é um período 
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composto de seis proposições grammaticaes, qua­

Cro absolutas, e duas subordinadas, nas quaes se 

notão os hyperbatos, ,Com força desusada Aquen­

ta o fogo eterno Uma ilha, lá nas partes do Orien­

te, De esh•anhos habitada,» « Ce,·cad:,, está de um 

1•io De maritimas aguas saudosas,, «Das hei·vas 

qúe aqui nascem, Os gados juntamente e os olhos 

pascem,» e as simples anastrophes, «Aonde o 

duro inverno Os \ampos reverdece alegremente,, 

11,A Lusitana gente, Por armas sanguinosas, tem 

delta o senhorio., 
Neste período o effeito poetico, que é maravilho­

so; resulta, tanto da& transposições citadas o da 

variedade do metro, ou ultimas pausas dos versos 

como da propriedade e collocação, quer dos epi­

thetos, eterno, duro, sanguinosas, saúdosas, quer 

dos adverbjos, alegremente, juntamente, quer por . 

fim üos constrastes, que formão alegremente com 

duro inve·mo, ~lhos com gados, toma,ndo-se o 

verbo, pascem, Ja no sentido proprio, ja no figu­

rado, em relação a cada um desses dous sujeitos. 

Todos estes accidentes reunidos compõe um har­

monioso e bellissimo quadro traçado por mão de 

· mestre. 
A s_egunda passagem de Camões é um período 

composto de quatro proposições grammaticaes, 

uma absoluta, e tres subordinadas, nas quaes no­

tão-se estes hyperbatos, « Tão formosa no gesto 

se mostrava,» «Que as estrellas e o ceo e· o ar t,isi­

sinho E tudo quanto a via namorava.» 
Neste período o effeito poetico, assás bello, está 

todo nas transposições, que tanto con~orrem, já 

para o pittoresco, já para a har.monia, nas pausas, 

com especialidade do primeir9 verso, ,E co-mo 

1-:-a aFRON-TA-da-do cA1111-nho,, adrede cal­

culadas para exprimir a especie de . afrontamento 

da Deusa Venus, e no arrojado da hyperbole, ... 

~ 
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<1As estrellas e o ceo e a1· visi~ho E tudo quanto a via namo,·ara,,, 
A passagem de Côrte Real é um periodo compos-10 de duas proposições· grammaticaes, uma absolu­ta, e outra subordinada, nas quaes se nota o ar­rojado hyperbato, «Aos que nas procellosas, bi·a­vas ondas, Com tempestuosós ventos ja se virão .\fil vezes submergidos, grande . .allivio E descanso lhes é porto seguro,» que comprehende toda a pa~sagem, chamando o caso, lhes, junto ao verbo t:, a attenção para o verdadeiro complemento do attributo da propo,ição · absoluta, collocado Jogo no principio, aos que &e., isto é, áquelles que &e. Neste periodo o effeito poetico, que nos parece completo, está todo no. referido hyperbato nas pausas dos versos provenientes de vogaes longas e do sentid.o,quepintão admiravelmente alucta das procellosas e bravas ondas, e o susto e as angus­tias dos que se virão mil vezes submergidos, fo1·­mando beJlo contraste com essa angustiosa lucta o conceito expresso no final do penultimo e no ul­timo verso, ••. «Grande alljvio E descanço lhes é porto seguro,» e finalmente na propriedade e col­locação dos epithetos, «procellosas, bravas, tem­pestuosos, gI·ande, seguro.tJ Todo este artificio será melhor percebido nota-:­das as pausas dos versos e do sentido pela manei-1·a seguinte: 

•Ao~ QUE-nas proceuo-sas, BRA-vas ON-da:; Com tempesTtTO-so~ YEN-los, JA-se vi-rã.o MIL vEz-es :mi. mero.-dos-, grande aLu-vio E deSCAN-so lnes É-POR -to seou-ro.• 

Neste quadro tão expressivo ha Mm tudo 'um senão, e vem a ser o emprei:ro dos adjectivos sy­nonimos procellosos e tempestuosos, que, applica-" 

~ ffiP?fflL, e' 
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dos com justeza, um a ondas, outro a ventos, ex­

primem, reunidos no periodo, quasi uma e a mes­

ma idéa. O quadro seria porfeito, si o poeta no 

p_rimeil'o, ou no segundo caso, tivesse empregado 

outro adjectivo accommodado, que evitasse essa 

especie de repelição da mesma idéa. 
A passagem de Quevedo é um f>eriodo compos­

to de seis proposições grammaticaes, cinco abso­

lutas, e uma subordinada, nas quaes se notão estas 

leves transposições, ou simples anastrophes, «E 

logo a Noite do aposento escuro Sahio, as negr(lf 

azas estendendo, E breves treguas poz no assalto 

duro,» e o duplo hyperbato, «Que todos fôrão logo 

· recebendo,» visto como o adjectivo conjunctivo, 

qu.e, não se acha colocado logo depois do seu an­

tecente, breves treguas. 
Neste período o e1feito 'poetico está todo já nas 

simples anastrophes, e nos verbos frequentatlvos, 

forão 1·ecebendo, . e, vem descend:o~ que servem 

optimamente ã harmonia irnitativa,já nos contras­

tes de idéas contidos nos versos, "E bireves t,·eguas 

poz n.o assalto. duro,, Outros em tão geral descon­

fiança Inda não crêm a timida espel'ança,» que : 

muito concorrem para dar animação e vida ao qua­

dro, traçado pelo poeta. O duplo byperbato porém 

formado com o adjectivo conjunctivo, que, é um 

gravíssimo defeito, que o desfigura, por ser. cons- , · 

trucção repugnante á indole da lingua. 
Nas linguas em que as relaçõe~ das palavras são 

expressas por casos, não ha inconveniente em se­

parar o adjectivo conjunctivo do seu termo ante­

cedente, mettendo . outras palavras de permeio, 

como se observa no Latim; mas nas linguas , sem 

casos, qual a nossa, e eQ1 que, aliás, esseadjectivo 

vai s,;mpre para o principio da proposicãoinciden­

te, de que é origem, não se tolera tal separação, 

não só por que dá logar á confusão, mas ainda · 

~ 
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porque, sendo elle complemento objectivo, como 
aqui, equivale a um duplo e desagradavel hyperba- ' 
to. Os exemplos desta mâ deslocação encontrados 
nos classicos são devidos á servil imitação do 
Latim. 

Até aqui temos produzido exemplos tirados de 
poetas, que escrevêrão em diversas épocas, é ver­
dade, mas todos depois que a lingua se formou, e 
polio, despindo a primitivà rudeza; que lhe detur­
pou a meminice balbuciente; agora para que pos­
s-o ser bem avaliados todos os serviços, que lhe 
prestârão estes, desde Bernardim Ribeiro e Sâ. de 
Miranda até Garrett, adduziremos uma passagem 
extrahida do Cancioneiro del rei D. Diniz, que co­
meçou a reinar em 1279, e escripta por conse­
guinte quasi tresentos annos antes da publicação 
dos Luziadas de Camões, a qual se realisou em 
1572 no reinado dei-rei D. Sebastião. 

1 

,Praz m'ha (1~1· me á) mi, senhor, de moirer (morrer) E praz m'ende (pol' ello, por isso) por vosso mal 
Ca (porque) sey que sentired11S (sentireis) qual 
Mingua (!alta) vo~ poys cy (hei) de fazer · 
Ca nõ (naoJ perdé (por perd!!llesJ pouco senhor 
Quando perdé tal servidor 
Qual perdedes (perdeis) en (cm) me perder . 

. (EI Rei D. Dinlz,) 

Quem; ao ler essa passagem, dirá que a barbara 
e rude algaravia do tempo dei rei D. Diniz é a mes­
ma lingua tão culta, e nobre, em que poetizârão os 
Camões, os Nascimentos e Sousa Caldas, que não 
teem, quanto a perfeição de estylo, superiores em 
lingua viva, o primeiro na poesia épica, e os dous 
ultimos na lyrica'? Quem, ao comparar o bello por­
tuguez dos Luziadas com o durissimo vasconso do 
exemplo citado, não ficará verdadeiramente as­
sombrado do immenso progres~o, que fez a língua 
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dentl'O de tres seculos, devido pela mór parte aos 
sublimes esforços dos poetas, e com especialidade 
de Camões, o maior de todos, e o europeo pela 

· ventura mais instruido do seu tempo? 
A rudeza do Portuguez primitivo é co~ muita 

propriedade descripta nos seguintes versos por F. 
M. do Nascimento: 

• Uma língua tão dnra como as armas, 
Que en~ nosso pró terça,·ão nas pelejas, 
Era a lmgua dos Luzos valerosog, 
Antes que os claros lumes do alto Pindo 
Queimassem fezes godas e mouriscas 
Da tosca algaravia, 11ue em seu seio 
Lavrou té o seculo apurado 
De João segundo, de llanoel ditoso.• 

. Entretanto para que se veja a grande e notavel 
differença que, em pouco mais de cinco ou seis 
quartos de seculo, ja fazia ó idioma portuguez, dà­
quella. tosca algaravia do tempo dei rei D. Diniz, 
aqui produzimos tres passagens, uma de Garcia de 
Rezende, outra de Gil Vicente, e outra de Bernar­
dim Ribeiro: 

• Vimos l:\PS cousas pa,;sar, 
Em nosso tempo e idade, 
Que, se se ouvirão contar, 
Por mentira e vaidade 
-Se ouverão de julgar; 
E poi~ as temos t1abidas, 
E e~tão tão esquecidas, 
Que nã:o lembrão a ninguem, 
Veja vossa Alteza hem, 
Que vimos em nossas vidas.• 

Escudeiro-«Toma lá esse sombreiro; 
Eu sam (sou) já accrescentado 
E~cudeiro encavalgado, · 
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l)epois serei cavall!:iro, 
Que o anno fôr .acabado. 
Ando já quasi privado 
Como quem no melhor -anda, 
Agora vêr-me em demanda, 
Acho-me 'tão salteado 
Como o gato na varanda. 

Viste-me tu nÜnca :mdar 
Em demanda com ninguem, 
Senão hua em Santarem? 
.Moço-E outra no Lumiar, 
E em Lishoa tamhem . 

. Mas antes, a Deos louvores, 
Sempre vos vi ~er ci l'lldo 
Escudeiro-Folgo porque és lembrado, 
E louva Deos com minhas dôres.• 
... ..... ·········· ..... 
cl-vos (ide-vos), minhas cabras, i-vos, 
Gado bem aventurado, 
Em outro tempo passado; 
Ficai-vos, ou despedi-vos, 
Despojo do m~u cuidado: 
Jà vos não verei comêr 
Penduradas do penedo~ 
Onde vos sohia ver 
Andar saltando sem medo, 
Sem medo. de me per<ler. 

Já vos mais não cantarei 
Nenhun~ rnrsos nem cantigas, 
Mas a tudos contarei 
As minh,1s tristes fadigas, 
Com que sempre vivirei: 
Minhas cabras desditosas, 
Já vos não verei l'oêr 
As salgueira :,i amargosas, 
Que ::;uhieis de pascêr 
Pelas ribeiras fragosas. • 

A passagem de Bernardim Ribeiro sobre tndo é 
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admiravel, por ser uma feliz imitação, antes excel­
lente traducção paraphrastica daquélle logar da 1 

primeira ecloga de Virgílio, Ite, mere, felix quon­
dam pecus, ite, capellre, á qual já então se presta­
va a lin~a portugt:ieza, que, a seculo e meio ou 
dous seculos atrás, era ainda uma mistura de la­
tim barbaro, de godo e arabe I Aqui damos toda 
a passagem do poeta latino, para que se veja que 
o poeta portuguez não só a não desfigurou, mas 
até a aformoseou no que respeita á natural ex­
pressão do sentimento, em que é cabal. 

«lle, mere, relix quondalb pecus, ite caprllre, 
Non ego vos posthac, viridi projcclu!I in antro, 
Dumosa pendere procul de rupe videbo. 
Carmina nnlla canam; non; me p:isl'ente, capellre, • 
Florentem cytisum et !!alices carpetis amaras. , 

Sendo ambas as estancías do poeta portuguez 
mui bellas por sua naturalidade, melancholia e 
suavidade, só notaremos os ultimos cinco versos 
da segunda, em que servem optimamente ao colo­
rido os epithetos, desditosas, amargasas, fragosasa 
os dous ultimos pela p;:opriedade, e o primeiro­
pelo arrojado da applicação. Quem lêr com toda 
a attenção esta passagem, e a confrontar com o 
texto, não deixará certamente de confessar que 
não era possível traduzir Virgilio em mais lindos 
e maviosos versos. Bernardim Ribeiro, que não 
tem aliás sido tão bem apreciado, quanto devêra 
sêl-o, é de todos os hossos poetas classicos, si ex­
ceptuarmos Camões, o que melhor soube fallar ao 
coração. 

Convem observar que assim como a língua 
portugueza, por suas proposições do infinito pes­
soal, por seus verbos frequentat~vos, por suas amiu­
dadas transposi<:ões e ellipses, e por sua abundan-
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' eia de palavras e sons onomatopicos, é uma das l~n-
guas modernas mais proprias para a poesia, as'S1m 
possue lambem qualidades, que lhe são contra,., 
rias, como a sua multiplicidade de proposições in­
cidentes, suas invariaveis terminações em, s, no 
plural dos nomes, as suas igu~lmente invariaveis 
terminações em, r, nos infinitos dos verbos, e as 
suas desagradaveis terminações, em ão, quando a 
ellas se seguem palavras, cuja primeira 'syllaba , 
começa por vogal. 

Das asperezas resultantes dos, ss, finaes repe­
tidos, quando no mestpo verso se em pregão muitos 
nomes do plural, ou ainda sómente dous com pa­
lavras invariaveis terminadas em, s, não se acha 
isento o proprio Camões, como se nota nos seguin­
tes versos das duas primeiras oitavas do seu poe­
ma já citados, tão cheios rle, ss, sibilantes. 

, Ai; :irrna.~ e os barõ"s :i~siirn:il:idos 
.. . ... .. ... .. ... .. ... • · . .... 
Por mar/s nunra d'antrs nwe{lados 

É.m, r~iig~s ~ 
0

fl~~~r: .. S
0 

~;,~~~~d~;. ~ 

A invariavel terminação em r, dos infinitos dos 
verbos, que nos é commum .com o Hespanhol, e 
não se dâ nas outras línguas derivadas do Latim, 
como o Italiano e o Francez, porque na ultima é 
modificada pela pronuncia nos verbos das tres pri­
meiras conjugações, é outra notavel aspereza do 
patrio idioma, que o instincto leva as vezes o po­
vo baixo a evitar, em Portugal, accrescentando um, 
i, depois do, r, e no Brazil, supprimindq o, r, co­
mo se vê nestes exemplos da pronuncia vulgar 
nos dous ,paizes. «Não posso perderi» «não posso 
perdé», os quaes citamos-não para imitação, o que 
seria absurdo, mas unicamente para comprovar o , 
nosso asserto. 
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A terminação em, ão, antigamente, om, como 
se vê em, nom, affeiçom, amárom, pe1•derom, tor­
na-se assâs desagradavel quando a palavra seguin­
te começa por vogal, com ou sem ellisão dessa vo­
gal, o que tudo se nota na seguinte passagem de 
Ferreira, poeta que prestou grandes serviços á lin­
gua, mas de duríssimo.ouvido: 

•Trabalho, mai,-.qur stado, trem os reis, 
Os bons reis, que não am1io assi ~ou~ vicios, 
Como as ·obrigaçõe,. rle MJ mostrarem 
Contra si mais isPnto, e mai!I forte,-, 
Que o baix_o povo qna anda _apó:. só ellcs. • 

Passemos porém â analyse dos prosadores, em 
que a lingua em verdade não é tão rica, como em 
poetas, por que depois dos grandes vultos de João 
de Barros, de Fl'ei Luiz de Souza e do Padre An­
tonio Vieira, que a ennobrecérão, e aperfeiçoárão 
no seculo decimo sexto e em parte .do decimo se­
timo, não se apresentão outros que lhe lizessem 
iguaes serviços, ou com aquelles emparelhassem 
no merito de escrever, si bem tenha ellafeito stm­
sivel differença, si a apreciarmos na generalidade 
dos escriptos dos que se lhes seguirão até hoje. 

A passagem de Garrett é um período composto 
de seis proposições granimaticaes, quatro absolu­
tas, e duas subordinadas, nas quaes todos os com­
plementos se achão naturalmente collocados sem 
tránsposição alguma. 

Neste periodo, assás numeroso e claro pela bôa 
disposição dos complementos, a palavra, cancro, 
complemento do attributo da primeira proposição 
subordinada, e antecedente .do adjectivo conjun.c­
tivo, que, ·que liga a segunda subordinada, equi­
vale por si só a esta proposição incidente: «O que 
é cancro que ,.&c.» Este genero de proposições 
implícitas é um expediente a que muitas vezes re-

~ 
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correm os nossos prosadore5, e poetas, para evi­
tar o emprego de proposições incidentes, em que 
tanto abunda o Porluguez. 

A passagem do marquez de Maricá é um perio­
do composto de treS' proposições grammaticaes, 
duas completas, e uma ellíptica, aquellas absolu­
tas, e esta subordinada, nas quaes todos os com­
plementos estão naturalmente collocados sem 

· transposição alguma _ 
Neste periodo, que póde servir de modelo de 

estylo sentencioso, o numero e a harmonia estão 
tanto na bôa disposição_dos complementos, como 
nos contrastes das idéas, superlativo engenho, e 
exh·aoi·dinaria belleza, com mediocridade em tu­
do, auxiliando optimamente a natural collocação 
dos primeiros ao effeito moral produzido pela op­
posição dos segundos. 

A passagem do Padre Francisco José Freire é 
um período composto de seis proposições gram­
maticaes, duas absolutas, e quatro subordinadas, 
nas quaes os complementos se achão todos natu­
ralmente collocados sem a menor transposição. 

Neste periodo em que a bóa disposição dos com­
plementos serve ao numero e á harmonia, e a pa­
lavra, injuria, equivale por si só á uma proposi­
ção incidente, como a palavra, cancro, no de Gar­
rett, ha todavia a notar um defeito, e vem a ser a 
dureza da ellipse do adjectivo toda é artigo a, 
subentendidos no singular para concordarem com 
o substantivo, energia, visto como os referidos ad; 
jectivo e artigo se achão expresso,;; no plural an­
tes da palavra, delicadezas. 

A passagem de M. Severim de Faria é um pe­
ríodo composlo de oito proposiçõesgrammatioaes, 
duas ab .solutas, e seis subordinadas, nas quaes to­
dos os complementos e~tão naturalmente colloca­
dos, não obstante a multiplicidade de circumstan-

• 
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cias, que precedem o verbo da segninte proposi­
ção absoluta, compoz. 

N~ste periodo, assás numeroso e cheio, a hôa 
disposição dos complementos não só serve perfei­
tamente á harmonia, que desappareceria com a 
menor mudança, mas ainda como que a encobrir 
a reunião de quatro proposições incidentes, cuja 
ligação o autor teve aliás o cuidado de variar, sub­
stituindo em uma dellas o adjectivo conjunctivo, 
que, pelo adverbio conjunctivo, onde, para evitar 
o desagradavel encontro de quatro, qu.ês. As­
sim, posto que os complementos estejão natural­
mente collocados, ha nelle grande artificio de collo­
cação. necessitado pelas muitas circumstancias, 
que se ligão ao sobredito verbo: 

A passagem de Jacintho Freire é um período com­
posto de seis proposições grammaticaes, duas ab­
solutas, e quatro subordinadas, nas quaes todos os 
complementos estãonaturalm~nte collocados sem 
a menor transposição. _ , 

Neste período, em que nada ha a notar, o nu­
mero e a harmonia resnltão tanto da bôa disposi­
ção dos complementos, como da collocac;ão na or­
dem inversa dos sujeitos da proposição principal, 
tratou loqo el-rei de fortificar Ceita, da sabordi­
nada do particípio, chegada á Portugal esta nova, 
e da subordinada incidente, qu,e en,qinava a disci-
plina d'aquelles tempos. · 

A passagem do Padre Antonio Vieira é um pe­
ríodo composto de sete proposições grammaticaes, 
uma absoluta, e seis subordinadas, nas quaes ape-

, nas se nota a leve transposição ou anastrophe, 
«Assim a um exercito ou republ.ica não lhe basta 
aquella parte da justiça, que &e.>, achando-se to­
dos os mais complementos naturalmente colloca-
dos. - ' , 

Neste período, em que o numero e a harmonia 

• 
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resultão, tanto da sobredita anastrophe e bôa dis­
posição dos complementos, como de duas ellipses 
do adjectivo conjunctivo nas p1·oposições inciden­
tes, sustente, e anime a espe1·ança dos homens, 
ha nada obstante a notar a dureza da· elli pse do 
artigo imietinido, uma, subentendido na termina­
ção feminina para concordar com o su};>stantivo; 
repu~lica, sendo que este artigo se acha expresso 
antes na terminação masculina junta ao substan­
tivo, exercito 

A passagem do Bispo D. Jeronymo Ozorio é um 
periodo camposto de doze proposições grammati­
caes, tres absolutas, e nove subordinadas, sem 
contar as infinitivas, que ou servem d~ sujeito, ou 
completão o attributo de algumas dellas. Em to­
das estas proposições os complementos estão na­
turalmente collocados sem a menor transposição. 

Neste período assás numeroso e cheio pela 'bôa 
disposição dos complementos, ha nada' obstante 
a notar o desagradavel encontro de seis, quês, 

· bem que tomados em sentidos diversos, ora .como 
conjuncção, ora como adjectivo conjunctivo, ora 
como adjectivo interrogativo, tendo aliás tido o au­
tor o cuidado de variar as ligações das proposições­
incidentes com o emprego do adjectivo.conjuncti­
vo. já na forma invaríavel, já na variavel. 

A passagem de Frei Luiz de Souza é um perio­
do composto de quatro proposições grammaticaes, 
duas absolutas, e duas subordinadas, sem contar 
as infinitivas, que completão o attributo da pri­
meira subordinada. Em todas estas proposições 
os complementos estão naturalmeAte collocados 
sem a menor transposição. 

Neste periodo, assás numeroso e cheio, tanto 
,concorre para a harmonia a bôa disposição dos 
complementos, como o emprego do verbo frequen­
tativo, andava entendendo;e si _ha alguma cousa a 
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notar é a especie de duplo sentido, a que dá logar a primeira proposição absoluta nelle incluída, Profundíssimos são os juízos de Deus, a qual de­via por si só formar um periodo grammatical dis­tincto. · . 

A passagem de João de Barrós é um periodo composto de sei,; proposições grammaticaes, duas · absolutas,e quatro subordinadas, 11as quaes se no­ta o. pleonasmo, , Portanto pois lhe a elle approu­ve,, e o hyperbato, mão permittirá que etJ perca algum premió, si desse trabalho o posso ter, tro­cando ou negando os meritos de cada um, achan­do-se todos os mais complementos naturalmente collocados. 
Neste periodo, tãó numeroso e cheio, tudo con­corre para a harmonia, quer as sobreditas figuras de construcc.;ão, quer a bôa e natural collocação de todos os mais complementos, quer, e muito principalmente, os expressivos contrastes forma­dos pela opposição das idéas, «não per officio, mas per Indignação,, mão por premio, mas de graça,» «e mais offerecido, que convidado.» A passagem de Bernardim Ribeiro é um perio­do composto de quatro proposições grammaticaes, tres absolutas, e uma subordinada, nas quaes se nota a leve transposição ou anastrophe, , Menina e moça me levárão de casa de meu pai pera lon­ges terras,» e o hyperbato, qual fosse então a cau­sa daquella minha levada, era pequena, não a soube., . · Neste período o numero e a harmonia resultão das transposições sobreditas; e nada mais ha a no­tar senão que a proposição, ei·a pequena, devia estar collocada entre parenthesis, por ser uma absoluta incidente, visto que o autor a não ligou por conjuncção, afim ele subordinai-a á ultima, não a soube. 

~ ffiéfflL. 
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Até aqui temos unicamente produzido exempfos 
de prosadores, que escrevêrão do seculo decimo 
sexto em diante, ou depois que a lingua se for­
mou, e polío; agora adduziremos lambem alguns 
de prosadores, que escrevêrão no seculo decimo 
quinto, para que se veja a differença por ella fei­
ta em tres quartos de seculo pouco mais ou me­
nos, a qual, se exceptuarmos os termos antiqua­
dos, consiste quasi toda na terminação em, om, 
na ptonuncia, e no modo de orthographar as pa- . 
lavras. · . · · 

«Muito pre~ada e amada Raynba Senhôra, vós me re­
quereste que juntamente vos mandasse ~cre\·er alguas 
1:ousas qu~ avia scriptas per tioo regimento de nossas 
consciencias e vontade~; e posto que saiba, graças a nos­
so Senhor, que de .todo (de tudo) avees muy comprido co­
nhecimento, com virtuosa husança, satisfazendo a vo~so 
desejo, consiirei (considerei) que seria melhor feicto em 
forma pe huu soo tractado com alguns adimentos; e assi 
o fiz por vos complauir, e fllbar (tomar) em no fazendo 
alguu !-pai:o dti cuidado com rasoado passamento de 
tempo.• 

(El Rei D. Duarte.) 

«E: porem ouverom ~eu conselho do que faryam o ou­
tro dya, e acordarom, depois de muytas razões p:.ssada!'-, 

. que por nom fazer longa scriptura leixo (deixo) de scre­
ver, de irem nos batees, e darem ante manhaa na povo­
raçom (povoação), ca podera seer, disserom elles, que os 
Mouros, vista nossa tornada, pensaram que nos viemos 
como homees de~esperados de os podermos cobrar, e com 
tal magiua~:om, Caram a volla pera seu allojamento; e 
nom somente nos aproveitara sua tornada ally, mas ain­
da a segurança eum que se podem lançar em repooso. • 

.(Gome, Eauuea de Azurara.) 

«Se me ante maravilhava do padecimento de Iohám 
Frrz acerca. de sua governança, pouco menos me mara­
vilho da afeiçom que lhe os moradores daquella terra to­
marom, e já seja que fosse sua afabylidade muy graiide 
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pera qual(Juer outra gente, antro aquelles maravilhoume 
como pode haver lugar, ca me c1irtificarom que quando 
se partira 1Ja11uelles com que nos pa~sados sete mezes 
couversara, muytos dclies churavom.com soydoso pensa­
mento. 

(Gomea Eanne1 de Az11rara.) 

El Rei D. Duarte, o primeiro prosadot· portuguez, 
de quem adduzimos uma pàssagem,que nos pare­
ce bastante para especime11, escrevéo o seu «Leal 
Conselheiro» de 1428 a 1437, e era não só um dos 
príncipes, mas ainda um dos homens mais ins­
truidos do seu tempo. Goines Eannes de Azurara, 
o terceiro prosador' portuguez de quem adduzi­
mos duas passagens, terminou a sua cChronicade 
Guiné)) em 1448 º" reinado de D. Affonso V, fi­
lho e successor de D. , Duarte, e era tambem um 
dos europeos mais instruídos de seu tempo. 

Nos exemplos citados, que produzimos com a · 
mesma ortographia, cumpre notar que duas vo­
gaes semelhantes repetidas equivalem a uma vo• 
gal longa, e q1,1e já no tempo de Azurara a termi­
nação, em, om, começava a variar para, am, ou 
ã-01 pois que o autor escreve quasi indiffer'ente­
mente, faryam, disseram, acordarom·, cert'ifica­
rom, choravom. 

A passagem d'el rei D. Duarte é um periodo com­
postb de oito proposições grammaticaes, quatro 
absolutas, das quaes uma é elliptica e incidente, 
e quatro subordinadas, sem contar as infinitivas 
que completão o attributo da ultima absoluta. Em 
todas estas proposições os complementos estão 
naturalmente, collocados sem, a menor transposi­
ção. 

Neste periodo o numero e a harmonia resultão 

1 Por qU&D&o eacrcveo depok de F crnlo Lopea, (110 ae aegulo á D. 
Dnarte, e cnJ°' eeerlplOa a6 ultimamente podemos obter. 
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da bôa disposição dos complementos, que todos 
se ac.:hão mui bem'collocados, menos o adverbio, 
juntamente, que de".ia_e,tar antes ou depois do 
verbo, screver; e ha a notar a durnza tanto da elli­
pse do pronome, eu, sujeito do,; verbos, avia scri­
ptas, e, saiba, porque, i:;em elles, a,; primeiras 
pessoas dos refe1·idos verbos se confundem com as 
terceiras, como da ellipse do adverbio, separada­
me1ite, qu~ devia estar expresso junto ao verbo, 
avia scriptas, para a perfeita intelligencia do sen­
tido. · 

... r,«As cousas que avia, ou havia sc,·iptas,» 
é construçção analoga á franceza, les choses que 
j'avais écrites, mui usada n·aquelles tem pôs, e de­
pois substituida pela forma ve1·bal composta, hei, 
houve, havia, haverá escr.ipto, feito, dito, &c., na 
qual tomou o logar do particípio preterito o su­
pino invariavel combinado com os auxiliares, ter; . 
e, haver. Nos classicos do decimo sexto seculo, 
como Barros e outros, sem excepção do proprio 
Camões, ha ainda ~xemplo daquella primeira con­
strucção, adoptada srm duvida do Francez. 

1 A primeira passagem de Azurára é um período 
composto de doze proposiçõesgrammaticaes, qua­
tro absolutas inclusivé a incidente, dis11eram elles; 
e oito subordinadas inclusivé a do participio, vis­
ta nossa tornada; isto, sem contar as proposições 
do infinito pesso.,l, que completão o attributo de 
uma das absolutas, e o de outra das subordi~a­
das. Em todas estas proposições os complemen .... 

, tos. estão nàtw·ahnente. colloéados . sem a menor 
transposição. 

Neste período o numero e a harmonia resultão 
da bôa disposição dos complementos, que todos 
se achão mui bem collocados; e nada ha a notar­
em. sua estructura, a não ser o cuidado com que 
o .autor evitou o desagradavel encontro de muitos, 
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ques, seja empregando as proposições du infi­nito pessoal, de irem nos batees, darem ante ma­nhaa na povoracom, de os podermos cobrar, seja fazendo a ellipse da conjuncção, que, nas proposi­ções, e-com tal maginaçom {aram volta pera seu allojamento, e-nom só nos ap1·oveitara stui tor­nada ally, mas ainda a segurança &c. A segunda passagem de Azurara é um período composto de onze proposições grammaticaes, duas absolutas, e nove subordinadas, nas quaes se no­tão as leves ' transposições ou anastrophes, « Se me ante maravilhava do pàdecimento de Joham Fr,·z ácerca de sua governança,» pouco menos me maravilh·o da afeiçam que lhe os moradores da­quella terra ton,m·om, » achando-se todos os mais complerpentos naturalmente collocados. Neste período, em cuja estructura assentão mui bem as duas anastrophes sobreditas, o numero· e a harmonia resultão da bôa disposição dos com­plementos, que todos estão opti&namente colloca­dos para produzir effeito, e nlio ha a notar cou­sa alguma, que o desfigure, antes o artificio, com que o autor soube fazer sobresahir a saudade nos barbaros de Atrica, collocando no fim a proposi­ção, muitos delles choravom com soydoso pensa­mento, tDo cheia · de palavras harmoniosas. Si Gomes Eannes de Azurara, que ha tanta ins­trução reunia tão apurado gosto e delicado ouvi­do, tivesse vivido um seculo mais tarde, ou com­posto a sua interessante obra, depois que a língua se polio, e aperfeiçoou, teria .sido por certo um escriptor igual em merito ã João de Barros, ou ã Frei Luiz de Souza, e um dos primeiros classicos portugue1.es. Para nos convencermos disto, basta compararmos os seus dous períodos, tão perfeitos na estructura, com os defeituosos de outros auto­res muito mais modernos, cujas passagens a~du- · 

~ 
1 IB31MPOC, 
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zimos, e nomeadamente com o do padre i\lanoel Berna'..·des, cuja analyse por mai, complicada re­servamos para este Jogar. 
A passagem do referido padre é um período composto de oito proposições grammaticaes, uma absôh;ita, e sete subordinadas, nas quaes os com­plementos achão-se naturalmente collocados sem a menor transposição. 
Neste período, n:1o obstante a regular disposi­ção dos complementos, e _a harmonia material del­ta resultante. nota-se com tudo dureza e confusão na expressão do pensamento, occasionadas por falta de observancia da bôa lqgica grammatical. Provém a má enunciação das ideas de have~ o au­

tor feito duas comparações ambas defeituosas; uma, porque carece de perfeita concordancia; outra\ porque tem um termo de mais. ' 
Para que isto se torne belll. evidente restabele­- ceremos primeiramente toda passagem com sup-primento das ellipses: · · 
• Qual o honacho, .animal ~emelh:mte a vacca e ·com criuas como cavallu, quando o~ caçadores o perseguem, -:-olla de i:i tão pestilento humor por fargo e:;paço de terra, 1/ue o:< atordôa, e que assim ueixão de o seguir; toes seio os qne, quando os quereis reduzir à razão, de cada vez :,;oitão mais des11roposito~, ú íallão mais descomedida­mentc., 

Para que houvess~ na primeira comparação per­feita concordancia, convinlia que os objectos com­parados estivessem ambos no singular,. or1 que·o termo antecedente de, qual, fosse, tal, e não, ·taes, cuja discordaucia tom o segundo termo é contra:. ria á bôa logica grammatical. ·· · 
Para que na segunda houvesse justeza, devia constar de dóus termos, supprimida a· proposição redundante, e que assim deixãci de o seguir, que 

1,1 
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constitue uma especie hylirida de terceiro termo, 
sendo aliás que toda comparação se dá unicamen­
te entre dois termos,-o objecto que se compra, 
.e aquelle a que é comparado. . 

Ora, devendo as cousas comparadas em segun­
do logar ser, o humo,· tão pestilento,- e, o prompto 
ato,•doamento dos caçado1·es, seu effeito; é claro 
que a proposi9ão, e que assim deixão de o seguir, 
a qual tem sujeito e attributo diversos dos da pro­
posição, que os ato,•dôu, ou não é complemento 

. della, mas da proposição. . . . solta de si tão pesti­
lento humo,· po,· lm·go espaço de ten·a, constitúe 
um terceirotermo de compar11ção, e é de mais 
tanto na comparação, como no periodo. 

Eis aqui a mesma passagem reproduzida com as 
ellipses, e sem os defeitos. capitaes, que a desfigu­
rão: 

•O bonacho, animal 8emr.lhante à vacca e com crina,-· 
como o cavallo, quando o~ caçatlore" o perseguem, :ic11ta 
de si tãn pestilento humor pnr largo espaço de terra, 11ue 
os atordôa; tal é o· que.quando o quereis reduzir ã razao. 
de cada v ... z !lolta maii- despro11osito~, e falia descomedida-
ment('. • · 

Da comparação do Portuguez culto do seculo 
decimo terceiro,ou do Cancioneiro d' el-rei n. Diniz, 
que é um dos primeiros monumentos da ·língua, 
COJll o Portuguez do seculo dec\mo quinto, ou com 
os escriptos· d'el-rei D. Duarte e de Gomes Eannes 
de Azurára, resultão as seguintes differenças _es­
senciaes: 

i.0 Mudança das terminações dassegundas pes­
sõas do plural dos verbos,em ades, ade, êdes,,êde, 
pa,·a ais, ai, ees, ou eis, ei. · 

2.• Começo de alteração no modo de ortogra­
phar as palavr-Js, resultante da alteração na pro­
nuncia dellas. 
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3.• Começo de extirpação das fezes godas e mouriscas, que já quasi se não notão nas obras dos dois ultimos autores, senãó de longe em longe. • 
4" Mais numero na harmonia e estructura dos periodos. 
Da comparação do Portuguez ·culto do decimo quinto seculo, ou dos escriptos d'el-rei D. Duarte e de Gomes Eannes de Azurára, com o Portuguez do decimo sexto e decimo setimo seculo, ou com os escriptos dos principaes prosadores e poetas dessa época, resultão as seguintes differenças es-senciaes: . 
1.• Mudançada terminação, em, om, para ão. 2.• Mudança na pronuncia de muitas palavras, e consequente alteração no modo de ortographal-as 3.• Substituiç:io do particípio prj:lterito pelo su­pino invariavel nas formas compostas dos verbos conjugados com os auxiliares, te,· e havm·. 4.a Ellipse quasi constante da preposição, ein, nas circumstancias expressas pelo gerundio. 5.ª Combinação muito mais frequente das pre­posições, em, de, per, por, com o artigo, o, a, donde resulta muito mais harmonia á phrase. . 6.• Diminuição sensível de transposições e hy­perbato~ na prosa, que ficou pela collocação dos complementos assás distincta da 'poesia. 

~ 7. • Rejeição de vozes antiquadas e obsoletas, já pela significação, já pela terminação, e sua sub­stituição por outras, ou mais expressivas,ou mais sonoras. 
8.a Abundancia e riqueza de termos e expres­sões, proprios para exprimir toda a sorte de idéas, e. tratar todo o genero de assumptos. 
9.• Muito mais numero e harmonia na estructura -.dos períodos. 
O seculo c;lecimo sexto, em que florecêrão João 
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de Baa·ros, C~mões e Frei Luiz de Souza, os mais 
insignes e abalisados mestres do fallar portuguez, 
é a verdadeira época do aperfeiçoamento e virili­
dade da língua; á qual Gomes Eannes de Azurára, 
tão merecidamente elogiado pelo primeiro, havia 
.iã prestado grandes e assignalados serviços na sua 
Chronica de Guiné, obra que, attendendo,se ao 
tempo em que foi escripta,·excita a admiração dos 
entendedores. 

Si :bem que quasi todas as modificações µprque 
. passou o'idioma, depois do apparecimento do pri­
meiro historiador portuguez até ao dos classicos 
do decimo sexto seculo,' tenhão geralmente con­
corrido para ennobrecêl-o e aperfeiçoai-o; é toda­
via para lamentar que fosse adoptada a ellipse da 
preposição antes do gerundio, que.ficou assim con• 
fundido com o. pa11.icipio preserite, bem como que 
cahisse em desuso a deslocação dos pronomes cha­
mados conjunctivos, a qual tanta graça e ha1·mo­
nia ministrava ao dizer, e ainda se nota noa es­
criptos de Bernardim Ribeiro, João de Barros, , e 
outros clas.sicos do referido seculo~ , 

Da comparação do Porluguez.dp decimo sexto e 
decimo setimo .seculos, ou dos escriptos dos. pro­
sadores e poetas da época em que mais florec.lêo a 
lingua, com o Portuguez do decimo oit~vo e de-· 
cimo nono seculos, ou com os escriptos dos pro­
sadores e poetas, que succedêrão aos grandes mo­
delos classicos, atê os nossos dias, resultão as se­
guintes differenças essenciaes: 

1.• Raro emprt!go de hyperbatos e transposi­
ções na prosa, onde por via de regra a c.ollocação 
dos complemenlos é toda. feita naturalmente. 

2.• Uso muito mais frequente da ordem directa 
na collocação dos termos da proposição, sem,que 
com tlldo deixe ainda de predominar a ordem in- • 
versa nos escriptos dos autores de melhor nota, 

~ 
J83JP:1BJL 

Biblioteca Pübli~ Benedito Leite 



181 

que lutão contra a ton·ente das innovações fra11ce-zas, que nos vão abastardando a lingua. · 3.• Abandono deploravel de muitos termos ex­pressivos, e locuções pittorescas e animadas, que o pouco ou nenhum estudo do patrio idioma: tem feito esquecer. 

SEGUNDA SECÇÃO. 

CONTINUAÇÃO DA ESTRUCTURA DO PERIODO GRAl\l­
MATICAL. 

Collocação das pl'oposições. 

A collocação das proposições no período não importa menos á sua clareza e harmonia, que a dos complementos, como passamos a demonstrar com exemplos, tirados dos poetas e prosadores mais distinctos de differentes épocas, desde qúe a língua se ºpolio,' e aperfeiçoou, até nossos dias. Sendo mui conveniente conhecer bem as ligações das proposições em cada uma das passagens addu­zidas, as conjuncções de primei~ classe ou parles da oração, que fuzem as suas vezes vão em versa­letes; as de segunda classe ou partes da oração, que fazem as suas vezes, em italico. Exemplos: 
• •Campo, com q1te prazer, com que !-:rndadt'. Buscar-vos corro, escravo fugidio llo duro imperio da violenu côrte ! Sêde-me asylo, oh bo~ques 

De afortunada sombra ! 
Contra as douradas magoa~. Contra o riso traidor da vil lisonja, Contra a vuz indlgt>nle de rohiça • 

(F, M. do IS'asoimento. 

~ 
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81b1toteca PUbllca Benedito Leite 

• 



, 182 

• Poz o seu throno sobre o sol ardente, 
Que ali nuvens rompe E qual gentil espo:.o 
Ergue do leito nnpcial a frente 

Pompo~a E leda: 
Com desmedido agigantado pagso, 
lle um polo á outro se abalança E gira; 
De~erto monte, solitario valle 

Não se lhe escondem.• 
(0 Padre Souza Caldas'.) 

«Com a convul!la mão !!Ubito arranca 
A lamina fulgente da bainha, · 
e sobre o duro ferro penl'lranto 
Arroja o tenro cristalino peilo: 
E em borbotões de e~pnma murmurando 
O quente ~angue da ferida i:alla: 
Do roxas espadanas roriada~ 
'rremem da sala as dori1\as colnmnas. • 

(Gartão.> 

&-0 sublime'cantor, que sobre as azas 
Do !\agrado poema Je,·a aos astros 
O Gama illustré Ea lusitana empreza 

Dos Gangeticos mares; 
Dizei qital digna recompensa. o Musas! 
Teve a seu canto, de que se honra Apollo, 
Qt,e à tanto feito, a tanto heróe valente 

Deo immortal memoria,. 
(A. Rlb<-iro doa Santos. } 

•Engana·Re, senhor. (o Deão volve) 
Que eu sermões nunca ouvi em minha vida; 
E posto qtte no côro, muitas vezes, 
Em rasáo desta minha dignidade, 
A meu p~:ir, algun:11 ouvir eu deva; 
Rni q11anto o padre grita, eston dormindo; 
Pois d'outra sc,rte disfarçar não po'!so 

• A fome, que me ataca a essas horas.• 
(Dlnlz.) 

,O cavallo atélli forte e brioso, 
E costumado à não ter mais sn~tento 

Biblioteca Pública Banedlto Leite 
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N'aquelles climas, do que a verde relva 
Da mimosa campina, desfallece; , 
NE~r mai:;, si o :;eu senhor'. o afaga, encul'va 
Os pés, E cava o chão co·as mãos, E o vallA 
Rinchalfdo atrôa, E açouta o ar co'as clinas.» 

(J, Baailio da Gama.) 

•Üh divino pintor da natureza, 
Prestigioso Gesner, mí'u doce enlevo 1 
Oh·! tu. cujas cançõe~ harmoqiosas, 
Corno o sol b~llas, grat;is como as flores, 
Puras como a tua alma, quando as lia, 
ou de un1a ttlnte ao tremulo murmurio, 
ou â ~ombra de um plátano, ou de um louro, 
nos olhos doces lagrima~ saltàvào, 
F. no ;;f:'nsivPI r.oração me ergniãn 
Terna ,:audade, ou co'a lnnocencia E mágoas 
Dos nossos paes primeiros, ou c'o quadro 
nos singelos costumes dos Pastores. 

(J , M. da Costa e Slh'a,} 

• Eu, :M:mlia, não :,;ou algum vaqueiro, 
Que viva de guardar alheio gado, 
De tosco trato, de expre!'lsões grosseiro, 
Dos frios gi,los, E dos sóe.i queimado, 
Tenho proprio casal. E nelle assisto; 
Da-me vinho, legume, fruta, azeite, 
Das brancas ovelhinhas tiro o leite, 
v. mai!I as finas ,lãa~, de que me visto.» 

(Gonzaga,) 

•Arde a Neptuoia Troia já rendida 
Ao cavallo fatal E grega espada, 
Em cinza, em fumo, em ~ombra convertida, 
(.>ue a gloria humana é rumo, é sombra, é nada: 
Já tratavão os Gregos d:1 partida, 
Carregando o de~pojo à gt·ande armada; 
E eptre tão rica E soberana p1·eza 
Era a formo~a Hellena a mor riqueza.• 

\Gabriel P. de Oaatro.J 
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·• l!:sla vas, linda lgn11z, posta em soct~go, 
De teus :mnos colhendo o doce fruto, 
N'aquelle engano da alma, ledo E ceto, 
Que a fortuna não deixa durar muilu; 
Nos saudosos campos do .Mondego. 
De teus formo,:os olhos nunca enxuto, 
Aos montes en"inand , E ás hervinha!'-
0 nomP, que no peito escripto tinha~.· 

(Camõe.a.) 

• Verão morrer com fome os filho" !'aro:-. 
~;m tanto amor gerados E nascidos;. · 
Veráo os Cafre:- :L"pero,: E avar,o,. 

-Tirar a linda dama seus vestidos: 
Os cry!'-tallinos mcmhros, E prerlaro!", 
A calma, :w frio. ao ar wirãco tlf'spido", 
Depois de ter {lh,ado longamente 
C'os tlelicados pés a areia urdente. , 

I • 

(Camõc·s. ) 

• Lá n·o meio da ltali:1, ao pé de nn~ numte:-. 
Allis,imo:-, se faz um valle e::curo, 
De negro E espe,-,,o hus1111e rodeado. ' 
Pelo qual um nwdonhu, torto rio 
Corre com grnn'rugido entre penedo!' : 
Dentro ne;:te togar sombrio E trii:te 
Uma profunda ro,·a E bocca horrenda 
E~curi,.sima estâ, E nella se alm~ 
Uma ft•ra garg.rnta, que de,:cobre 
As triste:- negra~ agua!I de Achercouk: 
fnfernaes E pesliferos vapores · 
D~:;t;i espanto!'-a bocca veem continuo~., 

(Corl? Rui ,) 

•Ü uni,·eAio material e mural c~tá d,• tal rnaaeira im· 
pregna1ln da act,:ão e in~pirações da Uivindade, que o)l 
eventos, que parecl'ln orni~ fortuitos, tem a sua origem la­
tente na: dispo,;i1:ões pr.e1leterminadaii dafjuella infinita 
!labedoria e providen<'ia, q11e vela ince~~antcnrnnte no hem, 
na ordem •: p(•rpetnidade du ~ystema uni,·er~al • 

(0 Marqnaz de &tu·i,á., 



,São mui raros os homens privilegiados, a quem cir­cumstane1as cspeciae, elevarão á um g.!Jio da !>abrr inso­li~o E extraordinario; elles deveriào ser os directore!' dos povo:,:, MAS infelizmente estes não os sabem comprehf'n­der"E apreciar, NEM elles tolerat os seus caprichos E de,a­tinos.• 
(O Marquez de Maricá.) 

, A doutrina de Zorua8tres, celeúenimo 1•ntrc o~ Pi>rsas, era: . Q"e do Ueus grande, ~ymbolisado no fogá, mana vão outro~ d11is Ueuse" iníeriorti~;-dti um~~ymbolisádo na luz, procedlão M e~pirito~: de outro, symbulisado nas trevas, pl'occdia tudo o 1100 era materia: q11e havia contcntla per­petua entre a luz, tl as trevas, e que a ma teria, sempre agi­tada pelo principio d:\ luz, Stl havia de tornar no Oceano de fogo, donde mana.• " 
(O Padre ºfheódoro de Al~~ida.) 

•MA,. Pm quanto B11cage e ~eus dbcipulos tyranniga\·~o a· poe~ia, e estragaviio o gosto, Franc1~co Manuel, unico repre~ent,mte da grande eschola de Garç.i.ó, gemia no exilio, e de lá com os olhos filos na parria ~e preparnni para íuctar contra a enuri11e hydra, cujas innumeras ca­beça~ er.io o gallici,m10. a ignoraocia, .a vaidadt>, todM os 0111ros vicio~, que ião devo1·andn a· litteratorn, nacional.• 
(Garrett.) 

. • Que o lh'to dos Psalrno;. vulgarmrmtti chamados de David, é uma collecção di> 1·anticos sa1rado~ que, na~ re~­tividatles religio~as dos Hebreu~, se cantavào nu templu do Senhor, ao ~om de diver~o:: instrumento:; musicos, da maior parte dos quaes apenas conheeemus hoje os nomes; é uma verdade, em que expo~itures, interpretes e para­phra,eadon•s da Biblia !'e achào ile accordu.» 
(Carçlo Stockler ,) 

,Term tanta forra as olJras dc,s homens doutos, vara fazer estimar ~l'us· autores em toda a !)arte, que não ~o­mente gànhào com ,,articular alfeiç.1\o a vontade dos q11e os veem, ma~ ainda levào após si 11,; desejos dos· au~ente~ par.i pr1•tenderrm :"tia C1Jmm11nica1.:ãu. • 
(M. Sevcrip1 ,le Faria.) 

~ 
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• De Lisboa me avisào. pergun1a Sua Alleza muitas ve­
zes. ~i snn já partido, ou quando parto; MAS não se res­
ponde a replica do P3dre 'Geral com a instaneia .E reso­
lucão, que convém, estando mais perto outra Magestade, 
á quem elle quer agradar, ·E levará mal tal mudança; com 
tudo a minha doença "ªi mostrando tal conlumacia, que, 
por força ou por vontade, haverei de ser remettido aos 
ares patrios, estando determinado por todos os medicos, 
que em Roma não posso viver, E muito menos esperar 
nella outro inverno: E por est'I causa parto amanhã á 
Neptuno, que é um togar maritimo distante· d'aqui trin­
ta milhas, mas nem por essa ,rnsencia deixe Vo,sa Senho­
ria de me esrrever, porque deixo ordem pm·a se me en­
viarem as cartas 

(0 Padre Antonio Vieira.) 
' . 

•Entrou el-rei em consideração de busc:ir quem gover­
na,se a armada, E dado que no reino havia muitos ho­
mens, á quem as experiencias E pl'rigos de no~s:i~ con­
quista~ tinhão feito soldados, o nome de D. João de Ca~tro 
se fazia togar entre os maiores; fe1. bri<> de não pedir, 
NEM. t'ngeitar o serviço da patria. • 

(Jacinto Freire . 

•Achamos nas memorias antigas, q11e no anno de mil 
c1uinhenros e ~etenta e quatro houve nas terras de além 
Douro geral esterilidade em todos os frnctos, que foi cau­
sa de venderem os pobres tudo o que tinhão de seu pera 
sustentarem seus lllhinho!l, E depois que não houve que­
vender, NEM que eomer, desernpararem as ca!,1as;a irem­
se á ventura perigrinando 11 lazcrando: E aconteceo mor­
rerem muitos pelas r!ltradas. • 

(Fttl Lul7. do S011sa,) 

•Não tardou muito que polo me~mo raminho contra a 
fonte wio um cavalleiro em cima de um cavallo baio gran­
de, armado de armas negras E amarf'llas á quarteirões. E 
no escudo ein campo neiro um grifo parllo com lettras 
no bico, tão trocadas, que ninguem as entendia, senão seu 
dono: as redeas lançadas sobre o collo do cavallo, E elle 
tão triste E descuidado, qttf. parecia que nenhumá cousa 
sentia.• 

<Franrlsco de Moraea.) 
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•Piirtido est_e principe, deo á vela. E foi á v,111tade dos 
vento:1 ~t>m sahr.r piira ondo ia, E ,•m poucos dias foi ha­
ver vista de uma ilha de~erta, q11e ti e~ta tle Crilãn, que 
tomou pela banda de dentro em nm rorto, que ~o chama 
Preaturé, que esta entro Trinquillimalé, E a ponta de Ja­
fanaparào: E de~embarcamlo em terra, firárãn muito sa­
ti:•feitos da snavidade de seQ:> rheiro~. da IJrandnra de 
~eu~ ares, ela fre~quidão das sua~ ribeiras, E rla furmo­
~ura de !-eus arvoredos: pelo que clcti•rminárão de se dei­
xar a!Ji ficar, ~: comcçârao a l'azer ~nas povoações.• 

(Diogo de Couto ) 

«El-rei, havido c~te recado, posto que ao nome Chri~tào 
tivesse aquelle n:itnral ndio, que lhe leem tudulu~ Mou­
ro~. como era homem bem inclinado, B ~,izudu, ~abendo 
per esre Mouro o modo de como o:; nos~os ~e houv,,rão 
com elle~. E que lhe parí'c1ão homms de f?rande animo no 
feito da guerra, E na conven,a(_)ân brnndM, e e:1ridosos 
segundo o bom tratamonto, que lhe fizrrão Jepoix <le os 
tomarem, não querendo perder amisade de tal gente com 
mã~ obrii!l, eomn perdérão og outrog principeg, 11e1· cujos 
portos pa~sárão, a~srnton de levar outro modo <.'om elles, 
em quanto não vi:a~o ;:in:11 <-'ontrario do que lhe este Mouro 
contava • 

1Joio de Rarros;) 

• Por(Jffe as j!'Uerras pa~ga(las r11tri> o~ reis e reinos cJe 
Portugal .. Ca~tella ga acabasi:.em, 'por ;:ervic;o de Deus, E 
bem tl'llmbos os rPinM, foi feita, E a•!l1'ntada paz perpe• 
tua por mrio da !lenhôra 1). Beatriz antre os dilo~ reis, E 
reinõs, E mccessores. d'ellP~, por ~1!1' pe~wa, que tanta ij,, 
cença tinha em amho!I, que era mãe d:t rainha dona Lia• 
nor no/;ga ~enhôra, E tia da rainha D. Isatwl do Castella, 
irmãa da rainha sna mãe. a qual paz se fez no anno de 
mil & quatrocentos E ~etenta E nove.• 

(Garel& de Rerrnde J 

OBSERVAÇÕES SOBRE A COLLOCAÇÃO DAS PROPO• 
SIÇÕES. 

A collocação das proposições é parte essencial 
da construcção, porque sendo muitas dellas rigo-
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rosos complementos, como o são todas as subot·­
digadas, da sua bôa on má disposiçio no periodo 
depende não sô a clareza ou confusão, mas ainda 
a .harmonia ou desharmonia do sentido por elle 
formado, e por com~eguinte do discurso, que não é 
senão uma serie de sentidos absolutos aproxima­
dos, ou por conjuncções de primeira classe, ou 
simplesmente pdla ortleni, geração e successão 
natural das idéas. 

As proposições devem ser collocadas no perio­
do segundo as relações de dependencia de seus 
enunciados, uns com outros, mas podem ·as que 
são subordinadas á outras, ser. antepostao ou pos­
postas ás proposições principaes e absolutas, de 

, que são dependencia, como melhpr t> requerer a 
expressão do pensamel)to, e a harmonia da phra­
se total. No modo de satisfazer estes requisitos 
é que se distingue a bôa c,u má ccfüocação, e con · 
siste todo o artificio da disposição das proposições. 

Assignar regras esp~ciaes á esta collocação, que , 
é quasi toda pratica, e em que tem tanta parte o 
ouvido, é por certo cousa bem diíficil, mas no en­
tretanto apontaremos aqui algumas, por onde se 
póde guiar o escriptor principiante. 

1 .• As proposições ab:;olutas approximadas por 
conjuncções de primeira classe, ou pela identida- ,, 
de de sujeito, ou pela ordem, geração e successão 
natural das idéas, devem ser collocadas · no perio-· 
do, que comprehende mais de uma, ou successi­
vamente, quando entre ellas se não mettem de' 
permeio proposições subordinadas, ou, no caso 
contrario, separadamente, cada uma com as suas 
respectfras dependencias. 

2. • As proposições subordinadas circumstanciaes 
devem ser collocadas: 

1.0 As proposiçõe;; circumstanciaes inciden­
tes, ligadas pelo adjectivo conjun~tivo, ou ad-
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verbios d'elle formados, logo depois da pala­
vra, que., uas proposições por ellas rno~ifica­das, é o termo antecedente dos referidos, ad· 
jectivos, e adverbios, os quaes vão sempre 
para o principio das proposições a que dão 4)rigem, de modo que entre o antecedente e o consequente não se metta outra palavra de pe1·meio, cxcepto quando o adjectivo conjun­ctivo, e os adverbios seus equivalentes,,se re­ferem, não ã uma simples palavra, mas â to­do o sentido anterior. 

2. 0 As proposições circumstanciaes, liga­
das, ou por conjuncções de segunda classe, ou pelo verbo no particípio, ou por simples p1·eposiç.õ~s, antes, ou depois das proposi­çõ.es po1· ellas modilicadas, segundo o pedir a 
bôa expressAo do pensamento e a harmol)ia da phrase total. 

3. 3.As proposições subQrdinadas completivas .de· vem ser collocadas: . ·. 
1 •0 As proposições completivas, }igadasi ou 

por conjuncções da segunda classe, ou pelos adjectivos e adverbios interrogativos, ou, pelo verbo no inli11ito, quasi sempre . depois A.las 
proposições por ella modificadas, quandcu;ão sujeitos destas, que ficão assim coUocadas_ na 
drdem inversa, si bem que nos :bons autores ha tambem exemplos .do conlr~rio, princ;p,il­mente quando se mette de permeio alguma 
proposição incidente. 

2.0 As pr.oposições completivas, ligada$ pe­las sobreditas .partes da o.rl\Çào, .depois d.as p1·oposições por e.lias moqificadas,quando' aão 
co~plementos ohject\vos . dos v~rbos d~~tas, mas isto unicamente na prosa, pçirque· .eqtre 
os poetas encontrão-se não pouco exemplos 
do contrario. 
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3.0 As proposições complelivas, ·ligadas, ou 
,por conjuncções de segunda classe, ou por 
preposições, depois das palavras cujo sentido 
modilicão, quando são complementos, ou ter­
minativos, ou restrictivos destas, mas isto tão 
sómente na p1·0,;a, porque entre os poetas ha 
tarnbern não poucos exemplos ·do contrario. 

Melhor, porém, que quaesquer regi;as, explica­
rá esta collocação aos principiantes a analyse,que 
passamos a fazer das passagens adduzidas dos 
poetas e prosadores de diversas épocas, depois de _ 
polida e aperfeiçoada a lingua. Daremos a prima­
zia aos poetas pelas razões, que ticào expendidas 
na secção anterior. 

A passagem de F. M. do Nascimento é um pe­
riodo composto de quatro proposições -grammati­
caes, duas absolutas e duas subordinadas, umas 
e outras do genero exclamativo, isto sem contar 
uma infinitiva, ficando a proposição principal na 
mente do poeta, ou antes equivalendo á ella a in­
terjeição, oh, expressa. 

As proposições absolutas ligão-se á principal 
implicita pela ordem, geração e successão natural 
das idéas, e estão aproximadas entre si pela iden­
tidade do sujeito occulto, vós; as subordinadas 
ligão-se áquella pelo adjec.tivo interrogativo, que; 
e a infinitiva prende-se á cada uma dás subordi-
nadas pela preposição, á, occulta. · 

Das duas proposições absolutai,,, a primeira, 
Campos, .é elliptiéa, e se completa por esta forma, 
attendei, ou ouvi vós, campos; a segunda, Sede-me 
asylo, oh, bosques de afortunada sombra! Contra 
as douradas magoas, Contra o riso traidor da vil 
lisonja-, Conh'a a voz indigente da cubiça, tem oc­
culto o sujeito, vós, aliás indicado pelo verbo na 
segunda pessôa do imperativo na sua forma plu­
ral, sede. Ambas ellas se achão na ordem inversa. 

~ 
JBJP:IBJL 
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. Das duas proposições subordinadas, ambas com­
pletivas, a primeira, Com. que vra.:e,·, é elliptica, 
e se completa, entendendo-se tudo quanto está na 
segunda, menos com que Sf,l,Udade; a segunda, com 
que saudade Buscm·-vos co1•1·0 esc1·auo fugidio Do 
du,'<i-imperio da violenta côrte I tem occulto o su­
jeito, eu, aliãs indicado pelo verbo na primeira 
pessôa do presente do indicativo na sua forma­
singular, corro. Ambas ellas se achão tarnbem na 
ordem inversa. 

A proposição infinitiva, á bttscai·-vos, conside­
rada como tal, é uma subordinada circumstancial 
anteposta ã proposição por ella modificada; tomada 
como nome, a, ,ou em busca de vós, uma circum­
stancia de fim ligada aoverbo cm·,·o;e reputando-se, 
corro buscar ou á buscar, forma verbal composta, 
desapparece totalmente. · 

Neste periodo tupo concorre a produzir admira­
vel eff eito poetico, seja a harmoniosa ·collocação 
das proposições e complementos, seja a escolha 
dos epithetos, du,·o, violenta, douradas, h·aidor, 
vil, indigente, que todos servem optimamente 
&o colorido, formando imagens, seja o conlt'aste 
das idéas, escravo fugidio do duro impe,•i'o da vio­
lenta côrte, com bosques de afm·tunada sombra, 
seja a grata impressão de saudade, que reçuma de 
todo elle, e desperta em nós o amor ã vida do 
campo. -· Esta passagem, em que se nota ainda o 
verso, «BuscaR-VOSCORRO eSCRAVOfugidio,» cheio 
de consoantes asperas combinadas com vogaes 
mudas para exprimir a pressa e o açodamento, é 
um primoroso e bellissimo quadro traçado por mão 
de mestre. 

Não é menos bella a estrophe que se segue, ~ 
tal perfume de poesia respira, que não. nos pQde­
mos furtar ao prazer de reproduzil•a aqui: 

•Verdes alamos tremulos, cobri-me 
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autor, que no seu genero não tem rival na lingua 
portugueza, nem s~perior em outra. Eil-a: 

•Nu sol se i>, triha' 
O sublimado 
TIJrono sagrad1, 
Do .grande Oeu,;: 
E como belln 
Rompe tln dia 
O astro, e alumia 
A Terra e O!l Ceo,; ! 

Véde couw erg-ue. 
Na madrugada, 
·A face ornada 
D'almo esplendor r 
Qual sahe do leito 
Nupcial o' e~poso, 
Ledo, e mimoso 
De um puro amor. 

Apenas surge 
S·o firmamento, 
Eis, n'um moment11 
Gigante audaz 
Exulta, vendo 

. Que, a largo passo, 
De immenso e!lpaço 

· O giro faz. . 

Ao sununo vertice 
Dos ~Céos se, lanc;:,g, 
E nao deseança 
Té os girar: 
Nada a seus raios 
Se esconde, e rapido 
Aquece, .impavido. 
A Terr:t e o Mar.» 

~ 
JBJP:IBJL 
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Eis agora o texto latino donde o grande lyrico 
brazileiro tirou tão magestosa e bella poesia: 

cln Sole posuit tabernaculum suum, et ipse tan­
quam ~ponsu:; procedens de thalamo suo 

Exultavit ut gigas ad currendam viam, a summo 
Creio egressio ejus. 

Er occurus ejus usque ad summum ejus, nec est 
11ui se abscondat a calore ejus., 

Para que se veja ainda a differença, que vai de 
poeta a poeta, aqui pom9s a paraphrase da mes­
ma passagem deste psalrno, feita _pela marqueza 
de Alorna e condessa de Assumar e de Oeynhau­
sen, notando-lhe os togares prosaicos e defeituo­
sos, 

•Deus prescrevéo ao Sol seu aposento, 
E como juvenil esposo surge 
Do thalamo, com pa~so gigante~co 

Se abalança a seu giro. 

Em torrentes de luz sahe do Oriente. 
Vai sempre na carreira accelerado, 
Diffundiudo o calor nos 3éres tQdo!I 

Té sumir-se no Occaso. 

· Tanto nos impressiona esta grandiosa poesi~bi­
blica reproduzida em Portuguez com insigne mes­
tria, e inimilavel perfeição de estylo, por um dos 
primeiros poetas lyricos dos tempos mode111os, 
que não podemos resistir ao desejo de transcrever 
aqui as tres bellissimas estrophes, que precedem 
âs duas por nós analysadas. Eil-as: 

,Os Ceos resoão do Senhor a gloria, 
E o firmamento luminoso ostenta 
Por toda parte, do Supremo Artitlce 

As mãos divinas. • 
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O cJia e noite l'PVezados cantão 
_ Suagramlilza, que o \'i~inhó dia, 

E a immioeute tenebrosa nto il e 
De novo enluào. 

Os povos todos, intla o mai~ sf'.'lralit'"· 
Ouvem, percebem esta Yuz ~onnra; 
E o tom ~nblim", de~de II T,•j() a,1 Jndel 

Sôa e retumb.i . • 

· Eis a segunda paraphrase düsta passagem do 
mesmo psalmo feita pelo autor, e não meno.; hei-
lá, que a primeira: · · 

•Um Deu:1 im111e1i~o 
Os Céos re~oão, 
E a glorÍil entoào 
Do Creador: 
No firmamento, 
.l\s.tro!- brilhantes 
t:anliio constantes 
O seu Senhor. 

O claro dia, 
Que fni;re, o conta 
A que rles11on1a 

.-Seguinte lnz : 
Por entre as trevas _ 
Da noite e~cura 
A face pu ra 
De Dt\ns rralnz. 

Ou,·em da Terra 
Os povrni todo~, 
Em vario~ modos 
Tão alta VQZ: 
Do Tejo ao Ganges, 
:Jaz descoberto 
Este concerto 
Que elle coml)Dz. •' 

~ 
JBJP:IBJL 
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Eis agorn o te?(to latino correspondente a esta . adrniravel poesia portugueza· 
cCreli enarrant gloriam Dei, et opera manuu111 .-jus annunciat flrmamentum. Die~ diPi ernctat verbum, el nox. nocti indicat ~ci-entiam. · 
Non sunr loquelre, negue sermone~, quorum non audiantur rnce~ eorum. · ln ommcm terram cxivil sonull eorum, et in fine~ orhis terr:e ,·erba eorum • 

Fomos minuciosos na citação destas admira veis passllgens, para que se veja a que gráo de eleva­ção e magestade chega a língua portugueza, que parece estar nos reproduzindo os bellos sons do mais afinado orgão em onda uma dessas sublimes e magnificas estrophes I É sem duvida bellissima, quanto a elevação do pensamento, a paraphrase do mesmo psalmo feita por J. B. Rousseau, mas fi­ca a quem do Padre Sousa Caldas no colorido e nas imagens. Aqui a damos na parte correspon­dente, para que o leitor possa fazer a comparação de uma com outra: • 

•Le~ cieux im:truiscnt la terre A révérer leur auteur! • Tout ce que leur globe enserre Célébre uu Dieu createm'. · Quel plus sublime c:mtique De ton:1 fes céltJslell corps f Quelle grandeur inlinie ! Quelle divino barmonie 
Ré~ulte de lenrs accords ! 

De sa puissance immortelle Tout parir, tout nous instruit. Le jonr au jour la ràvéle, 
La unir l'annonce à la nuit. f.e gran(l et superbe ouvrage 

~ BJPEJL, 
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~·est polnt pour l'homme un langage Ob,cur et mv~têri tinx. 
Sou admiralile structure 
E~t la voix de la nalurc 
Qui ~e fait entendrc aux yeux. 

Dans Qne éclatante voüte 
li a pla.cé do ses main!I 
f'e Süli•il qui, dan~ sa route, 
Eclaire tous le~ hnmain!t. 
Eovironné de lurniére, 
Cel astre ouvre ~;~ caniêre, 
Conune un é11ou:ic glorieux, 
Qui , \leS t'~ube rnatinalr, 
De ~a couche nuptiale 

• Sort briljan't ot radieux. 

L'univer,, á ~a présence, 
Semble ROr&ir du néant. 
li prend ~a course, il s'avance 
Com~ ll/1 iU_prrbe géant. 
Bientôt !\a marche féconde 
Embrasse le 'tqur du mo1lde 
Dans le cercle qu'II décrit; 
·Et, par sa chaleur puis~antr, 
La nature languissante 
Se ranime et se nourrit.o 

Para que se torne bem patente a up.erioridade da paraphrase do Padre Sousa Caldas sobre a· de J. B. Rousseau no que respeita á poesia de estylo, continuaremos ainda a confrontar uma oom outra. Eis ahi as tres primeiras estrophes, que se seguem ás duas por nós analysadas, não menos magnificas pela elevação do pensamento, nem menos ricag de _imagens, e de tropos: 
• E como a lei immaculada e pura 
De Deus splendc I testemunho certo ne altas prome~sas, o perdido esp'rito , 

Toca e con•rnrte 

~ 
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Biblioteca Pública Benedito Leite 



·199 

De ãimo pl'azer os col'ações embebe, · 
lllustl'a os olhos deslumbrados, enche 
Singelos peitos de saber profundo: · 

- É !\anta e eterna. , · 
Em si de~cobre da verdade o lume, 
QDr a justifica; na doçura excede 
Sab' roso favo, mais que o ouro e peilra,-

Preeio~as; brilha,• 

Segunda paraphrase da mesma passagem feita 
pelo autor, não menos poetica, que a primeira. 

·.se rne namora 
Tanra belleza, 
Que a natureza 
Deus empre~rou; 
Mais me tranilporra 
A Lei benina 
Qutl a mão divina 
~º" outorgou. 

J.~ ju~ta e santa, 
Converte o esp'rlto. 
E o peito afflic.to 
Banha em prazer; 
Seu testemunho 

~ 1-'iel constante, 
Faz o ignorante 
Rico ém saber 

Os seus preceitos 
Resplandescentes 
As &.gas gl\otes 
Cercào de luz: 
De Deus é i:lnto 
O temor terno, 
Corõa eterno 
A quem C(!nduz. 

É a verdade 
Qnem viviftra 



E ju~lifil'a 
Uc l>ru~ a lf'i : 
Á vb1:, d'Plla 
O oiroiirilhM11t· 
E" diaman,., 
De~p,-uarri. 

De nlf'I exc, tl .. 
Fa\'O d11irarlu 
Seu dt• lrl'atl 11 
Ducc ~abor: 
F.:n II cnnh,·t:"· 
Pr,i~ IM ~t>r, ,, 
A ld ob~r,rw, 
0 fl 111en Senhor. • 
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Eis· agora a ultima eslrophe da puraphrasc de ,1. 
B. Rousseau, brilhando é verdade pela elevnçiiu 
do pensarpento, mas só por ella e nada rnai;.. 

10 que tcs tllll\'n >:: gont helles, 
Grand Dien I Quels ~ont te:. bieníails ! 
Qui cenx qui le sunt fidt>le!IR 
Sous ton joug lronvent ,t'atlrail~ ! 
Ta craint in!lpir,i la joil': 
Elle a!l~ure ootm \'Oie. 
Elle nou~ rt>nd lriornphan~: 
Elle éclaire la jeune:-:-t> 
Et fail briller la ~age~~c 
Dan~ le~ plus foihlt>!l cníauts.• 

Será o Padre Sousa Caldas maiol' poeta, que .1. 
B. Rousseau'? Assim o cremo.;, não obstante sei' 
Rousseau um grande poeta. Não se trata porém ele 
comparar os dous poetas, mas as línguas, de que 
se servirão para nacionalisar a grandiosa e subli­
me poesia do psalmo «Cedi ena,•rant qloriam Dei 1i; 
e é indubitavel, pela confront~ção das duas para­
phrase.s, que a lingua portugueza é um instrume11-
to muito mais poetico, que a franceza. 
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A pas;;agern de Garção é um periodo composto 
de quatro proposiçõe:s grammaticaes, todas abso­
lutas, as quaes se achão successivamente colloca­
dai, e postas na ordem directa, menos a ultima, 
que estâ na inversa. 

Destas proposições absolutas aproximadas, a pri­
meira, Com a convulsa mão subito m·ranca A lct­
Mina fulgente da b,.1inha, é a principal; a segun­
ct ... , E sobré o dul'o fen·o penefrante À1'1'oja o teu-
1·0 c1·ystalino peito, liga-se á principal pela con­
jnncção de primeira classe E, e pela identidade de 

· sujei to; a terceira, E em borbotões de espuma mm·-
1,1 u1·wndo, O quente sangue da ferida salta, uni­
camente pela conjuncção de primeira classe, E; 
a quarta, De roxas espadanas 1·ociadas Tremem da 

· sala as. do1-icas columnas, não tem outra ligação 
rr,ai,;, que a ordem, ge1·ação e su~cessão natural 
das idéas. 

Neste periodo prod11zem :.idmiravel effeito, e 
servem oplimamente ao coloi;jdo, tanto a harrno­
•iiosa collocação das proposições e complementos, 
como à boa e~colha dos epithetos, convulsa, fui.­
gente, duro, penefrante, tenro, crystali11,o, que11-
te, roxas, que todos formão imagem; tanto as pau­
sas linaes dos versos -l'om momentanea suspensão 
de sentido, calculadas para pintar o subito a1Tan­
car da lamina fulgente da bainha, o arrojar do peito 
sobre o duro ferro penetrante, e o jol'rar <lo quen­
te sangue em borbotõcs de espuma, como o :.ijus­
tado emprego dos íropos, que todos tem virtude, 
e dão realce á harmonia material e Imitativa. De 
todo esse artiticio resulta um pittoresco, animado 
e bellissimo quadro poetico, em que nada ha a 
desejar. · · 

A passagem de A. Ribeiro dos Santos é um pe­
t'iodo composto de cinco proposições grammati­
cnes. uma absoluta, e quatro subordinadas, d~is 
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quaes uma se aclla anteposta á absoluta ou prin­
cipal, outra collocada de permeio formando dous 
hyperbatos, e as duas ultimas natural e successi­
vament collocadas. 

Destas cinco proposições, a principal, Dizei, ó 
Musa.~, tem occulto o sujeito, vós, de que é com­
plemento, .llusas; a subordinada, O sublime can­
to,· qual ,·ecompensa teve á seu canto, é uma pro­
posição completiva ligada á principal pelo adje­
ctivo inte1·rogativo, qual; .a subordinada, que sob,·e 
as azas Do sag,·ado poema leiia aos astros O Ga­
ma illush·e e a luzitana empreza Dos Gangeticos 
mares, é urna p1·oposição circumstancial incidente 
ligada pelo adjectivo conjunctivo, que, á subordi­
nada completiva, de cujo sujeito faz parte; as su­
bordinadas, de que se hom·a Apollo, Que á tanto 
feito illustre, á tanto heroe valente Dêo immortal 
memuda, são duas proposições circumstanciaes 
incidentes, ligadas ainda pelo adjectivo conjuncti­
vo, que,ã;;ubordinada 1.ompletiva,de cujo attributo fazem parte. As quatt·o proposições subordinadas 
cabem todas sobre o attributo da principal, e del­
le fazem parte. 

Neste periodo o effeito poetico resulta, seja da 
collocação anteposta e posposta das proposições que, com os dous. hyperbatos,servem optimamen~ 
te á harmonia, seja da boa collocação dos comple­
mentos dos sujeitos e nttributos das mesmas pro­
posições, seja da ajustada. escolha iios epithetos, 
sublime, sagrado, illustre, valente, immortal; que 
todos formão imagem, seja do acertado emprego 
dos tropos, que todos teem virtude. Com todo esse artificio compoz o poeta o seu quadro se'm 
duvida primoroso e bello; mas em que ha a notar 
um leve senão; e vem a ser a dureza da ellipse da 
eonjunc~ão, E, que liga a ultima subordinada in• 
cidente á penult1ma, visto como o adjectivo con• 
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junctivo', que, tanto n'uma como n'outra, se refere 
á, seu canto, e requer ser expressamente repetftlo, 
porque no primeit'Ó caso é complemento precedi ... 

~ do de preposição, e no segundo, sujeito. . 
A passagem de Diniz é um período composto 

1le sete proposições grammatjcaes, duas absolutas, 
~ cinco subordinadas, as quaes todas estão natu­
ral e successivamente collocadas, aéhando-se em 
primeiro logar a principal,depois a absoluta apro­
ximada, e em seguida as proposições subordina­
das. 

Da.s duns proposições absolutas, a primeira, En­
gana-se, Senho,·, é a pl'Íncipal com o sujeito oc­
culro, Vossa Rei:erencia, do qual, Senhor, é com­
plemento; a segunda, (o Deão volve,) é uma abso­
luta incidente,aproximada á principal pela ordem, 
geração e,successão natural das idéas. Esta pro­
posição incidente forma um bypei·bato por sua col­
locação no período. 

Das seis propo,,;ições subordinadas, .a primeira, 
Que ett se:nnões nunca ouvi cm minhavidu,é uma 
subordinada circumstancial, ligada á principal pela 
conjuncção, que, ent logar de, porque; a segunda, 
E, posto qúe, no coro, muitas vezes, Em rawo des­
ta minha dignidade, A meu peiar, alguns ouvir 
eu deva, é outra subordinuda circumstancial, liga­
da á quat·ta pela locução eonjunctiva, posto que; 
a terceira, Em quanto o padre grita, é:outra sub­
ordinada circumstancial, ligada tambem á quar ... 
ta pela locução conjunctiva, em quanto; a quarta, 
estou dormindo, é outra subordinada circumstan­
cial, lig-<1da á · principal pela conjuncção qtte, oc­
culta em logar de, porque, e á primeira subordi­
nada pela conjuncção de primeira classe,E; a quin­
ta, Pois, d'outra sorte di.9farçar não posso A fome, 
é outra subordinada circumslancial, Jigada á prin­
cipal pela conjunci;ão pois, em logar de, poi~ que; 
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a sexta, que me ataca á essas ko,•us, é outra sub­orftinada circumstancial, ligada á quinta pelo ad-jectivo conjunctivo, que. 1 ,Neste pe1fodo o effeito poetico resulta quasi to­do da harmoniosa collocação, seja das proposi­ções, das quaes a segunda absoluta constitúe hy­perbato, e as ligadas por, po.,to qne, e, em quanto, se achão antepostas á proposição subordinada, de que são dependentes, seja dos complementos, en­treos quaes se notão estas transposições, óu anas­trophes, •Que eu sermões nunca ou.vi em minha vida,». «A meu pezar alguns ouvi,· eu deva,» e o hyperbato, e. Pois de outra sorte disfarçai· não pos­so a fome ·&c., Fbra disso não notamos outro at·­tificio, a não ser a cadencia dos versos accommo­dados ao assumpto, bem que nos pareça prosaico ' este, Em ,·azão d'esta miliha dignidade. A passagem de J. Basilio da Gama é um periodo composto de seis proposições gmmmaticaes, cin­co absolutas, e uma subordinada, as quaes todas se achão natural e , successivarnente collocadas, excepto uma. 
Das proposições absolutus a primeira, O cai,allo atelli forte e brioso, E costwnado lt não te,· mais sustento Naquelles climas, do que a verde ,·elva Da mimosa campiva, desfaUece, é a pr~ncípal; a se­gunda, Nem-mais encm·va os pés, liga~se á prin- ' cipal pela conjuncção de primeira classe, nem; u terceira, a .quarta e quinta. E cava o chão co'as mãos, E o valle Rinchando ah·ôa, E açoita o m; co'as clinas, Jigão-se á ella pela conjuncção_ de primeira classe, · E, achando-se ainda todas apro­ximadas umas das outras pela identidade de su­jeito. Todas essas proposições estão na ordem di­reetu. 

A unica praposiçio subordinada, si o seu senhoi' o afa_ga, liga-se á segunda, terceira, quarta e quin-

~ 
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ta absolutas pela ~onjuncçào de segunda classe, 
· si, e constitue hyperbato por sua collocação cm­

t.re, Nem mais, e, encurua. 
Neste pe1·iodo concone para o effeito poetic,J, 

4uer a harmonio:;a collocação das proposições. e 
compleme11tos que, umas e outcos se achão bem 
tlispostos, quer a ajustada escolha dos epithetos, 
brioso, ve,·de, mimosa, que todos formão imagem, 
que1· as pausas finaes dos versos adrede calcula­
das para pintar o desfallec1:w do cavallo, o encur- _ 

- var dos pés, o ut1·õa1· do valle com relinchos, re­
sultando de tudQ um l>ello, expressivo e animado 
quadro, e111 que nada ha a nolar. 

A passagem de J. Ma1ia da Costa e Silva é um 
)Jeriodo co,~posto de cinco proposições gramma­
caes, quatro absolutas inclusivé duas elliptica,,;, e 
urna subordinada, sendo as duas proposições elli-

. plicas do ge11ero exclamativo. 
Das quatro proposições absolutas, a terceira, 

Dos olhos doces lag,·imas saltavãb, _é a principal; 
a primeir::a e a segunda, Oh divino pintor da na­
tureza, Prestigioso Gesne1·, meu doce enleoo I Oh! 
tu, são ellipticas incidentes,aproximadas ã princi­
pal pela orde111, ge1•ação e successão natural das 
idéas, e suppl'em-se por este modo: ,Oh _tu divi­
no pintor da nutm·eza, i\restigioso Gesner, meu 
doce e11levo, attende,» Oh ! tu cujas canções har­
~>011iosas &e., attende; a quarta, E-n_o sensível co­
i·ação me erguião tm·na sa!,tdade, ou co'a imiocen­
cia 'E niagoa Dos nossos paes p1·imevos, ou co'o qua­
di·o Dos siny~los costumes dos pastores, é uma a~­
soluta, aproximada á principal pela conjuncção de 
primeira classe, E, e ligada a ella ainda pela iden-
tidade do s•.1jeito. . 

A prqposição subordinada, cujas canções har­
moniQsas, Como o sól bellas; 9ratas como as flo­
i·es, Puras como a tHa alma, quando as lia, ou 
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de uma fonte ao h'e,m1lo imw,;nwio, ou á somfri-a de ·um platano, ou de uni loiwo, é uma subordi­nada circumstancial, que o poett1 quiz ligar á ,e­gunda absoluta incidente pelo adjectivo conjun­ctívo, cujas, mas cuja verdadeira ligaoão é a con­juncção, quando, que a ubordina á principal. Este periodo é defeituoso em sua estructura, porque o adjectivo conjunctivo, cujas, que pare­ce, {t primeira vista, estar ligando a proposição subordinada á segunda· proposição absoluta inci­d-ente, não a liga em realidade, sendo que não dá origem -á proposição alguma, que necessite tal li · gação. Eis o que pedia a boa logica grammatical: 
•Oh divino-pintor da natm·cza. 11res1igioso Gt>~nr.r. meu doce t>lllt1vo ! Quán,fo cu lia tuas cançõe:- har•noniosa,, como o sol ·bellas, grnla:< cómo as flores, puras como a tua alma, ou de nma fonte ao tremulo murmurio, ou á sombra de um plalano, ou de um louro, {ios olhos d(ice~ lágrin1as saltava.-,, e no sensivcl CJlra,::io me erguião ter­na saúdade, uu co·a innoccncia e magoas dos nossos pae:­primtwM, ou co· 11ua1lro dos ~ingrlos costume~ do:- pa:-­torc:>. • 

Entretanto não deixa de haver nelle muita har monia material resultante da colíocffção das pro­posições e dos .complementos, e muita poesia de estylo proveniente, seja da escolha de epithetos, que formão imagem, como, divino, p,-estigioso, ~rémulo, doces, sensivel, tem'.1, singelo11, seja do primoroso das comparações, seja do emprego dos tropos, seja emfim do conceito, que nos deixa a alma repassada de doce melancholia. · Ha com tu­do ainda a notar alguns pequenos defeitos nesta passagem, como a ellipse do pronome, eu; quan­do Ua, primeira pessõa do preterito imperfeito do verbo, ler, que se conflinde com a terceira, e a desagradavel_ cacophonia, ou co' qÍrndro . . 
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I 207 

O autor na segunda edição do -seu poema, que só nos chegou á mão depoi,.; de impressas as Pos­tillas, corregio esta passagem pela seguinte ma-neira: · 

•Oh divino pintor da Nalureza, 
Pre~ligiosu Gésnner, Mo~cho Ht<lrc~iu. Oh Tu, cujas can~ões das Gra~as mimo, c,,mo o Sol bella~. gratas comu a~ flore~, Puras ·como tua alma (qu.and•1 a~ lia, Onde uma fonte ao tremulo murmurio. On à sombra de uni Platanu, fllt de 11111 Louro) Terno pranto tios olhos me solta,:'io, E no sen~ivel coraQào me Hrguiiio 
Meiga saudade, oµ c11'a inuocencia, .e magoa De nossos Pais primeiros, ou com o quadro Do~ !liogelos cn!'tume~ dos Pastore~, , Quanto mai!I, grande vali\ oh~iirvo o campo, Mais apreço e louvor dou au teu canto.• 

O autor é certamente um poeta de muito meri­to, e no genero descriptivo não tem superior em Portuguez. Eis aqui a descripção do cavallo feita por elle, a qual nada tem que invejar ás mais ga-badas. · 

, ••••••••••••••• e E quem pode 
Olhar sem gosto o intrepido ginPte, 
Ver-lhe as ondas da cauda, as bastas clin11~, O medonho relampago dos olh1.s, 
E o nitrido feroz, que a guerra ioc~a: Languido osa a relva .... a tuha canta, Est1·emece, arde, e!lpuma, a terra pulsa, E deseja que o dorso jâ lhe opprill\,l\ O cavalleiro impavtdo; com elle 
Si arroja aos batalhões, cresce-lhe a audacfa Ao rurar dos tamboril~, não se assusta Vendo luzir mortireras bayonetas, . 
Folga escutando o sibilo das balas, 
Ganha a victoria, ou sem pa\'or feoec,,. • 



A passagem <le Gonzaga é lllll período C011l)J0S­
to de oito proposições grammatic~es, Sllis absolu­
tas inclusive uma elliptica incidente, e duas su­
bordinadas, us quaes todas se achão natural e suc­
cessivamente collocadas, e postas na ordem dire-
úla, . 

Das seis proposiç.õe::; absolutas, a r,rimeira, Eu 
não sou ·algum vaquefro, de• tosco h·ato, de e.c­
pressões g,·osseiro, dos r,·ios gelos, e dos sóes qttei._ 
mado, é a principal;· a segunda, Mm·ilia, é uma 
incidente elliptica, aproximada á principal pela 
ordem, geração e successão nalurul das idéas, e 
suppre-se por este modo: «Attende tu, Marília; a 
terceira, Tenho proprio casal, liga-se á principal 
pela identidade de sujeito; a quarta, e nelle assk 
to, tambem pela identidade de sujeito, e aproxi­
ma-se á terceira pela conjuncção de primeira clas­
se, Ej a quinta, Dá-me vinho, legumes, fructa, 
azeite, aproxima-se á terceira pela ordem, gera­
ção e successão natural das itléas; a sexta, Das 
ln·ancas ovelhinhas tiro o leite, E mafa as finas 
lãas, liga-se á principal pela identidade de sujeito. 

Das duas proposjç.ões subordinadas, a primeira, 
Que 1,iva de gua,·da,· alheio gado, é uma ,circum­
stancial incidente restrictiva,que cabe sobre o at­
tributo da principal, e liga-se á ella pelo adjectivo 
conjunctivo, que; a segunda, de que me visto, é 
µma circumstancial inciden_te restrictiva, que ca­
he sobre o attributo da sexta proposiçã9 absolu­
ta, e liga- se lambem á ella pelo adjectivo conjun-
ctivo, que, · · , 

Este período é def~ituoso em sua estructu1·a, 
porque a proposição absoluta, Da-me vinho, lt­
gumes, fructa, azeite, não se aproxima á princi­
pal, mas á terceira absoluta, Tenho proprio casal, 
sem que todavia seja uma dependencia della, como 
requeria a boa expressão do pensamento, e fica 

~ 
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assim sendo um verdadeiro enxerto, ou uma ab­soluta incidente, que devia ser collocada entre pa­renthesis. 

Eis o que exigia a boa logica grammatical: 
• Eu Marília, não sou algum vaqueiro, 11ue viva de guar­dar allleiu !!ado, tle to,cu trato, de expressõe~ gros,eiro, dos frios grlos e dos "óes queimado; tenho propnn casal, no qual, ou onde as~isto, e que mo dá vinh11, le~umes. frncta, azeite.: das brancas ovelhinhas tiro o l1•it1•, e mais a~ fln:1s lãas, de que rue vi!:to., · 

Nota-se com tudo nelle effdto poetico, produzido tanto pela harmoniosa collocação das mais propo­sições e dos complementos, como pela naturalida­de e cadencia dos versos, accommodados _ao as­
liUmpto, de que trata o poeta. 

A passagem de Gabriel P. de Castro é uru perio­do composto de quatro proposições grammaticaes, tres absolutas, e uma subordinada, das quaes as absolutas estãcr na ordem inversa, e a subordina­da na directa. 
Das tres proposições absolutas, Arde a Neptu­nia Troitt já rendida Ao cavallo fatal e Grega es­pada Em cinza, em fumo, em som'bra convertida, 

' é a principal; a- segunda, Já tratavão os Gregos da partida, Carregando o despojo á grande ar­mada, aproxima-se á principal pela ordem, gera­Qào e successão natural das idéas; a _ terceira, E entre tão rica e soberana preza Era a formosa He­
lena a mor riqueza, aproxima-se tambem á ella pela mesma relação, e liga-se á segunda pela con­Juncçào de primeira .classe, e. 

A proposição subordinada, Que a gloria huma­na é fnmo, é sombra, é nada, é uma subordinada circumstancial, ligada á principal, de que é depen­dencia, pela conjuncção, que, em Jogar de, por-que. . . 
14 
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Neste período o efTeito poetico é produzido pela 

harmoniosa collocaçào das proposições e dos com­

elementos, pela escolha dos epithetos, Neptunia, 
fatal, /01·mosa, que não deixão de servir ao colo­

rido, pelo emprego de trovas que teem virtude, 
e pelo expressivo do conceito, E enh·e t.ão rica e 

soberana p_reza Era a formosa Helena a mór ,·i­
queza. 

Ha com tudo a notar nelle a dureza da ellipse 

dó artigo definido, a, na terminaçãó feminina, com­

binado com a preposição a, o qual deve preceder 

o complemento terminativo, Grega espada, quan­

do o mencionado artigo se acha expresso na ter­

minação masculina junto ao c9111plemento da mes­

ma natureza, ao cavallo fatal. Eis o que requeria 

a boa logica grammatical: «Ao cavallo fatal e á 

Grega espada.» , 
Este poeta, grande imitador do hespanhol Gon­

gora e do italiano Marini, é turgido, de estylo en­

carecido e alambioado. Na mesma passagem que 

analysamos, temos d.'isto uma prova na proposi­

ção, Que a gloria humana é fumo, é sombra, é 

nada, depois 'de haver elle dito, Arde a Neptunia 
Troio. . ...•••• E1;1. cinza, em fumo, em sombra 
convertida. · 

Toda essa successão de metapho1·as, com que o 

poeta sobrecarrega o estylo na proposicão subor­

dinada, não é senão a repetição · na ordem moral 

da mesma idéa, que já havia repetido na ordem 

physica,quando disse na proposição principal,11'.Em 

cinza, em fumo, em sombra convertida.> f: isso 

um encarecimento de mão gosto, insado de turgi­

dez bombastica; é o sesquipedalia verba de Hora-

cio. . 
A primeira passagem de Camões é um período 

composto de tres proposições grammaticaes, uma­

absoluta, e duas subordiuadas, todas natural e sue-· 

cessivamente collocadas. 
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A proposição absoluta, Estauas, linda lgnez, 
posta em socego De teus anrios colhendo o doce 
frU;to N'aquelle engano d'alma, ledo e cego .. • Nos 
saudosos campos do l\fondego, De teus formosos 
olhos nunca enxuto, Aos montes ensinando e ás 
hervinhas O nome ... é a principal; tem occulto o 
sujeito, tu, de que é complemento, linda Ignez; e 
está na ordem inversa. · 

Das duas proposíções subordinadas, a primeira, 
Que a fortuna não deixa d·urar muito, é uma cir­
cumstancial incidente restrictiva, ligadà a princi-
pal pelo adjectivo conjunctivo, que; á segunda, ~ 
q!'e no peito escripto tinhas, é outra circumstan- d 1 

c1al incidente restricliva, ligada tambem á princi- • t '' 
pai pelo adjtivo conjunctivo, .que. Ambas ellas ca- · 
hem sobfe ó attributo da proposição, que modi-
ficão, e estão na ordem directa. 

N'este período é admiravel o effeito poetico pro-
duzido, seja pela harmoniosa collocação das pro- f< 

posições e dos complementos, seja pela ajustada 
escolha dos epithetos; linda, doce, ledo, cego, saú-
ilosos, formosos, que servem optimamente ao co­
lorido, formando imagens, seja pelo apropriado 
emprego dos tropos, que todos tee1n virtude, seja 
pelo delicado e terno do conceito, expresso em 
versos maviosissimos, seja. emtim pelo perfeito 
contraste de idéas, que apresentão estas e as tres 
seguintes estancias com todas as mais do episo-
dio. ~e todo esse artificio empregado pelo poeta 
resulta um primoroso, belliss1mo e pathetico qua-
d.ro, qu~ nos impressiona profundamente o espí-
rito. . 

.Para que o leitor possa apreciar ao justo o ad­
!Jliravel effeito resultante do perfeito contr~ste de 
Idéas a que alludimos, poremos aqui algumas das 

' dstancias, em que o poeta descreve a catastrophe 
a misera mesquinha, que depois de ser morta foi 
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rainha; precedida da 'bella transição, que começa, 
· Tirar Ignez ao mundo determina: 

«Trazião-na os horrifiem• algozes 
Ante o rei, já movido á piedade, 
Mas o povo com fol~as e ferozes 
Razões á morte crua u persuade. 
Elia com tri~tes e piedosas vozes 
Sabidas ~ó da magoa e saúdade 
ne seu principe, e filhos que deixava, 
Que mais qne a propria morte a magoava: 

Para o eco chrvstalino alevantando 
Com lagrimas os nlROs piedosos; 
Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 
Um dos duros mini.tro~ rigorosos: 
E depoi~ nos filhinhos auentando, 
Que tão queridos tinha,. e tãti mimosos, 
Cuja orphandad" eomo mãe temia, 
Para o avô cruel assi dizia:• 

É admiravelj>'ela força do pathetico o discurse 
posto na bocca de D. Ignei' de Castro, e tal, que 
nos não podemos furtar ao desejo de reproduzil-• 
aqui: 

«Si já nas brutas féras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento: 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas r'apinás ar.rias teem o intento, 
Com pequenas crian·ças vio a gente 
Terem tao piedoso sentimento; · 
Como co'a mãe de Nino jâ. mostrárão, 
E c'os irmãos, que Roma edifleárão: ... 

ó tu, que tens de humano o gesto e o peito, 
Si de humano é matar uma donzella, 
Fraca e sem fon;~, só por ter sujeito 
O coração a quem soube vencél-a, 
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tcn~ à morte escura d'ella: 
Mova-te á piedâde sua e minha, · 
Pois te não move a culpa, que não tinha. 

~ 
JBJP:IBJL 

Biblioteca Pübli~ Benedito Leite 



E si vencendo a l\laura resistencia, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe lambem dar vida com clemencia 
A quem para perdel:a não rez erro. 
Mas si t'o assi merece e:,:ta innoconcia, 
Põe-me em perpetuo e misero desierro, 
Na Scythia fria, ou lá na Lybia ardente, 
Onde em lagrimlls viva l' ternamente. 

Põe-me onde se use toda feridade, 
Entre leões e tigres, tl verei, 
Si nelles achar posso a piedade, 
Que entre peitos humanos uão achei; 
Alli c'o amor intrinseco, e vontade 
Naquelle por queni mouro, criarei 
Estas reliquias suas, que aqui viste, 
Que refrigqrio ~ejão da mãe triste.• 

Admire-se agora na primeira estancia, que va­
mos transcrever, a naturalidade e belleza da tran­
sição depois de um tão pathetico discurso,. e nas 
quatro subsequ(lntes a inimitavel perfeição de es-
tylo do poeta: . 

,Queria perdoar-lhe o rei benino, 
Movido da~ palavras que o magôão; . 
Mas o pertinaz povo, ·e se1,1 de~tino _ 
Que d'esta sorte o quiz, lhe nao perdõão. 
Arrancão das e~padas de a~o fino, 
Os que por bom tal feito alh pregõão. · 
Contra umá dama, ó peitos carniceiros 1 
Feras vos amostrai~, o eavallei[OS 't · 

Qual r.ontra a linda moça Polixena, 
Consola·çr,o extrema da mãe velha, 
Porque a sombra do Achilles a condena, 
C'o ferro o duro Pyrrho ~e apparelha: 
l\fas· élla o~ olhos, com que o ar serena, 
8em como paciente mansa ovelha, 
Na miser:i. mãe posto:;, que endohleca, 
Ao duro :,:acriíicio se olTerece. 
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Taes contra Igncz os brutos matadores 
No collu de aíaba,tro, qnr, so~tinha 
As obras, com que amor matou de amores 
Aquelle que d1•poig a foz rainl\a, 
A~ espadas barihamlo, e as brancag flores, 
Que ella do, 1> lh11~ seu~ regada~ tinha, 
Se encarnic;:ivào fervidos ,, irosns, 
No rnturo êastigo não cn idnsos. 

Hem pudér:líl, ó ~oi, da vi sta d'e;:tcs, 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da seva meza de Thyestcs, 
Quanrlo os filhos pnr mão de Attreu rnmia ! Vós, ó concavos valles, que pude~te,, 
A voz extrema,ouvir da bncca fri a, 
O nome do ~cu Pedro quo Ih,· onvi~te~, 
Por muito grande espaço repeti , tes ! 

Assi corno ;1 bonina, que rortoda 
Antes do tempo foi, candida u bclla, 
Sendo aas mãos lascivas maltratada 
Da menina, qne a trouxe na' capella, 
O cheiro traz perdido, e a côr murchada: 
Tal está morta a pallida dom P. lla, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva côr co'a doce vida. 

Em que língua das que actualmente se fallão, se encontra poesia igual a essa, na expressão do seqtimento, no mavioso dos versos, e no pl'imo­roso do colorido '1 Muitos poetas nacionàes e es-. trangeiros teem tratado deste tragico assumpto depois de Camões, mas todos ficárão muito a quem do grande épico portuguez, que imprimio o inde­level cunho do genio neste episodio, no de Ada­mastor, e em muitos outros logares do seu immor­tal poema. Só em um poeta da antiiuidade depa­ramos toques iguaes, e esse é :Virgiho no episodio de Dido. 
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Tanto mais é para admirar o genio inventor de 
Camões nos seus dous bellissimos episodios cita­
dos, quanto é certo, que nos épicos antigos e mo­
dernos nada encontrou o mesmo, que lhe pudesse 
servi1· de modelo, P,orque nada, que tenha com elles 
analogia, nem em Homero, nem em Virgílio, se 
~epara, e ainda menos nos dois grandes poetas 

_ Italianos, Dante e Ariost<>i cujos poemas são ante-
riores aos Luziadas. • 

Outro tanto não podemos dizer do seu tambem 
· bel tíssimo episodio da Ilha dos Amores, porque 
para esse achou modelo· em Ariosto no episo~o da 
Ilha ou Jardim de Alcira, assim como Tasso, em 
Ariosto, e no proprio Camões, teve igualmente 
modelo para o seu tão celebrado episodio do Jar-
dim de Armida. · 

A segunda passagem de Camões é um período 
composto de tres proposições grammaticaes, todas 
absolutas aproximadas, e natural e successivameri-
te collocadas. · 

Destas tres proposições, a primeira, Verão mor.:. 
1 rer com fome os fi.lhos cheiros Em tanto amor ge­

rados é nascidos, faz as vezes de principal; a se­
gunda, .Verão os Cafres a~pel'OS e avaros Tirar á 
linda dama seus vestidos, é uma absoluta aproxi­
m~d_a á principal pela identidade de sujeito; a tet'" 
cetra, Os crystalinos membros, E preclaros, A cal­
ma, ao frio, ao m·, verão despidos, Depois de te1• 
pisada longamente C'os delicados pés a areia ar­
dente, é outra absoluta aproximada á principal e á 
s~gunda, tambem pela identidade do sujeito. To­
das estas proposições teem occu1to o sujeito, elles, 
e estão postas na ordem directa. 

Neste periodo o effeito poetico, não menos ad · 
miravel, que no precedentemente analysado, é em 
grande parte produzido, seja pela harmoniosa col­
locar.;ão e.las proposições e dos complementos, en-
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tre os quàes se nota o hyperbato, «Os c1·ystalinos ·membros, E p1·eclaros, A calma, ao f1·io, ao ar, verão despidos», que tão bem pinta a inclemcncia do tempo, actuando sobre os crystalinos membros " e preclaros em tal estado, soj;;l- pela boa escolha dos epithetos, cháros, asperos, avaros, linda, crys­talinos, 'delicados, ardente, que servem optima­mente ao colorido, formando imagens, seja pelo apropl'iado emprego dos tropos, que todos teem virtude, sej:i pelos perfeitos contrastes de idéa;:;, que apresentão crystallinos membros e preclaros com calma, f1·io, ar, e delicados pés com areia m·­denfe, seja pelas pausas dos dous ultimos bellissi ... mo.;; versos, Depois de tm• pisada longamente C'os delicados pés a areia m·dente, adrede calculadas para servil' á harmonia imitativa, com o adverbio, longamente, tão bem collocado no .fim do prilllei­ro. De todo esse artificio tão magistralmente em. pregado resulta um pathetico, primoroso, e per­feiti5'imo quadro, que tanto nos commove o co­ração, como arrebata o espirito. Não são menos adm1raveis pelo pathetico, pela belJeza dos versos, e pela poesia de estylo, as OU• tras duas estancias, em qµe juntamente com esta o poeta descreve o triste e miserabilíssimo fim de 'D. Leonor de Sá, e de Manoel de Souza Sepulveda. Eis a que precede a estancia p~r nós analysada: 

•Ontru lambem vira de honrada fama, Liberal, cavalleiro, enamorado, 
E comsigo t~arâ a formosa damn, 
QuH amor. por grã nwrt•ê lhe tera d:idq: Tri~te ventura e negro íado os chama 
Ne:ite terrrno meu, <!Uf' dnri> e irado Os deixara d'ni:n crú naufragio vivo:\, Para verem tr;1balhos <'XCl'S!livos.~ 

~ BiPIBOC, e , 
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Eis agora a que se segue á estancia por nós ana­
lysada: 

• E nirão máis os ulhM. !]tw ,,scaparPm 
D1• tanto mal, <l. t ta11ta 1fo~ventura, 
O,' fluis amante, mi~•·ros firarrm 
Na ír.rvida e imµlacabil r.spesgnra. 
Alli. depois qtw a~ pedra~ ahr:indarrru 
r:orn lagrimas dr. dôr. d,• rn:ig-0:1 pura, 
Abr;,\ado~ as almas ~oltarào 
Da forrun!-.1 e mi~errima pri~ãn. • 

. ' 

. Este tragico e miseraudà successo, cuja pathe• 
t1ca uescdpcão o grande épico portuguez resumio 
nas tres bellissimas e inimitaveis oitavas, que ci­
tamos, dêo assumpto ao longo poema de Jerony• 
mo Córte Real~ intitulado "º Naufragio de Sepul-

..,veda. » Não exageramos, dizendo que as tres oi­
tava;; de Camões, cuja admiravel poesia é ao mes­
mo tempo um padrão de gloria para o genio do 
poeta, e um documento da excellencia da lingua 
portugueza, que se presta á taes e tão maviosos 
acccntos, equivalem ellas sós á todo o poema de 
Cõrte· Real, supposto entre as extravancias de máo 
gpsto, ahi seja tambem mui pathetica e pungente 
a descripcão da morte de D. Leonor. 

N. B. Jeronymo Côrte Real, que compoz o <eCerca 
de Dio», e qQ Naufragio de Sepulveda», é um poe., 
t~ contemporaneo de Camões, grande sabedor da 

• hngua, de muita e variada instruccão, e o primei­
ro introductor do genero de~criptivo em Portugal, 
mas m•1ito inferio1· em talento e estro poeti~ ao 
in,mortal cantor dos Luziadas, que é um dos maio• 
res poetas épicos dos tempos modernos. 

A passagem de Côrte Real é um período com­
posto de'"Seis proposições grammaticaes, quatro 
absolutas, e duas subordinadas, toda$ natural . e 
succe,;sivamente. collocadas. 
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Destas quatro proposições absol[!tas, a primei­ra, Lá no meio de Italia, ao pé de uns montes Al­tissimos, se faz um valle escu.ro, .De negro E espes-so bosque rodeado, é a principal; a segunda, Den­tro n' este logar sombrio E triste Uma profunda co­va E bocca h01·renda Escui·issim.a está, é uma abso­ldt.a aproximada á principal pela ordem, geração e successão natural das idéas; a terceira, E nella se abre Uma fera garganta, é outra absoluta apro­ximada á principal pela mesma relação, e á se­gunda dbsoluta pela conjuncção de primeira elas- .. se, E; a ·quarta Infernaes E pestiferos vapores Des-ta espantosa bocca veem continuos, é outra abso­luta aproximada á principal e .á terceira ;ibsoluta pela mesma relação ácima citada. A proposição principal e a terceira absoluta estão na ordem in­versa; a segunda e quarta absolutas, na direnta. Das duas proposições subordinadas, a primeira, Pelo qual um medonho, torta rio, jCorre com g1·ão ,:ugido entre penedos, é uma circumstancial inci­dente restrictiva, ligada á principal pelo adjectivo conjunctiyo, o qmrl; a segunda, que descobre As tristes negras aguas dn A cheronte, é outra circnrn · stancial incidente restrictiva, ligada á terceira ab­solutá ainda pelo adjectivo conjunctivo, ·que. Am­bas as proposições subordindtlas estão n~ ordem directa; e modifü:ão, a primeira o attributo da prin­cipal; a segunda o sujeito da terceira absoluta. Neste período o efTeito poetico, si o ha, está na • harmoniosa collocaçãn das proposições e dos com­plementos, e no emprego dos epithetos, escuro, negro, medonho, torto, sombrio, triste, h01·renda, escurissima, fem, tristes, negras, espantosa, que formão imagem. Ha porém a notar nelle o mesmo excesso dos epithetos que·, occasionanão repeti­ções, tornão o estylo arrastrado e languido, as palavras ·cova, bocca, garganta, que são a repeti-

~ ¼blioteca PUbUca Benedito Leite 



219 

ção da mesma idéa sob diversos. nome.;;, e ·a ex­
prei'isão prosaica, dentro n'este logar. 

Releva porém deixarmos de parle os poetas, 
que assás nos teem occupado, e passarmos á aria­
lyse dos prosadores, de cujos exemplos se colhem 
hcções não menos proveitosas á bôa collocação 
das proposições, e estructura do periodo. Passe- · 
mos pois á analy:-;e dos ultimos. 

A primeira.. passagem do Marquez de Maricá é 
um _período composto de quatro prop,osições gram­
mat1caes, um& absoluta, e trcs subordinadas, to-
das natural e successivamente collocadas. . 
. A proposição absoluta O Universo matei·ial está 
de tal maneira impregnado da acção e inspfra­
ções da Divindade1 é a priucipal, e está na ordem 
directa. . 

Das tres proposições subordinadas; a primeira, 
Que os eventos teem a sua origem la'tente nas dis­
posições predete,·minadas daquella infinita sabe­
doria e providencia, é uma proposição completi­
va, ligada pela conjuncção, que, á propo'sição prin­
cipa! de cujo attributo foz parte; a segunda, .que 
parecem mais fortuitos, é uma circumstancial in­
ci~ente restrictiva, ligada pelo adjectivo conjun­
~t~vo, que, á primeira subordinada, sobre .cujo,su­
Je1to cahe; a terceira, que ":~la ifH:esscintemente,n_o 

· bem, na ordem e perpetuidade do systema uni­
versal~ é uma circumstancial incidente explicativa, 
ligada tarnbem pelo adjectivo conjunctivo, que, á 
Primeira subordinada, sobre cujo attributo cahe. 
Todas estas proposições subordinadas estão na or­
dem directa, e modificão o attributo da principal. 

Neste período, assás regular e numeroso pela 
boa collocação das proposições e dos complemen­
t~s, a qual tanto serve á clareza, como á harmo­
~1a, nada ila a notar, a não ser o leve senão da el­
hpse do artigo definido, as, no plural, com a da 
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conjuncção, de, antes da p1\lavra, inspfrações, quando o mesmo artigo se acha expresso no sin­gular antes da palavra acção, a que se liga inspi­'l'ações, pela conjuncção de primeira classe, e. A segunda passagem do Marquez de Maricã é um período composto de cinco proposições gram­maticaes, quatro absolutas inclusive uma ellipti­ca, e uma subordinada, isto sem contar as propo­sições infinitivas, que fazem parte do attrihuto das duas ultimas absolutas. Todas estas proposições se achão natural e 1mccessivamente collocadas. Das quatro proposições :ibsolutas, a primeira, São mui raros os homens privilegiados, é a prin­cipal; a segunda, elles deverião ser os directores dos povos, acha-se aproximada á princ4>al pela identidade de sujeito; a tel'ceira, mas infelizmente estes não os sabem comprehender E apreciar, está aproximada á segunda e ã principal pela ordem, geracão e successão natural das idéas; e a quarta, nem elles tolerar os seus caprichos e desatinos, na na qual se subentende e verbo sa~em, acha-se Ji, gada 'á terceira pela conjuncção de primeira clas­se, nem, e ã a principal tambern pela ordem, ge­r-ação e 8UCcessão natural das idéas. Todas estas proposições, das quaes a principal está na ordem inversa, e a as outras na directa; teem sujeitos expressos, que formão contraste nas tres ultimas. A proposição subordinada, á quem circumstan .. cias especiaes elevárão á um gráo de saber insoli,. to E exh'aordinario, é uma circurnstancial inci­dente do genero restrictivo, porque explica o pri .. vilegio, restringindo-o, liga-se ã principal, sobre cujo sujeito cahe,pelo adjectivo con,junctivo, quem, e e.tã na ordem directa. 
Neste periodo, mui regular em sua estructora., a perspicuidade e ·o numero resultão, tanto da boa oollocação.das· proposições e dos complementos, 

~ 
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como do effeito dos contrastes, e da verdade pra- . 
tica do conceito enunciada em estylo sentencioso. 

A passagem do Padre Tbeodoro de Almeida é 
uma pel'iodo composto de oito proposições gram­
maticaes, uma absoluta, e sete subordinadas, as 
quaes todas se achão natural e successivamente 
collocadas. 

A proposição absoluta, A doctrina de Zoroas­
tres, celeberrimo entre o_s Persas, era .... , a qual 

·tem por snjeitu as subordinadas, é a principal, e 
está na ordem inversa. 

Das sete proposiçõés subordinadas, a primeirá, 
Que do Deus Grande, symbolisado no fogo mana­
vão outros dois Deuses inferiores, é uma subordi­
nada completiva, ·que se liga á principal pela con­
juncção .de segunda classe, que; a segunda, e a 
terceira, de um, symbolisado na luz, procedião oe 
.espiritos; de outro, -,1Jymbolisado nas trevas, pro­
cedia tudo o . .• , são outras duas subordinadas 
completivas, que se ligão tambem á principal pela 
conjuncção, que, subentendida; a quarta, que ou ,o 
que era materia, é uma subordinada circumstan­
cial incidente restrictiva, que cabe sobre o su­
jeito da terceira, e se liga .á ella pelo adjectivo con­
junctivo, que; a quinta e a sexta, que havia con­
t,mda perpetua, entre a luz, e as trevas; e que a 
materia, sempre agitada pelo principio da luz, 3e 
havia de tornar no Oceano de fogo, são outras 
duas subordinadas completivas, que se ligão á _ . 
principal, ainda pela conjuncção, que; a setima, 
donde mana, é uma subordinada circumstancial, 
que cabe sobre o attributo da sexta, e liga-se á el­
la pelo adverbio conjunctivo, donde. A- primeira1 
segunda, terceira e quinta , destas proposições, 
estão na ordem inversa; a quarta, sexta e setima, 
na directa. 

Neste período tão númeroso não ha a nota,r o 
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mais leve defeito de estructura; antes tudo con­corre optimamente para á perspicuidade e para a harmonia, quer a boa collocação das proposições e dos complementos, quer as ajustadas inversões dos termos das primeiras, quer as duas ellipses da conjuncção, que, r~queridas pela delicadeza do ouvido cm uma phrase, onde ella figura tantas vezes. · 
A passagem de Garrett é um periodo composto de seis proposições grammaticaes, duas absolutas, e quatro subordinadas, as quaes todas estão natu­

ral e successivamente collocadas, menos duas, que se achão antepostas á principal. 
Das duas proposições absolutas, a primeira, Mas . .. Francisco Manoel, unico representante da grande eschola de Garção, gemia no exílio, é a principal; a segunda, E de lá, com os olhos fitos na patría, se preparava para luctar contra a enorme . hydra .• . , é uma absoluta aproximada á principal pela conjuncção de primeira classe, E, e pela iden­tidade de sujeito. Ambas estas proposições . estão na ordem directa. · 
Das quatro proposições subordinadas, a primei­ra e a segunda, em quanto Bocage E seus discipu­los tyrannisavão a poesio, E esh·agavão o gosto, que se achão antepostas á prinaipal, são duas su.­bordinadas circumstanciaes ligadas á ella pela conjuncção de segunda classe, em quanto; a ter­ceira, cujas innume1·as cabeças era <1 gallicismo, · a ignorancia, a vaidade, todos os outros vícios ... , 

é uma subordinada circumstancial incidente res­trictiva, que cabe sobre o attributo da segunda absoluta, f3 se liga a ella pelo adjectivo conjuncti­vo, cujas;aqua.r1a, que ião devorando a litteratura nacional, é outra subordinada incidente restricti­va, que cabe sobre o attributo da terceira, e liga­se á ella pelo adjectivo conjunctivo, que. A pri-
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meira, segunda e quarta destas propos1çoes, es­

tão na ordem directa, a terceira, na inversa. 

Neste periodo, perfeito em sua estructura, con, 

correm para a per;;picuidude e para o ni.mero, . 

tanto a boa collocaçào das proposições e dos .com­

plern entol?, como a inversão dos termos da que co­

meça, cujas innumeras cabeças &c., e o emprego 

do verbo frequentativo, ião devorando, na ultima 

'Subordinada; e só ha a notar a reunião de duas 

proposições incidentes no fim delle. • 

A passagem de Garção Stokler é um periodo 

composto de cinco proposições grammaticaes, 

uma absoluta, e quatro subordinadas, as quaes 

todas se achão natural e successivamente colloca­

das, e postas na ordem directa. 
A proposição absoluta, é uma 1>erdade, é a prin­

cipal, e tem por sujeito todas as proposições, que 

a precedem. · · 

Das qualro proposições subordinadas, a primei­

ra, Que o livro dos Psalmos, vulgarmente chama­

dos de David, é uma collecção de canticos sagra­

dos ..... , é uma subo1·dineda cofn pletiva que se liga 

á principal pela conjuncção de segunda classe, 

que; a segunda, que, nas festividades religiosas 

dos Heb1·eos, se cantavão no templo do Senhor, ao 

som dé dfoersos instrumentos musicos .. ~., é uma 

subordinada circumstancial explicativa, que cabe 

sobre o attributo da primeira, e se liga á ella pelo 

adjectivo .conjunctivo, que; a terceira, da maior . 

part~ dos quaes apenas conhecemos hoje os nomes, 

é uma subordinada circumstancial restrictiva, que 

cahe sobre o attributo da segunda, e se liga á ella 

pelo adjectivo conjunclivo, os quaes; a quarta, em 

que expositores, interpretes, e paraphraseadores 

da Biblia se achão de accordo, é uma subordinada 

incidente explicativa, que cabe sobre o attrtbuto 

da principal, e se liga á ella pelo adjectivo con­

junctivo, que. ,. 
~ 
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Neste periodo, aliás . regular e numeroso pela boa collocação das proposições e dos complemen­tos, ha nada obstante a notar a desagradavel reu­nião d~ tres quês, que o autor podia ter evitado, . dando outro torneio á phrase, ou concluindo-a por esta forma: « ...... é uma verdade, geralmente reconhecida por e~positores, interpretes e para­pbraseadores da Biblia.11 · Cumpre observar aqui que as pl'Oposições inci­dantes collocadas no tim do periodo con_eorrem muitas vezes para enfraquecer o estylo, porque parecem empregadas unicamente para estirar o pensamento. 
A passagem de M. Severim de Faria é um perio­do composto de quatro proposições grammaticaes uma absoluta, e tres subordinadas, as quaes todas se echão natural e successivamente collocadas. 
A proposição absoluta, Tem tanta força as obras dos homens doutos, para fazer, estimar seus auto­f!es em toda a parte . ... , é a principal, e está na ordem inversa. 
Dás tres proposições stà>ordinadas, a primeira, que não somente ganhão com. particular a(t'eição as vontades dos .... , é uma subordinada comple­tiva, que se liga á principal pe,la conjuncção de segunda •classe, que; a segunda, que os veem, é uma subordii;iada circumstancial restrictiva, que cabe sobre o attributo da primeira, e se lita á ella pelo adjectivo conjunctivo, que; a terceira, mas · ainda lei>ão após si os -desejo~ dos ·ausentes para prerenderem 11ua çommunicação é outra subordi­nada completiva que se liga á principal pela con­juncção, que, subentendida, e á primeira comple­tiva pela conjuncção de primeira classe; 11As. To­das estas praposições estão na ordem direcla .. 
Neste periodo, assás regular, em que tudo con­corre para a perspicuidade e para o n!lmero, seja 
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a boa collocaçào das proposições e dos comple­
mentos, seja a inversão dos termos da proposição 
principal, seja o expressivo do conceito, ha toda­
\'Ía a notar a especie de equivoco occasionado pelo 
adjectivo possessivo, sua, cuja referencia á ho­
mens doutos, e não á aúsentes, só pelo sentido se 
percebe, e que o autor teria evitado se dissesse,i 
«mas levão após si os desejos dos ausentes para 
lhes pretenderem a communicação,, ou com João 
de Barros e alguns outros classicos, para preten-
dtH' em sua communicação delles. . 

O defeito entretanto é menos do autor4 que da 
língua, que experimenta falta de pronomes -para 
exprimir sem equivoéo ªli mesmas relações ex­
pressas em Francez -pelos pronomes, leur, e, en, 
e em Italiano pelos pronomes, loro~ e ne. 

A passagem do Padre Antonio Vieira é um pe­
ríodo composto de .dezesete proposições gramma­
ticaes, quatro absolutas, e trese subordinadas, isto 
sem contar as proposições infinitivas, que fazem 
parte dos attributos de algumas das ultimas .. Esta 
passagem é um aggregado de proposições, que 
póde reduzir-se a tres períodos grammaticaes or­
dinarios. Todas estas proposições estão natural e ' 
successivamente -collocadas. 
- Das quatro proposições absolutas, a primeira, 
De Li.sboa me ai>isão •• • , é a principal; a segunda, 
com tudo a minha doença vai mostrando tal r-0n­
tumacia •. . , é_uma absoluta, aproximada a princi­
pal pela ordem, geração e successão das idéas; a 
terceira, e por esta causa parto amanhã a Neptu­
no, é outra absoluta, aproximada á principal pela 

· mesma relação; a quarta, mas nem por'isso deixe 
Vo&sa Senhoria · de me escrever, é' outra absoluta, 
aproximada à principal ainda pela mesma relação. 
A locução · conjunctiva, com tudo, e as conjunc­
ções de primeira classe, e, mas, nem, apenas ligão 
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apparentemente todos esses sentidos mui indire­
cta e remotamente aproximados. A proposição 
principal, e a quarta absoluta, estão na ordem in­
versa; as outras duas, na directa. 

Das trese proposições subordinadas, a primeira, 
pergunta Sua Alteza. muitas vézes, é uma subor­
dinada completiva, que se liga á primeira propo­
sição absoluta pela aonjuncção, que. subentendi­
da; a segunda. si ja sou partido, é outra subordi­
nada completiva, que se liga â prifüeira pela·con­
juncção de seg,mda classe, si; a terceira, ou quan­
do parto, é outra subordihada completiva, que se 
liga á primeira pela conjuncção de segunda clas­
se, quando, e á segunda pela conjuncção de pri­
meira classe, ou; a quarta, mas não se responde á 
replica do Pad1•e Geral com a instancia, e reso­
lução . .. , é outra subordinada completiva, que se 
liga ainda â primeira absolut~ pela conjuncção, 
que, subéntendida, e ãs primeiras completivas pe­
la conjuncção de primeira classe, mas; 11 quinta, 
que convem, é uma subordinada circumstancial 
restnctiva, que se liga á quarta pelo adjectivo con­
junctivo, que, e cabe sobre o attributo della; a sex­
ta,estando mais perto outra Magestade . •. , é uma­
subordinada circurnstancial, que se liga á quarta 
pelo verbo no participio; a selima e oitava, a quem 
elle quer agradar, e, levará mal esta mudança, são 
duas subordinadas circumstanciaes restrictivas, 
que se ligão á sexta pelo adjectivo conjuilctivo, 
quem, expresso, e, que, subentendido, e cabem so­
bre o sujeito della; a nona, que, por'(orça ou por 
vontade, haverei de ser remettido aos ares patrios, é 
uma subordinada copipletiva,que se liga á sesun- . 
da absoluta pela conjuncção, que; a decima, es­
tando determinado por todos os medicas, é uma 
subordinada circumstancial, que se liga á nona 
pelo verbo no participio, e tem por sujeito á su-
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bordinada, que se segue; a undecima, que em Ro­
ma não ·po&so viver, E muito menos esperar nella 
outro inverno, é uma subordinada completiva, que 
se liga á decima pela conjuncção, que; a duodeci­
ma, que é um Ioga,· mai'ítimo distante d'aqui trin­
ta milhas, é uma subordinada circumstancial ex­
plicativa. que se liga á terceira absoluta pelo ad­
jectivo conjunctivo, que, e cahe sobre o attributp 
della; a decíma terceira, porque deixo 01·dem para 
ie me em:iarem as càrtas, é urria subordinada cir­
cumstancial, que se liga á quarta absoluta pela 
conjuncçào de segunda classe, J)Orque, e em que 
se inclua ainda a proposição circumstancial infini­
tiva do modo pessoal, pai·a se me enuiarem as 
ca,·tas, ligada á ella pela preposição, para. Destas 
proposições subordinadas, a primeira, a sexta, a 
deci1na, e a infinitiva incluída na decJrna terceira, 
estão na ordem inversa; e todàs as mais, na di-
Í'ecta. · · 

A prosa, «ie que consta toda esta passagem, é 
assás numerosa, seja pela boa collocação das pro:. 
posições e dos complementos, seja pela apropria­
da inversão dos termos de algumas dellas, seja 
pelas duas ellipses da conjuncção, que, requeri­
das pela delicadeza do ouvido, seja pelo emprego 
do verbo frequeutátivo, vai mostrando, de modo, 
que pelo lado da harmonia material nadu deixa a 
desejar. Sendo _porêm mui diversos os sentidos 
das duas primeiras proposições absolutas,e resul­
tando d'ahi falta de ligação natural entre ellas, 
porque o autor referio-se á que tinha na mente, 
nota-se nella dureza qa expressão do pensamen­
to, a qual em nada é modificada pelo nexo appa­
rente do conjuhcção, com ·t1<1do, visto como a boa 
logica gramrnatical raqneria que o autor tivesse 
formado um período de cada sentido absoluto di­
verso. 
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Eis ,a mesma passagem naturalmente dividida em tres períodos distinctos, cada um com as suas respectivas· dependencias. 

«De Lisboa me a visão, pel'gbnta Sua Alteza muitas ve­zes, se sou já partidv, ou qnando parto; mas não se res­ponde á replica do Padre Geral com a instancia, e reso­lução, que convem, estando mais perto outra Mag,•stade á qo.em ell~ ,1uer agradar, .e levará mal tal mudança. Com tudo a minha doença vai mo~trando tal cuntumacia que, por força ou por vontade, haverei de ser remettido aos ares patrim1, estando deLerminado por todos mi medicos, que em Roma não posso viver, e muito menos esperar oella outro inverno. E por esta causa parto amanhã a Neptuno, que é um Jogar marítimo distante d'aqui trin­ta milhas; mas nem por i3so deixe Vossa Senhoria de me escrever, porque deixo ordem para se me enviarem as carta!!l.• 

A passagem .de Jacintho Freire é um periodo composto de seis p1·oposições grammaticaes, tres absolutas. e tres subordinadas, isto, sem contar as infinitivas, -que fazem parte dos attributos de al­gumas dellasi. Todas estas proposicões estão na­tural e successivamente collocadas, -menos a su­bordinada, dado que no reino havia muitos ho­'mens, que com a de sua dependencia ligada pP,lo adjectivo conjunhivo, quem, se acha anteposta á segunda absoluta. · 
n , s tres proposições absolutas, a primeira, En­t,·ou el rei em consideração de buscár • .. ) é a prin­cipal; a segunda, E o nome .de D. João de Castro se fazia togar entre os maiores, é uma absoluta . aproximada á principal pela conjuncção de pri-. meira classe, E; a terceir~, fez brio de não pedir, nem engeitar o serviço da patria, é outra absolu­ta mal aproximada â segunda, pela ordem, gera­ção e successão natural das idéas, mas completa­mente desligada da principaL A primeira destas 
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proposições está na ordem inversa; as outras duas 
estão na directa. · 

Das tres proposições subordinadas, a primeira, 
quem governasse a armada, é uma subordinada 
circumstaocial restrictiva que, ligando-se á prin­
cipal pelo adjectivo conjunctivo, quem, cabe so­
bre o attributo della; a segunda, dado que no rei­
no havia muitos homens, é uma subordinada cir­
cumstancial, que se liga ã segunda absoluta pela 
locução conjunctiva, ou conjuncção de segunda 
clas,ti, dado que; a terceira, á quem as experien;. 
ciaR, e perigos de nossas conquistas, tinhão feito 
soldados, é uma subordinada circumstancial res­
tricliva, que, ligando-se ã segunda subordinada 
pelo adjectivo conjunctivo, quem, cabe sobre o 
sujeito della. A primeira e terceira destas propo­
sições estão na ordem directa; a segllnda, na in­
versa. 

Neste período, em que tudo concorre apparen­
temente para a harmonia material, tanto a boa 
collocação das proposições e dos complementos, 
como a apropriada inversão dos termos de algu­
tnas dellas, ha nada obstante a notar muita dure• 
za n

1
a expressão do pensamento, proveniente de 

vicio de estructura, a qual é toda forçada. A ter­
c~ira proposição obsoluta; não só. não está pppro­
x1mada ã principal, com a qual não tem relação 
alg1,1ma, mas ainda só indirectamente se aproxima 
á segunda pela reldção que existe entre o nome 
de D. João de Castro, e elle proprio, quando déV:ia 
ser uma dependencia della para poder ter logar 
no período. Não ha alem disso correspondenciáo 
entre es tempos dos verbos das duas primeiras 
prop~siç?es absolutas ~proxim~das, achando-sé o 
da principal no preter1to perfeito, e o da segunda 
absoluta, no imperfeito . 

. Eis o que requeria a boà logicij grarhmatical: 
•Entrou el-rei em consideração de buscar quem gover-
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nasse a armada; e, dado que no reino havia, ou hovesse 
muitos homens a quem a!! experieneias e os perigos de 
nossas conquistas tinhãn feito soldados, o nome de D. João 
de- Caslro, quEI fazi11 brio de não pedir, nem enieitar o 
serviço da patria, se fez lo:;tar entre og maiores., 

Nesta passagem não ha só a notar os vicios de 
estructura, que apontqmos, mas lambem alguns 
outros defeitos de menos monta, como o verbo 
fazer, tres vezes repetido, e a dureza do ellipse do 
artigo, os, na terminação masculina, antes de, pe­
rigos, quando o mesmo artigo se acha expresso, 
na terminnção femi11ina, antes de, experiencias. 

A passagem de Frei Luiz de Souza é um periodo 
composto de seis proposições grammaticaes, uma 
absoluta, e cinco subordinadas, isto, sem contar 
as infinitivas,· que fazem parte de algumas dellas 
seja completando-lhes o attribulo, seja servindo de 
sujeito. Todas estas proposições estão natural e 
successivamente colloeadas, menos a subordi 11ada, 
depois que não houve que vender, nem que comer, 
que se acha interposta entre as infinitivas. . 

A proposição absoluta, Achamos nas memoria3 
antigas • ... , com o sujeito occulto, nós, onde o 
plural está pelo singular, é a principal, de que de­

. pendem todas as outras, que lhe completão o at­
tributo. Esta proposição está na ordem directa. 

Das cinco proposições subordinadas, a pri,mei­
ra, que no anno de mil quinhentos e setenta e qua­
tro houve nas terras de alem Douro geral esteNli­
dad~ em todos os fructos, é uma subordinada com­
pletiva, que se liga -á principal pela conjuncção 
de segunda classe, que; a segunda, que foi causa 
de venderem os pobres, o. • para sustentarem 
seus filhinhos, E. • • ~esampararem as casas, E 
i.rem-se á ventura, perigrinando, E lazerando, ~ 
uma subordinada circumstancial incidente res­
trictiva que, ligando-se á primeira subordinada 
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pelo adjectivo conjunctivo, que, cabe sobre o su­

Jeito della, e comprebende quatro infinitivas do 

modo pessoal, das quaes a primeira, terceira e 

quarta, ligadas pela preposição, de, são comple­

tivas, a segunda ligada pela preposição, para, é 

circumstancial; a terceira, que, ou o que tinhão 

de seu, é uma subordinada circumstancial, inci­

dente explicativa que, ligando-se â segunda subor­

dinada pelo adjectívo conjunctivo, que, cabe sobre 

o attributo della; a quarta, depois que não houve 

que vendei', nem que comer, é uma subordinada 

circumstancial, que se liga .ainda á segunda su-· 

bordinada pela locução conjunctiva. ou conjunc­

ção de segunda classe, depois que; a quinta, ·E 

aconteceu morrerem .muitos pelas estradas, em que 

se inclue a infinitiva do modo pessoal,que lhe ser­

ve de sujeito, é uma subordinada completiva, que 

se liga á principal pelaconjuncção, que, subenten­

dida, e â pritneira subordinada pela conjuncção de 

Primeira classe, E. A primeira das quatro propo­

sições subordinadas estâ na ordem inversa; a se­

gunda, na directa, com as suas infinitivas na in­

.versa; a térceira, na directa; a quarta, na inver­

sa;. a quinta·, na inversa, com a sua infinitiva na 

mesma ordeJn. 
Neste período, tão perfeito em sua estructura, 

tudo concorre para a perspicuidade e para o nu­

mero, seja a boa collocação da!!; proposições e dos 

complementos, seja a apropriada inversão-dos ter.:. 

mos de algtimas dellas, seja a ellipse d~ conjunc­

ção, que, para evitar a desagradavel reunião de 

ffi1Jitos, quês, seja o conveniente emprego das 

Proposições infinitivas do modo pessoal, que tan­

to servem â clareza, como á harmonia, seja ainda 

para servir ·á esta, a ellipse da preposição, de, que 

liga algumas das ultimas, seja o emprego do ver­

bo pronominal, irem-se, nas .formas compostas 
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com os gerundios, peregrinando, e, lazerando, 
que tão bem pintão a continuação do misero es­
tado dos pobres. Esta passagem, em que nada ha 
a desejart é unia descripção traçada por mão d•J 
mestre, toda cheia de movimento e vida, &tão ve­
rosimel, que ao lêl-a, affigura-se-nos termos di · 
ante dos olhos todo esse afflíctivo quadro de ex­
trema miseria humana. 

Em qu~ outra lingu conhecida, sem o soccor­
ro dos proposições do infinito pessoal, e dos ver­
bos frequentativos, seria possível dar tanto movi­
meuto e animação a .um quadro resumido em tão 
circumscripto espaço, qual t\ o de um período ? 
E-sta admit·avel passagem, em que assás se reve­
la o cunho do genio, é ao 1e~mo tempo, um do­
cumento da excellencia da língua portugueza para 
o estylo animado o pittoresco, e do grande e pro­
fundo engenho de Frei Luiz de Sousa que, em nos­
sa humilde opinião, é o primeiro entre os primei­
ros prosadores portuguezes. 

A passagem de Francisco de Moraes é um pe­
ríodo composto de sete proposições grammati­
caes, uma absoluta, e seis subordinadas, as quaes 
todas estão natural e successivamente collocadas. 

A proposição absoluta. N_ão tarefou muito . .. , 
que tem por sujeito todas as subo1·dinadas, é a 
principal, e 'estã na ordem inversa. 

Das seis proposições subordinadas, a primeira, 
•çue pelo mesmo cam;1iho contra a fonte 11eio um 
cavalleiro ·em cima de um ca11allo baio grande, 
armado de armas negl'as E amarellas á quartci­
'l'Ões, E no escudo em campo negro um grifo pa,•do 
com lettras no bico, tão trocadas . •• , é uma subor­
dinada completiva, que se liga ã principal pela 
conjuncção de segunda classe, que; a segunda, 
que ninguem as entendia, sénãD seu dono, é o\t­
tra subordinada completiva, que se liga á primei-
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ra tamhem pela conjuncção, q.ue; a terceira e quar­

ta, as redeas lançadas sobre o pescoço do cavallo, 

e elle tão triste e descuidado • •• , com o verbo oc­

culto, estando, ou ainda, vindo, são duas subor­

dinadas circumstanciaes, que se ligão ã primeira 

completiva pelo verbo no parlicipio; a quinta, que 

par~cia . .. , é outra sul?ordinada completiva, que 

se hga á quarta pela conjuncção, que; a sexta, 

que nenhuma cousa sentia, é outra subordinada 

completiva que se liga á quinta, tambem pela 

conjuncção, que. A primeira, terceira e quarta 

destas pro~o~ições, estão na ordem inversa; as 

mais, na directa. 
Ne.ste período, assás numeroso, seja pela boa 

collocação das proposições e dos complemenios, 

seja pela ap1·opriada inversão.dos termos de algu­

mas dcllas, seja pelas ellipses da preposição, com, 

j11nto a um grifo, e do verbo nas duas proposi­

ções do particípio, ha a notar a repetição da con­

juncção, que, por quatro vezes, tanto mais desa­

gradavcl, quanto mais uniformes são todos esses, 

quês, por su~ naturc,'za e officio. 

. A _passagem dd Diogo de Couto é um periodo 

compostq de doze proposições grammaticaes, qua­

tro absolutas, e oilo :mbordinádas, todas natural 

e successivamenle collocadas. 
Das quatro proposições absolutas, a primeira, 

dêo á vela, é a principal; a segunda, e foi á von­

tade dos ventos, sem saber ..• , é uma absoluta, 

aproximada ã principal pela conjuncção de pri­

meira classe, E, e pela identidade de sujeito; a ter­

ceira, e em puucos dias foi haver vi.sta,de uma 

üha deserta, é outra absoluta, aproximada â prin­

cipal e á segunda absoluta pelas mesmas ligações; 

a quarta~ e, desembarcando em terra, ficárão mui­

to satisfeitos da suavidade de seus cheiros, àa 

brandura de seus ares, da fresquidão d,; suas ri-
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beiras, A da formosura de seus arvoredos, é outra absoluta, aproximada ã principal e ãs outras ab­solutas pela conjuncção de primeira c~sse, E. To­das estas proposições estão na ordem directa. Das oito proposições subordinadas. a primeira, partido o principe, com o verbo, sendo, suben~ tendido, é uma subordinada circumstancial, que se liga ã principal pelo verbÇ> no particípio; a se­gunda1 por onde ia, é uma subordinada circum­stancial restrictiva que, ligando-se â segunda ab­soluta pelo verbo conjunctivo, por onde, cahe so­bre o attributo della; a terceira, qu~rta, quinta e sexta, que é esta de Ceilão, que tomou pela banda de dentro em um porto, que se chama Preatu,ré, que está entre Trinquillim.glé, e a ponta de Jafa­napatão, são outras tantas subordinadas circum­stanciaes restrictivas que, ligando-se pelo adjectivo conjunctivo, que, a prirpeira dellas ãsegundaabso­luta, e a's mais umas âsoutras, cabem todas sobre o attributo do propos,ição ubsoluta; a setima e oita­va, pelo que determinárão de se deixar alli ficar, e começálrão a fazer suas povoações, ;;ão duas su­bordinadas circumstanciaes incidentes do genero explicativo, que . se ligão â terceira absoluta pelo adjectivo conjunctivo, que. A primeira destas pro­posições estâ na ordem inversa; todas as mais, na , directa. · ' 
Neste período, em que o pensamento se acha claramente expresso, e tudo concorre admiravel­mente para a harmonia material, seja a boa collo­cação das proposições e dos complementos, seja o emprego de termos sonoros e apropriados, que tão bem-descrevem a excellencia da ilha de Cei­lão, na tuavidade de seus cheiros, na brandura de seus ares, na fresquidão de suas ribeiras, e na formosura de seus arvoredos, ha todavia a notar a multiplicidade de proposições i~cidentes, que 
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tornão o estylo arrastrado e languido, a desagra­

davel reunião de muitos, quês, e o emprego da 

proposição particípio corn sujeito identico ao da 

proposição principal. · 

A passagem de João de Barros é um .período 

. composto de doze.proposiçõesgrammaticaes, uma 

absoluta, e onze subordinadas, isto, sem contar 

as infinitivas do modo pessoal ou impessoal, que 

em algumas dellas se inclúem. Destas proposiçqes 

a principal, as que lhe completào o sujeito, e as 

duas ultimas, estão natural e successivamente col­

locadas; as que se interpõem entre ô sujeito gram­

matical da principal e os séus complementos ne­

cessarios, não guardão a collocação natural, e 

constituem hyperbato , 

A proposição absoluta, El rei . •. , sabendo per 

este Mouro o modo de . •. , não querendo perder 

amisade de tal gente com más obras, assentou de 

levar outro modo com elles, é a principal, de que 

dependem todas as outras, que á ella se ligão. 

Esta proposição está na ordem directa. 

Das onze proposições subordinadas, a primeira, 

hovidQ este recado, com o verbo, tendo ftavido, 

na significação de, tendo existido, ou tendo-se da­

do, é uma subordinada circumstancial, que se 

liga á principal pelo verbo no particip10; a segun­

da, posto que ao ,wme Christão tivesse aq~lle na­

tural odio .•. , é uma subordinada circumstancial, 

que se liga á principal pela locução conjunctiva, 

ou conjuncção de segunda classe, posto que; a 

terceira, que lhe teem todolos Mouros, é urna su­

bordinada circumstancial incidente restrictiva que, 

ligando-se á se6tunda pelo adjectivo conjunctivo, 

que, cabe sobre o attributo-della; a quartã, como 

era homem bem inclinado, E, sizudo, é uma su­

bordinada circumstancial, que se liga á principal 

pela conjuncção de segunda classe, como; a quin-

1~ 
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ta, de como os nossos se houverão com elles, é uma subordinada completiva, que se liga ã principal pela locugão conJuntiva, ou corijunC9ão de segun­da classe, de como; a sexta, E que lhe parecião h<r mens de grande animo n& feito da guerra, E na conversação· brandos E caridosos, segundo o bom tratamento ... , é uma subordinada circumstancial, que se liga á principal pela conjuncção de segun­da classe, que, em logar de, ·porque; a selima, que lhe fize,·ão depois de os tomarem, é uma subordi­nada circumstancial incidente restrictiva .que, li­gando-se á sexta pelo adjectivo conjqnctivo, que, cabe sobre o attributo della; a oitava, como perde­rão os outros príncipes, é uma subordinada cir-. aumstancial, que se liga á principal pela conjunc­c,ão de segunda classe, como; a nona, per cujos portos passárão, · é uma subordinada circumstan:.. cial incidente restrictiva que, ligando-se á oitava pelo adjeclivo conjunctivo, cujos, cabe sobre o su-· jeito della; a decima, em quanto não visse signal contrario do ..• , é uma subordinada circumstan­cial,que se liga ã principal pela locução conjuncti­va, ou conj'uncção de segunda classe, em qµanto; a undecima, que, ou o que lhe este Mouro contava, é uma subot·dinada circumstancial incidente e:i. plicativa que, Jigando-s~ á deeima p~lo adjectivo ·eonjunctivo, ·que, cabe sobre o attributo della. A primeira, terceira, oitava e undecima, estão na or­dem inversa; todas as mais na directa. Neste período assãs regular, onde tudo concor­re para a perspicuidade e para o no mero, seja o byperbato formado por estas proposições~ havido este recaqo, posto que ao nome ehristão tivesse aquelle natural odio, que lhe leem todolos Mouros, seja a boa collocação tanto das mais proposições como dos complementos, seja a appropriada in-1 versão dos termos de algumas dellas, ha nada ob-
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stante a nolar o emprego da proposição incidente, 

que o fecha, e só serve de estirar a phrase total, 

por isso mesmo que sendo · explicativa, podia mui 

bem ser dispensada, terminando o sentido com a 
proposição, em quanto não vi11se signal do contra­

rio. 
Não concluiremos a analyse desta passagem.sem 

fazer l}Otar o emprego de todolos, todalas, ainda 

tão frequente no tempo de Barros, o que é muito 

mais harmonioso que todos os, todas as, que se 

entrou a usar depois delle. 
A passagem de André de Rezende é um período 

composto de cinco· proposições grammaticaes, 

uma absoluta e quatro subordinadas, as quaes to• 

das estão natural e successivamente collocadas, 

menos a proposição, Porque as guerrds passadas 

antre os reis E i·einos de Portugal e Castella se 

acabassem por serviço de Detts, E bem de ambos os 

reinos, qu~ se acha anteposta á principal. 
A proposição absoluta, foi feita, E assentada pai 

perpetua per meio da senhôra dona Beatriz antre 

os ditos reis, 1-: reinos, E sttccessores delles, por ser 

pessoa~ .• , é a principal de que dependem todas 

as outras proposiçõeK, que a ella se ligão. Esta 

proposição está na ordem inversa. 
Das quatro proposições subordinadas, a primei­

r-d,Porque as guerras passadas antre os reis E rei­

nos de Portugal E Cestella se acabassem por serviço 

de Deus E bem deambós os-reino, é uma subordina­

~ª circumstancial, que seligaá principal pela c.on­

Juncção de segunda classt,, po:rque; a segunda, 

. que tanta licença tinha em ambos, é uma subordi· 

nada circumstancial incidente restricliva que, u .. 
gando-se ã principal pelo adjectivo conjunctivo, 

' que, cabe sobreoattributo della;a terceira, que era 

mãe da. rainha dona Lia~or nossa senhora, E tia 

da rainha dona Isabel de Castella, irmãa da rai-
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nha sua mãe, é uma sub~rdinada circumstancial, 
que se liga á principal pela canjuncção de segun­
da classl,), que, em lugar de, po,·que, sem que in­
flua na natureza desta proposição o comparativo, 
tanta, da propo:-:ição antecedente, cujo segundo 
termo, quanta, se acha occullo, e suppre-se por 
este modo, «quanta licença, isto é, autoridade, 
era conveniente, que, ou porque &e.;» a quarta, a 
qual paz se fez no armo de mil.e quatrocentos E 

setenta e nove, é uma subordinada circumstancial 
incidente explicativa, que se liga á principal pelo 
adjectivo conjunctivo, a qual e cahe sob e o su­
jeito della, não obstante achar-se mui remota des· 
se sujeito. Todas estas proposiçõ~s estão na or-
dem directa. . 

Neste penodo, que não deixa de ter numero 
produzido pela boa colloca'iào da maior partd das 
proposições e dos complementos, entre os quaes 
se nota o hyperbato, tanta licença tinha em am­
bos, ha todavia muita dureza na expressão do pen­
samento, proveniente de vicio de estructura, a 
qual é em parte for~ada. Resulta este vicio da má 
collocação da ultima proposição incidente, que se 
acha mui remota do sujeito da principal, ou de 
paz, termo antecedente do adjectivo conjunctivo, 
a qual, e podia aliás ser dispensada, incluindo-se 
como simples complemento na principal a mesma 
circumstancia de tempo por ella expressa. 

Ha nelle ainda a notar alem desse capital outros 
defeitos menores. Na segunda proposição .subor­
dinada, ·junto ao compl~mento, em ambos, . devia 
estar expresso, os reinos, para evitar .. se o. equivo- . 
co da referencia de, ambos, á reis ou á reinos; na 
terceira proposição subordinada, em vez, da rai­
nha sua mãe, devia dizer-se, da rainha mãe des­
aa princeza, ou como dizião alguns outros classi­
cos cda rainha sua mãe della, para evita1·-se o 
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equivoco, embora apparente, da referenoia do pos-
sessivo, sua. · 

Eis o mesmo período reproduzido sem os defei-
tos apontados: . 

•Porque as guerra~ pas~ada!! "ntre- mi~ e reinos de 
Portugal e r.astella se acabassem, por serviço de. Deus, e 
bem de ambos os reinos, foi. no.anno de mil qualror.entos 
e sl'lenlci B nove, feita o :1s~entada paz perpetua por meio 
da :(Cnhôra D. Beatriz. entre os dito~ reis e reinos, e suc­
ces~nre~ dello~. por ser ella pessôa, que tanta licença ti· 
nha em ambos os ninos, que era mãe da rainha li. Lia­
nor nos~a senhora, e tia da rainha D. Isabel de Castella, 
irmãa da rainha mãe dessa pri11ceza., 

Fomos minuciosos na analyse da collocação, li­
gação e subord~1ação das proposições, porque 
dessa collocação, ligação e subordinação, depen­
de a boa estructura do periodo grammàtical, sem 
a qual não póde haver. clareza na expressão do 
pensamento. É nisto que os .francezes nos levam 
grande vantagem, porqueestudão muito melhor a 
philosophia de sua lingua, que nós, a da nossà, 
de que apenas adquerimos noções mui superfi­
ciaes nas escolas de primeiras lettras, sem que 
com o andar do tempo tratemos de dar o preciso 
desenvolvimento ás primeiras noções adqueridas. 
É facto infelizmente verdadeiro, que tudo entre 
nós se estuda, menos a língua, de cujo perfeito 
conhecimento depende aliás o rapido progresso 
nas artes e sciencias, porque ninguem póde :;aber 
bem o que aprende, si o não sabe bem exprimir. 

Nesta parte da collocação das proposições, tem 
feito a. lingua pouco differença, e consiste esta 
.principalmente: . · 

1.." Na diminuição doshyperbatosformados com 
proposições, especialmente coru proposições col­
locadas entre parenthesis, ou com novos e. extra­
nhos sentidos inte1·postos, que tanto se riotão em 
Bernardim Ribeiro, em João de Barros, e ainda em 
Frei Luiz de Sousa. 
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2.0 Na -0iminuição das proposições collocadas 
na ordem inversa, começadas nos tempos poste­
riores aos dos grandes mod13los, que temos analy­
sado, depois que entrou a dominar o gosto da lei­
tura dos livros francezes. 

Esta differença, menos sensível nos poetas, no­
ta-se mais nos prosadores; e para percebel-a,bas­
ta comparar os escriptos dos mais modernos, e 
principalmente dos nossos dias, com os de Ber­
nardim Ribeiro, André de Rezende, João de Bar­
ros, Braz de Albuquerque, Lucena, Frei Luiz de 
Sousa, Francisco de Moraes, Jacintho Freire, Vi­
eira e outros. E 9uanto mais remota fôr da nos­
sa a época, em que florecêrão os 1obreditos escri­
ptores, tanto ma10r será a differença a notar nes-
te ponto. . 

Nos mesmos classicos encontrão-se não poucas, 
vézes defeitos capitaes na estructura do pel'iodo 
grammatical, isto, ainda nos de melhor nota, co­
mo terã observado o leitor em algumas das passa­
gens analysadas. Isso porém não nos deve causar 
adfl'liração, porque com quanto estudassem elles 
a língua mais, que nós, como provão sens escri­
ptos, que ainda hoje servem de modelo, não a es­
tudavão todavia na sua parte philosophica, aliás 
importantíssima ã boa expressão do pensamento, 
sendo que não se havia então desenvolvido o gos­
to deste estudo;· que só começou a ter ·cabimento 
em tempos posteriores, e aproximados da nossa 
época. · 

Assim não devemos attribuir aos classicos por­
tuguezes, como proprio, um defeito, que lhes é 

commum com os escriptores de outras nações, 
seus contemporaneos, mas ao tempo, em que es-
crevêrão ' 

Ao progressivo desenvolvimento do estudo da 
philosophia do pattio idioma, que não ha hoje na-

o 



çào alguma cult3, que não tenha em muito preço, 
devem os franceze"S a precisio e clarep, com que 
escrevem, e fallão em uma liniJua, quEr contêm 
mais, que nenhuma outra, idiotismos e modos de 
dizer rebeldes ás leis gri mwp.tiCaf:lS, comç, elles 
proprios reconhecem. Sirva-n~ isso de estimulo 
a nós, que som<fs tão grandes tmitâdore.s dosfran­
cezes, para. fazermos um s~rio estúdo da nossa . 

., 

l'))l. 

.. 

•• 

.. 



~ 
JB{IP:IBJL 

Biblioteca PUbll~ Benedito Leite 



SUPPLEMENTO Á QUINTA PARTE. . .. . . . 

',< 

Não tendo nó$ lido á mão para consultar, por 
occasião ua primeiro edição das Poslillas Gram­
maticaes, alguns escriplores autigos, como Fer­
não Lopes, Ruy ti~ Pina, ~ outros, qae só ulti­
momente pudémo:; · obter, julgamos conveniente 
dar em ~opplemento á ultima paMe das mesmas, 
nesta nova etliçãu Jnab l'l'eta esceotaaa, 
alguns exemplos tirados dellt1s, 1fvão tomo 
de complemento ao nos. o trabalho ob,·e a oon-
trueção portugueza. Nelles poderá o leitor, não só . 

ver confirmado cnm maior namero de 'áutorida­
des o juizo, que emiuimos sl>bre as modltiêações, 
por qua tem passado a lingua, desde nossos mais 

. antigos ~scriptotes até nós, :como formar tambem 
o seu com segurança, sem tet pr.esent~ o res­
pectivos origihacs, boje péla mor parte ral'Os . 
. Etemptos: . 

• 8 se quereis saber mais, 
Porc1ue deis eonta de mi, 
São (sou) um dos qqe ~es1:en9-t 

os abysmos mreroaPs; 
E fui la eom tal ventura, 

. Que quanto quiz aêabei, 
Mas depois tne eondemnei 
Por não guard•r a postura.• 

(l'lllrtmeoto cle,AIDor.., ,io C&a!l~ • ~ ;llNe~.J 

' •~embre-voá o gl'ande amor, 
Qtte me YO.'!BO IUho tem, 
E que sentirá grã clôr 
,llorrer-lhe tal servidor, 

• 



Por lhe querer grande bem; 
Que, se algum em, fizera, 
Fõra bem qoe padecéra. 
E que estes ftltio11 ficarão 
Orpbãos triste e buseárão 
Qnetb delles pái:xio houvera.• 

(Garela •• a-ci., no 114111 Caaclollelro.) 

•Foy (El-Rei D. Pedro) muyto manteedor de srnas · 
Leys, e grande eiecntor de suas se.ntJ¼nças julg~­
das; cuydava muylo quanto podia, ti6 as gentes 
noJQ '4'8rem gastadas 1}8r aazo (occasião) d6 de· 
~ndas, ~ perlongados preitós; e, ~e- a Escrito 
Í'J afflrma que por o.Rey nom fazer. 1ustiça veem 
a '8mpes'3ades1 e tribolaçoens sobre o poovo . 
uoan s"- pode assy- d,izer deste, porque pom a.cha .. 
mo~ em qnanlo regnou, que aa penhuam perdoasse. 
mur'6 de alguã pessoa, iu~m que a merecesse per 
ouira via, nem lha mudasse eo tà.1 pena, por que 

podetse escapar a vida, aa toda a gente era g'-1ar· · 
d,iador dos erviços, que lhe füze.;sem, e nom soo 
dos que lhe fatiam aa elle, mas dos que haviam 
feylo aa sen pay; e nonca\--tolheo nenhol · cousa, 
que seu pay lhe desse, mas manLinhata, e acres­
ccnta,·a eo ema., 

(Penlo f..6pu, Clarciíüea .4'el·~l"1>, liHro 1.) 

éComeçando de esc;a:Qver das ,·idas, e muy ex­
celentes feitos dinos d&.~a memoria, d.os muy 
esclarecidos Reys (JS Porrugat, enco,mendo-me 
aqoelle goiador dlf"$eu nob~s e virtuosos cora~ 
çoeos Espírito SaQt.p, que assi COIJlQ parlicipou 
1,-om elles de sua inffnc;la graç;s pera hilS pbrar, .me 
queirà dar alguma pera bos escrever e assentar 
em de'Vid~ Jembr;mp, pcfr- t11l que nom pareçãll 

,, . 



falecidas minhas pa}avra$- na gr;mde 131celleocia 
de Iam louvadas obras. '.de..eujõ louvor a primey­
r~ prova, e testemunho se1'11 ,tto muy e íQrçado, e 
manifico. Rey D. Affo Q ~Qrlques pr1m.i,iro Rey 
de Porlugal, fuoqamentl} logtJ.Q proprio, e ne­
cessario, por Duns ordenado pera tam alto cume 
da gloria destes Reynos, coQ10 oelle edeficou, se­
guodo que seu immenso louvor nem manos se 
verá af,o dfante .accraS\lalado, e õfonnado pelos 
Reys seu suc~ssores, nos quaes 01dãdn de te 
primeiro ~ey. são pnr todos q_uatorza ·n ho ~­
~nissimo tle todo hmvor illustradn EI-Rei D. Ma­
noel N. Senhor, ho qual vai em deez anuo , 
qu~ aho pre. ente reyna anrw,. do Senhor de mil 
e quinhe~tos a sinquo. • · · 

(Dnrle Oat.lo, <1&roiite& il•e\ Jtel I); À, U~.) 
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o Infante reqtteita. pera deltas lhe serem outorga: 
das aquellas: que fossem de- razam, ~ onestida­
de, e EI-Rei com prazer. e consentimento ·desto 
se foi ha Leyria e a ha Ba.inha e ho Tníante se fo­
ram da y ha Poltrbal. e aly concertaram.11 

(R\1f de Pina, 9hrenlca d'el ~ D. Dlnli.J • 

• 
«Ancorada a frota, Afonso dalbuquer.que man-

dou pizer a el Rei, que etle vin~a ai f per:a com 
elle . tralar pazes, e ;amizade em nome dei Rey de 
Portugal seu senhor, e poer aqnella cidade a sua 
~bediencia, que se lha quizesse entregar pacifica­
mente, elle o deixaria viver em se11 estado, e aos 
seus em todalas · liberda11es, como o até alli fize­
ram, e o defenderia, e a todo seu regno, e se­
nbo.riqs, de.,quelJ).'o quizes.se -anojar, e que p mes-
010 farião sempre tod9los capitães dei Rei· seu 
senhor., 

~ 
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Porque deis conta de mi, pelas conjuncçlíes 
de segunda classe, se, porque. e a posposta, que 
descendi Nos ab.11smos infernaes, pelo adjectivo 
conjunctivo, que; duas completivas, dependencias 
da segund,!I absoluta, á qne se liga pela njunc­
ção de segunda ctasse, que. a posposta, Que aca­
be;, de que é pelo s.eà turno depenrlencia imme­
diata, a anteposta em referencia ã ella, • guanto 
quiz, que se lhe liga por, quanto, que têm por 
antecedente, tanto, occultó. • A. conjunçdio de 
primeira classe, no principio do período, e::.;tâ -li­
gando todo o sentido nelle contido aos àntece-
d les, · 

Neste periodo, assás numeroso e cheio, o ar­
' liflcio da collocação das proposições concorre e -
s ncialmente para a Mrmonia; pois sem elle ha­
ve,ia muita dureza, senão conruzão, n:-s expres . 
são do sentido total, como se pode ver1ftcâr, 
bspondo a principal seguida Ta incictente, ou 

llO qual se aclia co11ocada, as duas su.bordinãdas 
lllllepostas. Saber bem gmpar as proposições no 
perjodo importa muifo, quer á harmonia, quer i\ 
clarttia. quer -ã eoetgi~ do dizer. 

São um itos que '1t São, ou 'Sam, ou Som, 
fot em portuguez- a fQtmà da primeira ~sôa do 
pré·ente do in.,díbâttVO do verfio~pr1mitiVQ; Sew. 
ser, ou &ar 'tojo pa icipro prejeute 'efa, Seén­
leJ d h, o so 1re'q®nte nos :á'ntigbs. esc'rjpto­
res: .dlf, 8ft', por E.,ttf,1r~ que ;IJ.ierbo mais mo­
derno. áam, pdr. fofi. er.à' da l~uagem do povo 

Blblloteça PUblica Benedilo Leite 



~ 
JB3JPÍB3L ,, =:, 

Blbllotec, PUbllca Bel'ledlto Leff~ 



é ~ 
BiblJoteca Públlca Benediã 



> 

nero feminino, porquê se refere ã n. Ignez · de 
Castro, que e quem fatia, e com quem eon-
corda. ., 

«Quem d'ell~ paixã"o houv9ra: • Pai:tão, por, . 
compai:tão, é liberdade poetica, que , boje nin­
guem tomaria, porqné muda inteiramente a na­
tureza dlf 'pala ra, mas parece que er.a permiltiéla 
naqDelles l"em'()os. em qne a lingua aini:la se -não • 
achava' fixada. • 

Esta duàs passagens são exlrahidas das dtras 
melhores peças dó Cancioneiro 'de Rezende, que 
são iliás de um valor m8'iocre, e cujo principal 
mer1to consiste na antiguidade, ou -em terem· seus 
autores pr~cedido á Camõe:-:,e á Ferréira, tlé d·ous 
a ti'é quartos.de ~tufo, ·i tahto. A segunda obra . 
de Rezende, é a morte-de D. lgne2 de Câstro com 
as sua. e rcumstancia. , posta na bocc:r da pr'opria 
vietima. 

Para fa~eri sentir fl inverosimilhança ·de , uma 
tal tompo tçãó basta transcrever aqor a u1tima es­
tancr.1 della: 

P.ass;trej ªBôra aos prosaôores anJigP,J, tujo e&­
. tud rnpona muito ào pei'feito corib~imento da 
lingua. _ · . 

, 
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representativo cJa pronuncia do Portuguez n'aquel­
les remotos tempos. Mas não foi este o nnico 
damoo, que .causou Bayão a Chrunica de Fernão 
Lol)Os tro 1 lhe palavras, e até intercalou phra-
ses intejras rio texlo, .:. 

Eis a passagem da Ghronica, constante de todo 
capitulo XXXDI qno é uQL cJos maii1 curiosos 

· della: 
«Feyto aquelle co11trauto destá guiza, furom 

em Portugal prezos os Fidalgo:-, que dicemos, e 
en aqÍJelle dia que o rêcado dei Rey de Cast.eUa 
che,81.lu ao lugar, hn (onde) Diogo Lopes e-p ou­
tros ~sia,·am pera a ver de. seerem prezos, aveo q' 
esta mlnhll ~uHo cedo r ora Diogo Lopes aa 
caça dos p~rd1goens, e prez.os Pedro Coelho. e 
Alvaro Gonçalves, qpãdo forom buscar Diogo ~o~ 
pes. ,tichar(Wl, q' nom ~sta a en o lugar, e que se 
for;t: poli~ Qiaobã aa caça, çerfaram entooçell a 
porl.a íJa, Villa, per.a q,' {liog ~ Ih& levaS$e recado 
pera " '8\risar, e es(\enl Q no ~sy etãdo p~ra o 
preqdQf n vinda; e bqupi, ppbr.e manco, q' sem­
pre em sua casa avia ~~ pido ~mQlà 'lUãdo 
Diogo Lopes ·comia,e.e<>Ql alguas veze~ zõb.ava, 
vee,idQ eomo se passu•Jm estes cousas, .trautou 
consigo, e cuydou muyto-en o a~isar- en o -caminho, 
antes qaeohegasse ao lugar. pera oq' soube secre: . 
tamente-.pera qual pl)rte Diogo Lopes fora; e che­
gando aas 8Qilfd34 (la .porta, lhe pedio q" o leixas­
sem sair Too"1 aa burcatll'$ua_vida., 

«E elles, qu~ de talhome em. beoboi)oousa sos­
peiJJvam abril'GQl a por.tr; '.JJ leixarornno air, e 
eUe ap<lou quanto pouda ~r. .bn entend~o,quepio­
go LQp.es viria· e act(®~ jaa vir com seus es­
oodeiros .muy de$Cuydado das -novas, :que lhe elle 
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enviava, .e ally, dezia desp.nis Diogo Lopes, falan­
do en es:a historia: Que se {" era o troco de bur­
ros per burros. E forotn le ados aa Sevilha, onde 
El il\ey entonces estava, -aquelles lf!dalgos, que 
jaa nlHDeamos. o ally os tnandou r..r Rey matar 
tótlQs. E aa Portugal f orom •trazidos t\l aro Gõ· 
çâlves, e Pedro· Coelho, e -chegarotn aa Santarem, 
om1e EI Rey Dom Pedro se ·achava, o·qual com 
prazer de sua vinda os ~aio loguo aa reéeber 

· foora e com sanha crnel. seem pyedade os fez 
per . ua tnotn meter aa tormento, queeremto q' lhe 
r.onfesM8em a verdade quaes forom .cu1pai:lós en 
a tnorJe ·de Dona Jgoez, e que era que seu pay 
trautava contra elle, quãdo anda,·am desavindos 
por causa da mo11e delta, e nenhuum deite:.- lhe 
rMpondeo aa taes perguntas causa, que aa El 
l\ey apronvesse., · .. 

• ~ EJ Rey cont queixume, dlzerQ 'QUe deo huum 
açootQ en o rosto aa Pedro Cóblho., e· elle se 
so o entoh~s cont I Rey em palavras inju· 
rio a. , chamãdo-lhe: Treedor, sem {~. prefuro, 
a gil: ( canuceiro dos. 'lm1nens. E El Rey dizendo, 
tioé 1liü iroore: sem sebollr, e- vinagre ~era o Coe­
tt1d t!nfadoo se delles, e- màndoo -os mafàr., 

,:â maneyr.a ·de stta · mM-te -seenóo ita pollo 
fJiUJ~ seria,muy estranha, e orua de contar; por 

· ~e mandou ttrár o Mraçam pollos pAytos aa 
P~rb Ooethb, e aa Alvaro. Gõçalves potlas spa­
~oas; e quaes pa~~ra oove1 e aqaeUe ' que lho 
lJtavi • .que aJ oftciQ ,rv à pouco aro êb túpie. setia 
b 'da cousa tht ouvir; e tpdo -foy feyto 

Paço "' .()Me Jle pou a,-a, "lJe sorte qoe 
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comeenào estava veendo txcc tar quanto man-
da,·a fazer.• , , · 

«Muyto perdeo El Rey de sua booa fama por 
tal escaibo (troco, troca), co(Qu este; o qual .foJ 
avido em-Portugal, e em .Castdla por muy gran­
de maal, dizendJJ que ·todos os boons, qtJe o pu­
viam deziam: Que os Reys . errapam mu,r;to :tintjo 

. conl1'a. suas verdaades, pois que estes Cavalleiros 
estavam sobre segurança. acoutados lln seus re~ · 
gnos,• . '. 

Os peri.odos desta pa sagem, onde -bt só duas . 
orações periodicas no coineço, e essas não dema­
siadamente extensas, são de tamanho regular, e 
não deslituidos de ntJméro, quer. se atlenda á col­
locação dos comple1pentos, quer ã oas proposi­
ções, si b~m se possa notar dureza na aproxima­
ção d f)roposições absulutas das duas orações 
periodicas, com a primaria das quaes devia o au­
tor formar tres pei'io~os, e com .a segunda, dous, 
si e crevesse hoje, ou e_ pos mais pr~imos . 
do nosso. 

O estylo do autor. ~ua a mesma .passage.m 
nos dá sufflciente amostra, é em toda a chronica 
geralmente déspido de ornat~s; que lhe dêm · re­
levo; mas não deixa por isso ·de- ser succuleoto. 
proprio da narrati,·a, à ter~ para o têmpo, em 
que foi escripta a obra quando ·a língua portu- · 
gueza mal contav.a tres eculos de exi lencia, e ape­
na começava a ser manejada pala penna do es~ 
criplor. Si elfe S8' não Jevaota por vezes~ como Q 
de Azurára na Cbronjca de Guiné, é'Lodaviá digno 
da historia pel3 arte, com q~ o autor soube ex­
pôr os factos, guardando as precisa· conveoien­
cias ·em íallar á verdade historica; do que é boa · 
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.pro,,a a ter-se ·eue recusado a narrar às ciroum­
slancias dos atrozes supplicios de AI varo Goneal­
ves, e Pedro Coelho. D13ve-se ainda- levar em li­
nh1v de conta· na apreciação dos eslylos de um e 

• oQtro-que o prioreiro esere~ia a chronica de nm 
rej, que. orturava os cri.uwnososcom soas proprias 
mão e se comprazia, estando ã mesa, ein ver · 
arrancar coraçõas á homens; o segundo narrava 
os altos feilos, e infallgavéis esforços em promo­
ver ·descobrimentos. do maior princip~ s~m coroa~ 

. d~qüe se honra Polllogal; ou que,o assomplo, Jn­
grato para o prl[Qejro, mioi$lr3\'a ao ég0l1do OG• 
easião de levwtar a voz. 

l\dmir certamente qu.e Fernão Lopes, que es­
cte,lit antes do meia~o do seculu decimo qtiiolo; 
quando :qoasi toda o-Europa, á excep~o da culta 
lljllfa se achava immersa nas trevas cJa ignoran-

• eia e Qra apenas precedido na pl'Qsa 'l)tlrtugueza, 
digna: es\e nome. po·i el r.él D. Duarte, compu­
z~ .601 .ta~ lem_po. um capitulo ·comt) esse, que 
com as leves correcções, ,fJILe apontamo· . nã9 seria. 
d6$denbado por qúalqoe111triptor moderno Tanta 
é a propriedade do.seu estyli'I, e a nobre indepen• 
de~i9. com que, elJe· clironist& regiu, 11arra os 
factos Iouvaodo o: bom, e reprovando o DJáo I A 
sua ·autorisadp cbronica é na descripçfo dos cos­
tume& e fiel tr.ansumpto da barb.aridade dQs tem­
. pos, a que Q t!J.lOr se .a\Oslnr S!l}Jerior. pelo seu 
b01U MlS't! 

ÇQm 1azão poif. ê .elle i1a elo pae da Histo-
ri;l Porlügueza ou pefo nosso Herodolo, de · cuja 
·oobre mmplicidade mol&o 'S6' apro.xima. · 

A :v neranda antiguidade, que o cerca exige que 
. se raca em proveito do (1Stf1do .da·lingaa uma nova 
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edi~o da sua chronica com a ctrthogl'llphid l)ri- . 
mit1va, comó a que se fez do Leal _Conselheiro 
d'el-rei D. Duarte. e da Cbrónica de Guiné de 
Azurára. A conservação da orlhographia, na e'a~ 
ção dos escriptores antigos, é hTdispensavet110 co­
n1leci111enlo da pron11ncia '.das patavras na antiga 
lios.aagem, sem o qual nunca se poderá chegaf i 
percepção de;> numero 110s per,odos da composi-
ção. · · . 

A terceira :pessoa, por exemplo, do presente do 
Jndicalivo do verbo, . Ser, qoe Azanira escreve, 
/oe, e. os chtonistas seus successotes com el· rei · 
D. Duane, {oy, não se devia prónm1ciar como boJe, 

' foi, fazendo-se de toda a palavra 'Um diphtottgo, 
ma fo·e, ou, fo-y: muito; muita, que os antigos 
~crevião muyto, muyta; não se devia pronunciar 
como hoje, razendo-se da primeira syUaba· da pa­
lavra um simples diphtonço nasal, mas, mu'?/fó, • 
mu-,yta, alg«m, alguma, qu.e tlles escmiãQ, nl­
guum, algtta, nno se devia pronunciar· éomo nós o 
í:lzetpos, mas, algum, .Jlrlqum-a • bom, bda, que os 
mesmps escrevião, bOo~ tJa; não se devia l>rohon­
.elar como nós o fazemos, mas, boobt bom,a. 

Bastão estes poucos exemplos para se conhecer 
a grahde "fferença, que ha entre a nessa pro{lon­
cia ~e a dos antigos, e eom especialidade, a dos 
escriptores do secolo decitno quinto e de pir­
le do decimo sexto, isto, em relat.ão á um sem nu­
ro de palavras variaveis e invariaveis. Do seeàlo 
decimo sexto inclusive em diante- é que a p'ron1m­
cia se foi sensivelmente modificando até nõs, no­
tando-se ainda alguma difféí'énça entre a dos e'!!-' 
criptores do s~culo decimo setimo e a nossa, cómo 
o altesta .a sua orthogi'aphia. hto é ·1ànto mas ra- . · 
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le edeficou, liga-se á segunda pela conjuncção de 
segunda classe, como; a quarta circomsiancial, 
segundo que seu imm~so loutJor nofn imeno, se 
verá aho diante accrescentado, e ciJfnrmado pefos 
Reys seus successores; li~a-se á terceira pela lo­
cução cunjanctiva, 'segundo que; a qninta drcam­
stancial. hos quaes, contãdo deste primeyro R<'y,1ão 
por todos quatorze . r.u o Serenis.11imo de todo o lou~ 
vór itlustradtr El-Rey . D. Manoel N. Senhor. -li-

. ga-se á quarta pelo adjecth•o conjunc.tivo, li.os quau; 
a sexta circumstancial, ho qual vai em· dez annos 

·liga,se á quinta pelq-adjectivo cônjnntivm ho qual; .­
-a selima circum~tancial q' 1JO presen.te Reina. q,uio 

, do Senhor. de mil e quinhetos e sinquo, lig11-se a 
sexta pelo adjeclivo conjunctivo q11e. Aqui a so-

. bordioação da.s prop(}sições é, como se vê, st;ic-
·. cessiva, dependendo tndas em ultima analyse da 

principal pelo intermedio da pri~eira completiva 
á ell:i immediatamerite ligada. . 

O principal dere.ito a notar neste período é " 
esse grande numero de proposições subordinadas 
depe~dentes de uma só \ bsolota, que formão ama 
êspec1e de cauda, ou rabo-feva, que o fazem ter­
minar mui fria e desenxabidamente no, anno do 
Senhor de m.il quinhetos e sinquo. Ha ainda a cen­
surar a ap oximação impropria, senão impia, das 
palavras, El-Reg D, Ma11oel N. Sen~or, e; anno dp 
Senhor. CQmpre alem disso observar que ja a li; . 
spnja ·em tempo d'el-rci D. Manoel fazia começar 
por leura maiuscula a palavra, Reina coltoeada no 
corpo do período. 

A pas.sagem de Roy de Pina é uma oração pe­
riôdica composta de vinte e tres proposições gram­
maticaes, onze absolutas, .e doze subordinadas, to-
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das natoraimente colloeadas, si bem ~e note algum 

àrti6cio na collõéaçlo dos comple'mentoa. 
Das onze proposições absolutas. a primeira, 

Beata discordia, ha Rainha Dona Isabel era (es­

tava:> triste ·e anoja.da. é .a principal; a segunda, 

. (elliptica) e p~r aver antre elles booa paa:, o 

amor fazià ha Deos. está aproximada. á princi-

pal P, njnncção <te primeira classe, E; a ter-

teira mandaoo fazer mu,tas -oraçoens e devo.· 

çot,U. est! aprmcimada á segunda pela me!fma 

oójuncção; á ~mirta, e seendb certifiquadq destas 

mortet, s mame, tam 'grandes, ella de sua propria 

~'Virtuosa vontàde partio Dalanquer, está aproxi­

mada 11 tereeira. l)f'la mesma_ conjlmcção, a qniri­

ta, i se veyo ha. Coimbra, está· apromn;ula á qaar­

ta pela mesma eonjuncção; a1sexta, e :po,: sy falou 

lià odolos Senhores está aproximada á 1tuinia · 

~ta mesma ~orijuncçfo; a setima. e com elles por 

sua son1a.Jntercessam, banhar;la com paedosas.la­

grymfl8, asentou estã aproximada á sextli pela 

ot"sma conjun~o, a .oitava, e ha Rainha com 

EI-Rll1!, e com o JfantfJ. concordou, está aproxi­

mad selima, pela mesma conjnncção; a nona, 

'li B'1-llet1 con, ptazw., e cqnsenlimento desto, se [oy 

. a4,6Jlriá, estã apróxima,da ã oitava peta mesma 

eqnjun,e-ç.ão: .a decimr e lla Rainha, e ho //ante 

e foram ha Pombal, estf aproximada á nona, 

pala mesma' conjuncção; a ondeeima 6nalml3nte, 

· e aly concettt:lram.- está aproximada á decima 

· pela mesma cooju'"ncção. A aproximação destas 

proposiç~es absolutas é completa, porque alem de 

·ser feita pela referida conjuneção, o e lambem 

em quasi todas pela identidade de sujeito, o qµe 

· a torna muito mais perfeita. . · . 

~ 
mê®L 
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Das doze proposições. subordinadas, a primeira 
circumslaociàl, ~e ontre El-.Rey., e o Jfante, avia.. 
acha-se ligada a,. priµcipai pelQ adjeclivo. coi,-jun­
cth·o. que, e cabe·l~e sqbre. o a.t.trlbuJQi ~ egunda 
circums.taociaJ, cn,no era ra;qm, ac~a,.sa. U~'1a á 
segunda ab~olula pela. coQjuotção d,: s.egund~l~s­
se .. como; a tercei a r.ircumstanaial, que desta/ÜS.· 
aventut'a so. -86guiam, acha-se. Hgada â . qu ta * 
soluta pelo adjaclh(o conjuoctivn. que; e ahe.-.lbe 
sobre o :mjeito; a quarta c1rcunr.st.ancial, dimde 
estava, aeba .. .se lig~da. â quiu~ ~bsoh,11.a nelq ad­
vei:bio couJ.uncLivo, donde; a quiata·cirwiustaneial. 
que eram cou, El-Rey, acba-sir ligada á sexta aa­
soluta. pelo adjectivo copjunclivo qu.e.. e cabe,lbe 
sol)ra o aUribut9; a primeir~ cumpletiva~ que era 
bem. fazer-se lõguo paa.z é tiQnt:ordi,i. acha-se li· 
gada á se.&ima absoluta pela oonjuneção de segun­
da classe, que; a segupda e terceira completivas, . 
IJU.e amb0$ se partis1em da ly, e se fa,sem ba · 
ouJ.rQS loga.ru, aclíão-se ligadas á oitava ab~nluta 
pela conjuncção de segunda cl~~e .. que. que se. sub­
enlende pa tel'ceir:a; a sexta eircumslancial. dlde 
por pessoas seem sospeita se veriam Aas couaa4, 
acl1a,.:,e ligada á terceira ~ompletiva pelo wv~bio 
conjunctivo, "di1de; a seüma circumstancial~ que. ho 
lf ante reqyetia, aiha-se ligada à sexl'a pelo adj&· 
ctivo çonjnnçtivo, que, e cahe-lhe sobr~ o SUJ~i­
to; a oitava cireumstancia,l do infinito pes ·uai, 
pero delta, lhe serem ouwrgadas aquellas, 11cha­
se taml:te~ ligada_ â sexta pela preposição, pera; 
a oo~ cirt~:;tancial emfim, que fossem de ra-
. .am, e· on~ftiila4e, auha·se ligada á oila,·a pelo 
.adjectivo conjuocti'Vo, que. 1 

·Nada ha a notar. neat~ Qração periodica, qne é 



• 
ass,ás numerosa e. · clleia, · tanto. pela boa disposi~ 
ção dos cqo,.plemeolQS e propps!@es com~ p_el~ 
per/ei\a liga~q; d_e11tas, o qu~ ev1~ q e o .~oUdQ 
total ,se. tom~ empeçado. como ar.Qntece o~o pou.· 
ca$ vQze$ nos. periodo,, gue p~ccãd pqr. e&teo­
sos. M4 nem tod»: as ora~es p~ri.odicas.do au­
tor Sã4 perf~ii..s como esl.â. · 

Roy de ~iua, .q1,1e escre iíl. np principio dt>, SA--
~ culo. -deejmo sex.to; mostta-ae de. ordinario bmo 

i1;1f()rrpedo dM factos, q~e narra. inlàJ'e:;sa,nos wr 
ooti~o. ~ é, ÇOIJlO hist13r.iador, superior, · a D1Ji 
a,t'e Galv.ãu., que. o preçedêo uo officio, ,e com­
ppa 1,1m secço. ~squelelo· de. chronica destituido. de 
iotereSj_8. tem calem d'isi;o .numero na pbrase, ~ 
tylo por vezes piLto.re&ct,, o dicção cop,fosa; mas 
calJio no viciu dog. periodoe intarminaveis. que ~r 

tavão. muito em mqda no seu tempo, e. ainda- O.QS 

pos\efiól'e • · : 
Bis abi para amostra · dus i-eus perio4os., 

ou orações ,periodicas inlerminaveis, onde a li&ai· · 
çã~ das proposi~ões é defuiláosa, e o sentido por 
coJ&egwn\6 emp~çado e. rev~,so. 8 tii:ado da . 
ChrQQica d~el-rai .D •. Sanc~o L 

cDurapdo jaa ho cerqoo (de Silves} por tres st- · 
manas. e sendo a ,·icloria dos ctirquaqores e eer­
quado · mui du\'idosa, por que El-Rey determinou . 
nom se altivantar do c.:et·quo, sem prim&yro co~· 
ler tudolus caminhos para cobrar a cidade, vendo 
que o~ Mouro linhão para o rio uma couraça 
de muros muito fortes, e bem toi:rejada, pela qual 
s~ provião abai;t.adamente, sem perigo, dag01r13, 
com que eram poi· muitas couzas, e em suas oo­
cessjdades muy refresquados, delremiuou sobre 
Conselho,~ acordo. bem considerado de poer.loguo 
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suas. forças em cobrar a conràça, para ha· qual 
concertados _todolos engenhos, artelharias~ e to­
das has outras coaz:rs. que cumpriam, sendo jun­
tos todos os besteyros, e frecheyros. e outra gen­
te darmas escaditdos de mantas fortés, e amparos 
eubertos de co.uro para combater, fizeram pri_nci­
palmente sobre esso huma manta de traves, .e 
viguãs may fortes. que peguav.am com ha torre, · 
que estava sobre um poço de' muita aguoa doce, 
tJUe ·dentro da couraça a,·ia tamb~m. r.om tenção 
de ha piquarem, e sendo derribado fazerem por 
l\hy ha entrada ha couraça. e ba Cidade, mas bos 
Mouros, qnanrlo viram cnuza taro aparelhada para 
mais breve i.ua perdiçãô. acorreram aly com di­
ligencia, e grande trigoabç:r para · em pedir o efey­
to da manta. que" se concertava. lançaram das 
Ameas muita lenha, e sobre ella outros materiaes 
reyoltos em foguo, e ·tantó, e -ardente, qne ha 
manta sem algua de ça foy queymada e reyta 

· empoo.» . 
Neste extensíssimo periodo não só é defeitoo­

S:J a Jigacão das propo rições, mas lambem mã, a 
sua collocação e a <los resp_ectivos eomplemenlos. 
Assim quem tiver a pachorra de ler em voz alta 
toda essa jmmensa tirada com risco de perder o 
rolego. ficará no fim quasi em jejum sobre o soo 
cabal sentido, porque o aotor fez de uns poucos 
om periodo unieo, ou comprehendêo em um só 
diversos sentidos mal ligados e peor collocados. 

· Entretanto, para que- o leitor não perca o seu 
tempo, ·poderá por essa mesma passagem conhe­
cer o modq 4e orttrographar, e pronunciar mui­

. tas palavras no tempo d'el-rei D. Manoel. A ma­
neira~ por exemplo. de · e~crever com h,' o arll-
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go~ a prepo~ição, a, e o adjectivo pronominal, in­
dica que os Porluguezes rle entãó prQnunciavão 
o artigo cómo o prol\oncião hoje os nossos Pau­
listas -que lhe conservãrão 11 pro9uncia primitiva. 
diz'endo. i,o, homem, ha casa, . ou, oo ho'inem, aa 
casa, porque n k, era aspirado, como expende Vi-

. -terbo no seu Elncidario. 
A passagem de Damiã.,o de Góes é um periodp 

composto de nove proposições gri1mmaticaes. mna 
absolnta. e.oito subordinadas, todas natnralmeo­
te collocadas, segundo a ur~em requerída ,pelo 
sentido. 

{)estas nove proposições, a absoluta, Aff.onsõ 
dal~uquerque mandou dizer ,a el Rei, é a princi­
pal; a primeira en-eomstancial, anco,ada á frofà, 
liga-se á principal pelo verbo no principio, sendo, 
que se, subentender a primeira completiva, que 
elle vinha alli pera. com e le tratar pazes, e ami-

- zadeemnomedel Reide Porltlgnlseusenhor epoer 
aquella cida,tle a· sua obediencicf, liga-se á princi · 
pai p-ela conjuricção; do segunda classe, que; a se­
gunda oompleliva, qt1e n deitDnria viver em seu 
estado, e OQB seus em tod<.ilàs liberdades, liga~se 
á ~rineipa1 pela 'referida eonjuncção, que; a se­
gunda cireamstancial, -se lha quizes,e entregar 
pacificamente. liga-se á segunda eompleliva, pela 
conjuneção d& segooda classe, se; a terceira cir-

-cumstancial.' COtno'-o alt alli fizeram, liga-se á se­
gunda "COmpleti a pela conJane"tão de segunda elas- · 
sé como; a tel'Ce\ra completiva, e o defendéria e · . 
a todo· seu regno e s~orios, liga-se à principal · 
pela referida eonjuncção, que, que se subentende· 
~ quarta circu~stancial, de quem o quizesse anoja; 
hga-se ã terceira completiva pelo adjecti.vo con-
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jQJ}C\i~~. q14em; a quarta completiva,. e que o mes:­
~o /afilfll) 8empr;e tod9lo& cap#,aeu.s del Rei seu mor_ Ug~-se á priocjpal pela referi4a conjuoc.­
OAAt q1.4~. A (;onju~o de {lrjm~.i>:A cJ;is~ E, entre 
a11 Cf>fflP.191,.ivas Mrve. d~ ligal-auupa .ás outri$, 
. Nada. ba a notar neste p~riodq, nean quanto á 
ligação das proposições, que é p~~ita, n~Ql qu~­
w sua collocaç,1,1 e a ~()$ 113spectivoa co~gle­
~ntos. & um pedodo regµl~r.. que te,m. o oume.-
c94roovenieni.,. ·. . 

Damião de Góc:1. quQ é u;t~i40 mais moderno, 
que Ruy de ~ina, pois começou a escrever em 
,~,·é $em duvida d~ wdos quantos chr.onistas 
~ccederão à ~'ernão ~ e 4 A~,·~, o ~is 
~111; iofo.rmado dos facw.s ~e. narra, aquelle, 1:uj? 
l,Qj.w.,ra .nu' inspira q1ai~ in1er.esse ~la ord~w e ni­
\U e~ do:$ IDJJSIDO~ Í~WS, que ~e. r~rem ao glo,· 
r.ic1lo0 rtàinado d'el r.ci O. M.:Jootl, ou á.. época d.os 
.grandes desc9'J.r.imentoa e COllQ1Jisla2 dos ~ort.u-
8Q8,Z~S na A ·ia e A1Ae.ri'4, 6 o ehroni$la de wdos 
s~m e.icepção maj:; diligente e laborioso, como o 
atlesta a 1,1a vol.uq1osa 9br.a dividida em quatr-0 
p.acles, a qQal é a chronica ma· completa, que te-
mos. . 

Quanto aos, tlote do e.styJo, o seu é ~umlanta, 
veies piltoresQO, fluente e pmprio .da narrali­

·-.; a -sua tli~o é castiça SijlU Sei! pobre; a sua 
pbr~ · oãu dei~a.d te11 uumer.o · Com tr}lias essa~ 
qualidauµs porem nã<, soubQ o auL011 levantar a 
vQz em releçia á graQ.dijza dQ, acontecimeu.tos, 

. Q\\~ relata. qu co!Jvçar stt na alw.ra do assui:nptQ. 
cumo liz~ão Azurára ~ João de. Barros. Por isso 
dei curto é que. sim, ceoSQr.ai no priouur-0 a qualida­
(Je, quo jusf.ameol~ .lba fqlta. 
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Com escrever meio seeolo depois de Roy de. Pi· 

na, que patece haver totn'lldi> pbr modelo, ~hlo 

ainda este autó'r no vicio oo periodos tle legot e 

rmfla, como se pode ver dos doos. que aqui ttans­

creveffios para amostra, em réla~o 1\ importanda 

, da obra. · . . 

« Dépois qne~bos Reis de Caslella lançarão bo8 

Ju~eo's fora de seus re11nos, e· senhorios, quoml} 

ati'à fica cUlo, el Re dom Emmanoel requeri'do 

per cartas dos mesmos Reis determinou iie faier 

ho mesmo, mas :qoomo ho negoeio fosse de: {JUa­

Hdade pera se. deu, não tomar resolução,. sem bom 
cortselho, houoe sobr" ,arios pareceres, por 

que bons dizião que' pois ho Papa consentia esta 

gente em tod:,las terra~ da Egreja, permittindo 

lhes viuerem etn sua lei, e que o mesmo fazilo 

t~olos Príncipes, e respoblleaS' de Italia, e Hun­

gria, Bohemia, e Poloma, o que se _podia coid_.., 

qoe não fàzião sem causr, wcoja imitação em uma 
Alemànha; e outros regnos, e provineias de Ctirts• 
tãos- ,os cjeiunão tambem viuer, que causa haue­

ria pera os lançarem do regn,,-que não repugn11$· 

. e com a- raUo ,que~tootras nações tinhão pera o 

cgosentirem, e que alem disto polos ~nçarem >da 

terra. nem por isso lhe&-daua,m azo de nas alheas 
e totoarem Chi'ktãos, :tnllS antes se se ros~m 

· pera ha dos nllfott>s, se perdia de todo na espe­
rao~ de neohllm tie conué'tter, o que muitos ttel­

les'lvioeritlo entre nós, mouidos de nossa religião 

e dà bom ~so. ~álla s~ podi~ pera~ qoe fizessem: 
e que hama amda rnsto outros lh!!onvenientes 

porque alem -dos seruiços, B tributos que · el-Rei 

perdia, ,fica~a ob~igado ;a satlsfa1.er ·ás pessoas a 

que elle, e hos Rms passados delles füerão mercê, 

~ 
,IB31PJ83L 
' ,, 
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e que não tãu sómente leuauão consigo da terra · 
muitos haueres, e riquezas, mas ainda .o que era 
mais th, estimar, leuauão ~olis, e dilicados spiritos 
com ~ue s·aberião dar aos mouros auisos.que loos 
necessarios fossem coDLra nós, e sobre tudo Ules 
ensinarião seus officios mec:rffieos, em que erão 
mui destros, principalmeQto no fazer das armas, ' 
do que se poderia · seguir mnilo dãno, trabalhos,' 
e perda:l, assi de gente, como de bens a t11da ha· 
Cbaistande. · · 

I fl!l~ahldo do eap- XVIII da primeira parte 4a chronlea.) 

• e No tempo em que fazião prestes estas nãos 
teve el-ae· conSt,lho sobre .quem mandària por ca­
pitão dellas, e assentol1,quefossti Vasquo da Gama, 
fidalgo de sua casa, naturàl da villá de Sines, ho­
mem solteiro, e de idade pera podei· sofrer os tra..­
balhos de hua tal viagem, pelo que bo mandou cha­
mar, estando em Estremoz no mes de Janeiro.de · 
mil quatroce~tQS e noueota e sete, e lhe ·deu a-ca­
pilania dellas, com palauras do muita conlianca, 
pondo diante ho pes.p ele tamanho negocio consis­
tir não na despeza, que se o'elle podia íazer, nem 
no que. se ~isso aueoturava, senão no serviço (\e 
Deos, e bem de seus.Rsguos, ho que tudo se podia 
conseguir, se passando eUe adiante do que já era 
discuberto, ·podesse chegar. â !ndia, ~ daquellas 
partes lhe trazer ho primeiro fructQ·· de- todalas 
despezas, que seus antecessores nisso tinhão fei­
tas, e dos perigo~ que há nação Portugueza tanto 
tempo hauia, que nestas nauegações Linha passa- . 
do:i, do que se podia seguir .tanta honra, e louuor 
qoaola ell~ bem podia cuidar, ao que se . ajunta· 
rião muitas merces que lhe sper.ava fazer em. ga-.. 
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lardão de todolos trabalhos. q·ue. nesta viagem pas­
sasse, ao que Vasquo da Gama respondendo com 
palauras de bom caualltiiro, pru;:Jente, e leal vas· 
sallo, lhe beijou ha mão pola mereti que lhe fazia, 
e confiança que deUe tinha, ajuntando a i lo que 
huma das partes que ho ~nuit.lauão a esltl traba­
lho, depóis do serviço, que nisso :o1peraua fazer a 
Deos e a $Ua Alteza, -,ra par:ecer-lhe. que . tinha 
algua aução nesta . vii,gen1, polia ~l-Rei dom João, 
pouco antes que falecesse. ler dado a seu pai ES• 
teuão da Gama, que jã . LMDbem era defunto, cm 
cüjo lugar, e por sua lembrança lhe pedia que 
houuesse por bem nesta iagem se querer lam­
bem seruiF se _de Paulo da Gaina seu irmãQ, porque 
com tal e fiel · CQmpanheiro speraua vir ao fim 
della, sein dijferenças. nem cautellas que poderião 

. caber, e· acoDLecer entre. outras pessoas, que não 
fossem tão conjuntas em sangue .quomo elles erão, 
bo que lhe ·el-Rei muito ag·udeceo, e houue . logo 
por be_m ser Paulo da Gauaa bum dos que bouues-
se de mandar em sua compannia.,i , . 

. {Eilr~db elo pp. XXIII, Ibidem.) . 

. esses.descommul!lQS periodos, ou orações pe­
riodica~, _ ba a notar al~m da ligação forçada das· 
propos1çoes, .a qual P1a1 ou menos tor.na o senti-

• do. ~mpeçado, a desmesurada extensão, que fatiga 
o leitor, fazendo com . que. lhe seja preciso tomar. . 
mai:; de _11ma vez o fol~go para chegar ao cabo. 
C~°:1-perio~os taes a _leitura_ se c?nverte em sup­
P11c10. Fehzq:iente as mlermmave.1s orações perio­
d1c~s tee~ cabido _.no mais completo a~andono, e 
muito lucrou com isso a clareza do discurso, á que 
ellas erão não pequ~mo estorvo. · . .. 
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Pelo modo du _ orthographar as palavras deste 
ellronista 'c(imparado (JOM o d'e Fernão Lopt>s, 
A-zil'rára · e Ruy de Pina. pórle se inferir datrprin­
ofplli~s mof{iücações, por que foi passando a ortho­
graphia e a pront1ncie do Portuguez no espaço de 
um seculo, 011 pouco. mais, que tanto vai do pae da 
historia portogueza até elle . · • 

As ,terceiras pess(?as dos verbos, por exemplo, 
que no temp, d'el Rei D. Duarte, Fernão Lop~s, e 
Azoràra, terminão cm, om, e ·no de Ruy ele Pina 
em, am: termina,·ão em; ão,· ilo de Damião de 
Goes. Dos nome~, os que tenninavão em, om. 'n·o 
tempo dos tres primeiros, e no de Rny de · Pina, 
que ainda escrt3vià, nom, em, ão on am, sem re­
gularidade; terminão, em, ão, no de Damião de 
Goes. Os, y y, .tão frequentes no tempo dos tres 
primeiros, e no de Ruy de Pina, forão ·pela mór · 
parte súbstiluidos pelos, i i, vogaes no tempo de 
Damião de Goes, que escrevia..com, i, vogal o ad­
verbio, .e o adjectivo, muito. e só conserva o, y, 
no adverbio contracto, muy. Esta mudança fazia 
variar a: pronancia da palavra, · como ácima expeo­
demos. M:1s a ortbographia do artigo, que ainda 
erâ a mesma no tempo de Damião de Goes, si bem . 
·e. te já escl'eva a preposição, a, sem, h, faz sup­
pôr que ainda enlão o pronuncia vão em Portugal, 
.como o pronuncião o~ Paulistas. O, u, vogal, que · 
· Damião de Goes emprega no meio da~ palavras 

pelo. v, e continuou a ser assim empregado por 
mtiito tempo dtipois, não infltie sobre a pronuncia. 
A.s vogaes dobradas, áa, ee, oo, e ainda · iíj uu, tão 
usadas no tempo d'el rei D. Duarte, Fetollo Lopes 
e Azurara, para denotar as syllabas lcsnga-s. e já 
quasi çm desuso no de Rny de Pina, forão no de 

~ 
ffiêmL r 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



Blbllotec11 Pi.ibllca Benedito Leite 



·274 

bem crede que aguei que · Eu soube~ de vós, que 

a nom faz, nem na compre· (cumpre), assi como 

deve, que Eu o matarei por ende (por isso), ou 

· lhi farei dar aquella pena mesma, que·ouvesse re­

ceber aquel, em quem menguar (faltar) a Justiça; 

ca bem sabedes vós, ca (que) pera esto me fez a 

' mi Deos Rei pera fazer Justiça, e pera fazcla fa- · 

zer em todo meu Reino: de·guiza gue cada huum 

aja aquello, que deve aaver:. e·Eu pera esto vos 

meto ao meu logar pera fazerdes Justiça, e- pera 

comprila, de guiza, porque per medo, nem per . 

· · meaça, nem per ofreçom (peita), nem por outra 

• co\)sa nenhua nom se perca 'minha Justiça e que 

cada huum aja seu direito. E por esto sede certos, 

qae Eu de todo_ eu t_odo quero saber per'lnquisi · 

çoens, que mandarei fazer àquelles per que a Jus­

tiça orengua, e as- cousas en que se nom compre, 

nem se faz; e farei y tal· escarmeQto en aquelles 

per quo menguar, que serom eixempro pera todo 

o oiundo. E mando a todolos Tabellioens de 

Reino, su pena dos corpos, que escrevam todalas 

cousas, en que se nom fezer Justiça, e aquelles 

per quem· menguar; de guiza, de quando Eu for 

na terra, ou mandar sobr'est~. fazer lnquiriçom, 

que o possa toqo (tudo) saber. lt~ vos mando, 

que en os preitos, que perante .vos veerem, nom 

sofrades que nenguum y faça perlongança, senom 

aqnella que for -de direito: · nem er (partícula ex­

pletiva) sofrades aos A vogados que fáção esta 

pontaria (trapaça), nem esta burla, nem que se 

fação en os preitos: mas sem outra pontaria, e 

sem outra perlonga, fazede que1 cad num aja 

todo o seu direito, e nenguum nom per a seu-de­

reito per pontaria; ca Eu nom quero ·que os prei-· 

~ 
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tos andem, senom chaamente, e per verdade. E 
mando a este meQ home, . portador desta · carla, 
que a faça leer en cada una Villa, e . en ·cada to­
gar, e no Concelho apregoado. E mando aos 
Tabellioens, que registem esta Carta, per tal. que 
sea pera sempre, e que a leam cada dõma (se­
mana) hua vez em o Concelho. Dada.. em Beja 
t. 0 dia de Agosto. EI-Rei o mandou. Airas Mar-
tins a fez en Era M. CCC. XIX., . 

Este documen.to que conta perto de seis sec.u 
los,· ,pois t.anto vai de t 28t, até ·nós, é pela ven: 
tura de todos· quanto· leem visto a luz da i~­

prensa, o documento mais ·antigo escripto ja em 
bom Portuguez, sendo ql.ie antes d'el rei· D. Di-· 

niz,. que escreveo o seu Caccioneiro em vulgar, 
e mand-ou traduzir lambem em vulgar diversas 
obras estrangeiras, ou se escrevia em Latim com 
menos preço do idioma vulgar, ou quando não 
P.m Portuguez ainda a)alinado, ou pelo menos 
acastelhanado. Assim com pouco mais de um se­
culo de ex.istencia já o Portuguez do tempo do 
~obredito rei constituía uma verdadeira língua com 
mdole e feições proprias, e mui distincta tanto 
do Castelhan.o, como· do Latim, que dêo origem 
a um e outro idim~a. Nem faça .duvida trazer o 
documento .ª data de mm, porque então com~ 
p~tavão o tempo pela era de Cesar, que prece-· 
dra 38 annos ao iio nascimento de Christo e cor­
responde justamente ao anno de t 281 da era 
cbristã, porque o computamos. 

Ahi vai tirada do mesmo Elucidario de Viterbo · 
ur~a .ilmo,stra do que era o Portug_uez nas_proxi­
m1dades do ultimo quarto do 5.eculo XII, rei­
nando ainda el-rei D. Affon~o Henriques, ou pou-

. : 



co rp"is de um ·eculo autos rlo 1locu"1cntll âdma 
tr~nscriplo: · . 

«ln 110 Nome da Santa Trindade, Padre, Filho, 
e Spiri~o Santo. Ainen. Porqm1 Ueos lodo· Podo­
rosp, Direito Juiz, çncomendou a ~íldolhos usan· 
tes Poderio na terra, rnger v pob1)0 a a-sy ;orne· 
tu~v r.p jll;S~iça, e e.n ygui!ldil~~ jlssy como o leem 
en Salpqion: Am~~e justjç~ flQU.<Jles que julgades 
terra: Porem eu ~~el}lr~ G.~u.dim, ensombra (jun· 
lAQlentr:) · qnn ps me,ls Freires~ eocioauu pela 
l\}ercee i.Je Deos, endnzemos Qqlgamos) do Di1,>ccs­
sidade remover as injuriaj; e as roubas, (os rou­
bo!I) do pobQo, suiugado a n9 ·; i;on -irantos ma­
.gi · (mai.~). e melhor en saude das almas, ca (11110) 

• eu ganho e prol da~ ~ousas tenip,oraes, sei:rmos 
consíguidoiros. Por eude (por isso) en' a terra 
·uo ( ·ob) uos.so Poderio estabeleçulla. taes damos 
degreqos (decretos)., . 

• 

0

(Foral de Thomar de 1174,( . 

N. U. Os particípios presentes, em, arite, ente, 
inte, tio· 11uaes se notão nesta passagem, , ttsau- . 
les poderio na terra » e, « co~sirantes magis e me­
lh9r en saude das almas,» conservár~-se .na lingua 
a,lé fins do. seculo dcciroo quarto pouco mais ou 
wenos; e ainda !wje servem de au~sLar. a sua pri­
mi,iva cxistencia ~ fórmas usadas, « isto 11ãn ob­
stunl~, » r, « presente elle. » Os pariic_ipios· do pre­
terilo dos vetl)os da_ seiunda conjugação, em, udo, 
iuJa, dos quaos se nolâo na mesma pa · age,n, "' re · 
ger o poboo assy s~m~tu(la ~9 jQstiça., e, a en a 

· Leri:a soo .nos~o PQderio estabeleçudq, conservá­
rão-se JWI' màis algum lempQ; a ainda.J}9je ser· ,·e~ tam.bem ,Je at~st~r a sua exisLencia primitiva 
as formas U$~das, te,400, te,uta, contheudo, can-



"· 

t/ieuda, mnnleudo, numteudã, em,, « m11ll11~r leuda 
e manteuda, » e em, « fico inteirado do contheudo 
lo sua carta,» tomando se o adjectivo parlicipio 
substantivadamente. 

O Portuguez da carta d'el rei D. Diniz já é tão 
intelligi\•el e corrente, que apenas se distingue do 
ll'el rei D. Duarte, Fernão Lopes o Azurára, p~s 
formas antiquadas dos verbos em, odes, ades, edes, 
ides, ade, ede, ide, que no tempo do primeiro dos 
tre · escriptores começárão li ser substituídas pelas 
f01·mas "orbaes correspondentes, de que usa1}los. 
Assim o Portuguez do tempo d'el rei D. Diurt, fio 
espaço de seculo e· meio a quasi dous eeulos, só 
(la~sou por esta modificação nola\'cl, e a tios so: 
hreditos participios presente para, ando, endo, 
indo; porque a.substituição da terminação em, om, 
nas terceiras pessõas <los \'erbos, e nos .nomes, 
que a tinhão igual, pela terminação, em, ão, hoje 
usada, veio mais. tarde, 011 pouco mais do tres se­
culo· depois. É de notar que ainda ::;e consel'\'a na 
língua a forma verbal primitiva em, ede, no futuro 
do imperativo dos verhos sede, crede, vede, comQ 
1,ara attestal-a nos outro~. 

J<;sc,·ever com, li, o artigo, a preposição, a, e o 
adjecth·o prónon,ioal, parece ter sido uso só geral­
mênte adoptado no tempo de Duarte Gal,·ão, e Ruy 
de Pina, e seguido em parte por Damião de Goes'; 
pois até ao tempo de Azurára não era isso seguido, 
i.:omo se vê na sua Chronica de Guiné, no Leal Con· 
selhieiro d'el rei D. Duarte, e ne~tc antiquíssimo 
documento. Na edição da chronica d'el rei D. Pe· •. 
dro I, re· i,or Bayão, lambem não vem nenhuma 
d'aquellas tres especies com, 'h; e, attcndendo ao 
tempo, em que escrevêo ·Fern·ão Lopes, creio ql}e 
Bayão lhe não ~Iterou nesta parte a orthographia. 
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No entanto no Elucidario de Viterho vem alguns 
· documentos antigos, em que o artigo é escripto 

com, h, mas isso sem regularidade. . · 
A-ssim depois dessas modificações essenciaes e 

de outras mais leves; que todas mais ou menos 
influirão sobre a pronuncia, é que cr Portuguez ad­
qllirindo copia de termos, principalmenle cqm as 
viagens e exploràções dos Portuguezes, passou, 
pouco· mais de quatro seculos depois de sua for­
mação, a ser a lingua culta de Camões, que a fixou 
com seus Luziadas, enriquecendo-o com um dia­
lecto poetico, quo.flão tinha, e de Barros, que, com 
as suas Decadas ela Asia, ennobrecêo-lhe à ()f'OSa, 
dando-lhe conveniente nurnero o magestade. Os 
grandes escriptores: que depois vierão, e com es­
pecialidade Frei Luiz de Souza, o ·Padre António 
Vieira e F. Manoel do·Nasci'lnento, com terem feito 
muito, o primeiro e o segundo na prosa, o tercei­
ro no verso, pode se dizer que não tizerão· mais, 
que aperfeiçoar o trabalho daquelles rlou~ primei­
ros mestres da língua, que forão de certo os que 
maiores serviços lhe prestárão. Antes de Camõ~s 
e Barro~. o Portuguez erà um idioma ainda pobrn, 
e por vezes horridQ nas maneiras de dizer, como 
se nota nas obras de nossos escriptores mais an­
tigos, mas com elles, e depois delles, foi uma lín­
gua mui rica, e propria para lodo gonerú de as--
su·mrtos, . . 

rur. 
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